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P r e ç o s «Je a t t ^ i g n a t u r a s 
(Pagamento sdeantfdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa poilugueza, ano 3í000 rs, 
Anuuucios e coaimnnicados, 3u réis a linha 

Annuncios permanentes, couiracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 «/„ de abatimento 

O que é preciso 
T u d o n o s e u in ic io t e m di -

ficuldades e o p o s i ç õ e s . 
S e j a m as c o n q u i s t a s d o s o l o 

p r i m i t i v o , o n d e o m ú s c u l o d o 
h o m e m e n c o n t r a r e s i s t ê n c i a s 
t e m í v e i s ; seja a c o n q u i s t a d o s 
ares , q u e até ho je n ã o t e m 
fe i to s e n ã o v i t i m a s , e é v e r 
c o m o para r e s o l v e r o p r o b l e -
m a da a v i a ç ã o t o d o s o s d ias 
s e r e g i s t a m c a t a s t r o f e s e . . . 
s u i c í d i o s ; seja a c o n q u i s t a da 
p e r f e i ç ã o mora l , e s s a a c u j o 
altar t e e m a j o e l h a d o m i l h a r e s 
d e c r e n t e s para s e r e m trucida*, 
d o s p e l o S i v a i n s a c i a v e l d e 
h o l o c a u s t o s , — a c i v i l i s a ç ã o 
t e m s i d o u m a v a n ç a r d o l o r o s o 
d o ser h u m a n o , ora j u n g i d o á 
D ô r , a o s p e s a gri lheta p a v o -
rosa da e s c r a v a t u r a , ora trans-
figurado pe la Gloria , na fronte 
o d i a d e m a d e louros d o s tr iun-
f a d o r e s . 

E o p e i o r é ser o h o m e m o 
i n i m i g o d o h o m e m . A Dôr e l e 
a forja e c a l d e i a n o s e u e g o í s -
m o , p o i s q u e a Dôr é f i lha da 
c o n v e n ç ã o , d e s e n r o l a n d o - s e e 
a l a r g a n d o - s e e m m o d a l i d a d e s 
inf in i tas . 

A D ô r p r o v i n i e n t e da N a t u -
reza era n a d a ; a p r o v i n i e n t e 
da s o c i e d a d e é t u d o . B a l d a -
d o s t e e m s i d o o s e s f o r ç o s d e 
m i l h a r e s d e v o n t a d e s e m p e -
n h a d a s e m d iminu ir a i n t e n s i -
d a d e da Dôr , por o u t r o s m i l h a -
res d e v o n t a d e s p r o d u z i d a . 

A c i v i l i s a ç ã o , q u e d e v i a ter 
c o m o fim o e l e v a r da c o n s c i ê n -
c ia e d o s e n t i m e n t o s o m e n t e 
para o B e m , cria e d e s e n v o l v e 
n o v a s f o r m a s d o M a l , mul t i -
p l i c a n d o - a s . 

F o i a s s i m q u e s e f ez o S e -
n h o r e o E s c r a v o . F o i a s s i m 
q u e s e c r e a r a m e s s e s m o n t õ e s 
e n o r m e s d e le i s e c o d i g o s e 
s i s t e m a s , q u e s e e s t a b e l e c e u 
t o d a e s s a m o n s t r u o s a e n g r e -
n a g e m d o s t r ibunaes , d o s t e m -
p l o s e d a s c a s e r n a s ! A h I q u e 
m o n s t r u o s o p e s o n ã o o p r i m e 
a h u m a n i d a d e , d o b r a n d o - a 
para a misér ia o n d e e s t r e b u -
c h a e m o r r e ! 

E u b e m sei q u e e m m u i t o 
contr ibu iu a força d a s m e -
l h o r e s i n t e n ç õ e s , e q u e q u a s i 
t u d o t e v e c o m o i n i c i o u m i m -
p u l s o nobra. M a s í ô r a m jus -
t a m e n t e e s t a s i n t e n ç õ e s e e s -
tes i m p u l s o s q u e e n c o n t r a r a m 
d i f i c u l d a d e s e o p o s i ç õ e s , d e i -
x a n d o e s tas d e persist ir d e s d e 
q u e o s o p o s i c i o n i s t a s s e c o n -
v e n c e r a m d e q u e p o d i a m ser-
v i r - l h e s o s v i s ins t intos , e g o í s -
m o s e orgu lhos . 

E x e m p l o s ? 
S ã o t o d a s o s f a c t o s h i s tór i -

c o s a d a - l o s . S ã o t o d a s as c o n -
q u i s t a s a c o m p r o v a - l o s . 

U m , p o r e m , s o b r e l e v a a to -
d o s : é o q u e n o s o f e r e c e o 
c r i s t i a n i s m o . 

C o m efe i to , o c r i s t i a n i s m o 
foi p e r s e g u i d o a ferro e fogo . 
S i m p l e s e s o b r i o , h u m i l d e e 
r e c o l h i d o , n o s s e u s ritos, n o 
s e u r e s u m i d o s i m b o l i s m o a 
c o n t r a s t a r c o m a p o m p a i m -
perial , org iaca e l u x u r i o s a d e 
R o m a , e le era b e m o cu l to 
b e m d i t o a n i m a d o r d e h e r o í s -
m o s , p o n d o n a s a l m a s e s sa 
força a n e s t h e s i c a a inda ho je 
p e r d u r á v e l n o B h u d i s m o , — 
a l h e i a n d o o fakir a toda a 
dôr física s o b o i m p é r i o m í s -
t i co d o idea l t r a n s c e n d e n t e . 

E n t ã o c a i a s o b r e o s cr i s tãos 
toda a fúria d a cas ta s a c e r d o -
tal p a g ã , o r g u l h o s a d o s s e u s 
pr iv i l ég ios , d a s p r e r o g a t i v a s 
q u e l h e s a d v i n h a m da s u a in-
t i m i d a d e c o m o s D e u s e s , q u a n -
d o a s s u a s 1 e i s n ã o s e d i s c u -
t iam e o s s e u s d o g m a s t i n h a m 
a s u p r e m a c i a q u e é d a d a a o 
q u e é a b s o l u t o e i n c o n t r o -
v e r s o . 

D e s o b e d e c e r , n ã o acatar era 
o c r i m e e o c r i m e d e l e s a - d i -
v i n d a d e , o c r i m e r e l i g i o s o - p o -
l i t ico , o primeiro d o s c r i m e s . 

M a s o c r i s t i a n i s m o , purif i -
c a d o e d i g n i f i c a d o p e l o mart i -
rio, f e i t o s e n t i m e n t o de frater-
n i d a d e entre o s e x c l u í d o s d o 
bafe jo d a sorte , s o l i d a r i s a n d o 
infortúnios , u n i n d o e lo a e lo 
u m a i m e n s a c a d e i a de d e s g r a -
ç a d o s q u e a O p u l ê n c i a reca l -
c a v a e e s m a g a v a , f a z e n d o ir-
radiar u m a n o v a luz , luz d e 
e s p e r a n ç a l ibertadora n a s m u l -
t i d õ e s e s c r a v a s , foi p o u c o a 
p o u c o a d q u i r i n d o e s s a força 
e n o r m e q u e i r r o m p e d a s C a -
t a c u m b a s , g a l g a o C a p i t o h o 
f a z e n d o e s t r e m e c e r o tçôno d o s 
C e z a r e s . 

C o n s t a n t i n o p e r c e b e u o e s -
t r e m e c i m e n t o . C o n h e c e u q u e 
o t rôno s e a b a l a v a a o e m b a t e 
d a q u e l a força . A cas ta sacer -
dotal , forte e a u d a c i o s a q u a n d o 
e m frente p ô d e c o l o c a r as ar-
m a s d o p o d e r c iv i l , c o b a r d e 
q u a n d o e s s a s a r m a s n ã o p o -
d e m barricá- la , r e c o n h e c e u a 
s u a in fer ior idade para lutar e 
perseguir . F o i e n t ã o q u e re-
c o r r e u á a s t ú c i a e h ipocr i s i a , 
a s suas m a i o r e s f o r ç a s e m to -
d o s o s t e m p o s , s u b m e t e n d o -
se , c o n t e m p o r i s a n d o , a d a p t a n -
d o , e ahi t e m o s n ó s o crist ia-
n i s m o c o r r o m p i d o , d e t u r p a d o 
n o s s e u s pr inc ip ios , c o n s p u r -
c a d o n o s s e u s fins, — p a g a -
n i s m o r e v e s t i d o d e n o v a s for-
m u l a s , a u m e n t a n d o e m pr i -

v i l é g i o s , e s t a b e l e c e n d o h ierar -
quias , c o b r i n d o a m o d é s t i a e 
h u m i l d a d e cristã d e t o d a a 
p o m p a r o m a n a , v e s t i n d o C a i -
faz d e purpura e a m a r r a n d o 
J e s u s para s e m p r e a o p a t í b u l o 
i n f a m e . 

D e p o i s a p a v o r o s a n o i t e da 
E d a d e M e d i a , a p e n a s i l u m i -
n a d a a c l a r õ e s t r á g i c o s e s in is -
tros d e f o g u e i r a s , s o b ' o p a v o r 
d o s c a n t o s l u g u b r e s d o s prés -
t itos inqu i s i tor iaes e m v o l t a 
d o s m u r o s n e g r o s d a In iqui -
d a d e 

H o n t e m m a n d a v a nes te pa iz 
a c a s t a sacerdota l s o b a força 
d a s a r m o s q u e o p o d e r civi l 
p u n h a e m s u a frente. 

S o b r e o s r e p u b l i c a n o s c a i a m 
o s d o e s t o s e as p e r s e g u i ç õ e s , 
c e r r a r a m - s e c á r c e r e s e p r e p a -
r a v a - s e o g o l g o t a p a r a o cru-
c i f icar d o s a c u s a d o s , a s s i g n a d a 
a s e n t e n ç a de m o r t e s e m o e s -
c r e p u l o n e c e s s á r i o a o l a v a r 
d a s m ã o s a s s a s s i n a s . 

N ã o f o r a m p r e c i s o s tres s é -
c u l o s c o m o a o s p r i m i t i v o s 
cr i s tãos para g a l g a r e m o C a -
pitol io , n e m fo i p r e c i s a a in -
t e r v e n ç ã o s o b r e n a t u r a l i l u m i -
n a n d o a s c a l i n a s d e L i s b o a 
para o s p a s m o e o extas i d e 
p e r s e g u i d o r e s c o n v e r t i d o s , c o -
m o a s portas d e D a m a s c o a f o -
g u e a n d o - s e a n t e o s o l h o s eá-
g a s e a d o s d e P a u l o d e J arso . 

P r e c i s o é t a m b é m q u e n ã o 
n o s d e i x e m o s a b s o r v e r p e l a 
a s t ú c i a e a h ipocr i s ia , q u e n ã o 
n o s d e i x a m o s d o m i n a r p e l o 
e g o í s m o , f a z e n d o c a u s a c o m -
m u m e d e t u r p a n d o pr inc ip io s 
c o r r o m p e n d o o q u e i d e a l i s a -
m o s be l lo e g r a n d e , g l o r i o s o e 
nobre . 

Q u e n ã o a c o n t e ç a c o m a 
R e p u b l i c a o q u e a c o n t e c e u 
c o m o c r i s t i a n i s m o , c o n t i n u a n -
d o o p o v o a g e m e r s o b o p e s o 
d a s i n i q u i d a d e s ant igas . 

N ã o p o d e m o s , tão b r e v e c o -
m o era n o s s o dese jo , e q u a n d o 
d i g o n o s s o , a b r a n j o t o d o s o s 
r e p u b l i c a n o s d e c o n s c i ê n c i a e 
s e n t i m e n t o real i sar u m a o b r a 
tal d e t r a n s f o r m a ç ã o q u e o 
p o v o por tuguez , t raba lhador e 
prole tár io , p o s s a já sair c o m -
p l e t a m e n t e d o m a l estar e m q u e 
s e e n c o n t r a . 

Para sair d e s s e e s t a d o ha 
n e c e s s i d a d e d e u m a grande 
f o r ç a e c o n o m i c a i m p o s s í v e l d e 
adquir ir e m c ur to e s p a ç o d e 
t e m p o . 

M a s e s s e p o v o , pé la s u a 
parte m a i s cu l ta e p o r t a n t o 
g u i a d o r a e r e p r e s e n t a t i v a , h a 
de r e c o n h e c e r e s te i m p o s s i v e l 
e r e spe i ta - l o , a j u d a n d o a re-
m o v e - l o , c o n c o r r e n d o p a r a 
q u e a s forças e c o n o m i c a s se 
v ã o c r e a n d o e a v o l u m a n d o , 
m e r c ê d a s m e d i d a s d o n o v o 

r e g i m e n , da fé e b o a v o n t a d e 
d o s h o m e n s que a c c i o n a m e 
d ' o n d e já sa i ram le is q u e , n o 
s e u c o n j u n t o , s e e r g u e m c o m o 
u m a p r o m e s s a s o b e r b a , g lo-

r i o s o a l i cerce da obra q u e es -
p e r a m o s para e n g r a n d e c i m e n -
t o e g lor ia da Patria . 

José Augusto de Castro. 

NOTAS & C O M E N T Á R I O S 
0 Visconde do Ameal 

O nosso ilustre colega, 0 
Mundo, publicou ha já uma se-
mana, uma correspundencia 
da Galiza que di{ia o sr. João 
Correia Aires de Campos, vis-
conde do Cdmeal, como frendo 
parte da tropa fandanga de 
1Paiva Couceiro. 

Esperámos até hoje mas de-
balde, que sua ex* ou alguém 
de sua Jamilia viessem opôr 
um formal desmentido á infor-
mação do noticiarista. 

Ora este sr. cá ires de Cam-
pos, sendo dessidente, tomou 
parte, pelo menos nos prepara-
tivos, da revolução malograda 
de 28 de janeiro. 

\Proclamada a Republica 
vimo-lo no dia seguinte com 
um ar de grande contentamento 
ali no Centro José Falcão, a 
dar a sua adesão que lhe foi 
aceite com agrado quasi una-
nime. Cremos mesmo que, le-
vado pelas mãos do nunca as-
sai celebrado QAngelo da Fon-
seca, fe\ parte d'uma comissão 
politica. Temos a certe\a de que 
assinou aquele manifesto que 
acompanhava a lista dos depu-
tados por Loimbra que foram 
sancionados pelo Directório, e 
cujo talento tem cintilado d'uma 
maneira notável nos trabalhos 
do Congresso. 

1.'Basta. Km muito pouca mon-
ta teem os fidalgos (?) de hoje, 
a sua palavra de honra... 

Mau caminho 

O Imparcial, semanario dos 
estudantes caiohcosde Coimbra, 
começou agora a publicar uma 
suposta entrevista com um dos 
conspiradores presos na Peni-
tenciaria d'esta cidade, na qual 
se fa\em as m<us infames insi-
nuações ã Carbonária e ao nos-
so amigo sr. dr. Francisco 
Pedro. 

Aquilo tudo éproduto de ima-
ginação encandescida de quem 
não pode tragar o regime, pois 

sabemos que os membros da 
Portugália n'10 costumam fre-
quentar a Penitenciaria onde 
não teem que fa\er. 

E que o nosso amigo dr. 
Francisco Pedro seja capa\ de 
se transformar em tirano de 
opera cómica, por tnotu-pi óprio 
ou por sugestão d'alguem, não 
se pode acreditar conhecendo-se 
os seus sent, mentos e as suas 
ideias. 

Fomos dos ingénuos que acre 
ditaram nas bôas intenções do 
Imparcial, expressas no artigo 
de fundo do seu primeiro nu-
mero. Acolhamo-lo até com 
uma certa simpatia, apesar do 
nosso malsinado radicalismo. 

Hoje, porem, não temos ilu-
sões, No imparcial, embora 
haja talento, ha também muito 
faccxosismo e intolerância. 

0 Prior de Tentúgal 

Dizem-nos que o prior de 
Tentúgal tem feito todos os do-
mingos e sexias-feiras procis-
sões nocturnas, percorrendo as 
ruas da vila cantando a ladai-
nha ou coisa que o valha. 

Seria bom que o sr. adminis-
trador do concelho de Monte-
mor-o- Velho lembrasse ao reve-
rendo que embora ainda se possa 
permitir o culto exíerno, (o que 
já é uma prerogahvaj, ele não 
pode ser exercido depois do sol 
posto. 

Dr. Sousa Refoios 

Os distinctos clínicos drs. Car-
los Dias e Arnaldo fogueira 
de Lemos, pensam reunir nesta 
cidade, em 1916, o curso do 
5." ano medico de que fi\eram 
parte. 

Por essa ocasião será levan-
tado um busto ou estatua ao 
ilustrado professor e abalisado 
cirurgião que foi Sousa Refoios, 
espirito imensamente culto e ras-
gadamente liberal. 

E provável que haja alguém 
que não goste d'esta nossa aliás 
justíssima apreciação... 
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O que è nm livre pensador 

A expressão Livre Pensamento 
é, infelizmente, muitas vezes ma 
compreendida, e peor ainda inter 
prelada pelos que teem interesse 
em ver frustada a nossa campanha 
Dizem alguns que Livre Pensamento 
é o facio de poder cada um pensar 
como lhe aprouver ; nesse caso os 
que combatem a religião não são 
livres pensadores, pois que seguem 
as doutrinas de determinada escola 

Creio que a palavra racionalismo 
indicaria melhor as nossas tenden 
cias; mas, já que Livre Pensamento 
é a designação consagrada, entendo 
que não é livre pensador o que 
pensa simplesmente segundo a sua 
fantasia, mas o que só se deixa 
guiar pela própria razão e pela 
própria inteligência para investigar 
livremente e procurar a verdade 
na ciência e pela ciência. 

Aceitar um dogma é tornar es 
cravo e pensamento; eis porqu 
me perece que não são sò os cato 
licos, mas também os protestantes 
os espiritistas, etc,, que não pen 
sam livremente ; o dogma implica 
a fé, e a fé repele a razão. 

O livre pensador, sem fé, sem 
dogmas, caminha para o futuro ; 
estuda, indaga, investiga; é livre 
na Verdade, para ela caminha 
Não divaga, analiza. Em vez de se 
abandonar aos sonhos, considera 
a vida como ela é, e enobrece o 
seu espirito á luz vivificante da 
Verdade que procura na natureza, 
no remauso dn gabinete, em com 
panhia do livro, nas experiências 
do iaboratorio. . . 

E' livre, mas livre dentro dos 
limites traçados pela verdade. 

Sair do campo da Verdade, que 
tem a sua origem na razão, seria 
entrar no campo escuro da fé e 
do dogma, produtos da superstição 
e do fanatismo p"r seu turno 
filhos dos mitos e dos deuses des 
aparecidos. 

O livre pensador não crê, julga; 
não tem religião, nem deuses, san 
tos profetas ou paraizo; é positivista 
na mais lata acepção do termo, 
piorque vive sobre a terra ; é ra-
cionalista, porqne tira as suas de-
duções da observação e da analise 
dirigidas pela razão. Nada admi-
te sem prova, e sô se inclina pe-
rante o faclo constatado, perante 
a realidade observada, estabelecida, 
demonstrada. 

Francisco Gicca 

Meditemos 

Transcrevemos de O Século 
de sabado os seguintes períodos 
d'um artigo do sr. Paulo Osório, 
os quaes apresentamos á apre-
ciação dos nossos leitores. 

« Eu não sei se ha. ainda 
quem pretenda explorar politi-
camente esta questão (a colonial). 
Por minha parte devo mais uma 
vez acentuar que nunca em par-
te alguma, a politica ( n o sentido 
restrito e mesquinho em que no 
nssso paiz é de uso considera-la ) 
me parece ter menos logar do 
que aqui. 

N ã o pode haver na tentativa 
de resolução d'um problema 
d'esta ordem, no esforço para 
conjurar um perigo d e s t e gene-
ro, razão alguma que devida to-
dos os porluguezes de bôa von-
tade, sejam quaes forem as suas 
ideias e as suas crenças. Não 
é uma questão partidária, não 
é uma questão politica: é uma 
questão nacional. » 

Meditemos n'estas palavras 
amigas e de bom conselho. 

C A R N E T 
Saiu para Goes e Arganil, o sr. 

Vitor Duarte, nosso estimável 
sssmante, 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 
Poder judicial 

Reforma da organisação judi-
ciaria baseada nos seguintes 
princípios : 

a) Concurso como base de 
acesso á magistratura, estabeie-
cendo-se assim a escolha dos 
melhores. 

b) Renovação do espirito da 
magistratura pela entrada de 
novos elementos especialmente 
tirados dos advogados e do pro-
fessorado de direito. 

c) Separação integral do mi-
nistério publico alargando-se 
esta carreira de forma a abrán-
ger todos os serviços em que o 
estado precisa ser defendido e 
que tenham caracter jurídico 
sem impedir os membros do mi-
nistério publico de concorrerem 
á magistratura judicial. 

d) Unificação efeliva da juris-
prudência por meio de informes e 
consultas obrigatoriamente en-
viados pelo Supremo Tribunal 
de Justiça ao poder legislativo. 

e, Dignificação das classes 
auxiliares da magistratura, crian-
do acesso em vários logares e 
transformando, sucessivamente, 
o sistema de emolumentos no de 
ordenados ; 

f ) Separação dos tribunaes 
criminaes dos civis e comerciaes 
e da justiça penal da instrução 
dos delitos e cr imes; 

g) Remodelação da policia de 
forma que a parte d'ela que se 
ocupe da investigação dos crimes 
fique dirttamente subordinada 
aos magistrados judiciaes e gose 
da necessaria independencia • 

h) Reforma do juri para que 
tenha sem perder o caracter p o -
pular, as possíveis garantias de 
acerto, creando-se a indemnisa-
ção aos jurados por despezas de 
viagem residencia e tempo gasto. 

Distribuição d u m a justiça 
mais democratica e equitativa. 
Alargamento do principio do 
prudente arbítrio do juiz. 

Alargar tanto quanto possível 
a instituição dos tribunaes para 
julgamento dos menores deli-
quentes ou em perigo moral. 

Reforma geral do sistema pri-
sional. instituição de colonias 
penaes no continente e no ultra-
mar. 

Transformação da Penitencia-
ria em T^eformatorio, com penas 
de curta duração só aplicaveis 
aos peores del iquentes do sexo 
masculino. 

Reforma do codigo civil, aco-
modando-o ás atuaes exigencias 
sociaes e integrando n'elle a le-
gislação civil dispersa, nomea-
damante a do governo provisorio. 

Redução das despegas judi-

ciaes nos inventários orfanologi 
cos . 

Impenhoralidade dos objetos 
de mobiliário essenciaes á vida 
domestica media. 

Reformado codigo de proces-
so comercial particularmente no 
que respeita á constituição do 
juri ao regime de l iquidação de 
sociedades e ao de falências, li-
mitação das contas d e s t a s por 
percentagem relativa ao valor da 
massa falida. 

Reforma do codigo comercia 
em bases modernas. 

Reorganisação dos tribunaes 
de comercio. 

Reorganisação dos tribunaes 
de árbitros avindores. 

Instituição urgente da ordem 
dos advogados. 

Organisação da classe dos 
procuradores. 

Promulgação da lei sobre o 
habeas corpus. 

Difinição dos crimes de res-
ponsabil idade do presidente da 
Republica e dos ministros, por 
forma que ela se torne iniludível. 

Construção urgente de pala-
cios de justiça em L i s b ô i e Por-
to. 

Festas da cidade 

Ficou resolvido na sessão conjun 
ta da Camara, Associação Comercial 
e Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, fazer as festas da cidade 
no proximo mês de julho. 

Parece ter-se debatido a conve^ 
niencia de se realizar a procissão 
da Hainha Santa. 

Amanhã, pelas 19 e meia ho-
ras, devem reunir estas duas 
coletividades, a fim de assentar nas 
bases dos festejos que serão sub 
metidos á apreciacão da Camara, 
na sessão de 5.® feira. 

Grandes Armazena 
do Chiado 

Na sucursal dos Grandes Arma-
zéns do Chiado n'esta cidade, de 
que é gerente o nosso amigo sr. 
Sal Júnior, foi inaugurada ontem a 
época de verão. 

Nas grandiosas vitrines d'aqueles 
Armazéns, pode admirar-se tudo 
quanto ha de mais moderno, chtc 
e elegante em modas. 

Passeio â, Figueira 

N'uma barca vistosamente enga-
lanada, foram ante-ontem á Figuei-
ra da Foz em aprazível passeio, os 
srs. Abilio Bastos, Abílio Lagoas, 
Carlos Lobo, João Freitas, João 
Crisostomo, Joaquim Cardoso, Gui-
lherme d'Albuquerque, Ventura 
d'Almeida, Jacinto Tito, Auqusto 
d'Almeida, Alberto Vianna, Rocha 
da Fonseca, Cid Adão Gonçalves, 
José d'Almeida, João d'01iveira, 
Silva Pereira, Lourenço d^l iveira , 
Marques Pereira e o imprescindível 
Sa ta Valados para deitar os fo-
guetes, a sua maior ventura. 

As margens do Mondego sam 
encanta-loras, principalmente, até 
Montemor; o rio corre entre sal-
gu iros, campos esmaltados de bo-
tões dViro e nas margens aqui e 
ali uma ou outra olaia florida. 

Farnel abundante e soculeoto: 
almoço no Ameal, jantar em Lares. 

Fm Montemor foram os escurcio-
nistas gentilmente recebidos pelo 
sr. Joaquim Constante. 

Depois seguirem v i a g « m . 
Emfira a vida sam dois d i a s , , . 

Sociedade protectora 
dos Animaes 

Recebemos da Sociedade Prole 
tora dos Animaes, ultimamente coif-
stituida n'esta cidade, um oficio po 
dindo o nosso auxilio e a nossa 
cooperação. 

Um e outra oferecemos a tão sim 
patica agremiação, cuja falta se es 
tava sentiddo fi'esta cidade, o que 
procurará reprimir as selvajerias 
que muitas vezes por aí se vêem 
como aquela que noticiamos em o 
ultimo numero. 

Notas & Comentários 
Perguntas inocentes e estrambóticas 

Será verdade que o porteiro 
do ministério do fomento não 
faz serviço ha muitos annos, 
recebendo contudo 5 0 0 $ U 0 ( 
réis por anuo de ordenado ? 

Será verdade que esse por-
teiro feliz seja o chefe dos evo-
lucionistas n u m concelho proxi-
mo ? 

Favores 

N o tempo da monarquia, a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes costumava 
pôr á disposição do comando 
militar d e s t a cidade, gratuita 
mente, a horas de menos serviço 
na estação, duas ou tres carrua-
gens velhas para a instrucção 
da embarque e desembarque de 
tropas. 

Agora, no tempo da Republ i -
ca, a companhia entende que 
ha de exigir rumuneração por 
esse serviço. 

Favores dos talassas que ain-
da fazem parte dos corpos su 
periores da C o m p a n h i a . . . 

No domingo 2 4 do mês findo, 
jogaram no campo da Insua dos 
bentos um desafio-treino um 
team do Ginásio de Coimbra, e 
um team mixto da Figueira da 
Foz, que tenciona no dia 3 1 do 
corrente, jogar em Aveiro contra 
o Club Mano Duarte, em nome 
do Ginásio Figueirense . 

Jogou-se mal de parte a par-
te. 

De Coimbra a única coisa que 
se salvou foi o ataque que não 
esteve mau de todo. 

Freitas foi mesmo bom. 
Sarmento deve aprender a 

correr mais depressa com a bola; 
de resto esteve regular. M. Ma-
tos passa muito bem á capa mas 
az um jogo muito individual e 

muito demorado. 
Gaio e Monteiro veem de mais 

á defeza, atrapalhando-se por 
vezes e ficando muito alrazado 
)ara os passos que lhe fez Sar-
mento. 

A linha de halves má ; má no 
ataque não servindo os seus for-
Wards e má na defeza atrapa-
hando-se uns aos outros. 

O back Mata foi regular; 
3estana um pouco falhão meteu 

um goal contra o seu Club. 
O Kaeper Neto tem muila 

aptidão mas tem um shot muito 
curto e muito alto que só apro-
veita aos adverssarios. Para 
outra vez não saia muito do goal 
como hoje fez o que lhe poderia 
ser funesto se M. Souza, da F i -
gueira não tem talhadQ ura shotl 

quando não tinha entre elle e o 
goal absolutamente ninguém. 

Da Figueira des tacou-se Bran-
dão no ataque, que foi o melhor 
sem ser bom. No primeiro meio 
tempo soube aproveitar uma 
magnifica passagem de Luciano 
Salvador, metendo um goal, o 
primeiro da tarde; meteu também 
o terceiro contra Coimbra que 
não devia ser considerado valido 
porque Souza estava off. side e 
a bola raspou-lhe pelos pés. 

Da defeza sobresairam C. Mar-
tins / ^ / / - c e n t r o e A. Salvador 
back. 

OKeeper Luciano teve defe-
zas boas mas deixou entrar uma 
bola que tinha obrigação de de -
fender. 

A arbitragem, no primeiro, 
time má, no segundo regular. 

A Victoria coube ao Ginásio 
de Coimbra por 4 goals a 3 . 

A linha que o Ginásio Figuei -
rense leva a Aveiro é a seguinte 
Keeper Luciano; backs Almeida 
e A. Salvador; halves A. N e v e s 
A. Costa e C. Martins; forwards 
L. Salvador, M, Souza, L . Bran-
dão, Veiga e Abinadab. O te;<m 
do Club Mário Duarte é assim 
composto: 

Keeper Jacinto Rodrigues* 
backs Rogério e R . Matos; halve\ 
A. Rocha, A- Cunha e A. Pinto, 
forwards F . Picado; C, Sampaio 
J, Cardoso, H. Peres e A. Cam-
pos. 

X . 

Jixeroioio 

Deve hoje realizar-se na Pedru-
lha, com a assistência do sr. ge-
neral comandante da divisão, um 
exercício de tatica aplicada pelos 
recrutas do regimento d'infanteria 
23. 

Material didatico 

No dia tO ou 12 do corrente, 
o sr. dr. Julio Henriques, lente da 
'acuidade de sciencias d'esta cidade 
rá a S. Fiel, para tomar conta do 
material didatico, que pertencia ao 
colégio dos jesuítas e que virá para 
os gabinetes da referida faculdade. 

Baile 

Com as tradicionaes canções po-
pulares, deve^ realisar-se no Do-
mingo de Pascoa, um baile familiar 
em casa do sr. Antonio Jacob. 

Oxalá que corra na melhor or-
dem. 

Escolas a concurso 
Está aberte concurso para. provi-

mento das escolas de Pereira, fre-
íjuezio e concelho de Miranda do 
Corvo, e Carvoeira, freguezia e 
concelho de Penacova. 

Despacho 
Foi nomeado escrivão do l . 4 

oficio do juizo de direito de Oliveira 
[ospital, o sr. Manuel Martins Ma-

deira. 

Escolas 

Almalaguez, freguezia importante 
e populosa, está sem professor no 
sexo masculino I 

E não haverá n^s te paiz quem 
jonha estas coisas nos eixos? 

Então ó isto o que nós andamos 
dizendo em nossas conferencias, 
comícios e jornaes? 

Que é da coerenciaf 
Sam os taes da atracção empre-

gando os processos da mouarquia, 
/ara mostrarem aos séus novos 

correligionários que sam do mesmo 
estofo, que leem pela mesma car-
tilha e assim lhes inspirarem con-
fiança ! Ou não será assim ? 

7V m todos os visos de verdadei-
ro. o raciocínio, 

Ora p o i s ! . , , 

^ - a u , . ..— 
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L I T E R A T U R A 
Anda um nevoeiro espesso sobre as coisas 1 
Anda uma angustia sobre os corações ! 
Pelo escuro da noite rangem loisas 
de sepulturas, onde, ás vezes, poisas, 
meu pensamento cheio d'ilusões ! 

As ilusões que eu tive. . — e ainda as tenho, 
mas tão diversas do que foram ! vê: — 
Vê bem, povo infeliz, o meu empenho : — 
ha quantos anos proclamando venho 
meu ideal, meu sonho e minha fé ? 

Debalde 1 Nem clarão indo diviso^ 
que traga d vida um pouco Resplendor. 
E outrora via todo um Paraíso, 
onde abriam estrelas, em sorriso, — 
palio de luz de universal amor. 

O que foi que passou pelos espaços, 
pelo céo, pela terra, pelo mar, 
riscando a fogo e sangue aqueles traços, 
aos quaes ergues a fronte e os olhos baços, 
agonisando, tremulo, a chorar ?! 

Chôro convulso e trágico de tantos 
de meus irmãos, de ti, povo infeliz 1 
E haver no céo um Deus, S a n t o d o s Santos , 
um Deus piedoso, a vêr o mar de prantos, — 
que podia evitar e que não quiz I ? 

Não quiz, como não quer a infanda raça 
que nelle fala e fala em rel igião 1 
— Essa, que anda de negro e por ahi passa 
a rir sobre os farrapos da desgraça, 
d'odio8 na boca e de punhal na mão ' . . . 

Não te libertarás ? Eu iludi-me ?... 
Como iludir-me, se ainda não morreu 
dentro de mim aquele ideal svblime, 
que me traz na revolta contra o crime, 
seja do Rei, Soldado ou Phariseu ? 

0 crime ! — o que anda a uivar d tua porta: 
que lhe enti egues o pão que has de comer ' 
Que sob o inverno rispido, que corta, 
te cleixa os filhos niis, a esposa morta 
e a ti morrendo aos poucos, — sem viver!... 

0 crime, — tiaras, scetros de tyranos, 
sangne d'altares, lama de buraeis-; 
que torna a Dòr em vendavaes humanos, 
e que leva teus filhos, aos vinte anos, 
d escola d'assassínio dos Quartéis • 

0 crime, — a toga, o balandrau, a farda, 
o saio do verdugo, o aljube e a cruz... 
Que faz o enxurro e o trapo da mansarda ! 
Que põe na boca em fogo da espingarda 
a voz piedosa e doce de Jesus! 

n FOLHETIM Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POH 

Ftilk mmik 

Albano deu-lbe a colher de Ma-
deira, uma grande pílula de carne, 
e tintas menos baças pareceram 
reflorir-lhe por transparência na 
pele. Aquilo deu vislumbres de 
esperança ao escultor, que lhe poz 
junto dos lábios, muito jovilal, um 
bela rosa branca, por milagre obti-
da já daque le tempo, ultima do ano 
talvez. Porque nuuca se veio a saber 
como o pobre rapaz tinha artes de 
arranjar o seu pequeno ramo todas 
a s manhãs. 

Passava de seis dias que Judit 
parecia haver esquecido as fb re s , 
de entorpecida na molidão da febre, 
por forma que havia rosas por toda 
a parte, nos grahdes jarrões do apa-
rador, vergando aos cachos, do cen-
tro de mesa, ou murchas em caba* 
zinhos por todos os canapés. Erra-
vam assim no âmbito perfumes fana-
dos d'egreja, recolhimentos de pe-
nitencia, e hálitos tépidos d V a -
ÇSO, 

Artur veio encontrar Albano, que 
subira ao sotão para trazer a rabeca. 

— Mas que vem a ser isto? di-
zia ele alvoraçado. Melhorou tanto! 
— E abraçava todo feliz o compa-
nheiro. Albano poz n'ele os olhos 
mortos, não fez senão dizer bem 
bom! umas poucas vezes, e viram-
se-Ihe .lagrimas correndo a quatro e 
quatro 

—Estás agora piegas, tornou o 
escultor, cuidando que eram d'ale-
gria. E desceram. Judit tinha que 
rido vestir-se, mas falava com os 
dentes cerrados e muito pouco, um 
riso imóvel rolando os olhos n'um 
vagar quasi dramatico Albano achou-
Ihe o pulso regularisssimo; conser-
vavam entre os aedos, contando . 
trinta e uma, trinta e duas, trinta e 
t r e z . . . Subitamente o grande si-
lencio d'um relogio que pára. Judit 
sorria para todos. Como o irmão I 
estava á cabeceira do leito, teve de 
virar a cabeç.i um quasi nada, e ain-
da o viu todo tremulo encostado 
á parede. Mas o pulso recomeçará, 
trinta e quatro, trinta e cinco . . 
E tão contente, a pobre velha ma-
mã! Pòra Nossa Senhora da Penha, 
e mais a santa tal, e uma grande 
esmola que ela tinha deitado ás al-
mas de S. Domingos. — Quando 
estiveres melhor, querida filhinha, 

O crime ha de ter fim. Eu não me iludo 
neste supremo anceio, — universal... — 
Dil-o esta voz que em tudo vive e tudo 
anima, — alma da patria, meu escudo 
para a lucta sem trégua d Dòr e ao Mal i 

José Augusto de Castro 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M O b V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

RUA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Viuho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
0 mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . . . a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Perto a 110 o iltro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as fendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. ZiTLsita.no, recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

M i e r t õ te lieis 
A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

iremos aos Fonsecas n'um dia assim 
como este, em carruagem fechada. 
— Ia dizer surrateiramente ao ou-
vido de Albano, no vão da janela: 
parece-me que ela tem as pontas 
dos dedinhos frias. Se fechássemos 
as vidraças? Vae tu ver. — E pa-
ra Judit, cainhosamente: muda-se 
de vida, mal te ponhas boa, deixa 
isso cá por minha conta. i. Esse 
habito de não comeres ás horas, 
não dormires com medo de tudo, e 
nunca dares um passo fóra de ca-
sa não pôde ser salutar a ninguém, 
o doutor m'o disse: muito menos 
a ti, que és tão débil, querida filhi-
nha. Bem t'o recomendava eu; nun-
ca querjas atender, cabecita ôca! 

— Mil planos então sucessivamen-
te se retalhavam e abatiam na lo-
quela feliz da pobre velhota, muda-
rem de casa, mandar fazer uma 
grande peliça a Judit, para o inver-
no proximo, e noites de teatro, e 
passeios, e tudo. Sorriam, Albano 
por comprazer dos mais, céo e ter-
ra deslumbrados na fulva magnifi-
cência do astro. Aos ailantos d'Ar-
thur, tinham subitamente voltado 
passaros.chilreando n'esse efemero 
bom tempo: repicavam sinos por to-
dos os campaaarios da cidade; sal-
vas no rio, prédios que embandei-
ravam içando pau de fileira, musi-

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MOHTEMOR-O-VELHO 

cas dispersas de regimento, uma 
doce alegria de pombas voando de 
caramancbel em caramanchel e bei-
ra em beira. Vendo Judit tran-
quilla, na velhamarqueza, miran-
do as suas maos exangues, um 
pouco cheia de cara, e como pre-
ludiando convalescença próxima, 
Artur mesmo sentia-se reconfortado 
após tanta noite de maceração e 
vigilia. E dizendo que já vinha, 
foi a casa ver se descançava um 
pauco. A mudez de Judit tinha-se 
rompido áqueilas palavras. E dis-
sera : 

— Não se demore, n'uraa voz 
que impressionou profundamente 
o escultor, timbres dé cabra, como 
se a emitisse o fonografo, e táo 
espaçada que dir-se-hia tropeça 
em falhas lentas da memoria. 

— Ha de ser fraqueza, disse 
Artur, querendo por força que ella 
estivesse melhor. 

Pela tarde, mais de quatro ho-
ras, estava no atelier, á espera que 
amigo Flores chegasse de casa do 
Albano, onde o mandára saber de 
Judit, quando o ártista apareceu. 

— Então nomo está ? disse o 
rapaz muito pálido. 

Amigo Piores sacudiu a juba on-
de ÍÍQS brauoos corrigo}. 

AMÊNDOAS 
E' na CASA INSOCEflCIA—Con-

f e i t a r i a e M e r c e a r i a d e M . A . 
d a G o s t a , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N . 0 ' 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e s e e n -
c o n t r a o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
t o s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
a r t i g o s d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
f i n o s e t c . e t c . 

Só e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , v a r i a d e s d e 3 o o 
a t é 700 re is o q u i l o . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
re i s . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
a t é 400 re i s . D o c e s d e s d e 5 0 0 
a t é l a s o o o re i s . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o re i s c a d a g a r r a f a . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s sr s . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E TAS 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS P E D I R . 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a té á q u a r t j 

de 1 2 : U 0 0 $ U 0 0 re i s no todc u i 
em fracções . 

Trata - se na rua F e r r e r a 
Borges , 4 6 , c a r t o n o n o - do 
t a n o dr. Serpa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel" 
Solicitador encar tado 

Rua da Sophia-7u l .u-E. 

m 

i i 
T r e s p a s s a - s e este C a i e , o 

maiòt e mais f requentado de 
Coiml ra, por o s e u proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ler outro e s tabe lec imento . 

Trata-se na PRAÇA DO L O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros de comprimento , sobre 
l á de largura, com um vasto 
quintal com b o m b a s , pôço para 
rega, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa . Es ta propriedade a c h a - s e 
s i tuada a 1 0 0 melros da estação 
do caminho de ferro d'esta c i -
dade . 

N 'es ta redacção se dão infor-
mações . 

— Já boa. Escusado^ter lá ido. 
E a escada é alta I . . . 

O outro sem entender, repetiu-
Ihe : — Heim ? melhor ? 

— Já boa ! 
— Você manga comigo ? gritou-

lhe Artur com violência desmedida. 
— Não rebata as minhas asser-

ções. Morreu 1 
Artur deu um rugido de leão 

espingardeado; alirou-se a elle com 
fúrias de doido, e pelos hombros 
derribou o sobre um grande gesso 
da casa de trabalho. 

— Morta, que ? Morta ? dizia 
elle a tremer, com o outro debaixo 
do joelho, as mãos crispadas er-
rando, e um riso horrível na boca. 
Morta ? Este canalha I. . 

Ia alcançal-o pelas guelas, com 
a cabeça perdida de dôr mas pre-
sentindo o lance, amigo Flores 
fartou lhe o corpo de repente, e 
Artur caiu de bruços, desamparado 
e como morto. 

— Diabo, diabo ! fez o jacobino 
aUonito. Pui lhe rebater as asser-
ções; era a pequena. Hum ! índole 
molle; pouco dará. 

Quando, sem chapéu, n'essa, 
noite envelhecido e lugebre, Artur 
veio para modelar o rosto e mãos 
de Judit, encontrou Albano assen-
tado na cama onde a irmã estava. 
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L u z s o l a r e n u l i t e | 
* ® 

A g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | 
A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s gj 

S e m r i s c o de e x p l o s ã o Éj 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o | 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 1 
Q I v I V E / R | 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m e o m p e t e n c i a 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e | 
C o m p a n h i a de S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este•artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o m iis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de conslrucção durante 2 aunos, cujo coutracto me aucto-
risa a vender as nossas Machiuas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que'qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vautagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada p ira enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machiuas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l i c i na s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

t e s e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 

interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

li % 
l i Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

OBHâS OIDATICAS 
DO 

prof. F . R i b e i r o N o b r e 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com 1 2 1 gravuras e um desen-
volvido índice ulfabetwo. Preço 
1 $50u reis. 

Obra util e recomendada a lodos 
os que desejam inslruir-se nesta 
cienci •: as leonas químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na indicação de 
expeiíeucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
eslão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição aos cálculos. 
Este compendio foi adotado em se-
guida â sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercial do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de íisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume cie áuti paginas com 40U 
giavuras nitidamente executadas. 
Preço 1&20O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se 
cundano apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. ae G. n.° 192). 
— Cada lição è acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim di 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, ac 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Fisica Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de K/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
iodos os liceus por Decreto de 20 
de setembro, publicado no Diorio 
do Guvemo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.)"— Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
NoçÓas de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiais de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, aeompauham os progressos 
das sieucias enconlrando-se aluali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade, 
Lisboa — Livr. Ferín. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. França Amado 

SPECIAL 

i As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as! 
| melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem í 
;as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos® 
> alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
í Ninguém deve comprar machina de costura sem pr ime i ro^ 
; experimentar a machina S P E C I Í Í L . 

| A machina SPECIAL é muito solida 
; A machina SPECIAL é muito ítve 
; A machina SPECIAL é muito elegante 
\ A machina SPECIAL é muito duradoura 
• A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
; A machina SPECIAL dá dois piil púntos por minuto 
t A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes | ^ 
£ ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

> Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande descon to | | | 
ja prompto pagamento. 
| Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF e | 8 | 
jNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos | j | | 

; Vendem se na casa Simõ<s & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
«suas succursaes: 

\ Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a lo Raymundo Coelho. 
> Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
: Marinha Grande—Rua Fprreira Borges. 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados!! 

Barba espessa cabelo farto 
e j u v e n i l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do oabello! I 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

0 Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lum | 
brigas. 

lia casos de crean 
ças eupelirem cerca 

^de 100.lombrigas e 
"adultos mais de 2 0 0 
I Salvae as c reanças^ . 

atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria SM 

Preço de cada frasco, 250 réis 
J 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0DRI< 
^ G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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\EBVB FERTEMCE 

ij ík<r*j JrO itl ' . í í \ ( 
\ lí u n d o de s o n h o s , t r a n s m u -
. f f l d a - s e e m m u n d o d e s o -
f i m e n t o s . A v i d a a l o n g a - s e 
n u m a p a v o r o s a clareira a o fim 
4 q u a l s ó a p a r e c e m f a n t a s -
n|is. 

H o m e n s d e n e g r a s v e s t e s 
e ç u e m o s braços , a m a l d i ç o a n -
do e a p a l a v r a a m o r t e m re-
s c i a n c i a s d e u ivar d e féras ! 

Aos b a n d o s , n a s ruas pas -
sar* A m a r g u r a d o s . E s t e n d e m 
a s p ã o s s u p l i c a n t e s e n o s s e u s 
oitos t r e m e l u z e m a p e n a s v i s -
lunbres d e f o s f o r e c e n c i a s tra-
g i^s . 

Vestindo farrapos , c a m b a -
leajdo, o s c o r p o s e s g u i o s e 
c h i ç a d o s p e l o s t e n t a c u l o s da 
M i a r i a . . . c r e a n ç a s quas i 
nua;, a r r a s t a n d o o s e u linfa-
tistro a c a b r u n h a n t e , m e i o c o -
midis p e l a v e r m i n a , eis o q u e 
s e r v d e s u p o r t e a o s t a b l a d o s 
o n d e a O p u l ê n c i a ri e canta , 
arrasando p u r p u r a s f a s c i n a -
d o r a s . c o m luz de ribalta f e e -
risan<p c e n á r i o s o n d e r e f u l g e m 
o o irqe a s pedrar ias , c o m f u n -
d o esturo e x i g i d o p e l o ritual 
e m aparência d e s e n t i m e n t o s 
doridoj. 

X 

E a 3gura d e J e s u s d e N a -
zaré s t f g e d e a n t e d e m i m , 
apaz iguando a revo l ta q u e 
tenta incendiar a p e n a d'aço 
c o m que t r a n s m i t o a o papel 
o s p e n s a m e n t o s q u e m e fer-
v e m n o cerebro , d e a n t e das 
f o r ç a s esploradoras . 

D o c e e a m o r a v e l e u o vejo, 
b e m diverso d o Lr i s to que 
p a r a aí e x p õ e m e p r o c l a m a m 
o s e n e r g ú m e n o s d o far i sa i smo 
purpurado , o f a r i s a i s m o en-
v o l t o n a s r o ç a g a n t e s v e s t e s 
arrendadas , á r a z ã o d e de{ mil 
eis o metro de renda, o s videi -
i n h o s q u e m é d r a m á porta 
i a s s i n a g o g a s m e r c a d e j a n d o 

lante joulas e i m a g e n s , c o m o 
o s o u t r o s de h a do i s mil a n o s 

orr idos a a z o r r a g u e n u m i m -
í l s o d e cólera. 
J e s u s d e N a z a r é ! . . 
E ' u m fac to , q u e o s m a i s 

e n c a r n i ç a d o s i n i m i g o s d ' u m a 
; o n q u i s t a a realisar s a m o s 
q u e , a p ó s r e a h s a d a , s e a p o s -
s a m d'ela. A his tor ia n o s m o s -
tra m i l h a r e s d e l i ç õ e s d e m o n -
s trat ivas . Isto d e s e m p r e . 

H a d o i s mi l a n o s a c a s t a 
sacerdota l p r e d o m i n a n t e e m 
Jerusa l em, v i u e m J e s u s u m 
r e v o l u c i o n á r i o p e r i g o s o . Cer-
tQj J e s u s r e v o l t a v a - s e c o n -

tra t u d o q u e d i m a n a v a d o o f i -
c i a l i s m o po l i t i co -re l ig ioso , pré-
g a v a a b e r t a m e n t e a doutr ina 
s u b v e r s i v a da d e s o b e d i e n c i a 
à infalibidade dos doutores, c o m 
o s e u e x e m p l o a o m e s m o t e m -
p o e n s i n a n d o o p o v o , n ã o 
i n d o a o t e m p l o orar e inc i tan-
d o o p o v o a q u e lá n ã o f o s s e , 
e x e r c e n d o a jus t iça d o p e r d ã o 
q u a n d o s e tratava d o s p e q u e -
n o s e da v i o l ê n c i a , t r a t a n d o - s e 
d o s grandes . 

P e l o s e u p o d e r a u t o - s u g e s -
t ivo , e p o r q u e a sua doutr ina 
c a l a v a b e m n o s q u e o e s c u t a -
v a m , - - q u e eram o s q u e s o -
fr iam, — J e s u s c o m e ç a v a a 
c i e a r p r o s é l i t o s ; a s turbas d o s 
e s c r a v i s a d o s , d o s d e s p r e z a -
d o s , d o s p e r s e g u i d o s c o m e -
ç a v a m a a c o m p a n h a - l o e a s e -
gu i - lo , a c l a m a n d o - o . D'aqui 
o p e r i g o para a O r d e m e para 
o E s t a d o . E o s esb irros f o r a m 
e s p a l h a d o s para p e r s e g u i - l o . 
E o s doutores a c o r d a r a m e m 
a c u s a - l o . A p e r s e g u i ç ã o v e i o . 

E m n o m e da O r d e m e d o 
E s t a d o o s s a c e r d o t e s a p o n t a m 
J e s u s a o s P o d e r e s P ú b l i c o s , 
a c u s a m - n ' o d e r e v o l u c i o n á r i o 
e p e d e m a sua morte . J e s u s é 
c r u c i f i c a d o . 

Q u a s i tres s é c u l o s s e p a s -
s a m d e p o i s e m q u e a m e m o -
ria d e J e s u s c o n t i n u a a ser 
o d i a d a p e l a c l a s s e s a c e r d o -
dotal . 

E ' es ta c l a s s e q u e a ç u l a o s 
C e z a r e s R o m a n o s contra o s 
a d e p t o s da s u a doutr ina . 

E m n o m e da re l ig ião d o E s -
t a d o p e r s e g u e m - s e o s cr i s tãos 
q u e p r o f e s s a m a re l ig ião n o v a . 

M a s C o n s t a n t i n o s o b e a o 
trono imper ia l . M o n s t r u o s o e 
e n v i l e c i d o , prec i sa d o a p o i o 
d u m a força q u e lhe d ê , o pres -
t ig io e q u e lhe d ê o p r e d o m i -

. 0»\ut> O «VlK VJ 

R e c o n h e c e e s s a força n o s 
cr i s tãos e es tes , já corrutos , já 
b e m d i v e r s o s d o s cr i s tãos d a s 
C a t a c u m b a s , a c e i t a m a ofer ta 
q u e lhes faz o Imperador , 
a l i a m - s e a o m o n s t r o , r e l e v a m 
e d e s c u l p a m o s c r i m e s por e le 
prat i cados , entre o s q u a e s o 
a s s a s s i n i o da própria fami l i a 1 

A doutr ina de J e s u s d e s a p a -
rece , e , n o s e u logar, surge a 
da cas ta sacerdota l , a m e s m a 
que e m J e r u s a l e m t inha cruc i -
ficado o s e u in ic iador . 

D e s d e e n t ã o a i m a g e m d e 
Jesus é a p r o v e i t a d a c o m o b a n -
deira contra o s q u e a q u e l a 
doutrina seguem e proclamam, 

a p o s s a n d o - s e da c o n q u i s t a 
rea l i sada o s f e r o z e s i n i m i g o s 
d ' e s sa c o n q u i s t a . 

X 

P r e c i s a m o s d e r e i v i n d i c a r , 
d e arrancar d a s m ã o s d ' e s s e s 
i n i m i g o s a d o c e figura m o r a l 
d e J e s u s d e N a z a r é . 

E l la p e r t e n c e á d e m o c r a c i a , 
ao p o v o , a o s o p r i m i d o s e per-
s e g u i d o s . 

J e s u s n ã o p o d e es tar n o 
m e i o d o s q u e fizeram, a p l a u -
d i r a m e a p l a u d e m as m a i o r e s 
carn i f i c inas h u m a n a s . 

J a m a i s e s s e l u m i n o s o e s p i -
rito p o d i a pres id ir á s t e n e b r o -
s a s m o n s t r u o s i d a d e s q u e por 
e s s a E d a d e M e d i a fóra s e d e -
ram, n a s p r a ç a s p u b l i c a s e n o s 
s u b t e r r â n e o s , n a s Casas de 
Tormentos e n o s Q u e i m a d e i -
ros d a I n q u i s i ç ã o . 

J a m a i s i O esp ir i to d e J e s u s 
n ã o p o d i a v i v e r n o s fachos in-
cendiários d e D o m i n g o s d e 
G u s m ã o , n o Coro dos Tunhaes 
d o p a p a H i l d e b r a n d o , na s ê d e 
d e s a n g u e e o iro d o s Cruzados, 
n a s i n f a m e s d e p r e d a ç õ e s e a s -
s o l a ç õ e s q u e por e s s e m u n d o 
se r e a l i s a r a m , p a s s a n d o - s e a 
ferro e f o g o p o v o s inte iros , 
a r r a s a n d o c i d a d e s , d e s p e d a -
ç a n d o v e l h o s e c r e a n ç a s , r a s -
g a n d o a p u n h a l o s v e n t r e s s a -
g r a d o s d a s m ã e s , e n s o p a n d o 
a terra e m s a n g u e • 

J e s u s n ã o p o d e p e r t e n c e r 
a o s a s s a s s i n o s e i n c e s t u o s o s 
e n v e n e n a d o r e s q u e fizeram d o 
V a t i c a n o e s p e l u n c a e a l c o u -
c e ! 

N ã o p o d e p e r t e n c e r a o s p a -
p a s q u e , c o m o P io IX , s e 
c o m p r a z e m c o m o s o f r i m e n t o 
d o s e n c a r c e r a d o s n o s c a l a b o u -
ç o s d e R o m a , d o s flagelados 
p e l o s c a r r a s c o s aus t r íacos , d o s 
e s t r a n g u l a d o s nas t r e v a s s e -
p u l c r a e s d a s for ta lezas , d a s e n -
c r u z i l h a d a s e d o s p o r õ e s d o s 
n a v i o s ' 

N ã o p o d e p e r t e n c e r a o s 
b a n d i d o s q u e d a s jane las d o 
L o u v r e d e s f e c h a m o s t r a b u c o s 
s o b r e a p o p u l a ç ã o d e Paris , e m 
24 d'Agosto, n e m a o s t ra ido -
res q u e e m 2 de Dezembro e s -
t e n d e m n e s s a m e s m a c i d a d e 
m i l h a r e s d e c a d a v e r e s e n v o l -
to s e m s a n g u e 1 

N ã o p o d e per tencer a o s v e r -
d u g o s da Semana Sangrenta, 
n e m ir á frente d o s c e m mi l 
f r a n c e z e s q u e d e s c e m á E s p a -
n h a p a r a subir a o trono , nas 
p o n t a s d a s s u a s c e m mi l ba io -
n e t a s a s s a s s i n a s , a figura repe-
tente d e F e r n a n d o VII. 

N ã o p o d e dar o b r a ç o a o 
a s s o l a d o r d o s Pai{es Haixos, 
a o s s i cár io s da guerra d o s 
Trinta anosi aos piratas que 

s e u n e m para c o m b a t e r o p r o -
g r e s s o d o s p o v o s s o b a s in i s -
tra b a n d e i r a o n d e i n s c r e v e m 
o d i s t i co p r o t e r v o d e Santa 
Aliança! 

N ã o ; J e s u s n ã o p o d e es tar 
c o m o s a l g o z e s c o m o T o r q u e -
m a d a , c o m o o Cura S a n t a 
Cruz , c o m o o s flageladores 
fa l sar ios d e Dreyfus , c o m o o s 
f u s i l a d o r e s d e F e r r e r ! 

X 

J e s u s p e r t e n c e á d e m o c r a -
c ia , a o p o v o e s c r a v o , a o p o v o 
e x p l o r a d o , a o p o v o mártir e 
v i t ima 

J e s u s per tence à q u e l e s c o m 
q u e m c o n v i v e u , c o m q u e m 
se iden t i f i cou , q u e e x a l t o u e 
d e f e n d e u . 

R e i v i n d i q u e m o - l o . P r e c i s a -
m o s d e arranca - lo da cruz e da 
s i n a g o g a e c o l o c a - l o n o m e i o 
da o f i c i n a e da fabrica , d 'e le 
a p r e n d e n d o a r e s i g n a ç ã o e a 
r e v o l t a . 

J e s u s é d o p o v o , n ã o é da 

c a s t a sacerdota l , q u e r es ta s e 
c h a m e f a r i s a i s m o , c o m o ha 
d o i s mi l a n o s , q u e r s e c h a m e 
c l e r i c a l i s m o , c o m o a t u a l m e n -
te . 

R e i v i n d i q u e m o - l o para o 
p o v o , para n ó s , para a d e m o -
crac ia , para a l iberdade , e le -
v a n t e m o s e m m e i o d o p o v o a 
sua i m a g e m , n ã o s u s p e n s a d o 
m a d e i r o d o sup l i c io , fria e 
inerte , d i z e n d o a m a l d a d e d o s 
q u e o s u p l i c i a r a m , m a s s e n t a -
d o n a s fa ldas d a s m o n t a n h a s 
v e r d e s , á s o m b r a d o s s i c o m o -
ros , na figura d e e v a n g e l i s a -
dor, r o d e a d o d e c r e a n ç a s a 
o l h a - l o c o m o s s e u s o l h o s r i -
s o n h o s e c u r i o s o s , r o d e a d o 
d a s m ã e s a ç a r i c i a n t e s , d o s p o -
bres e d o s d o e n t e s , d o s o r f ã o s 
e d o s d e s p r o t e g i d o s , r o d e a d o 
da turba d e s p r e z a d a , q u e , h o j e 
c o m o ha d o i s mi l a n o s a i n d a 
o u v e o retinir i n f a m e d o a p o -
d o d e ralé, d e e s c u m a l h a , d e 
Canalha! 

José Augusto de Castro. 

NOTAS & C O M E N T Á R I O S 
Por Infantaria 23 

Passouà situação de reserva, 
por assim o ter requerido, o nos-
so ilustre correligionário, sr. 
general Antonio Fernando do 
Rego Chagas, que comandava 
o regimento dlnfantaria 28 
desde a revolução de 5 d'outu-
bro. 

Assumiu o comando d'aquele 
regimento, o nosso distinto cor-
religionário, sr. tenente-coronel 
José da Silva 'Bandeira. 

Estes dois ilustres oficiaes que 
hoje estreitamos no mesmo abra-
ço, s a m p»r egual bem dignos 
da nossa subida consideração e 
da nossa sinceia estima. Ho-
mens iwelligentes, honrados, 
democratas por educação e por 
sentimento, oficiaes briosos, dis-
apl nadares e distintos, con-
quistaram o respeito, a simpa-
tia e a estima dos seus concida-
dãos, dos seus camaradas e dos 
seus subordinados. 

A ambos endereçámos os nos-
sos cumprimentos e as nossas 
saudações. 

E que a modéstia de suas 
exnos perdoe. 

* Congresso 
QÃ atual sessão legislativa 

setá prorograda até fins de 

maio. 

Fa\emos votos á providencia 
para que os srs. deputados e 
senadores tenham mais vontade 
de trabalhar porque, com raras 
e honrosas excepções, parece 
que sam da fr*gue\ia da Se-
nhora nau te rales, 

Que « a ignorancia, 
o esquecimento ou 
o desleixo dos di-
reitos e deveres 
do cidadão sara as 
únicas c a u s a s d a 

corrupção dos go-
vernos e das infe-
licidades publicas» 

Declaração dos Direitos do 
Homem, 2 6 d e a g o s t o 
de 1789 ( Revolução 
Franceza) . 

Democracia: E' o governo 
do povo pelo povo. 

Democracia parlamentar: E' 
a democracia em que o parla-
mento representa o povo. 

O democrata português deve: 
Ver no pai lamento a única 

soberania nacional. 
(Basear na eleição livre e 

consciente toda a organisação 
politica autonoma. 

Nunca se abster de qualquer 
sufrágio. 

Querer que os parlamentares 
sejam zeloios e eleva ios procu-
radores do povo sensato. 

Expor a sua opinião sem a 
impôr. 

Assoei ar-se aos partidos polí-
ticos mas não peitencer incon-
dicionalmente aos seus chefes. 

Submeter-se nas assembleias 
ás maiorias. 

Atendei sempre que exerça o 
mando politico á opinião dos 
seus concidadãos. 
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Boas-Festas 
A todos os nossos amigos 

— assinantes, colaboradores 
ecoleg s — desejamos umas 
festas de Páscoa muito feli-
zes. 

A redacção Tribuna. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

Transformação da economia 
nacional 

a ) A g r i o u l t n r a 

Ensino agrícola superior, mé-
dio e elementar. Escolas praticas 
de horticultura, floricultura, api-
cultura, sericultura, pomologia 
avicultura, secagem e embala-
gem de frutos e legumes. Esta-
ções experimenlaes agrícolas, 
dest inadas ao estudo das cultu-
ras de cada região. 

Escolas moveis agrícolas, uma 
pelo menos, em cada distrito. 
Escolas moveis para casaleiras 
( donas de casas agr íco las ) . 

Arborisação metódica e pro-
gressiva dos baldios e terrenos 
incultos. Arborisação das mon-
tanhas. Arboris ição das dunas 
Arborisação das esiradas. 

Estudo e execução d'um plano 
geral de irrigação, sendo as obras 
pequenas feitas por associações 
de l a v n d o r e s e as grandes por 
concessões a empresas, que as 
entregarão ao Estado no fimd'um 
certo numero d'anos. 

Isenção temporaria de contri-
buição ás emprezas que trans-
formem os salgados em terrenos 
agricultáveis. 

Regu !arisação das margens 
dos rios. 

Aproveitamento dos incultos 
e restabelecimento da sub-anti -
feuse, no sul. 

Isenção da contribuição do 
registo para as tornas de par-
tilhas ou remissão de prédios 
rústicos, no norte. 

Lei de repartição dos melho-
ramentos feitos pelos rendeiros 
dos prédios rústicos, entre estes 
e o senhorio. 

Concursos agi icolas e pecuá-
rios com prémios do Estado. 

Pequeno direiio pautal sobre 
as alfaias agrícolas. 

Tarifa mimma dos caminhos 
d e ferro do Estado para os adu-
bos químicos comprados pelas 
associações agr íco las; e tarifas 
combinadas para o mesmo fim 
nas outras linhas férreas. 

Inquérito agrícola e recensea-
mento quinquenal de gados. 

Viveiros artificiaes das arvores 
de cada região para venda aos~ 
lavradores pelo preço da produ-
ção. 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 

NOTCÍ ARIÓ 
Festas da cidade 

Reuniram ante-ontem, para as-
sentar nas bases das festas a levar 
a efeito no proximo mês de julho, 
na Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, com a sua dire-
cção, representantes da Associação 
Comercial e Camara Municipal. 

Entre vários outros números, 
projeta-se levar a efeito um con-
curso hipico, exposição pecuária, 
cuja organização ficoú a cargo do 
sr. capitão Mousinho d'Albuquer-
que, tiro aos pombos, tennis e 
vários outros números spoi tivos que 
ficam a cargo do sr. Alvares da 
Cunha, recita de gala, preparada 
pelos -srs. Mendes d'Abreu e Moura 
Marques, festival no parque de 
Santa Cruz e marche au-flambeaux, 
a cargo do sr. Costa Braga, grande 
cortejo civico, do qual ficou incum-
bido o sr. Floro Henriques, parada 
militar, da qual tratará o sr. capi-
tão Pimenta d'Almeida, ornamen-
tações, iluminações e fogos de arti-
ficio. 

Estas coletividades vam envidar 
os seus esforços para que n'essa 
ocasião se inaugure o monumento 
a Joaquim Antonio d'Agniar. 

Resolveram oficiar ao sr Antonio 
Augusto Gonçalves pedindo-lhe para 
promover uma exposição d'arte in-
dustrial. 

Cada um dos indivíduos encarre-
gados da organisação d'estes núme-
ros, deverão agregar a si outros 
elementos. 

Pretende-se também que Sua Ex.a 

o Presidente da Republica assista á 
inauguração do monumento e res-
tantes festas. 

Constando á Sociedade de Defeza 
e Propaganda que a autoridade 
administrativa tem motivos bastan-
tes para a proibição do culto externo, 
resolveu oficiar á confraria da rai-
nha santa perguntando se realisa 
as costumadas festas'de egreja. 

Comissário de policia 

Vae ser nomeado comissário 4de 
policia n'esta cidade, o capitão 'de* 
infantaria sr. Coelho de Montalvão. 

Festa em Cernache 

As tradicionaes festas dos Mila-
gres devem realisar-se nos dias 13, 
14, 15 e ift do corrente em Cer-
nache. 

No domingo á tarde haverá gran 
de arraial e fogo de artificio, preso 
e do ar. Na segunda feira, festa 
de egreja a grande instrumental e 
procissão. 

Os festejos serão abrilhantado?-
pela filarmónica d'Alfarelos. 

A' Direcção das 

Obras Publicas 

Pedimos á Ex.ma Direcção das 
Obras Publicas n'este distrito, 
para começar com as regas na 
Avenida Navarro 

Como se sabe, aquela Avenida 
tem grande transito e, por isso, 
espessas nuvens de pó invadem as 
casas, sujando e damnificando os 
moveis. 

Esperamos ser atendidos n'este 
nosso justo pedido. 

Queixa 

Um nosso assinante queixa-se-nos 
d'um facto intolerável de que foi 
testemunha e que justamente o in-
dignou. 

Um guarda-freio dos eletricos. 
num destes dias, na Avenida Navarro 
como um velhote surdo não se 
afastasse da linha tão depressa 
como ele queria, desceu do carro 
e esbofeteou o. 

A policia devia tomar conta des-
tes casos se a cidade andasse con-
venientemente policiada. 

Pastelaria Teles 

Aos nossos leitores recomenda-
mos uma visita á exposição de ex-
celentes cartonagens para amêndoas, 
do nosso presado amigo Manuel Jose 
Teles. 

E se quizerem oferecer-nos 
algumas devidamente recheadas, 
escusado será dizer que faremos o 
sacrifício de aceita-las. 

Uma carta 

Pela ultima ordem do exercito 
foi promovido a major para o re-
gimento d'infantaria 35, o flr. ca-
pitão Souza Cerejeiro ; também foi 
colocado n'aquelle regimento, o sr. 
alferes Francisco José de Carva-
lho. 

Do nosso amigo e correligioná-
rio, sr. Floro Henriques recebe-, 
mos a seguiule carta: 

Meu caro Albuquerque.— A 
intriguinha soez continua fervi-
lhando ha um certo tempo á 
volta da minha pessôa. 

Assim, hoje ao chegar á Baixa 
surpreendeu-me uma versão que 
a meu respeito estava correndo : 
— eu n'uma reunião teria dito 
coisas que, segundo o modo como 
eram apresentadas, significavam 
que — « eu imporia a procissão 
da rainha santa e garanteria 
que ela se faria apesar de tudo!» 

Percebe-se o intento das san-
tas c r e a t u r a s . . . 

De ixemos isso. 

O que eu desejo e espero da 
sua boa amisade é que faça 
constar aos leitores do seu jor-
nal o seguinte : — Reunidas no 
domingo proximo passado a di-
reção da Sociedade de Propagan-
da de Coimbra e da Associação 
Comercial e falando-se das festas 
da cidado, disse-se que as festas 
tradicionaes da rainha santa 
eram uma condição imprescin-
dível para o bom êxito das ditas 
festas da cidade. 

Alguns manifestaram que, 
pela intolerância d'um ou outro 
essas festas dessem logar a dis-
sabores j então eu propus que 

se consultassem as forças vivas 
da cidade e que, s e ' a cidade 
quizesse que essas festas se rea-
lizassem, não seria o tumor d'um 
ou outro díscolo de qualquer 
campo ou crença, que havia de 
intimidar e não deixar que uma 
cidade tratasse dos seus inte-
resses; que n'esse caso isso cons-
tituiria um caso vulgar da alçada 
da policia e que, desde que eu 
estivesse de posse que a cidade 
queria e consentia que taes fes 
tas se fizessem eu, por minha 
parte, garanteria a ordem e a 
liberdade. 

Eis, meu amigo, a substancia 
do que eu disse, o que se cor-
robora perfeitamente com as re-
soluções tomadas : --- convidar 
delegados de todas as associações 
de Coimbra para tratar do as-
sunto, depois de ter dado á ci-
dade oportunidade de pensar no 
assunto durante a semana que 
decorre. 

Pela informação que dê aos 
seus leitores sobre o meu proce-
dimento, fica desde já muito 
grato o seu amigo dedicado 

Floro Henriques 

Estrada 

O deputado sr. dr. José d'Abreu 
conferenciou com o sr ministro do 
fomento a propósito d*uma repre-
sentação da cainara de Arganil, 
respeitante á construção da estrada 
de Pomfceiro àquela vila, 

Notas & Comentários 
Congresso do Partido Republicano 

C^Qos dias, 37, 28 e 2g do 
corrente, deve realisar-se em 
1Braga o congresso ordinário 
do 'Partido Republicano 'Por-
tuguês. 

Os cartões de identidade de 
vem ser requisitados ao Directo-
rio até ao dia 2o. 

U^Çeste congresso, alem dos 
relatorios do Directorio e da 
Comissão Administrativa, deve 
ser discutido e vot-ido o novo 
projeto da lei organica. 

Subindo 

De Cumissano de policia 
subiu a chefe de gabinete dosr 
ministro do interior e d'esta si-
tuação passou a governador 
civil de Portalegre. 

E, comtudo, ainda não vae 
muito longe o tempo em que 
perseguia os seus suboidinaaos 
que lhe eram suspeitos de. 
1 epublicumsmo. 

Serenamente 

Como nota oficiosa foi-nos 
enviada u moção aprovada na 
reunião dos representantes da 
imprensa local e dos diários de 
Lisboa e Porto para se tratar 
ao incidente levantado entre a 
Emprega ao Teatro CAvenida e 
dois nossos Colegas no jorna-
lismo. 

Como nota oficiosa a publi-
camos, acresceniando-lhe algu-
mas considerações que achamos 
conveniente acrescentar. 

Não assistimos á reunião, 
mas somos informados de que o 
director de A Humanidade, de-
pois de exigir de to tos os seus 
colegas a palavra de honra 
como garantia das resoluções 
tomadas, concordou na publi-
cação da moção e aprovou uma 
proposta verbal neste sentido. 

Ora se o sr. Ernesto Donato 
não tinha liberdade para tomar 
compromissos d'esta oídem, não 
deveria tel-os tomado volunta-
riamente. 

Mas fiquemos por aqui. 
E não nos obriguem a dizer 

o que não queremos. 

A nossa opinião 

Perguntam-nos se deve ou 
não fa\er-se a procissão da 
rainha-santa. dA nosna opinião 
é simples e bem clara. 

Visto que a lei da separação 
permite o culto externo desde 
que a* autoridades administra-
tivas loCaes não vejam n'isso 
motivo para a alteração da 
ordem, a confraria que faça a 
procisão que nós, os democra-
tas sinceros, só teremos um ca-
minho a seguir: acatar a lei e 
respeitar as crenças dos outros 
se bem que não respeitem as 
nossas trazendo uma procissão 
para a rua — e, em tempo 
oportuno, pedir ao parlamento 
a modificação da lei nesse sen-
tido de maneira que nenhum 
cidadão seja afrontado como 
ago>a se pretendia afrontar, 
mais por especulação de que por 
espirito religiçso, 

Serenatas, foguetes, 
gritarias pelas ruas 

A's Ex.ma' Autoridades 

E' raríssima a noite em qie 
deixem de ouvir-se os sons chs 
guilarradas e serenatas de mis-
tura com os gritos estridentis 
dos adoradores do Deus Bacc». 
Sucede isto a altas horas, prec-
samente quando esta laborioa 
cidade precisa de absoluto soct-
go. Mas ha mais : 

Ha dias um grupo de indiv-
duos, tendo saido de um Clit) 
ás 3 horas da manhã, veio paia 
a rua dar largas ao seu enti-
siasmo, fazendo um berreiío 
enorme e soltando frases qte 
atestavam o seu grau de educi-
ção. 0 caso deu-se proximo ta 
esquadra da policia, sem qie 
aparecesse um único guaria 
para lhes pedir contas de ta?s 
desmandos e abusos. 

Casos idênticos estam para 
aí sucedendo a 4cada passo, s<m 
que a policia enlrevenha. 

Os ilustres cavalheiros notiia-
gos não permitem aos outos 
que estejam dormindo enquaiio 
suas excelericias vagueiam. 

Enfim, o socêgo, a tranquli-
dade d u m a cidade inteira on-
tinuam á mercê de meia dizia 
de perturbadores. 

Ha falta de policia ? Assin é . 
Mas a que ha, se não é suficen-
le para reprimir os abusís, é 
contudo bastante para evita — 
querendo — algumas das e n a s 
que venho apontando. 

Relativamente á foguetituxò-
nica de que enfermam aguns 
conimbricenses, quasi me feita a 
coragem para pe lir providmcias 
contra taes excessos. Refro-me 
principalmente aos estupid)s fo-
guêtes de dinamite ou ilorato 
de potássio que de vez emquan-
do, sob o pretesto maií fútil, 
põem em sobresalto todi a po-
pulação da cidade ás prmeiras 
horas da madrugada. 

As autoridades locaes proibi-
ram em tempos estes foguetes 
por incomodativos e perigosos, 
mas as suas ordens, ao que pa-
rece, não foram cumpridas. 

Peço-lhe amigo e sr. redactor 
a publicação d'estas linhas, que 
não sam mais de que um apelo 
ás Ex. m " Autoridades, que por 
certo ignoram a maior parte 
dos casos a que acabo de refe-
rir-me e que de futuro procura-
rão evitar usando da energia e 
decisão que as circunstancias 
requerem. 

De V. 

Muito grato 

• Um assinante 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu desde janeiro até ao 
dia 18 do mez findo, 5:359(5000 
réis, mais 138$000 réis que em 
egual período de 1911. 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 
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Comunicado 

0 que acoDtece a 
quem faz benefícios! 

E m aditamento ao meu co-
municado publicado no n.° 1 5 9 
d'este conceituado jornal, quero 
fazer mais umas considerações 
sobre o procedimento de meus 
genros, João Mendes Godinho, 
de Tomar, e FreJericó dAJbu 
querque Reis, de Coimbra, para 
comigo. 

N a verdade, sam extraordiná-
rios de audacia, de cinismo os 
atos ultimamente praticados por 
estes homens que me devem os 
maiores favores de deferencia e 
grat idão' 

Custa a acreditar, mas é infe 
l izmenle verdadeiro, o que vou 
expor. 

Estes homens, para quem te 
nho sido um pae o mais cari-
nhoso, abusando do estado de 
demencia em que, infelizmente, 
se acha minha mulher, aprovei-
tando-se da su<t inconsciência e 
da minha ausência sugest io 
naram-a a sair do lar conjugal, 
bem como o minha íilha solteira 
Ana da Conceição Godinho, indo 
ali em automovel para as con-
duzirem a Tomar, deixando-me 
sem pessoa alguma de família 
que me dispense qualquer socor-
ro que precise. 

É tudo isto para quê P Qual 
o seu objet ivo? O de se apo-
derarem do que me pertence e 
que me tem custado muito a 
g a n h a r l 

Estes malvados depois de eu 
lhes ter feito a doação inter-vivos 
d'uma parle importante de meus 
bens, no valor de Irinta e cinco 
a quarenta contos de reis, em 
detrimento de meu filho, não 
tiveram o menor escrupulo de 
arrancar uma procuração a mi-
nha mulher, para proporem, co-
mo já propuzeram, uma acção 
de divorcio na comarca de To 
mar I 

Quem foi o notário que se 
prestou a passar tal procuração? 
Pois se minha mulher está de-
mente, como podia ela constituir 
um procurador? 

Tal é a força de ganancia, 
n'estes dois heroes que, auxilia-
dos pelo padre Augusto Fernan-
des Carranca com quem tenho 
as relações cortadas, pretendem 
por meios criminosos, apodera-

r e m - s è doa bens de meação de 
minha mulher. E' preciso des 
mascarar, por todos os meios, 
e s tes heroes do cr ime! 

E' preciso aponta- los á exe-
creção publ ica! 

Para sugestionar minha fiiha 
a sair de casa, a q u e l e padre 
chegou á audacia de entrar em 
minha casa, andando de relações 
cortadas comigo, afim de puxar 
minha filha por um braço, para 
que ela seguisse no automovel 
onde estavam os taes dois meus 
genros. 

Mas ha mai s : 

A minha casa tem sido para 
aqueles meus genros, um verda-
deiro pinhal d'Azambuja I 

O meu gi jnro de Coimbra, 
Frederico dJAIbuquerque Reis, 
chegou a ler o arrojo de subtrair 
fraudulentamente da minha casa 
de Cem Soldados, um piano 
ainda novo que me custou se -
tenta "abras, pelo que tive neces-
s idade de o entregar á justiça 
de Tomar, para ali ser punido 
pelo crime que praticou I 

João Mendes Godinho, de To-
mar, deve-me sem que tenha 
querido prestar ^contas, mais de 
seis. contos de reis, de vinhos, 
aguardentes, abafados, azeite, 
cereaes, etc, etc, que retirou do 
meu armazém e celeiro, em 
Cem Soldos, nos anos 1 y 0 7 e 
1U08 , pelo que já teve de ser 
entregue ao poder judicial. 

Emtim, lamento-me por ter a 
infelicidade de ver assim casa-
das duas f i lhas / 

O que me incomoda deveras, 
no meio de tudo isto, é a sorle 
d'alguns dos meus pobres netus 
que nenhuma culpa teem dos 
crimes dos paes que tam tristes 
exemplos lhes estavam dando, 
se eles tivessem já edade para 
compreenderem as coisas. 

Agora, á uluma hora, aparece 
mais uma audacia. 

Os taes dois heroes dos meus 
genros tiverem o arrojo de re-
querer um arrolamento á minha 
casa da Granja, na mobilia, ar-
mazém de vinhos e na loja de 
mercearia e fazendas ' 

Assim termino este desabafo 
pelas vilezas que estou recebeu 
do de pessoas que, infelizmente, 
estam l igados á minha familia e 
que m e devem a maior grati 
dão. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 
2 7 de março de 1 9 1 1 . 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D t V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A I v U S l T A X A 

RDA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z u q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a «O réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 

O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . 

. a 70 réis 0 itro 
70 » » » 
90 » > 1 

a 80 » » » 
. a 120 •» > » 

100 » » * 

. a 200 » » » 

. a 2l)0 » » 1 

. a 90 » » » 
80 > > * 

a 130 1 » kilo 

Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

Vinho m o s c a t e l a ISO r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vluho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTMÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a geuuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. IsTzsita.n.a. rect.be ccmmensaes a preços 
modicos. . 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontrara sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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DA 

Jacmto Godinho 

2« FOLHETIM D'-í Tribuna 

Madona do Campo Santo 
A-

POR 

l i l i l f t a i B l i l l 

Ao lado, espedaçado n'um impe-
lo de cólera, via-se o Stradivarus 
que o pobre careca vibrava tão bem, 
sendo ela viva. 

Eles viram-se e não tocaram pa-
lavra, minados por esse febril 
e medonho tédio que vem na ulti-
ma noite aos enforcados. O egoís-
mo sereno das formas em roda, 
iofiltrava-lhes desprezos áridos por 
tudo, uma quisilia de vingança con-
tra a cidade, d'ela não vestir o lu-
to que os iinbecilisava a ambos. 

A pancada do relógio na casa do 
jantar era tão nitida tão viva tão insu-
portável, q u e Artur desconcertado 
fty pirar a pêndula, Aísira a» ho-

ras iam sem eles saber, e aquela 
ultima noite foi tres vezes mais pe-
quena do que as mais. Sómente a 
bocados, cio fundo da Estrela, vi 
nha em dobres arquejantes aquele 
trágico sino que fóra o pavor de 
Judit, pela alta noite, no inverno, 
quando a rir dos ventos cortava a 
solidão de imprecações, muito em-
brulhada no velho capote d'Albano, 
ela se ia anichar ao pé da mamã, 
rolando para todos os lados os seus 
bonitos olhos assustadiços. E esse 
velho fautasma agora lamentava-a, 
como de longe um gigante amoroso 
encarcerado n^ima velha torre de 
menagem Não sei que arzinho es-
capado por fendas, punha ondula-
ções nas cortinas. Por cima dos mo-
veis, na mesa do centro, ou esma-
gadas sobre as costas das cadeiras, 
peças de roupa abandonavam-se em 
atitudes vazias, enrodilhavam-se, 
cahiam, remexidas dos bahús por 
mãos convulsas, trazidas ao acaso, 
sem luz, postas de parte, atiradas 
com desespero, e gor fim esqueci-

LIVRARIA EDITORA 
DE F. França Amado 

A Evocação da Vida, versos originaes de 
Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

Introducção ao Hroblma do Feudalismo em 

1'ortugal, por Manuel Paulo Merêa. Preço 

400 réis 

binímiiwimimim™ 
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das na ultima toilete de Judit. Um 
cangalheiro gordo, com a andaina 
preta estiada de miséria, cabelo em 
escova bordando cimalha por cima 
d'uma testa baixa, toda polida de 
gordura, viera tomar medidas pró 
caixão. Albano sem saber o que fa-
zia, tinha empurrado o homem bru-
talmente, que se fosse embora quan-
do não matava-o, e a gritar que não 
queria a sua irmã pisada quando lhe 
deitassem a terra por cima da cova. 
Estacado á porta da alcova, braços 
cahidos, colarinho sem botão, o co-
ete abotoado ao acaso, Ar tur viu 

de relance aquela desordem de ga-
vetas abertas, a ultima chicara de 
caldo fria na beira do aparador, co-
heres pelo chão, a um canto o cen-

tro de meza com pinhas de rosas 
esmorecendo sem .agua no cristal 
do jarrão proeminente — e por 
tudo aquilo os seus olhos iam, vitro-
sos (^imbecilidade. Um grande tule 
jeudia n1um cabide, com vincos 
ainla da loja, cortes nítidos de te-
soura na base, e jjor ele abaixo, 

com folhas de pano envernisado, 
grinaldas brancas desabrochando 
efflorencias de quinquilharia vulgar, 
n'um asco de tintas fresca ainda. Ao 
redor d'um crucifixo de pau, assus-
tador como escultura, velas altas 
derretiam nos castiçaes da sala. 
Duas hospitaleiras com grandes ro-
sários badalando á cinta, andavam 
á roda bulindo, aconchegando as 
coisas, de olhos baixos, psalmejando 
rezas lugubres em latim barbaren-
go Ele via-as na sombra negra dos 
biocos aborridas, resfolegando, bo-
cejar muitas vezes com mau modo, 
emquanto as suas rezas seguiam de 
cór, n'uma lenga-lenga afadigosa. 
Mas entre a realidade e os seus 
olhos, um vago de bruma interpu-
nha-se, dando-lhe as coisas n'uma 
perspectiva remotíssima, A morte 
de Judit surgia lhe indifinida como 
n'um pesadelo, sem maguas|d'aresta 
viva, sem biugratía, nem vehemen-
tes saudades inconsoláveis, sem 
lagrimas mesmo, descurrelacionada 
cofl lpH turno, fosforeucia do 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA INHOCESCIA—Con-

fe i tar ia e M e r c e a r i a d e M . A. 
d a Gosta , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N. 0 ' 8 9 , 91 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r sor -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , confe i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
ar t igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos e tc . etc . 

S ó em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , varia d e á d e 3 o o 
até 700 reis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 400 
reis . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 reis. D o c e s d e s d e 5 00 
até i«&ooo reis . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o reis c a d a garrafa . 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A S 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Trespassa-se este Gafe, o 
maioi e mais frequentado de 
Coiml ra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
Empresta-se a lé á q u a r t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc nu 
em fracções. 

Tràta-se na rua F e r r e r a 
Borges, 4 6 , cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua da Sophia-70 l.°-E. 

A D V O G A D O 
R . DA S O P H I A - 0 7 - 1 . ° 

cerebro doente. Era uma impres-
são de coisa passada n'outros 
tempos, com outras pessoas d o u -
tros logares. De quando em quando 
os açafates em misulas nos vão da 
casa do jantar, esfolhavam rosas 
silenciosamente, deixando folhas 
murchas irem caindo n um pranto 
humilde. E Artur n'uma cadeira 
baixa considerava as pequeninas 
graças d'aquela (doce amiga, como 
ela cortava os espinhos com os 
seus dentinhos brancos, vivacidades 
sedosas dos seus garços olhos que 
piscavam, n'um frémito irrequieto 
e todas as manhãs os seus bons 
dias chilreantes d'andoriuha. E 
apodrece para ai u1esse desconfor-
me cemiterio, calçada a pés juntos 
por coveiros ferozes e descarnados! 
Dez horas, onze horas, duas da 
manhã, tres, q u a t r o . . , 

Continua. 
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Tratado de Qaimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 giavuras e um desen-
volvido mdice alfabético. Preço 
1050o reis. 

Obra, util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-Se uesta 
cieuciíi: as leorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica ua indicação de 
expeneucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados ue 
modelos de disposição dos cálculos, 
liste compendio foi adóiado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industnaes e 
agrícolas. 

Lições de física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae ÓJd payínas com 400 
giavuras mudamente executauas. 
Preço 1 (5>J!0O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandada 
adotar em todos os liceus por d e -
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.u 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 {D. ae G. n.u 192;. 

— Cada lição é acompanhada de 
dm questionário que subslitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no íim de 
cada lição, em cuja matéria podem I 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados probleau6 

muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respeliva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caràter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 732 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade peia 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2t> 
de setembro, publicado no Diarin 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sin<^ liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 {D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina' do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que t«m sido pre-
feridas èm concursos ofidars de 
livros de ensino e estão vuig,irisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progre-sos 
das siencias enconirando-se aludi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos . 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rente.^ (falta frequência, dos radio-
conduíores. da telegrafia sem fio e 
da radióatjvidade 
L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Wyr, França Amado | 

SPECIAL L u z s o l a r e n u l i t è 

SPECIAL g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r 
A m a i a b r i l h a n t e e c o n o m i c a ^ d e t o d a s a s l u z e s 

S e m r i s c o d e e x p l o s ã o 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s , e p o r o r ç a m e n t o 

Macixinas d e e s c r e v e r 
( ) I , Í V B R 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a> 
§M melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazeu 
w . a s exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos 
sff alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
m Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 

experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito Jeve 

Jy | A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 

m A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
| P A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
« ao mesmo tempo. 

Jjlf São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 

m Ha também lançadeira reta 
I I I Cylindrica e Vibrante. 

m 
H Vendem-se a 500 réis sémanaes, e com grande desconto 
|M a Prompto pagamento. h 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendera por preços muito convidativos 

m a i s s o l i d a e per f "e i ta a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Por tugal P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

J u n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em COIMBRA 

J aquim Antonio Pedro 
Rua Ferre i ra Borges 115-1." E. 

IMPORTAN i E 
Grandes Armazéns de B eicletes, 

Maquinas de costura, Tianos e 
toda a qualidade de acessorio^ 

X > B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
V f v™̂  iífiwi, i. J-Oi»? i tí .)•*,' «V ' 

l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da B e i r a ; 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
^ | s u a s succursaes : 

' ' y 
m Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
y , Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Baymundo Coelho. 

Lisboa—Avenida Almirante Beis. F. N. r/c. 
M Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. ' 
$g Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. ' 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

C O I M B R A 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Iuglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que sã DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBBANTE, OSCIC-
LANTE e BOBINE CEN i BAL, por menos 10»>000 reis em cada Machina, 
qu qualquer cas> congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desèliíios de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da-importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas com • muitas vezes aconlèce. Temos professora competen-
temente lnbiHt>da para eussinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

- viviI .4. %'.'< yj- wUIn J 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 
y ' ' •• j • '' - • ^ ' .. 

A 1 C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas dé 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B í C Y G L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofl i í i n a s . Para concertos de Bicycleljes ,é Machinas de Costura 
por .mus diliees qui j ,»(j nn eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

t e s e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a B o s s a casa, resultando este m e u pedi lo em seu propfio 

interesse. 

L O Ç Ã O 

D E N I C E 

p r o d u z e s t e s a s s o m b r o s o s 
r e s u l t a d o s ! ! 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! 

C e s s a a c a s p a e d e t e m a 
q u » d a do cabts l io ! ! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 
Frasco 1:200 reis. 

0 vermifugo Faria 
é o m elhor . emedio I P 
e o mais efficaz para ^ 
a expulsão das lom 
brigas. 

Ha casos de crean h l 
ças eupelirem cerca 
de 100 lombrigas e f f l 
adultos mais de 2 0 0 

Salvae as creanças s i 
atacadas de Vermes 
com o ^ 

Vermífugo Faria th 

« t U G i ® 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve s er dirigida a 

- i Preço de cada frasco, 250 réis 
3 8 

Á venda em Coimbra, DBOGARIAS V1LLAÇA, RODRI 
GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

l i Avenida tarro Si ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

4 
4| 5nde~Abril de 1912 
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O nosso 
aniversario 

C o m o p r e s e n t e n u m e r o , 
e s t e jornal entra n o terce iro 
a n o d a s u a p u b l i c a ç ã o . Por 
e s t e m o t i v o n o s r e g o s i j a m o s 
p o r q u e , a p e s a r d a s p e q u e n i -
n a s i n v e j a s q u e contra n ó s s e 
l e v a n t a r a m d e s d e pr inc ip io , 
m a u g r a d o a m a n e i r a d e s l e a l 
e d e s h o n è s t a c o m o n o s a t a c a -
r a m c e r t a s c rea turas p o l i t i c a -
m e n t e d e s m o r a l i s a d a s , p o r q u e 
t i v e m o s a c o r a g e m d e l h e s b e -
l i scar a v a i d a d e q u e s u p u n h a m 
i n t a n g í v e l , d e l h e s d e n u n -
c iar o s i n t e n t o s q u e n ã o e r a m 
d o s ttiais sér ios , d e l h e s d e s c o -
brir a i n c o m p e t ê n c i a e a iné-
p c i a q u e s a m d a s m a i s c o m -
p l e t a s , a p e s a r d ' i s to tudo , ti-
v e m o s e c o n t i n u a m o s a ter o 
a p o i o m o r a l e m a t e r i a l d o s 
b e m i n t e n c i o n a d o s , d o s i m p a r -
c iaes , d o s j u s t o s , d o s s i n c e r o s 
e d o s patr iotas . 

E e s s e a p o i o m o r a l a n i m a -
n o s a p r o s e g u i r n a d e f e z a d o s 
b o n s pr inc íp io s d e m o c r á t i c o s 
q u e s a m a garant ia s e g u r a da 
e m a n c i p a ç ã o m o r a l d o n o s s o 
p o v o , d a e m a n c i p a ç ã o m a t e -
rial d a n o s s a terra. 

T e m o s a cer teza a b s o l u t a 
q u e , a t é hoje , airídà n ã o n o s 
a f a s t a m o s d o c a m i n h o q u e tra-
ç a m o s n o p r i m e i r o n u m e r o : 
n a n o s s a obra , s e b e m q u e n ã o 
t e n h a h a v i d o ta l ento , t e m h a -
v i d o , p e l o m e n o s , s i n c e r i d a d e 
e p e r s i s t ê n c i a . 

N ã o s o m o s n e m t e m o s s i d o 
f a c c i o s o s e in to l erantes : e s c r a -
v o s d o s p r i n c í p i o s e d a s ide ias , 
c a m i n h a m o s s e r e n a m e n t e , c o m 
o s o l h o s p o s t o s n o f u t u r o e 
u m a e s p e r a n ç a r e d e n t o r a a 
e n c o r a j a r - n o s p a r a a luta . 

N ' e s t e jornal , d e h o j e p a r a 
o fu turo , t o d a s a s q u e s t õ e s d e 
i n t e r e s s e p a r a o n o s s o p a i z , 
p a r a o n o s s o distrito, para a 
n o s s a c i d a d e , c o n t i n u a m a ter 
o s e u logar propr io . 

O s p r i n c í p i o s s ã o s e a s c a u -
s a s justas p o d e m c o n t a r s e m -
pre c o m a n o s s a so l idar i e -
d a d e . 

N ã o r e g a t e a r e m o s o s l o u -
v o r e s a q u e m o s m e r e c e r , n ã o 
p o u p a r e m o s á cr i t ica e á c e n -
sura q u e m prevar i car . 

J á m a i s s e r e m o s l i s o n g e i r o s 
o u in jus tos . 

E ra t i f i cados o s c o m p r o -
m i s s o s q u e t o m a m o s c o m a 
o p i n i ã o p u b l i c a e c o m a n o s s a 
c o n s c i ê n c i a n o dia e m q u e e n -
c e t a m o s a p u b l i c a ç ã o d 'es te 
jornal , a q u i d e i x a m o s c o n s i -
g n a d a a n o s s a gra t idão a to-
d o s q u a n t o s , d e s i n t e r e s s a d a -
m e n t e . n o s t e e m aux i l i ado . 

E s e r v i n d o h o j e a R e p u b l i -
c a c o m a m e s m a fé, s e r v i m o s 
a Patr ia c o m o m e s m o a m o r 
d o s t e m p o s d a o p o s i ç ã o . 

0 Penedo da Saudade 
Este conhecido e tradicional 

bairro que, pela sua situação, 
pelo admiravel panorama que 
d'ele se disfruta, pelas magnih-
cas construcções n'ele ja existen-
tes,que é diariamente visitado por 
bastantes forasteiros e entre eles 
muitos estrangeiros, acha-se num 
estado de completo abandono, a 
que foi votado pela Lommissãu 
Municipal, abandono que nós 
não .classificamos porque tería-
mos de ser violentos para com 
os indivíduos que compõem a 
citada comissão de quem espe-
rávamos alguma cousa mais de 
vantajoso e util, não só para este 
bairro, mas para Coimbra, o que 
infelizmente não tem acontecido, 

O Penedo Ja Saudade, desti-
nado a ser o melhor bairro da 
cidade, em cujas construções se 
exige um luxo muitas vezes exa-
gerado, acha-se sem o menor 
beneticio produzido pela Comis-
são Municipal. Ruas ha n a q u e l e 
bairro que, possuindo casas habi-
tadas, não teem agua, nem luz 
nem sequer esgotos I 

Isto é inacreditável, isto parece 
impossível que aconteça em Coim-
bra, cidade que tem jus a ser 
considerada como a terceira de 
Portugal! 

Os dejectos são mandados en-
terrar pelos moradores, e se 
até hoje tudo tem corrido bem, 
porque o frio protegia este des -
mazelo, o calor que se vae fa-
zendo sentir, as nuvens de mos-
quitos que começam a invadir o 
citado bairro, são o prenuncio 
quem sabe se de grandes ma-
les, s é d'uma epidemia a que não 
podem nem devem esiar sujeitos 
esta cidade, nem os moradores 
d a q u e l e bairro, que satisfazen-
do as maiores exigências da mes -
ma Comissão, ali gastaram os 
seus capitães, convencidos de 
qtie lhes seria garantida, pelo 
menos, a salubridade, 

Necessário é a Comissão Mu-
nicipal não esquecer que ali existe 
um quartel, uma escola, um hos-
pital e uma prisão, onde uma 

epidemia achará vasto campo 
para se propagar. 

Justo porém é declarar que a 
responsabil idade da falta de e s -
gotos pertence única e exclusiva-
mente á Comissão Municipal, por-
que as Obras Publicas com a 
compreensão nítida de que o 
saneamento d'uma cidade é de 
tudo o mais importante, ha mais 
de se is mezes tem uma vala aber-
ta para assentar os esgotos o que 
não tem podido fazer, porque a 
citada Comissão, não mandou 
sequer escavar uma taxa de lar-
gura d'um melro, n'um pequeno 
troço de rua que falta abrir, em-
bora em sessão tal deliberasse, 
e a despeza calculada fosse s e -
tenta mil reis, ae que um mora-
dor se promptificava a pagar me-
tade. 

E' isto que é necessário que 
a cidade de Coimbra conheça, 
que o Povo saiba como a cita-
da Comissão estimula a iniciati-
va particular, como ela trata do 
engrandecimento de Coimbra, 
como fomenta a circulação do 
dinheiro, como cuida da situação 
da classe operaria, que breve es-
tará a braços com uma crise ter-
rível de trabalho, de que resul-
tará a miséria dos seus lares, 
porque quem teril dinheiro foge 
de o gastar n'uma terra como 
esta, onde tudo são exigencias , 
faltando-se com todas as como-
didades, ainda aquela que, re-
pito, são indispensáveis para a 
salubridade, para o bem da po 
pulaçao em geral 

A S S t M B L E I A G E R A L 
Na próxima sexta-feira, 1 2 do 

corrente, pelas 2 0 e meia ho ia s , 
deve reunir a Assembleia Geral 
do Centro fiepublicauo D e m o -
crático «José Falcão» para tratar 
de vários assuntos urgentes. 

P e d e -se, pois, a comparência 
de todos os socios. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

Transformação da economia 
nao iona l 

b; Comercio 

Ensino comercial superior, 
médio e elementar. Escolas de 
aperfeiçoamento comercial para 
aprendizes menores de 1 8 anos 
e escolas de comercio para rapa-
rigas. Escolas de caixeiros via-
jantes, 

Portos francos em Lisboa, 
Porto, Açores e Cabo Verde. 

Museus de amostras em Lis -
boa e Porlo, com uma repartição 
de informações. 

Reorganização do corpo con-
sular, dando-lhe um carater pu-
ramente comercial. Camaras de 
comercio no estrangeiro, tendo 
anexo um museu de produtos 
portugueses susceliveis de serem 
vendidos nesses paizes. Auxilio 
do Estado ás missões de propa-
ganda comercial enviadas ao es-
trangeiro. Larga publicidade dos 
relatórios consulares. 

Politica comercial fundada so-
bre os resultados do inquérito 
industrial e agrícola. Melhora-
mentos nos portos que servem 
as diferentes regiões industriais 
ou agrícolas. 

Estudo e construção sistemá-
tica dos caminhos de ferro de 
interesse local. 

Impulso á liquêsa colonial, 
interessando na sua produção o 
comercio, a industria e a finança 
portuguêsas. 

Proteção á organisação de as -
sociações de armadores maríti-
mos nacionais. Admissão do ca-
pital estrangeiro na proporção de 
um terço do armamento marítimo 
nacional. Organização da legis-
lação geral da marinha mercante. 

Revisão das tarifas ferro-via-
rias, nas linhas que servem os 
portos marítimos, tornando-as 
mínimas para os generos de ex-
portação e de transito interna-
cional. 

Continua. 

A u g u s t o C a s i m i r o q u e n o 
s e u e x c e l e n t e l ivro d e v e r s o s 
— Para a Vida, o p r i m e i r o 
q u e p u b l i c o u , epi 1 9 0 6 , s e 
reve lára já u m p o e t a d i s t into , 
t e m p l e n a m e n t e c o n f i r m a d o 
e m A Vitória do Homem, (191 o), 
e m A Tentação do Mar, (1911), 
e n o s e u ú l t i m o l ivro , A Evo-
cação da Vida, a s e s p e r a n ç a s 
q u e n 'e le d e p o s i t a m o s e n t ã o , 
a s p r o m e s s a s q u e s i n c e r a m e n -
te n o s fez . D e fac to , e l e t e m 
s i d o o p o e t a d ' u m s e n t i m e n t o 
or ig ina l e h u m a n o , e m q u e a 
s u a a l m a , t a l h a d a d u m a s ó 
peça , s e n o s m o s t r a a b r a s a d a 
n o b e m d i t o a m ô r da H u m a n i -
d a d e e da Pátria . 

A c o l h i d o d e s d e a pr ime ira 
hora , pe la cri t ica i m p a r c i a l e 

i m p l a c á v e l , c o m t o d o s o s l o u v o r e s e t o d a s a s h o n r a s , d e b a l d e 
o s cre t inos q u e o i n v e j a m , t e m m a l s i n a d o d a s s u a s n o b r e s 
i n t e n ç õ e s e m g a z e t a s verr ine i ras o u e m pales tras e s t ú p i d a s 
d e soa lhe iro . 

D e s d e o s b a n c o s d o l i c e u q u e s o m o s a m i g o s d e A u g u s t o 
Cas imiro , m a s , n a n o s s a o p i n i ã o , n a d a in f lue e s s a a m i z a d e 
rec iproca e s incera . 

Q u e t e m va lor , q u e t e m talento , q u e è h o n e s t o , d i z e m o - l o 
s e m a d u l a ç ã o , c o m a s inge l e sa c o m q u e s e a f i rma u m a v e r -
d a d e indiscut íve l e i n c o n t e s t á v e l . 

S e j a m o s n o s s o s l e i tores o s n o s s o s ju izes . E para q u e 
p o s s a m ver i f i car a v e r d a d e q u e a f f i r m a m o s e aprec iar c o n d i -
g n a m e n t e o m o ç o p o e t a , v a m o s t ranscrever , a o a c a s o , d o s e u 
p r i m o r o s o l ivro — A Evocação da Vida — tres s o n e t o s i m p e -
c á v e i s n a f o r m a , g r a n d e s na ide ia q u e d e f i n e m . 

E i - l o s : 

: . ; . ; ; / ' ' i - > -

Passam as horas nfuma monda 
Como pombas alvíssimas detâando 
No eeu uma brancura mais gelada, 
— Como se lirios brancos fossem voando... 

Pasmam os dias n'uma graça alada 
Sobre este amor, — Amôr — , e vam passando 
E cada vez mais bela e exaltada 
A nossa vida se no% vae mostrando,., 
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Passam os dias, sonha a natureza... 
E eu advinho, avisto em cada aurora 
Um sol mais alto e pleno de Belezal... 

Adoro e sou feliz. 
— Que a Vida tem, 

— P*ra se tornar mais bela a cada hora 
De se dar tudo, de se dar a alguém ! 

II 

Chegou a Primavera entre noivadosl .. 
Azas de pólen voando, umas abertas... 
E proeur m-se os lábios abrasados 
Nas alamedas elaras e desertas .. 

Olhos de Amor, sonhando extasiados... 
Bfijam-se lábios... As visòes despertas 
No olhar das virgens eans, de Amor beijados, 
Sorriem, brancos, virginaes, incertas... 

O estio vem depois... Beijos eflores... 
Furam-se os lirios, ficam os amores, 
E os frutos já começam a doirar... 

E' o Amor toda a Vida no Universo ! 

— Bemdito o Amor que vae florir num berço, 
— Divina a Vida quando sabe amar ! .. 

III 

Terra ferida aos golpes de um arado, 
Terra negra e fecunda... Ceu de Outono... 
E a terra é um berço quente aconchegado, 
Pr a aormir a semente um belo sôno .. 

Gesto de semear, largo e sagrado, 
Mais belo que o d'um rei no ultimo throno... 
Gesto que dá, sinal de cruz traçado 
Sobre a terra de todos, sem um dono... 

E as sementes eomo aves sobre o ninho, 
Descem num voo, poisam... «Tam quentinho, 
Que bem aqui se vae dormir, noivar i..» 

—Bemdita a Vida quando a vida encerra 
A bondade que lannça o pão à terra 
P'ra que o pão a ninguém venha a faltar .. 

F o m o s i m p a r c i a e s , n ã o é v e r d a d e ? 
P o i s b e m ; t e r m i n e m o s , a b r a ç a n d o o n o s s o b o m a m i g o . 

Bombeiros Voluntários 

Esta benemérita colétividade co-
memorou no passado domingo o seu 
vigésimo terceiro aniversario. 

Houve alvorada, exercício geral e 
um pic-nie que decorreu com a 
maior alegria e animação. 

24 FOLHETIM D T r i b u n a 

Madona do Campo Santo 
POR 

F i i l k I V U i t i á i 

Pôz-se a amassar gesso para a 
mascara — quando o viu plástico 
penetrou timidamente na camara e 
foi para o cadaver. 

Gostavas d'ela perguntou o es-
tudante n'um tom eslupido. O es-
cultor fez com a cabeça que sim, 
e o outro ficou a vel-o aplicar sa-
bão no rosto da morta, para evitar 
que o gesso se pegasse. 

Sobre a colcha afogada em flores, 
tochas á cabeceira, dormia ela ves-
tida de noiva para os espon.-aes de 
bemaventurança o nariz atilando nu-
ma aresta fina como um gume. Cer-
rada com ancia, essa boca dir-se-hia 
ura su l co a buril. - Queip teria 

Comioio de propaganda 

No proximo domingo, haverá um 
comicio de propaganda republicana 
em Taboa, no qual usarão da pala-
vra os srs. tenente Sousa Nápoles, 
dr. Julio Fonseca e Guilherme de 
Albuquerque. 

coragem de viver sem ela n'este 
crapuloso e vil mundo . . quem ? 

E como o escultor lhe comprimia 
certos pontos do rosto, os olhos, 
azas do nariz, as maçãs da face, to-
das as proeminências e fossetas das 
feições, Albano n'uma ternura ma-
goada, desviando lhe o braço: 

— Olha que faz doer, coitadinha ! 
Esta simples fraze fez que os 

olhares se encontrassem, medindo 
a horrível desgraça; veio-lhes o 
mesmo brado d'aniquilação supli-
cante; e n'um choro de profundos 
soluços e grandes lagrimas que ro-
lavam no branco setim da morta, 
abraçaram-se por cima do leito, e 
assim estiveram, muito tempo a 
chorar, até que a fadiga os deitou, 
vasios, na esteira do aposento. Uma 
das hospitaleiras, que tinha ido ro-
endo pão e queijo que trouxera na 
mala, entre o i m o de orações, uri 
gueutos, e uui frasco com agua ben-
ta, foi para diz r baixiniio alguma 
coisa ao estudante, que alheio a tu-
do, nem a ouviu e íeas um gesto de 

Notas & Comentários 
Fazend) J o s t i u 

Em um dos últimos números 
d'este jornal solenemente pro-
metemos ao sr. João de Melo, 
professor de equitação na Es-
cola Racional d'QÂgr, cultura 
que lhe firiamos justiça, escla-
recendo uma local que publica-
mos. 

Tratamos de colher infor-
mações. Houve quem nos dis-
sesse que um cavalo alozão que 
tem ido ao picadeiro da Ave-
nida Sá da bandeira, perten-
ce a sua ex.* 

Sendo assim, é legitimo per-
guntar se nos regulamentos 
d'aquela escola, existe alguma 
disposição que conceda forra-
gens às montadas particulares 
do professor de equitação, pois 
sabemos que o referido Cavallo 
está sendo sustentado pela esco-
la. 

Houve quem nos dissesse que 
o cavalo pertence ao Estado 

Sendo assim, é legitimo per-
guntar o que foi fa\er o cavalo 
ao picadeiro da Avenida Sá 
da (Bandeira. 

E, agora, será sua ex.* quem 
delicadamente, nos esclarecerá 
bem como aos nossos leitores. 

Pedinchando 

Nas eleições da Constituinte, 
foi o sr. Angelo da Fonstca 
quem se dirigiu aos caciques 
do districlo, a recomendar a 
Usta dos conselheiros e, po 
sinal enviou cartas pelo correio 
em envelopes da Direcção, sem 
pagar a franquia respectiva, 
como se fosse correspondência 
oficial. 

Agora é o sr. Simões Ra-
poso quem, pelo correio, pede, 
suplica, pedincha a adesão d"um 
velho e manhoso cacique do 
concelho, ao evolucionismo do 
sr. A. José d'Almeida. 

Muito bem. 

Os Intransigentes 

Realisou-se ontem nesta ci-
dade, o banqute dos intransi-
gentes da greve aademica de 
1907. 

A Tribuna saúda muito cor-
dealmente esses moços que não 
se vergáram ás imposições irri-
tantes do dictador, que se man-
tiveram numa atitudesimpatica 
e digna. 

hombros evasivo. Aquilo forçou a 
pobre mulher a ir ter com o Artur. 
Era uma anafada, minhota de Mas, 
mais velha que nova, com sua gran 
de verruga no queixo. Pedia di-
nheiro para agua de Labarraque 
Artur descolava a mascara de 
gesso ao tempo, e àquelas palavras 
os seus olhos caíram sobre Judith, 
viram-lhe a face marbreada de roxo, 
tomando a expressão carrancuda 
duma mulher ofendida. E teve os 
olhos longamente naquele desmo-
ronar. . . Por um canto dos beiços 
tufavam, numa espuma viscosa, bo-
lhas de gaz podre, que punham 
ruidçjs de fervor. Já moscas se 
abatiam por dezenas no rebordo 
das palpebras e fendas do nariz, 
depondo larvas. A irmã minhota, 
de lado, desviando a outra que se 
pozera a dormitar: 

— Já cheira. 
Um calafrio alvorotou Arthur 

àquela horrível palavra. 
Só na parede, ao débil ondular 

das tochas, arfava a sombra deitada 

Comissariado de Policia 

Consta-nos que vae ser no-
meado comissário de policia 
d'esta cidade, um oficial do 
exercito. 

Ora esta nomeação não se 
fa\por necessidade visivel e pal-
pável, mas por caturrice cheia 
de pavorosa covardia d9alguns 
indivíduos que muito bem co-
nhecemos. 

Digam-nos com franqueia: 
Teem sido necessários á pa\ 

e boa ordem da cidade, os ga-
lões prestigiosos de quem quer 
que seja ? O nosso contei raneo 
correligionário velho e dedicado 
Floro Henriques, não tem feito 
bom logar como comissário ? 
Tem ou não atravessado mo-
mentos difíceis que, se não fosse 
a sua tolerancia u liada á sua 
prudente energia, factos lamen-
tavas teríamos a registar ? 

ReCordem-se da greve e da 
questãç ecademica. 

Se assim é, porque é que esse 
homem não ha de ser nomeado 
comissário, logar que se oferece 
e tem oferecido a toda a gente 
menos a ele / 

Uma carta do visconde do Ameal 

O visconde do Ameal que se 
encontra na Galiza, enviou em 
outubro do ano findo, ao presi-
dente do antigo Centro José 
Falcão, a seguinte carta : 

« Ilustre cidadão. — oAfas-
tado ha 5 me\es da politica ati-
va, por não concordar com al-
guns dos processos do governo, 
tenho aguardado serenamente 
os acontecimentos, na esperança 
d'uma provável mudança den-
tiO do regimen. 

Em face porem, das sucessi-
vas e graves ofensas com que 
recentemente tenho sido agra-
vado pelo partido republicano 
ao qual — ai{-m'o a consciên-
cia — só lenho prestado servi-
ços, resolvo retirar-me de ve\ 
da vida politica, comunicando 
a V. Ex.a que, a partir d'este 
momento, deixo de fa\er parte 
desse Centro, regressando á 
minha modesta e independente 
vida particular. 

Estarreja, 24 d'outubro de 

igtl. 

{a) J o ã o A i r e s d e C a m p o s » 

Este cavalheiro, porque es-
tava protegendo descaroavel-
mente os conspiradores Augusto 
e Mário d'Aguiar, teve o des-

de Judith, numa tranquila respira-
ção, e dir-se-hia dormindo, tão pia-
cida, a virgem das rosas brancas! 

Ainda hoje ouço dizer que Ar-
tur seria o mais extraordinário 
escultor do seu tempo, se aquela 
morte súbito o não desorienta no 
foco das suas grandes faculdades 
afétivas. Ele antes de tudo era uma 
cabeça fraca, que por uma indole 
singularmente recatada e hesitante, 
jámais ousara sasonar e abolir as 
indomáveis paixões da sua alma. 
Gomo nos abandonados d'afectos 
desde o berço, aquele primeiro 
amor de mulher, alanceando-o no 
mais fogoso da edade, devia explo-
dir por fórma a perturbar-lhe dentro 
o ritmo plácido do coração e do 
cerebro. 

O certo foi que mudou de resi-
dência ao outro dia da morte de 
Judit, e Albano nunca mais o viu. 
Embalde o pobre careca o andou a 
buscar por toda a parte, agora que 

gosto de lhe ser passada uma 
busca na sua casa em Luso. 

Queria uma m u d a n ç a d e 
o r i e n t a ç ã o d e n t r o d o r e g i m e n , 
porque desejava a impunidade 
dos conspiradores amigos. 

Como se não lhe fes a von-
tade, foi também conspirar para 
a Gali\a 

Andou com jui{0. 

Tolerancia 

*Z)i{em-nos que nas diferen-
tes repartições publicas d'esta 
cidade, houve tolerancia de 
ponto na quinta e sexta-feira 
ultima. 

E, contudo, o Estado está 
separado da Egreja... 

Mas a mandria é, como sa-
bemos, uma instituição nacional 

U^Ção nos admiremos, pois. 

0 democrata portagues deve: 
Respeitar o poder d'outrem 

quando escolhido livremente pelo 
povo. 

Despresara supremacia quan-
do obtida pelo despotismo. 

Querer a intervenção do jury 
digno nas causas judiciaes. 

Dispensar o fausto nas so lé-
nidades do Estado. 

Organisar reuniões pnblicas 
cordatas para defeza e de todos 
os fins úteis e nobres. 

N ã o reconhecer titulos de dis-
tincção senão os adquiridos pelo 
trabalho, pelo saber, péla honra. 

N ã o acceitar, pelo seu abso-
lutismo, os dogmas políticos ou 
religiosos. 

Concorrer p a r a que ha ja uma 
consciente opinião publica. 

Prestar o seu respeito e sua 
confraternidade a todas a s c las -
ses sociaes dignas. 

Estreiou-se ontem neste teatro, 
fazendo sucesso, a excelente artista 
La tíelo Fiormza. 

C A R . N E T 
Faz hoje anos a sr.* D. Arminda 

Mateus dos Santos Coimbra. 
As nossas felicitações. 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57-4.0 

tanto precisava daquele grande ir-
mão. Nunca mais o taberneiro do 
tíemformoso ouvira falar dele, na 
cervejaria quasi estava esquecido; 
as ruas deixaram de o ver. A' min-
gua de melhor coisa onde matar 
tempo, Albano decidiu-se a acabar 
o curso. E esses anos que foram 
passando, tornaram o escultor num 
personagem singular. Morto o idoio 
que soubera inspjrar-lhe culto absor-
vente, o amor dele deformou*se, 
ampliou-se, derivou por excessos 
que o frenesi tornava assustadores 
—ou transfigurava-o o talento em 
prodígios d'arte ás vezes, como ó 
uso nas gentes á'atelier, que amam 
sempre materialisar as mais fortes 
emoções. Ele não via nem falava a 
ninguém; tinha tomado amor á 
aguardente, morava num arrabalde 
distante, todo curvado de espinha e 
envelhecendo o mais depressa pos-
sível. 

(Continua). 
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AO PUBLICO 

A R M A Z É M Dfc V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rna das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yinho clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas . . . . 
Vinho branco de Torres Novas 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

. a 70 » » » 

. a 90 » » » 
a 80 » » » 
a 120 » i » 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 200 » i » 
a 90 » » » 
a 80 » > » 
a 130 » » kilo 

"Vinho moscatel a ISO réis o litro 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Yinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇlO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. L u s i t a n a , recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita eneommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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L I V R A R I A E D I T O R A 
DE F. França Amado 

| A Evocação da Vida, versos originaes de 

Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

lntroducção ao Problema do Feudalismo em | 
Portugal, por Manuel Paulo Meiêa. Preço 
400 réis. 
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^ ^ La Parisienne 
4r -ir 

O methor estabelecimento n2 seu genero, no PORT } 

Fabrica e esoriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 fEm frente á photogiaohia MEDINA; 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GáNDAREZ 'antiga Chapelaria Silvano 

A proposito do descanço 
semanal nas Fotografias 

QÃmigo e Sr. oAlbuquerque 

Depois da minha ultima carta 
publicada na Tribuna sobre o 
descanço semanal das Fotogra-
fias, pediu o meu amigo para pôr 
ponto no assunto ; no entanto, 
releve-me mais esta maçada 
dando publicidade a esta carta. 

Vae já para 3 mezes que al-
guns patrões e empregados das 
fotografias iizeram uma represen-
tação á Gamara, para que o dia 
destinado ao descanço semanal 
fosse transferido para o domingo. 
A camara, por sua vez, enviou 
a representação á comissão res-
petiva, afim de dar o seu pare-
cer e, até hoje, com desgosto 
bem manifesto de patrões e 
empregados, esse parecer ainda 
não foi dado. Que dificuldades 
encontrariam os senhores da 
comissão em tão justa reclama-
ção, para que até hoje não po-
dessem dar o seu parecer ? Ha-
vendo 4 fotografias e por tanto 
4 patrões, 2 assinaram para que 
o descanço seja ao domingo. 

N a s í fotografias ha 10 e m -
pregados, dos quaes 5 assinaram 
para jo domingo e um declarou-
se indiferente. 

Temos portanto 2 patrões que 
querem o descanço ao domingo, 
estando, n'este caso, a opinião 
d'eles empatada. 

Dos empregados, 5 querem 
ao domingo e 1 absteve-se de 
a s s i n a r ; temos pois, minoria dos 
que querem o descanço á &egunilu 

feira. Em face d'isto, qual deve 
ser o parecer da comissão ? 
Evidentemente deve optar pelo 
descanço ao domingo. Além d'is-
to, o presidente da comissão é o 
sr. Vilaça da Fonseca, um gran-
de propagandista do descanço 
geral ao domingo. Acaso estará 
agora em desacôrdo no caso das 
fotografias ? Lamentaria bastan-
te e s se facto, contudo, far-lhe-
hei a justiça de não crer que 
seja pelo facto de lhe terem pe-
dido isso, porque conhecendo-
lhe sempre o desejo de fazer 
justiça a quem a merecer, n'este 
caso tenho a certeza que assim 
procederá. 

E' , pois, com grande interes-
se que fico esperando o resulta-
do final, visto que é chegado o 
tempo em que deve ser belo dar 
um passeio ao domingo. 

Desculpe, meu caro Amigo e 
Sr. Albuquerque, tirar tanto e s -
paço do seu jornal, maá » bem 
deve compreender que umas 
passeatas ao domingo não é coi-
sa para desprezar. 

Seu amigo 
Afonsso Rasteiro 

Empregado de Fotografia 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Contialiado do n.° 154J 

Antonio da Mota Carneiro, estu-
dante, Alfredo da Cruz Nordeste, 
Eugénio Sales, jornalista, Joaquim 
da Cunha Neves, tipógrafo, Alfredo 
Fernandes Costa, serralheiro, José 
Maria da Fonseca. Joaquim Antonio 
de Moura, empregado no comercio, 
Antonio Augusto Pedro, Ventura 
Baptista de Almeida, comerciante, 
José Salazar, estudante, Mário Fran-
cisco Pereira, cosinheiro, Otávio de 
Moura, professor, Manuel Rodrigues 
de Almeida, carteiro, Décio Augusto 
da Rocha Dantas, coronel de arti-
lharia. 

Cooperativa de Pâo « A Co-
nimbricense » 

Em assembleia geral de 2 do 
corrente foi aprovada a alinea b) da 
proposta da Direcção constante do 
relatorio da administração de 1 9 1 1 , 
que é do teor seguinte: 

« Que para os juros e bónus por 
pagar (177)5945 réis) se estabeleça 
o praso de 90 dias, por meio de 
avisos, para serem recebidos e que 
as importâncias não reclamadas 
durante aquele praso, sejam consi-
deradas abandonadas revertendo a 
favor da Cooperativa ». 

Na sede está patente a relação 
nominal das quantias em divida, a 
fim de ser examinada pelos inte-
ressados, que devem solicitar o res-
pectivo verbete até ao dia 2 9 de 
junho proximo, fazendo-se acompa-
nhar das suas acções para serem 
devidamente anotadas, sem o que 
não poderão receber as quantias a 
que tenham direito. 

Vido Partidaria 

A Direcção do « Centro Escolar 
Republicano Democrático » de Cas-
tanheira de Pera, visitou na pas-
sada quinta feira o * Centro Repu 
blicano Democrático «José Falcão» 
d'esta cidade» 

Foi recebida por alguns mem-
bros da Comissão Politica com 
quem trocou impressões. 

Seguindo o exemplo 

O nosso estimável colega Jornal 
d"1Anadia, referindo-se no seu nu-
mero de sabado, ao pedido de 
anexação do concelho da Mealhada 
n'este distrlcto, feito pelos seu-
proprios habitantes, advoga tams 
bem e pelas mesmas razões, a in-
tegração do concelho d'Anadia no 
distrito de Coimbra. 

Caminhos de ferro 

Foi promovido a factor de 2.4 

classe para a estação do Entronca-
mento, o factor da estação de Coim-
bra, sr. Jaime Canário. 

— Foi transferido para a estação 
desta cidade, o factor sr. Artur 
Rodrigues. 

Selvágem 

Na sexta-feira á tarde, um car-
reiro chamado Antonio José, mal-
tratou dentro da cerca da fabrica 
de lanifícios de Santa Clara, a junta 
de bois com que trabalha, porque 
ela não poude tirar uma grande 
carrada de carvão de pedra. 

As pessoas que presenciaram a 
selvajaria protestaram indignada-
mente e com razão. 

Mordido 

Manuel da Costa Neto, guarda de 
uma propriedade do Picoto dos Bar-
bados. pertencente ao sr. coronel 
Monteiro, foi mordido por um cão 
bidrofobo. 

Seguiu para Lisboa, afim de se 
sujeitar ao tratamento anti-rábico. 

Infantaria n.° 35 

Sabemos de boa fonte que o re-
gimento de infantaria n ° 35 não 
sairá d'esta cidade, nem tão pouco 
do seu quartel de Santa Clara. 

Ministro das finanças 

Velo passai- a Páscoa com sna 
ex.ma familia. o ministro das finanças 
sr. dr. Sidonio Paes. 

Vales postaes 

Vigoram até nova ordem as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes: franco 1 9 5 
re is ; marco, 2 4 1 r e i s ; coroa, 2 4 0 
r§is j dinheiro sterlino, 48 ty» 

LEILÃO 
N 
A ' o d ia 14 d'Abril c o r r e n t e , 
p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 
rua Ferrer. n.° 26 d 'esta c i d a d e 
s e h ã o d e v e n d e r e m h a s t a 
pub l i ca , a q u e m m a i s der s o -
bre o p r e ç o d a s u a a v a l i a ç ã o 
t o d o s o s o b j e c t o s c o n s t a n t e s 
d o e s p o l i o d e i x a d o p e l o fa l e -
c i d o J o s é A l b i n o da C o n c e i -
ç ã o A l v e s , q u e foi o f ic ia l 
m a i o r da secre tar ia da U n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a ; en tre 
e s s e s o b j e c t o s e n c o n t r a m - s e 
d i v e r s a s p é ç a s d e r o u p a e d e 
m o b i l i a e m u i t o s l i v r o s e jor-
n a e s , a n t i g o s e m o d e r n o s , q u e r 
s c i e n t i f i c o s q u e r l i terários d o s 
m e l h o r e s autores , t a n t o n a c i o -
n a e s c o m o e s t range i ros . 

C o i m b r a , 16 d e M a r ç o d e 
1912. 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

A M Ê N D O A S . 
E ' n a CASA I N N O C E N C I A - C o n -

ei tar ia e M e r c e a r i a d e M . A. 
da C o s t a , BUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N. o s
 8 9 , 91 e 9 3 , q u e s e e n -

contra o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
f inos etc . e tc . 

S ó em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , var ia d e s d e 3 o o 
até 700 reis o qui lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
reis . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 reis. D o c e s d e s d e 5 0 0 
até 1 3 6 0 0 0 reis . V i n h o s fino-
d e s d e 3 o o reis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A S 

BELAS DE P R E Ç O S A QUEM AS PEDIR 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.° 375 

Trespassa-se este Cafe , o 
maioi e mais frequentado de 
Goimi ra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na P R A Ç A DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a i ú i 

de 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trala-se na rua F e r i w a 
Borges, 4 6 , cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

V E N D E - S E 
Uma casa magnifica com 3 3 

metros de comprimento, sobre 
Í 2 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 1 0 0 metros da estação 
de caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações , 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOKTEMQR-O-YELHQ 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

R u a da Sopbia 7 0 1 .° E . 
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Luz solar e nulite 
g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r 
A m a i a b r i l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s j 

S e m r i s c o de e x p l o s ã o 
I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O l y l V B R 

m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 115-1." E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bieieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessórios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
I 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEN1BAL, por menos 10M00 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordadòs que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a obegarem. Franceses e Allemaes, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcçoes e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l io inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECÍPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não reaíisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

p adenpi j . D w * r dirigi.I > a 

l í n r i n i u n 11.1 a l ! 

11 Avnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

OBRAS DIDATICAS 
D O 

prof. F . R ibe i ro N o b r e 

Tratado.de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com icÀi Lgravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50i> reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompauhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fislca, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae paginas com 400 
giavuras mudamente executauas. 
Preço l&20o reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 361 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. ae G. n.° 192;. 

Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no hm de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissiino, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pn 
uieiras noções exalas da Física, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Fisioa Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1)51800 reis. 
Este excelente livro de Física fói 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros desUuados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
iodos os liceus por Decreto de 2ti 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficiai de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina dy texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

e Meteorologia. Preço 200 reis. 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
uas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atra vez dos 
corpos opacos, ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a —Livr. Ferin. P ô r t o — 

Livr. Chardroh. C o i m b r a * » 
Uvr. França Amado, 

SPECIAL 
| j | As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

^ melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem. 
| | a s exigenctas, tanto das modistas e costureiras, como dos! 

alfaiates,- sapateiros, e outros industriaes. 
m? Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro< 
Jj§experimentar a machina SPECIAL. j 

M t \ 
H l A machina SPECIAL é muito solida 

A machina SPECIAL é muito leve 
H A machina SPECIAL é muito elegante 
è l l A machina SPECIAL é muito duradoura 
H A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos praticoá 
n A machina SPECIAL dá dois mil ponlôs por minuto ^ 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes SM| 
jul ao mesmo tempo. ^ 

H São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 

M Cylindrica e Vibrante. 

li 
gH Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande 

prompto pagamento. 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ! 

J g NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos < 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas! 
p u a s succursaes: 

| Aveirò—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. i 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a lu Raymundo Coelho. ' 
; Lisboa—Avenida Almirante Reis. F. N. r/c. 
1 Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados 1 ! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil!! 

Cessa a oaspa e d e t e m a 
queda do oabelio!! 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

© M l a á i l t o i r 
O Vermífugo Faria 

é o melhor remedio 
e o mais eflicaz para 
a expulsão das lom 
brigas. 

Ha casos d e c r e a n - l P 
ças eupelirem cerca ^ 
de 100 lombrigas e§i-* 
adultos mais de 2 0 0 

Salvae as c r e a n ç a s ^ 
atacadas de Vermes gr* 
com o 

Vermífugo Faria «g-» 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r é i s ífcj 

m Â v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, R 0 D R I - | £ 
r j | GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

£ 
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PARA AS MÃES LEREM 

A M E N T I R A 
E ' u m d o s d e f e i t o s m a i s v u l -

g a r e s d a s c r e a n ç a s , s e n d o a o 
m e s m o t e m p o d o s q u e m a i s 
f a c i l m e n t e p o d e m o s , n ã o d i g o 
já corr ig i r , m a s s i m a t e n u a r e 
e v i t a r . A m e n t i r a é a g r a m a 
d a a l m a d o s n o s s o s f i l h o s ; d e 
u m a g e r m i n a ç ã o f a c í l i m a , d e 
u m d e s e n v o l v i m e n t o r á p i d o , 
d e u m a r e p r o d u ç ã o p r o d i g i o -
s a . U m a p e q u e n a s e m e n t e 
q u e d e i x a m o s c a i r p o r d e s -
c u i d o e c u j o s p r i m e i r o s r e b e n -
t o s n ã o a r r a n c a m o s l o g o , e 
d e n t r o e m p o u c o , t o d a a terra 
d o n o s s o j a r d i m e s t á i n v a d i d a 
p e l o t e r r í v e l p a r a s i t a . 

N e n h u m d e f e i t o d a c r e a n ç a 
é m a i s s u s c e t i v e l d e s e r e v i -
t a d o p e l o e x e m p l o d e q u e a 
m e n t i r a . 

S e o n o s s o f i l h o s e h a b i t u a r 
a o u v i r - n o s s e m p r e d i z e r a 
v e r d a d e , a m e n t i r a n ã o l h e 
a c u d i r á n a t u r a l m e n t e . M a s 
i s t o q u e p a r e c e t ã o s i m p l e s è 
r a c i o n a l , c o n s t i t u e u m a p r á -
t i c a m u i t o r a r a m e n t e u s a d a . 
D e s d e a i n f a n c i a d o s n o s s o s 
filhos, n o s h a b i t u a m o s a r e s -
p o n d e r c o m m e n t i r a s á s p e r -
g u n t a s m a i s . v u l g a r e s . 

« P a r a q u e s e r v e e s t a m a -
l a ? » 

« P a r a f e c h a r o s m e n i n o s 
m a u s . » 

« Q u e m é a q u e l e h o m e m ?» 

« E ' o v e l h o d o s a c o , o v e -
l h o q u e v e m b u s c a r o s m e n i -
n o s t e i m o s o s ». 

« C o m o n a s c e m a s c r e a n c i -
n h a s ? » 

« D e n t r o d ' u m a c o u v e , e t c . » 
D e p o i s a s p r e v e n ç õ e s a b s u r -

d a s : 
« S e m e x e s n o n a r i z , e l e 

c r e s c e - t e c o m o d ' a q u i à q u e l a 
p o r t a . » 

« S e c h u p a s o d e d o , ficas 
s e m e l e . » 

« S e b e b e s t a n t a a g u a , n a s -
c e m - t e r ã s n a b a r r i g a . » 

M e n t i m o s - l h e d e t a n t a s m a -
n e i r a s ! 

A c r e a n ç a f a z u m a m a l d a -
d e ; r e p r e e n d e m o - l a , f a z e m o s 
s e n t i r o n o s s o d e s g o s t o ; m o s -
t r a m o s - l h e u m a c a r a c o m p u n -
g i d a , c h e i a d a m a i s p r o f u n d a 
m a g u a . A c a b a m o s p o r f e c h a r 
a c r e a n ç a n ' u m q u a r t o e s c u r o , 
c o m o c a s t i g o . E , d a s u a pr i -
s ã o , o n o s s o filho, c u j o c o r a -
ç ã o s e n s i v e l t a n t o s o f r e u a o 
v e r a n o s s a p e n a , o u v e - n o s 
c o n v e r s a r a l e g r e m e n t e e rir 
c o m o s n o s s o s c o n v i d a d o s n a 
s a l a v i s i n h a . 

C r e a d a a s s i m , v e r i f i c a n d o 
a c a d a m o m e n t o , o u i m e d i a -
t a m e n t e p e l a n o s s a fa l ta d e 
r e f l e x ã o c o m o n o u l t i m o e x e m -
p l o a p r e s e n t a d o , o u n o c o r r e r 
d o t e m p o p e l o d e s m e n t i d o q u e 
a s u a r a z ã o m a i s d e s e n v o l v i d a 
v a e a p o u c o e p o u c o d a n d o 
á s a f i r m a ç õ e s c o m q u e e n g a -
n a m o s g r o s s e i r a m e n t e a s u a 
c r e d u l i d a d e , a c r e a n ç a h a b i -
t u a - s e á m e n t i r a c o m o u m a 
c o i s a n o r m a l q u e v ê d i a r i a -
m e n t e p r a t i c a d a e m v o l t a d e 
si p e l a s p e s s o a s q u e l h e m e -
r e c e m m a i s c o n s i d e r a ç ã o . 

B e m se i q u e , p o r v e z e s , a 
v e r d a d e é m u i t o d i f í c i l d e s e 
d i z e r e q u e t e m o s d e r e a g i r 
c o r a j o s a m e n t e c o n t r a p r e c o n -
c e i t o s t r a d i c i o n a e s , c o n t r a a 
o p i n i ã o c o r r e n t e q u e n o s c o n -
d e n a . 

M a s n ã o e s t a r á o n o s s o fi-
l h o e m p r i m e i r o l o g a r ? E n ó s , 
q u e s o m o s c a p a z e s , s e m u m a 
h e s i t a ç ã o e s e m u m s a c r i f í c i o , 
d e p e r d e r n o i t e s á s u a c a b e -
c e i r a s e e s t á d o e n t e , d e c e d e r -
l h e o n o s s o l o g a r e m t o d a s a s 
c i r c u m s t a n c i a s , d e l h e d e d i -
c a r m o s a v i d a t o d a s e f or n e -
c e s s á r i o , n ã o e n c o n t r a r e m o s 
n o n o s s o a m o r , c a p a z d e t a n -
t a s c o i s a s d i f í c e i s , a f o r ç a p r e -
c i s a p a r a q u e b r a r v e l h a s c a -
d e i a s f e r r u g e n t a s ? 

D. Virgínia de Castro e Almeida. 

Do Alto... 
F e s t a s d a C i d a d e . . . 

A imprensa queima foguetes 
a anunciar a efètivação das cha-
madas festas da cidade... 

Porem, se procurarmos saber 
a provenieneia de tal amor e 
dedicação pelos interesses da 
cidade, tão linda e digna de 
melhor sorte, talvez se encon-
tre alapardadOi oculto por de-
traz dçs homens de bàa fé que 

na solução do caso andam em-
penhados, afigura meliflua, vil 
e sinistra dalgum jesuita de 
casaea dos muitos que o g e s t o 
heroieo e magnifico de Afonso 
Costa não conseguiu afastar 
dentre o convivio das pessoas 
honestas. 

E assim, se o leitor quizer 
seguir as minhas considerações, 
talvez acorde na minha opinião 

Quê* ?... 
Pois vamos là. Dè^me o sêu 

braço, emquanto os nossos olhos 
se estasiam pelo panorama lín 

do, impressionante e magestoso 
que daqui se disfruta, ouça-me 
e cale. 

Todos se recordam do inicio 
do Coimbra-Club, quando pelo 
esforço dos Srs. Amadeu Bra-
ga, Mário Temido, Ferreira de 
Carvalho e poucos mais, se efè-
tivaram as magnificas festas 
no parque de Santa Cruz como 
complemento doutras que d ci-
dade chamavam forasteiros sem 
conta. 

Nessa ocasião a imprensa 
pouco se moveu, e até, creio, o 
programa espalhafatoso que o 
Coimbra- Club fez distribuir e 
que conhecido mais forasteiros 
arrastaria, só de poucos jornaes 
mereceu publicação integral. 

E' que então, a egreja era 
um estado dentro do estado, e, 
como tal, não precisava de cha-
mar arredias vontades ou indi-
ferentes e acomodaticios fieis... 

Como dispunha da frça, a 
egreja não curava de saber dos 
interesses materiaes da coleti-
vidade ou mesmo dos interesses 
moraes dos seus fieis. 

Fossem os s n o b s , os lorpas 
OCC OO <0r~0rir6&0 &&9é4»** rt><x& n p 

caixinhas o que para muitos 
representava o pão dos filhos, 
o resto que lhe importava ?... 

Por isso. esse agregado de 
sêres que representa a força 
que se chama egrej>i, não pu-
nha em jogo todos os seus re-
cursos. 

Hoje. porem, que vêem taltar-
Ihe o terreno, que a massa ma' 
leavel — o Povo —jd não toma 
nas suas mãos a forma que 
mais lhe convém, an>es se re-
volta devido d catequèse per-
sistente dos livres pensadores 
e d ação anti-elerical dos go-
vernos di Rèpublica, o que faz 
a egreja ? 

Em primeiro logar inventa e 
faz circular o boato vil, insi-
dioso e mesquinho de que os 
soldados do 35 haviam roubado 
e destruído o cadaver da que 
f j — di-lo a historia — mo-
delar esposa de D. Diniz, 

E como conheciam a rètidão 
de carater do depositário, in-
sistiam na calunia para o for-
çar a provar que o èra. 

E' cldro, venceram. 0 tu-
mulo foi aberto, muita gente 
assistiu e todos testemunharam 
que o cadaver estava intacto. 

E devido a isso na alm i in-
génua do Povo avigorou-se a 
lenda da santidade da Rainha, 
só porque um medico hábil con-
seguira 1 mbalsemdr o cadaver 
de maneira que hoje ainda se 
conserva intacto,.. 

E'ra o <iue os da egreja que 
riam. .. 

Urgia ultima-lo com rapidez 
e energia, aproveitando a dis-
posição irreflêtida da massa 
popular. 

Segréda-se a uns, insinua-se 
a outros, lança-se emfim o dese-
jo, sempre clamando pela de-
fesa dos interesses materiaes 
do burgo, como bons conhece-
dores que são do feitio egoísta 
do meio. 

0 desejo insinuado que se 
avoluma ganha corpo e se trans-
porta para a imprensa, é nem 
mais nem menos do que a salda 
proeissional da rainha santa 
em visita d cidade! 

E tinha e tem ainda defen-
sores a ideia I. . 

Mas, na Chamusca ocorrem 
os infelizes sucessos de ha dias. 

Devido d intolerância de uns 
e d pouca tolerancia doutros, 
morre um infeliz e alguns ou-
tros ficam feridas. 

Perfeita reviravolta d'opi-
niões / . . . 

Os que d o u t r a n c e defendiam 
a procissão, jd não querem que 
ela se realise .. 

Estava pois lançado o nego-
cio, 

resulte desordem grave ? Mor-
tos, feridos ?. .. 

Não. Com o receio único de 
que os seus estabelecimentos e 
as suas fazendas sejam preju-
dicados. 

Porque, quem até agora tran-
sigia com a egreja só com a 
mira no lucro que a festa lhe 
podia dar, não se importará 
por certo com o que aos outros 
possa sueceder. 

Transigiam, e, neste caso, 
a transigência è sempre servi-
lismo, 

# 

Porque não se efètiva o pro-
grama anunciado — alargan-
do-o e ampliando-o em tudo o 
que se refére a exposições — 
e deixando á egreja o logar 
proprio para as suas festas, os 
seus edifícios f 

Creio ser este o desejo de 
quem sinceramente se interessa 
por tudo quanto diga respeito 
aos melhoramentos e progresso 
desta terra linda, tão linda e 
encantadora que bem melhor 
sorte merecia... 

a . 1 . . 1 . T->„ *_4 

Notas & Comentários 
perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que a nomeação 
agora feita para a vaga existente 
na Comissão Municipal Administra-
tiva de Miranda do CorVo, do bo-
ticário José Firmino Ribeiro da 
Cunha, obedeceu apenas ao pro-
posito de atacar o velho republi-
cano e autentico homem de bem, 
dr. Clemente Falcão 1 

— Será verdade que esse pro-
posito se evidenciou lojjo na pri-
meira sessão a que assistiu o in-
lustre chefe evolucionista e que bem 
patente e claro se mostrou na pro-
posta que teve o descôco de apre-
sentar mas que, para honra da 
Comissão, foi reprovada ? 

— Será verdade que o sr. Go-
vernador Civil, nomeando agora 
este homem para aquele cargo, se 
esqueceu de que este mesmo ho-
mem lhe mereceu ha tempos a 
designação de miserável intrujão? 

—- Seria porque este miserável 
intrujão, (a designação é do sr. 
governador civil), á força de ser 
evolucionista, tivesse, também, já 
evolucionado, subindo de posto no 
conceito de s. ex.&, que s. ex.* o 
nomeou ? 

— Ou seria, porque sendo abso-
lutampnte necessário desgostar e 
perseguir o dr. Clemente Falcão, 
o sr José Firmino estava natural-
mente indicado para o conseguir, 
visto que ha muito tempo está de 
relações cortadas com aquele ilus-
tre medico ? 

A Prov ínc ia 

Recebemos o primeiro numero 
d'este jornal, orgâo do Partido Re-
publicano Evolucionista n'esta ci-
dade. 

Os nossos cumprimentos , 

E est a ? 1 

0 sr. capitão Gomes de Sousa, 
comandante d'uma das baterias do 
grupo de metralhadoras aquarte-
lado n'esta cidade, é tido como um 
dos mais distintos, dos mais brio-
sos, dos mais dignos e dos mais 
sabedores oficiaes da sua arma. 

Quando o sr. dr. Silvestre FalcSo 
era governador civil d^ste distrito, 
foi por sua ex.a solicitado, insisten-
temente. para aceitar o logar de 
comissário de policia d'esta cidade. 

O sr. capitão Gomes de Souza 
acceitou o convite, com uma condi-
ção : o ser-lhe reservada uma vaga 
em qualquer dos corpos da guarni-
ção. 

Pois, agora, que o sr, dr. Silves-
tre Falcão é ministro do interior, 
vae ser nomeado comissário de 
policia o sr. capitão Coelho de Mon-
talvão. 

Estranhamos este procedimento, 
tanto m iis que nos dizem ser o re-
sultado d'uma evolucionista imposi-
ção dc não menos evolucionista dr. 
Mendes de Vasconcelos, atual gover-
nador civil do distrito. 

E, com franqueza o dizemos, 
nunca julgamos o sr. ministro do 
interior com feitio para receber im-
posições. 

Coerencia 

Foi reformado, aposentado, ou 
como melhor se lhe deva chamar, 
o vigário de Taveiro, celebre pelos 
seus sermões tão ferteis em asnei-
ras como em falta de gramatica. 

Este padre cão aceitou a pensão 
porque era da Repnblica, mas aceita 
agora a reforma porque natural-
mente os 220^000 réis anuaes que 
ela lhe rende sam da monarquia. 

E não manda o creador de todas 
as coisas, inclusivé dos padres uma 
çhuva de marmeleiros! 



s A T R I B U N A 

Eis aqui duas opiniões dife-
rentes, que jamais se poderão 
conciliar. 

Ao passo que a religião, — 
qual forma dominadora da so-
ciedade — pretende impor a sua 
vontade e o seu predomínio, por 
todos os meios, até os mais vio-
lentos, ao contrario, o Livre 
Pensamento apenas deseja en-
raizar-se no sentimento da so-
ciedade pela reflexão desta, no 
estudo consciencioso e persis-
tente de todos os problemas de 
que a religião se tenha ocupado; 
e quem nesta tarefa empreender 
verá, sem grande esforço de 
raciocínio, que muito pouco ra-
cionaes são as definições que a 
religião tem dado a esses proble-
mas. 

Nem de outra sorte poderia 
ser a sua forma de os definir, 
dado que a religião nasceu da 
ideia de que lemos um Deus que 
nos creou e que ainda nos do-
mina a seu bel-prazer. 

A religião é também filha de 
uma fantasia infantil, e depois 
explorada por uma coorte malicio-
sa da indivíduos que, aquilatan-
do toda a gente pelos seus in-
tuitos proprios, entendeu que 
toda a gente era má, ( sem se 
lembrar de que essa gente era 
obra de Deus, e por esta razão 
era mister pór-lhe um freio, 
como vulgarmente designam a 
relegião ); portanto sem religião 
não se deve viver, nem morrer; 
como sem ela não se pode tra-
balhar, nem comer, nem dormir 
e até o próprio divertimento 
deve ter um motivo religioso ; e 
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soas inteiramente religiosas, terá 
observado este costume que e s -
sas pessoas tanto usam : de re-

zarem ao levantar da cama, ao 
principiarem o trabalho, ás re 
feições, e finalmente ao deita-
rem-se na cama ; — como to-
dos os atos da sua vida são pre-
cedidos de cerimonias religiosas 
e os divertimentos só teem logar 
nas romarias em honra de algum 
santo ou santa, que se festeje 
em determinados dias do ano 

O Livre Pensamento existe 
mais antigo do que a religião 
porque é natural de cerebros 
bem formados que, felizmente 
sempre existiram na Humanida-
de. 

Nunca predominou pela vio 
lencia, porque o homem bem 
formado nunca impõe a sua 
vontade, e antes sofre as violen 
cias dos maus, que só pensam 
em fazer mal para obrigarem os 
mais a aceitarem as suas opi 
niões absurdas. 

Nunca os livres pensadores 
organizaram forças para comba-
ter pelas armas, aqueles que não 
quizessem concordar cotn eles 
e se algum dia o fizerem, serão 
aqueles que deixem de o ser 
para se transformarem noutra 
especie de inimigos do Livre 
Pensamento. 

A religião, bem pelo contra-
rio, tem uma historia de crimes 
tão horrorosa, que enche de as 
sombro a todos os que tenham 
a coragem de a lêr. 

Quantas guerras santas as 
mais sanguinaries a religião tem 
ateado para manter o seu pro-
d o m i o ! A inquisição fazendo 
milhares e milhares de vitimas, 
ioi a mais eloquente prova da 
mais refinada malvadez que a 
religião tem criado. 

Enquanto livres pensadores 
inteligentes proclamavam bem 
alto as suas descobertas cienti-

w•"i—jjL».ut bunr du IIuluuuiJu'Ji , 

a inquisição condemnava-os ás 
fogueiras como herejes, porque 
ousavam distrair-se das rezas 
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Madona do Campo Santo 
P O R 

Amigo Flores, que alfim despo-
sara a grande Barbara, nunca vi-
nha àquela tebaida ; o galego avaro 
aposentara nos bucolismos da al-
deia natal — e assim Artur vivia 
miseravelmente, sem companhias, 
sem trabalho, sem amigos, sem 
fato, com utna juba feroz e uma 
barba intractavel, atormentado por 
não sei que estranho calor no ce-
rebro, e escutando as grandes có-
leras desordenadas do coração em 
perpetua rebeldia. O primeiro ano 
corrido soLre a morte de Judit, 
fôra para ele um d'esses terremo-
tos de carater mal forjado contra 
as asperidõ -s da vida, que ao me-
nor abalo esbeiçam fendas por onde 
se vêem estrebuchar fraquezas, es-
correr restos de crenças: Juta de 
paixão, deprecáda moral, parelesia 
de vontade, que a educação plas-
tica do artista ia moldando lenta-
mente, desesperadamente, em lú-
cidos pedaços d^statuaria. Ao 
cabo d'alguns mezes, quando já 
iam emaciando as irritabilidades 
mais lancinantes da dor, por fadiga 
dos centros de sensação, muitos 
detalhes finos d'essa divina figura 
de creança, escapavam á memoria 
d'Artur, empalideciam, ou vmham-
Ihe apenas cemo esforço de remi-
niscência nas más horas de descon-
forto. Somente as grandes linhas 
dramaticas da sua morte, relevos 
scenicos, atitudes que eíla tomava, 
detalhes de perfil, um modo de in-. 

clinar a cabeça, certos timbres da 
sua voz melódica, que elle ouvia 
de noite; ainda agora, estando tudo 
tranquilo, ficarain-lhe para sempre 
na ideia, veementes e nitidos, por 
simpatia ao ramo d'arte que pro-
fessava. Dez vezes ou doze, com 
deseguaes intervallos, começara 
n'um bloco ou outro a estatua da 
mesma mulher, em diversas pos-
turas, e outras tantas o cinzel de-
salentado lhe caira das mãos, em 
meio da obra, na pavorosa descon-
fiança de est i r profanando o divino 
ideal preconcebido, com faturas de 
medíocre nobreza. 

No casinholo inhospito em que 
morava, esses esboços faziam por 
baixo da Ipedra a desbastar ainda, 
assombrosas tentativas de evasão, 
resurreição, de gritar por soccorro 
como visagens por traz de espes-
sos v é u s : medonhos arremedos 
d'augustia, contorces deutro da 
lava solida que os contrangia — e 
no suplicio d'aquela imobilidade 
viva, querendo cuspir entulhos da 
boca, n'um grito dilacerante, rom 
per com os seus membros o ato 
leiro que a envolvel-os se petrifi-
cava todo, comunicando a atroz 
sensação d'um sofrimento alarmante 
tão magistralmente lançados eãses 
primeiros golpes de grande escul-
tor . . Era assim que de informes 
pedregulhos, rompiam admiravei-
trechos acabados e vivos : braços 
invocando os céos, de mãos des»' 
camadas ; cabeças radiando suavi 
dades esquivas, de naziz palpitan-
te e boca em suplica, tocadas tal-
vez na visão paradisíaca do fra 
Angélico ; bustos d'uma impossível 
delicadeza, sempre cingidos em 
romeiras de monacal desenho, 
onde pequeninas mãos apeitavam 
rosas, surpreendentes e brancas, 
com pétalas finas como jpajpei.,. 

nas egrejas para tratarem de 
assuntos que podiam iluminar o 
povo levando-o a descrêr da re-
ligião. 

Mas o Livre Pensamento tinha 
que prevalecer como filho dileto 
da lei natural, e eis que os po-
bres condenados ás fogueiras 
sam na historia da Humanidade 
sempre os mais admirados ; 
enquanto a repulsão cada vez 
aumenta mais contra os que re-
presentaram e ainda hoje repre-
sentam essa nódoa tão negra que 
se envolve nas vestes sacerdo 
laes. 

Para a religião a sciencia foi 
sempre considerada como here-
sia, e todas as verdades cientifi-
cas como poderes divinos ou dia-
bólicos, conforme a utilidade das 
descobertas; e até de muitas era 
proibido falar. 

Ha porém uma alegria muito 
forte, como que o presentimento 
de quem vai gosar uma gloria 
eterna, que domina fascinadora-
menle aqueles que um dia des-
cobriram qualquer verdade util 
para todos; e impulsionados por 
essa alegria sempre os sábios 
abriram o cofre dos seus pen-
samentos para darem ao povo a 
preciosa riqueza da sabedoria. 

E destes, quantos mártires 
foram massacrados porque á 
religião nunca conveiu a luz do 
saber, porque da ignorancia 
popular, da cegueira do povo se 
manteve sempre, e espera man-
ter alé que o povo queira abrir 
os olhos e dar-lhe o devido des-
tino. 

De O Livre Pensamento 

Notas & Comentários 
A o sr. Ministro da Justiça 

O decreto com força de lei de 2 
de dezembro de 1910, publicado 
rio « Diário do Governo » n.° 50, 
de 3 do mesmo mês, declarou sus-
pensos do exercício das suas fun-
ções os empregado? maiores e me-
nores da Penitenciaria d'esta cidade, 
durante o tempo da sindicancia or-
denada por portaria de l i de no-
vembro do mesmo ano, acrescen-
tando que mais tarde todos os ven-
cimentos de categoria seriam satis-
feitos aqueles que se verificasse 
terem sempre cumprido os seus 
deveres. 

A sindicancia está terminada. 
D'aque!es funcionários foram já to-
dos readmittidos ao serviço, com 
excepção, está claro, dos que fo-
ram demitidos, dos que se encon 
tram na Galiza a conspirar e, ainda, 
dos empregados extraordinários, 
Moura Bastos, Santos Azevedo, 
Pereira Brazão, Fernandes Pinto, 
Leite da Silva, Adriano Ventura, 
Francisco Miranda, Antonio Velin-
dro e Joaquim Velindro. 

Por mais d'uma vez estes senho-
res teem pedido que lhes seja feita 
justiça. 

Pois é preciso, sr. ministro, que 
V. Ex a se resolva a deferir-lhes a 
pretenção. 

Estes funcionários não podem 

continuar por mais tempo na tris-
tíssima situação em que se encon-
tram, nem DÓS devemos consentir, 
sem o nosso protesto, que isto con-
tinue assim. 

Se a sindicancia apurou factos 
por que devam ser demitidos, que 
o sejam. Em caso contrario, devem 
ser imediatamente reintegrados e 
satisfeitos das importâncias que o 
Estado lhes deve. 

E' urgente que se tome uma re-
solução, s r . ministro, tanto mais 
que já por aí se insinua, que este 
estado de coisas é devido á nossa 
má vontade para com aqueles fun-
cionários, o que não passa d'uma 
saloia habilidade de políticos ma-
nhosos e calculistas. 

PemaVenturadas . . , 

Gomprehendemos sem o minimo 
esforço que os catolicos sinceros 
sintam a necessidade de « comple-
tar d (?) as cerimonias do registo 
civil com as da liturgia, mas que 
se manifeste o máximo desprezo 
pelas leis do paiz, é o que nos ad-
mira deveras 

Ainda ha dias, n^s t a cidade, con' 
sorciou-se um funcionário do mi-
nistério da justiça ; pois a sua noiva, 
encontrando-se em Coimbra e feliz-
mente de saúde, recusou-se a com-
parecer na repartição do registo 
civil e casou por procuração. 

Bemaventuradas as pobres de 
esp i r i t o . . . 

Secção de Noticiário 

Vida Tartidaria 
Hoje, pelas 20 e meia horas, 

do Centro Republicano Democráti-
co José Falcão. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

Festa das Creanças 
e das Flores 

No dia 19 e 20 de maio realisar-
se-ha a festa das Creanças e das 
Flores promovida por um grupo de 
inteligentes operários. 

N'essa occasião deve realisar-se 
uma kermesse, cujo produto será 
destinado ao Jardim Escola « João 
de Deus ». 

Universidade 

Vae ser nomeado assistente do 
3.° grupo da faculdade de direito, 
o sr . dr. Alberto da Cunha Rocha 
Saraiva, aprovado em concurso. 

— e para baixo o infame bloco 
impascivel soterrava o resto, des-
conforme, anguloso, hostil brutal, 
como o tronco adusto soterra e 
termina a driade na floresta sagra-
da da antiguidade. Estas tentati-
vas de sceptico iniciando prodígios 
de cinzel para o sarcasmo de os 
pôr de banda logo, indo de obra 
prima em obra prima, como um 
eterno descontente, no proposito 
de enraivecer a posteridade que o 
buscasse acaso n1uma obra com-
pleta, tudo achando mesquinho e 
Dobre, e sem pretender da vida 
algum dos seus miseráveis triunfos 
floria, fortuna, estimulos ou emu-
os, faziam ellas só, toda uma arte 

estrondosa e moderna, cheia de 
singularidades e grandezas é certo 
mas assinalavam no artista des-
confortos de gigante e amarguras 
de vencido. Uma estatua seguia 
outra, e outra ; e todas, a aturas 
diferentes, eram postas de banda 
com teimosia colérica. Dias intei-
ros, mezes inteiros, levava no meio 
d'aqueles destrouços d'olíaipo novo 
sem falar, sem trabalhar, exaspe-
rado de virginidade, consumido na 
chama fúnebre do álcool, fazendo 
medonhos esforços para a recons-
truir toda na ideia, e parando onde 
se não lembrava, com medo de 
preverter a sua adoração de escra-
vo — magro, revoltado, quasi fa-
minto, com rosetas escandentes na 
face morta, e a boca n'urn rictus 
trágico de cariatide. A sua pode-
rosa estatura curvava-se para terra 
lentamente, aqui e alem já lhe ne-
vavam cabelos, a aguardente poz-
se-Jhe a agitar na alluoinação que 
o ia invadindo, frágeis fantasmas 
íxiirnanos do passado—e elle via-a 
alava com ela, sentia as suas des-
graças deslumbrava-se na sua be-
eza, tinna pom ella coloquioa íper-

boreos. Gargalhava pelas rnas só-
sinho, argumeutando comsigo mes-
mo em voz alta ; o fato cahia-lhe da 
miséria, aos pedaços deixou de usar 
camisa, as suas botas cambavam 
N'esse embrutecer cruel comludo 
lúcidos espassos riam d'onde a 
onde ; então, n'um convergir de 
últimos esforços, volvia aos ensaios 
aos seus esbsços, começava e re-
começava, modificando, inutilisando 
com a ancia d'um naufrago e o 
desespero enfático d um rebebelde. 

Viam-se no atelier, espalhados 
por dúzias, com J ocupações d e s s e s 
curtos intrevalos de razão, pares 
de mão divinamente esculpidas, 
longos dedos, unhas de opala trans-
parente, celestes delicadezas de 
toque, mas todos eguaes e como 
reproduzidos do mesmo modelo 
raro. Ou copias sem numero d'u-
ma mascora de gesso, sofredora e 
candida, que na parede, em volta 
em crepes, olhava pelo vazio das 
orbitas. Tal insistência nos aces-
sórios das mesma figura, exprimia 
o sentimento imutável, mais remo 
to ou menos, da dôr. Fra a arte 
d'um taciturno, imobilisando a ima-
ginação do artista, mas cristalisan-
do cada bocado^ em perfeições sur-
preendentes. 

E Albano ? Emfim, como ultimo 
relampago, uma vez Artur desco-
briu que acabara a estatua, ao fim 
de. a avêr começado doze vezes. 
Mas essa, que maravilha única de 
génio I Desabroxava completa, es-
tendendo os braços para invocar a 
Deus, por um assombro d'equilibrio 
lançada na atitude de quem des-
prende vôos, desennovelando-se da 
base, como uma labareda de sarça 
em zig-zags aéreos. Esse fenome-
no de esirenha beleza, ao mesmo 
tempo um prodígio de audacia, pal-
pitava, falava, sentia-se sofrer e 

Ao sr. comissário 

Dizem-nos que o Novo Café Lu-
sitano está transformado n'uma 
verdadeira alfurja ; que ali se joga 
até altas horas da noite; que al-
guns operários ali teem perdido as 
suas férias. 

A ser verdade, não se poderão 
tomar as necessárias providencias ? 

Linha da Louzã 

A ttnba ferreã de Coimbra á 
Louzã rendeu desde janeiro até 25 
do mes findo, 5:959000o reis, mais' 
338^000 réis do que em egual 
período do ano anterior. 

respirar como uma creatura. Tinha 
uma simples roupa em longas pre-
gas, a romeira cingida até á barba 
com austeridades claustraes, tran-
ças meio enroladas ainda, soltando-
se da nuca n'uma expressão espa-
vorida e subitanea. E acocorado 
por baixo d'uma juba de velho 
leão cahido, contemplou Artur lon-
gamente a sua obra, com olhos ex-
tintos onde pela derradeira vez 
passara um fogo subterrâneo de 
cratera. 

Pelas joelheiras laceradas, fura-
vam os seus joelhos carcomidos 
e a barba indómita de mendigo, 
espargia-lhe sobre os ossos do 
peito, lugubres fios brancos, ves-
tindo-lhe a nudez por uma especie 
de instintivo pudor. 

Ante o asceta miserável, essa 
aparição de madona ascendia em 
escapadas de génio, do seu pedas-
tal íloreteado, que representava um 
enorme cesto a debordar das flores 
que Judit amara tanto. N'isto ou-
viu dizerem perto o nome d'ela. 
Sem curisiodade voltou a cabeça : 
estava Albano ao pé d'ele, devo-
rando a estatua, maravilhado, ato-
mto, imbecil. 

— Ah, és tu, disse Artur que se 
levantou n 'um pulo, sem mostras 
d'alegria comtudo, vendo Albano 
correto n'um vestuário de gentle-
mau. Tens tabaco, por acaso ? — 
Albano desviou a vista um momen-
to, para procurar charutos nas 
algibeiras ; então Artur com um 
martello fez a estatua aos pedaços. 

Sáo estes restos da mais assombrosa 
escultura que tem visto o mundo, que 
soldados por agulhas de ferro, ornam 
hoje o tumulo de Judit, e mais todos os 
esboços, meias estatuas, fiagmentos 
e ensaios, que por morte d'Artur foram 
adiados np atelier. 

\ 
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Passam as horas ríuma revoada 
Como pombas alvíssimas deixando 
No ceu uma brancura mais gelada, 
— Como se lírios brancos fossam voando. .. 

Passam os dias n'uma graça alada 
Sobre este amor, — Amor — , e vam passando 
E cada ve\ mais bela e exaltada 
A nossa vida se nos vae mostrando... 

lassam os dias, sonha a natureza... 
E eu advinho, avisto em cada aurora 
Um sol mais alto e pleno de eBele\a!... 

Adoro e sou feli{. 
— Que a Vida tem 

— Pr a se tornar mais bela a cada hora 
De se dar toda, de se dar a alguém 1 

A u g u s t o C a s i m i r o . 

Circunscrição Fscolar 

Foi confirmada a nomeação do 
professor sr . José da Gosta Henri-
ques, para secretario da Inspeção 
Escolar com sede n'esta cidade. 

— Foi transferido para a escola 
de Leitões, concelho de Mira, o 
professor Raul Pessoa dos Santos. 

— Foi colocado em comissão na 
escola de Nogueira do Cravo, con-
celho d'01iveira do Hospital, o pro-
fessor Antonio Nunes de Veiga, da 
escola d'Anceris concelho d'Arganil. 

Tenente-Coronel Bandeira 

0 nosso ilustre amigo e dedicado 
correligionário sr. tenente coronel 
José da Silva Bandeira, comandan-
te do regimento d'infantaria n.° 23 
foi ontem cumprimentado pela di-
reção do Batalhão .Nacional Repu-
blicano d'esta cidade. 

Batalhão Voluntário 

No domingo, 21 do corrente, 
haverá exercício de tatica aplicada 
próximo do Val de Canas. 

Gralhas 

Algumas escaparam no ultimo 
numero principalmente, nos sone-
tos de Augusto Casimiro. 

Por isso publica-los-hemos de 
novo, cada um por sua vez, na res-
petiva secção. 

Nomeação 

Foi nomeado sub-delegado de 
saúde em Penela, o sr. dr. Julio 
Cesar Lopes d'AImeida. 

Um busto 

O tenente d'infantaria n.° 33, sr. 
Silveira, expoz na Casa Havaneza 
da rua Ferreira Borges, um busto 
em gesso, d'um velho mendigo do 
bairro de Santa Clara, que tem 
sido justamente apreciado porque, 
realmente, revela os dotes artísti-
cos do distinto oficial. 

Aos nossos leitores recomenda-
mos uma visita á Casa Havanesa 
pois assim terão o ensejo de ver 
um objéto d'arte que muito lhes 
agradará. 

Elétrioos 

Já chegaram a esta cidade os dois 
carros eletricos que foram ultima-
mente encomendados. 

C A R N E T 

Eucoutra-se enfermo o nosso querl-
do auiigo sr. dr. Lusitano Brites, dis-
tinto advogado n'esta cidade. 

— Também está gravemente doente 
o nosso estimável assinante sr. José 
Marta Frias. 

—Estiveram n'esta cidade os s r s . dr. 
Juiz de Taboa e Antonio da Costa Car« 
falho. 

Partido Republicano 
Democrático 

Projéto de Programa 

o) Industria e trabalho 

Ens ino industrial superior , 
médio e elementar . E s c o l a s de 
aper fe i çoamente industrial para 
os menores de 1 8 anos . E s c o -
las de piscicultura. Desenvolv i -
mento das es tações aquico las . 

Inquérito industrial . Inquérito 
e proteção ás industrias case i -
r a s . 

L e i s de proteção têmpora ria 
ás fabricas de a d u b o s químicos, 
de rendas , de s e d a s e de outras 
industrias que sejam tradic ionaes 
ou e m p r e g u e m m i t e i i a s primas 
nac ionaes ou coloniais . Proteção 
á industria do turismo. Proteção 
ás industrias de arte de earater 
nacional : fa ianças , f i l igranas, 
rendas etc. 

Reforma pautal b a s e a d a no 
inquérito industrial . 

R e c e n s e a m e n t o da população 
trabalhadora. 

Instituto geral do trabalho. 
Codigo industrial . 
Regu lamento de trabalho para 

cada fabrica, aprovado pelo Ins -
tituto de Trabalho e ass inado 
por todos os eperarios da fabri-
ca. 

E s t u d o do problema das a p o -
sentações operarias . . 

P r o m u l g a ç ã o da lei contra 
ac identes de trabalho. 

Auxi l io do Es tado ao seguro 
contra a doença . 

Livrete do trabalhador pas-
sado pela associação de classe. 

Construção de Bairros o p e -
rários. 

Contrato coletivo do trabalho. 
F a c u l d a d e de a s empresas 

emitirem ações d e trabalho. 
Patronatos de emigração . E s -

colas nos núc leos de emigração. 
Rev i são e apl icação rigorosa 

da leg is lação sobre trabalho de 
mulheres e m e n o r e s nas fabricas 
etn harmonia com as nossas c o n -
d ições economicas e sociais . 

Criação do ministério do tra-
balho e previdencia social, 

S o c i e d a d e d e D e f e z a e 
P r o p a g a n d a d ê C o i m b r a 

Estrato da sessão de aníe-ontem 

Expediente í Um oficio do Con-
selho do Turismo e outro da So* 
cied^de de Propaganda de Portu-

gal em resposta aos ofícios que 
lhes haviam sido dirigidos sobre a 
projétada visita dos excursionistas 
extrangeiros ; outro oficio da Casa 
Freire, gravador, com quem vae 
entrar em contrato para a fatura 
das placas anunciadoras que vae 
mandar afixar nas gares dos Ca-
minhos de Fe r ro ; oficio do sr. 
dr. Mendes de Castro, participando 
que vae publicar a nova edição do 
>eu Guia do Uiajante em Coimbra; 
recebeu do sr. Albino Caetano da 
Silva, 24 exemplares da edição 
em francêz do Guia do Viajante em 
Coimbra, alguns dos quaes vão ser 
enviados para a Propaganda de 
Portugal e outro para a Bepartição 
do Turismo. 

Besolveu oficiar á Direção dos 
Serviços Florestaes chamando a 
sua atenção para o estado de com-
pleto abandono em que se encon-
tra a mata do Choupal, pedindo 
providencias. 

Contrariamente ao que se tem 
dito na Imprensa, a Direcção d'esta 
sociedade apenas oficiou á Confra-
ria da Rainha Santa, dizendo-lhe 
constar-lhe ter a autoridade admi-
nistrativa motivos bastantes para 
não permitir manifestações do culto 
externo e perguntando se realisa 
ou não, quaesquer cerimonias do 
culto interno. 
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o dia 14 d'Abril corrente 
pelas 11 horas da manhã, na 
rua Ferrer n.® 16 d'esta cidade 
se hão de vender em hasta, 
publica, a quem mais der so-
bre o preço da sua avaliação 
todos os objectos constantes 
do espolio deixado pelo fale-
cido José Albino da Concei-
ção Alves, que foi oficial 
maior da secretaria da Uni-
versidade de Coimbra ; entre 
esses objectos encontram-se 
diversas péças de roupa e de 
mobilia e muitos livros e jor-
naes, antigos e modernos, quer 
scientificos quer literários dos 
melhores autores, tanto nacio-
naes como estrangeiros. 

Coimbra, 16 de Março de 
1912. 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 
Verif iquei a e x a c t i d ã o , 

O Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

D i n l e i r o 
E m p r e s t a - s e a t é á quai ti 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 re i s no todr u 
em f racções . 

Tratas se na rua F e r r ^ r e 
Borges , 4 6 , 1.° , cartorio do no -
tário dr. Serpa Cruz. 

i l m i ã mm 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 8 - 1 7 2 — C O I M B R A 
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AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDOBES, C0NTBACT0 ESPECIAL 

ATTENÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as rendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A Lvcsttarca, recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fòra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

A D V O G A D O 
R. DA S O P H U - 8 7 - Í , ® 

M o r a r i a a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUBSAL — 362, RUA FORMOSA, 864 

("Em frente á photographia MEDINA,) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA. . 

JOAQUIM LOPES 6ANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano | 

Monteiro de Carvalho Francisco Mendes Pimentel 
A D V O G A D O 

MQHTfiiiQÍWMELHQ 

Solicitador enoartado 

Bui da Sophia 70 l.° E, 
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L u z s o l a r e n u l i t e | | 
g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | | ! 

A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i e a d e t o d a s a s l u z e s Jg> 
S e m r i s c o d e e x p l o s ã o | S | 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o | j | 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 1 
O L I V E R fi 

m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 115-1.° E . 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 3 1 (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

BIOY 'LTíTES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C I I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha > còmo muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B í C Y O L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais c .ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-

tes e ao [. íblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu próprio 

interesse. 

Correspcndencia — Deve ser dirigida a 

H Avaída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBEA 

OBRAS DiDATICAS 
D O 

prof. F . R i b a i r o N o b r e 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se iiesta 
ciencii: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3ii6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço IfWOo reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no biario do Governo n.u do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu mélodo essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Física, en 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Física foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 2(i 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 
n.° 192.) —Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução, 
i oçõas de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oíiciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a — L i v r . Ferin. P o r t o -

Livr. Chardron. C o i m b r a 
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

< As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s M 
'melhores machinas do mercado. São as únicas que s a t i s f a z e i | 8 | 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como d o s | | | | 
s alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. I ® 
; Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro®^ 
^experimentar a machina S P E C L ô L . Ml 

l A machina SPECIAL é muito solida f f | 
\ A machina SPECIAL é muito leve 
l A machina SPECIAL é muito elegante ^ 
| A machina SPECIAL é muito, duradoura fw| 
i A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos M 
l A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto Dj§ 
1 A machina SPECIAL é a única que faz dois pospoulos e g u a e s M 
| ao mesmo tempo. 1H| 

\ ' f t ! 
| ' São de Bobina Central % 

E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta M 
Cylindrica e Vibrante. f $ | 

H l 
Wâ Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande d e s c o n t o ® 

2 a prompto pagamento. K® 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e w 

íNAUMAM, que se vendenTpor preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
»suas succursaes: 
\ ' 

, Aveiro—Largo Luiz de Camões, .6 e 7. « 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
| Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. < 
I Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. \ 
; Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

j 

Simões & Filhos j 

SANGALHOS. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados !! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil!! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do Cabello !! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfumarias, 
F r a s c o 1 : 2 0 0 r e i s . 

O Vermífugo Faria [ 
é jO melhor remedioj 
e o mais efficaz para ' 
a expulsão das/om-j 
brigas. í 

Ha casos de crean- \ 
ças eupelirem cerca£ 

de 100 lombrigas el 
adultos mais de 200 j 

Salvae as creançasj 
atacadas de Vermes j 
com o 

Vermífugo Faria j 

Preço de oadajfrasco, 250 rôi» 

Í S A venda e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI* 
| GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

w r 
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Composto e impresso na Casa Minerya, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e ( i N N i m i l UI HN 
(Paffamento »deantf*do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3í000 re. 
Ânnnclos e comunicados, 30 r<4s a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 »/0 de abatimento 

PARA AS MÃES LEREM 

A M E N T I R A 
II 

V o u c o n t a r u m f a c t o s u c e -
d i d o c o m u m a s e n h o r a d a s 
m i n h a s r e l ações , f a c t o b e m 
s u g e s t i v o d a s v e r d a d e s q u e 
a p o n t e i . 

E s s a s e n h o r a t i n h a u m fi-
lho d e se te a n o s a q u e m t o d o s 
f a l a v a m n a i r m ã s i n h a q u e se 
e s p e r a v a . 

P e r g u n t o u u m d ia á m ã e de 
o n d e v i n h a a i r m ã s i n h a t ã o 
f a l a d a . R e s p o n d e u - l h e a ve r -
d a d e , e x p l i c a n d o - l h e t u d o c o m 
in te l igênc ia , f a z e n d o - l h e v e r a 
be l eza , a h a r m o n i a , a r a z ã o 
d a n a t u r e z a , c o m o lhe expli-
c a v a a g e r m i n a ç ã o d a s s e m e n -
tes , a t r a n s f o r m a ç ã o d a la rva 
e m b o r b o l e t a e t o d a s a s co i sas 
q u e a c u r i o s i d a d e insac iave l 
d o filho exigia dos s e u s c o -
n h e c i m e n t o s . E s s s a r e v e l a ç ã o 
i n e s p e r a d a n ã o o p e r t u r b o u 
O s e u r ac ioc ín io c a l m o e p u -
ro , h a b i t u a d o á s e r e n i d a d e 
fo r t e d a v e r d a d e , a c e i t o u s i m -
p l e s m e n t e m a i s esse f e n ó m e n o 
n a t u r a l . 

A ú n i c a d i f e r e n ç a q u e se 
n o t o u n 'e le f o r a m os c u i d a d o s 
i n c e s s a n t e s d e q u e d a í p o r 
d i a n t e c e r c a v a a m ã e , n ã o p e r -
m i t i n d o q u e se a b a i x a s s e , q u e 
p e g a s s e e m pesos , q u e se ag i -
t a s se , t r a t a n d o - a c o m o a u m 
o b j e t o f rági l e p r e c i o s o . 

Q u a n d o a i r m ã s i n h a n a s c e u , 
e n c o n t r a v a - s e ele s e p a r a d o da 
m ã e ; foi vê- la n o d ia s e g u i n t e ; 
f a l o u - l h e p o u c o , m a l se o c u -
p o u d ' e l a ; p a r e c i a q u e a sua 
t e r n u r a e o seu e n t u s i a s m o pela 
r e c e m n a s c i d a lhe f a z i a m es-
q u e c e r t u d o o m a i s . P o r é m , 
n ' u m m o m e n t o q u e ficou só 
c o m a m ã e , a b r a ç o u - a a p a i x o -
n a d a m e n t e . « M i n h a s a n t i n h a ! 
A g o r a q u e n ã o es tá a q u i n in -
g u é m , d i z - m e se s o f r e s t e m u i -
t o ? ! . . 

S e c o n t o es te f a c t o q u e t ive 
a f o r t u n a d e p re senc ia r , se c h a -
m o a a t e n ç ã o d a s m ã e s p a r a 
e s t e p o n t o m e l i n d r o s o , é p o r -
q u e m e p a r e c e q u e é jus t a -
m e n t e c o n t r a e!e q u e m u i t a s 
v e z e s , a b o a v o n t a d e de n ã o 
m e n t i r á s c r e a n ç a s se ve io 
q u e b r a r . 

F a c i o c i n a - s e e m gera i a s s i m : 

« P a r a q u e hei d e r a l a r - m e , 
d i z e n d o s e m p r e a V e r d a d e a o 
m e u filho, d a n d o t r a to s á i m a -
g i n a ç ã o p a r a l he f o r n e c e r a 
e x p l i c a ç ã o jus ta , pa ra e m n a d a 
o e n g a n a r ? H a - d e h a v e r s e m -
p re u m p o n t o o n d e n ã o p o d e -
rei d ize r a v e r d a d e . > 

E é t ã o m a l p e n s a d o Po r -
q u e n ã o se h a de d ize r a v e r -
d a d e e m todos o s p o n t o s ? E ' 
t ã o l inda a v e r d a d e ! E t o d a s 
a s co i sas se p o d e m d ize r t ã o 
b e m , em t o d a s a s co i sas v e r -
d a d e i r a s h a t a n t a g r a n d e z a , 
e m t o d a s se e n c o n t r a m t a n t o s 
p o n t o s d e v is ta d e o n d e se 
a b r a n g e m os h o r i s o n t e s q u e 
d e v e m ser v i s t o s ! 

E q u e v a n t a g e n s t e m o s nós 
e m e s c o n d e r a o n o s s o filho, 
s o b a c a p a s e m p r e s u j a e rô ta 
da m e n t i r a , a s v e r d a d e s m e -
l indrosas q u e ele m a i s t a r d e 
ou m a i s c e d o s a b e r á ? E de 
q u e m a n e i r a v i rá ele a s a b e -
l a s ? Pe las c r e a d a s , pe l a s o u -
t r a s c r e a n ç a s , a p i m e n t a d a s de 
mal ic ia , m a s c a r a d a s c o m e q u í -
v o c o s de m a u gos to , a p r e s e n -
t a d a s s o b o a t r a t i v o pe r igôso 
de u m mis t é r io m ó r b i d o . 

O s m e u s filhos s a b e m t o d a s 
as co i sa s que não se devem dt-
ler ás creanças; s a b e m - n a s pot 
m i m : a c e i t a m - n a s c o m o v e r -
d a d e s s a g r a d a s , c o m a s qui ies 
se r i a i r r e v e r e n c i a b r i n c a r . S a m 
s imp le s e i n n o c e n t e s ; a s m i -
n h a s r e v e l a ç õ e s n ã o p r i v a r a m 
a s s u a s a l m a s d e c a n d u r a ; p r i -
v a r a m - n a s a p e n a s de cur ios i -
d a d e s doen t i a s , d e ma l í c i a s 
m a n h o s a s e p r e c o c e s ; e s t a b e -
l e c e r a m e n t r e m i m e eles li-
g a v õ e s fo r t í s s imas e d a s u a 
par t e u m a c o n f i a n ç a i l imi tada . 

U m dia o m e u p e q u e n o m a i s 
v e l h o t r o u x e - m e u m c o m p a -
n h e i r o d e b r i n c a d e i r a s q u e d e -
s e j a v a s a b e r n ã o m e l e m b r o 
já o q u ê . 

« Anda , p e r g u n t a - l h e , c d i -
zia o m e u filho », o lha q u e ela 
d iz s e m p r e a v e r d a d e . » 

C o n f e s s o q u e es ta s imp les 
f r a s e va l eu p a r a m i m os m a i o -
res e logios d o m u n d o . 

U m o u t r o m a l q u e m u i t o 
v u l g a r m e n t e f a z e m o s é a c h a r 
g r a ç a á s m e n t i r a s q u e o n o s s o 
filho, q u e m a l s a b e fa la r a i n d a , 
já b a l b u c i a . 

« O q u e ele i n v e n t a 1 » e x -
c l a m a m o s n ó s e n t e r n e c i d o s 
d e a n t e d o p e q u e n o p rod íg io . 

O q u e m a i s t a r d e p u n i r e -
m o s , c o m b a t e r e m o s c o m p r i -
v a ç õ e s , ca s t igos c o r p o r a e s , 
emf im p o r t o d o s os m e i o s , é 
agora p o r n ó s a l i m e n t a d o , an i -
m a d o . 

R e p e t i m o s a g r a ç a dear t te 
da c r e a n ç a , é o l e c i o n a m o s a s 
m e n t i r a s . 

« Q u e i m a g i n a ç ã o ! » 
C o n h e ç o um p o b r e r a p a z , 

v i t i m a d ' e s t e p r o c e s s o . E r a 
e m p e q u e n o c o n h e c i d o pe l a s 
m e n t i r a s e n g r a ç a d í s s i m a s q u e 
i n v e n t a v a e q u e a v a i d a d e da 
f amí l i a d i v u l g a v a ; q u a n d o q u i -
z e r a m cor r ig i - lo , e s t a v a t ã o 
b e m l i songeado , o seu de fe i to 
e n r a i z a r a de tal f o r m a q u e n ã o 
fo i poss íve l e s t i rpa - lo . H o j e 
n ã o p o d e d i s t ingu i r p o r si, e s -
tou ce r t a , n a c o n f u s ã o d o s e u 
c é r e b r o , a s v e r d a d e s e m e n t i -
r a s q u a n d o es tá f a l a n d o , e, 
a p e z a r d e ser u m h o m e m quas i 
e in te l igen te , n i n g u é m o t o m a 
a sério. 

N ó s q u e p r e c i s a m o s t a n t o 
d a v e r d a d e , q u e d e s e j a m o s 
a c i m a de t u d o a v e r d a d e p a r a 
a l u m i a r m o s c o m ela o n o s s o 
c a m i n h o , s e r m o s a s s i m as p r i -
m e i r a s a incu t i r p o r fa l ta d e 
p e n s a r , o cu l to da m e n t i r a n o 
c o r a ç ã o dos n o s s o s filhos ! 

Desde a sua p r i m e i r a e d a d e 

d e v e m o s m a r c a r b e m n o seu 
esp i r i to , c o m o p r inc ip io f u n -
d a m e n t a l d a h o n r a , d a d ign i -
d a d e , d o b r io , de c a r a c t e r e le-
v a d o de u m h o m e m d e b e m , a 
v e r d a d e . 

A v e r d a d e b e m firme, b e m 
clara , a c i m a d o m ê d o , a c i m a 
d e t u d o . 

H a m u i t o s l ivros p a r a c r e a n -
ç a s e x a l t a n d o a b r a v u r a , o p a -
t r io t i smo , o a m ô r filial, a ca r i -
d a d e , a g e n e r o s i d a d e . T u d o 
isso é s e c u n d á r i o , n a d a d ' i s s o 
p r e s t a , se na a l m a d a c r e a n ç a 
n ã o exis t i r o cu l to a r d e n t e d a 
v e r d a d e . 

S e j a m o s t r a n s p a r e n t e s c o -
m o cr i s taes , c o m o o a r p u r o , 
a o s o lhos d o s nossos filhos 
M o d i f i q u e m o s a n o s s a v i d a , 
t r a n s f o r m e m o s os n o s s o s há -
b i tos , t o m e m o s u m a o r i en t a -
ç ã o d i v e r s a , se fó r n e c e s s á r i o : 
s a c r i f i q u e m o s t u d o á v e r d a d e 
b e m d i t a . 

D. Virgínia de Castro e Almeida. 

Notas & Comentários 
Historia do caso 

N o n,° i 6 i com o titulo — 
<Pide lá serV, publicamos o 
s e g u i n t e : 

« Dizem-nos qne o professor de 
Equitação da Escola Nacional d'A-
gricultura dá lições a particulares 
n^im picadeiro da Avenida Sá da 
Bandeira, servindo-se, pelo m e D O S , 

de um cavalo que pertence ao Es-
tado. 

Pedimos providencias. » 

No numero seguinte inserimos 
a carta do sr. João de Melo, que 
se s e g u e : 

« Ex.m° Sr. Director da Tribuna 
V. Ex * obsequeia-me fazendo in-
serir no proximo numero do seu 
jornal a informação que segue : 

Alguém que, como eu, procura 
desempenhar-se com correçâo dos 
encargos do serviço publico que 
lhe está confiado, avisa-me que 
hoje no jornal A Tttbuna, n'uma 
local epigrafada, Pode lá ser 1 se 
me fez a acusação de eu mu utili-
sar dos cavalos do Estado para dar 
lições particulares no picadeiro da 
Sociedade Tiro e Sport. 

Não sei a que cavalos se refere 
pois os únicos cavalos que me es-
tam confiados, os da Escola Nacio-
nal d'Agricultura, nunca em tempo 
algum serviram para tal fim e 
e aqui empraza o autor da local 
a desmentir a mlaha categórica 
a f i r m a i . 

Escola Nacional d'Agricultura em 
19 de inaiço de 1913. 

João de Melo. > 

Em de março findo rece-
bemos maia uma carta do sina-
tano da anterior, carta qde, 
açora, Vamos também publicar. 

* Ex.m9 Sr. Redactor. — Tendo 
A Tribuna do dia 19 do corrente 
publicado n'uma local, que eu dava 
lições em Coimbra, em cavalos do 
Estado, pedindo providencias para 
isto e como eu, n^ima carta no 
mesmo dia endereçada a este jor-
nal, emprazasse o autor da noticia 
a declarar se esses cavalos eram 
da Escola Nacional d'Agricu!tura e 
não obtendo resposta, apelo para a 
Redacção da Tnbuna no proposito 
de não desistir de que toda a ver-
dade se apnre, pois é inadmissível 
que um funcionário publico, que 
procurou sempre desempenhar-se 
das funções a seu cargo com a 
possivel correção, seja aviltado por 
um noticiarista sem escrúpulos que 
se arvore em delator para menos-
cabar a honra alheia. 

Coimbra em 27 de março de 
4912. 

João de Melo » 

Não publicamos, então, esta 
carta, não só porque a sua pu-
blicação não nos foi pedida, mas 
ainda porque não nos fornecia o 
menor elemento para o apura-
mento da verdade. 

Comtudo a ela fizemos refe-
rencia publicando no n.° 1 6 4 o 
seguinte : 

« Recebemos nmi nova carta do 
sr. João de Melo, professor de Equi-
tação na Escola Nacional d'Agricul-
tura. 

Descance sua ex." que justiça 
lhe será feita. » 

No ante-penultimo numero, num 
suelto soo a e p i g r a f e — F a \ m d o 
Justiça, d i s s emos : 

«. Tratamos de colher infor-
mações H iuVe quem nos dissesse 
que Utn cavalo lazão que tem ido 
ao picadeiro da Avenida Sá da pau-

deira, pertence a sua ex.* » (o sr 
João de Melo ). 

Sendo assim, é legitimo pergun-
tar se nos r> gulamentos d'aquela 
escola, existe alguma disposição 
que cenceda ferragens ás monta-
das particulares do professor de 
equitação, pois sabemos que o re-
ferido cavalo está sendo sustentado 
pela escola. 

Houve quem nos dissesse que o 
cavalo pertence ao Estado. 

Sendo assim', é legitimo pergun-
tar o que foi fazer o cavalo ao pi-
cadeiro da Avenida Sá da Bandei-
ra . . » 

Na Gaveta de Coimbra de 
quarta-feira ultima, o sr. João 
de Melo, n'uma galega resposta 
ao nosso suelto, confessa que o 
cavalo da Escola Nacional d'A-
gricultura tem vindo ao picadeiro 
particular da Avenida Sá da 
Bandeira. Não compreendemos 
lá muito bem a necess idade d'is-
so, quando é certo existir na es -
cola, um picadeiro excelente na 
opinião dos entendidos. 

A Verdade 

No antipenultimo numero da 
Gaveta de Coimbra, lê -se o 
seguinte: 

« 0 Padre Caetano, José Tra-
vassos Lima, pároco de Santa Cruz 
na impossibilidade de fazer a visita 
pascal a casa de todos os SPUS 

paroquianos, vem por este meio 
transmitir lhes respeitosos cumpri-
mentos de bôas festas, etc. » 

E' bom que se diga, para evi-
tar desejadas especulações, que 
ao sr. padre Travassos Lima não 
foi denegada licença para fazer 
a visita pascal. Sua ex.a não a 
solicitou porque não quiz. 

Pela rama 
Roliço, pequeno e leve como 

pérola dc rocio, parece um bicho 
de cauda com chapéu de côco na 
cabeça. -Habituado a lidar desde 
largos anos com os infinitamente 
pequeninos ficou rle também, por 
um estranho íenomeno da in-
fluencia do meio, assim, mignone 
e a p e q m n a d o , de via reduzida. 

Um dia guinJaram-o a situa-
ção oficial tão alta, tão subli-
mada, que nós, cá de baixo, 
olhando-o em tal culminancia, 
apenas distinguindo a sua fórma 
geral — uma ameixa — temos 
a impressão de que quem nos 
governa é um zero. 

E mais n a d a . . . não dá para 
mais. 

De resto, Ião exíguo e apou-
cado é o assunto que mister se 
faz que o perfil o não exceda. 

Guardem-se as proporções. 
A h ! . . Ha quem affnme que 

a alma não chega a atingir as 
proporções do involucro. 

J o ã o N i n g u é m 



2 A T R I B U N A 

Vida Partidaria 

Pelas 2 0 e meia horas de 
hoje deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano 
Democrático « José Falcão ». 

Ordem da noite :"' apreciação 
d'um oíicio do cidadão Floro 
Henriques : nomeação do repie 
sentante do Centro ao .'próximo 
Congresso; apreciação e votação 
d'um trabalho da Comissão JtV 
litica : discussão e votação d a l -
guns indispensáveis aditamentos 
aos Estatutos. 

A Assembleia funcionará com 
qualquer numero de socios, por 
er e.sta a segunda convocação. 

:—Tomou ante-ontem posse a 
Comissão Distrital Republicana. 

Comparceram os nossos corre-
ligionários srs. drs. Francisco 
Beirão, José Gomes Cruz, João 
Marques dos Santos e tenente-
coronel fiandeira, que foieitn 
presidente. 

O sr. dr. Beirão foi nomeádo 
para ir ao proximo Congresso. 

participação de lucros ao pe.« 
soai . 

Referendum para o aumento 
de contribuições municipaes. 

Prevenção e proibição da men-
dicidade e vadiagem. 

Administração d o s portos m -
ritimos por juntas locais autóno-
mas, com representação do co-
mercio, e da industria. 

Execução progressiva e des-
centralizão da lei da tutoria da 
infancia. 

Resurgimento da vida local 
pela supressão dos governos ci-
vis e administrações de conce-
lhos. Autonomia dos serviços 
administrativos. 

Secção de Noticiário 

N o proximo numero, artigo 
do ilustre publicista sr. José Au-
gusto de Castro. 

Notas & Comentários 
Abuso 

Dizem-nos que o porteiro do 
Observatório Astronómico da Uni-
versidade, tem parte da casa do 
Estado em que habita, arrendada 
por conta própria a dois estudantes. 

Parece-nus que isto é um lutole-
ravel abuso. 

JNão sera ? 

A' Vol cfoiseau 

Revista da Universidade 
de Coimbra 

Kecebemos e agradecemos o vo-
lume pi inieiro dVsta excelente re-
vista, cujo sumário é o seguinte : 
Prof. Mendes dos Remedios: Abrindo 
a Revista. Prof. Gonçalves Guima-
rães : Noias filológicas. Prof. Au-
tonio de Vasconcelos: Brás Garcia 
je Mascarenhas. Prof. Guilherme 
Moi 'eira : Patrimónios autónomos 
qas obrigações segundo o direito ci 
vil português. Frof. Maruoco e 
Si«uza : Municipalização áa tracção 
ttéliica em Coimbra. Prof. Costa 
Lobo: Astronomia geral. Assistente 
Geraldino de Brites: Cadavenzação 
e aulólise da medula espinhal. Prof. 
Costa Lobo: Eclipse central do sol. 
.Vliscelanea : Srl* D. Carol.na Mi-
ciiuelis de Vasconcelos, Convite á 
Universidade, Luiuosa, Cuno de 
antropologia criminal, etc. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Progran 

Desoentralisação 

Descenlralisação sucess iva do 
ensino elementar agrícola, co-
mercial e industrial, ficando sob 
a direcção dos municípios. 

Assistência publica a cargo 
dos municípios, seguind.o-se o 
sistema de Erberfdd ; ass is tên-
cia ás crianças, ás mulheres gra-
vidas e puerperas, á invalidez, 
etc. 

Mnnicipiilisação dos serviços 
de iluminação, aguas, viação, etc. 
mediante referendum aprovativo 
dos eleitores do município. 

Municípalisação dos serviços 
feita sob a forma industria], com 

E' o titulo d'uma secção do Im-
parcial. semanário dos estudantes 
católicos de Coimbra. 

No n." 7, essa secção é armada 
por Ruy. 

O que ali se escreveu ó um in-
sulto intolerável, ímpropiio d'uma 
pessoa de bem. 

Por isso mesmo o autor não teve 
d coragem de escrever com todas 
as letras o spu nome. 

Mas o sr. delegado do Procnra-
dor da Republica tem obrigação 
de olhar para estas coisas. 

O nosso aniversario 

Amáveis mas imerecidas pala-
vras nos foram dirigidas por mo-
tivo do aniveisario d'este jornal. 

Agradecemo-las, extremamente 
reconhecidos. 

Casamento 

Consorciou-se ontem, com a sr." 
D. Amélia dos Santos Fonseca, gen-
tilissima irmã do nosso amigo sr. 
Nicolau da Fonseca, o nosso amigo 
sr. Ariindo de Matos. 

Aos noivos, desejamos inúmeras 
felicidades. 

Reclamações 

Alguns sportmans voltaram a fa-
zer do passeio fronteiro á garage 
da Avenida Navarro, local paru 
exercícios de patinagem, incomo-
dando os trauseunies. 

Pedimos providencias. 

— Parece que vão desaparecer 
as escadas que da Avenida Navarro 
dam ingresso para a rua da Sota 
ticando o passeio alinhado pela fa-
chada do Hotel Avenida que deita 
para esta rua. 

Reclamações 

Um nosso amigo pede-nos para 
solicitarmos do sr. comissário, a po-
liciamento das ruas do Paço do 
Conde e Padeiras, principalmente 
aos sabados, por nestes dias ali 
serem frequentes as algazarras e 
as desordens. 

Transferencia 

Foi transferido para esta cidade 
o fiscal dos impostos sr. Antonio 
Alcobia. 

Instrucção (despachos) 

— Foi provida temporariamente 
na escola do sexo feminino de Al-
gaça, concelho de Poiares, a pro-
fessora D. Zaida da Conceição 
Domingues. 

- Foram transferidos : para a 
escola de S. Martinho d'Arvore, 
concelho de Coimbra, o professor 
sr. Antonio Avelino ; para a escola 
do coucelho de Taboa, o professor 
sr. Antonio Ribeiro Dias. 

- Está aberto concurso para 
o provimento da escola de Cadima 
( 3.° logar) no concelho de Canta-
nhede. 

Arte Nacional 

Na ultima«sessão do Coscelho 
de Arte Nacional, o vogal sr, dr 
José de Figueiredo comunicou ter 
recebido um convite do secretario 
geral iia Comissão executiva do 
congresso de historia da arte que 
deve reunir em Roma no proximo 
inés d'outubrò, pára se constituir 
um Portugal um comité que orga-
nise a representação do nosso paiz, 
nesse congresso, devendo ocupar-
se sobretudo da influencia da arte 
italiana entre nós. 

O comité ficará constituído n'esta 
cidade pelos srs. dr. Teixeira de 
Carvalho e Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Vida associativa 

Becebemos o Belatorio e Contas 
e Parecer do conselho Fiscal sob a 
gereucia de 1911, da Associação 
de Socorros Mutuos da Imprensa 
da Universidade, que acusa o saldo 
de 5:129^227 reis para o ano cor-
rente. 

Fundos do Municipio 

de Coimbra 

Durante o mês findo, receberam-
se na tesouraria da Camara, as se-
guintes importâncias: exei cicios 
lindos, 107&889 reis ; rendimentos 
de bens próprios 17$355 reis : 
mercado, 655d6«0 réis; matadouro 
139,0495 ré i s : produto da venda 
de lixo, 62$i00 reis ; posto de de-
sinfecção, 33jj595 réis ; ceinilerio 
201 $680 róis ; ocupação de terre-
nos públicos, 4s$9;J0 réis ; impos-
tos du etos, 4:530*)003 réis ; im-
postos indiretos, 2:9tí%0tí2 réis ; 
rendimentos diversos, l:65u$9ò9 
téis ; serviços mumcipalisados : a, 
agua, i:8i3$IOO réis : b, gaz, 
4:838$822 réis; c) tracção eletrica, 
1:902$ i 10 ré is , Asilo de Celas, 
15O03Í8 reis. Total: 19 :155^85 
réis. 

Promoção 

O delegado do Procurador da 
Bepublica n'esta comarca, sr. dr. 
Abílio d'Andrade, foi promovido a 
Juiz para a comarca d'Ancião. 

Maiá reclamações 

Os habitantes do logar da Pe-
drulha pedem á Camara para que 
mande reformar a rua principal e 
travessas d aquela localidade, que 
se acham n'um estado deplorável 
de conservação. 

Os recenseadoress que fize-
ram a estatística do ultimo recen-
seamento, pediu para que lhes seja 
paga a divida remuneração com a 
posssivel brevidade. 

Novo Adnriirtistrador 

Com uma licença de 2 mezes 
sahiu da administração do con-
celho no Figueira da Foz o dr. 
Joaquim Cortezão, sendo subst i -
tuído pelo sr. Antonio Rernardo, 
em tempos administrador de 
Monte-Mór-o-Velho. 

Que o sr. Cortezão gose inde-
feni lamente a sua licença por 
muitos annos e bons e q u e o s r . 
Antonio Rernardo ensaie na Fi -
gueira um processo de adminis-
tração diferente d'aquele que 
empregou em Monte-Mó., onde 
com amor e carinho cultivou a 
atracção de caciques da força 
do adeantado José de Nápoles , 
eis os nossos votos. 

Caminhos de ferro 

A Companhia dos caminhos de 
Ferro Portuguezes submeteu á apro-
vação superior, o projéto da tarifa 
internacional n.°v 205, grande volu-
cidade, combinada com as linhas 
espanholas, para a venda de bilhe-
tes simples e de ida e volta entre 
Coimbra e diversas estações espa-
uholas. 

No proximo domingo devem rea-
hsar se nos corpos da guarnição 
militar doesta cidade, a cerimonia 
do juramento da bandeira. 

Diateiro 
Empresta-se até á q u a n i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r r ^ r e 
Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-
ario dr. Serpa Cruz. 

Comunicado 

Nos números 1 5 9 e Í 6 6 do 
seu acreditado jornal foram pu-
blicadas duas cartas de nosso 
pae e sogro sr. Jacinto Godinho 
contendo gravíssimas ofensas e 
injurias para nós. 

E' certo que essas cartas re-
velam de tal modo a desorienta-
ção e o desvairamento do seu 
autor, que elas propias bastariam 
a dar a compreensão da falsida-
de das acusações que nos são 
feitas e das quaes não precisa-
ríamos, portanto, defendermo-
nos. 

De resto o triste e lamentavel 

defeito, mas um defeito innocente, 
que só a ella prejudicara. Era, 
ainda que a ambição pareça um pri-
vilegio do sexo feio, apaixonada-
mente ambiciosa. Lamento não ter 
encontrado uma outra palavra para 
exprimir o seu único ridículo; por-
que, para dizer a verdade, a ambi-
ção de Madame Benoit não tinha 
paridade com a dos homens. Não 
visava nem á fortuna nem ás hon-
rarias ; as forjas d'Arlange rendiam 
muito regularmente cento e cincoen-
ta mil francos, e, quanto ao resto, 
Madame Benoit não era mulher para 
aceitar nada do governo de INÍ6. 
O que queria então? Muito,pouca 
Cousa Tão pouco que ninguém me 
cornprètiénderia se eu não descre-
vesse primeiro em poucas linhas 
a juventude de Madame Benoit, 
Lopinot de nascença. 

G ibHfela — Augusta — Elaica Lo-
quiot nasceu em pleno t faubourg 
Saint G^imain,» nas margens d'esse 
bemaventurailo ribeirinho da rua 
® du isac, » que Madame de Staêl 
preferia a todos os rios da Euro-
pa. Seus paes. burguezes dos pés 
até á cabeça, Vendiam artigos de 
com novidade a (aboleta do i Bon* 

Saint Lonis » e acumulavam sem 
ruído uma fortuna colossal. Os seus 
principios bem conhecidos, o seu 
entusiasmo pela monarquia e o res-
peito que eles alardeavam pela no-
breza conservava-Ihes a freguezia 
de todo o faubourg. 

M. Lopinot, como fornecedor bem 
educado, nunca mandava receber 
uma conta sem que lh'a íivessem 
pedido. Nunca se tinha ouvido di-
zer que elle tivesse chamado á jus-
tiça um crédor recalcitrante. Por 
isso os descendentes dos cruzados 
faltavam muitas vezes aos seus com-
promissos no « Bon-Saint-Louis; 
mas os que pagavam, pagavam pe-
los outros Este estimável comer* 
ciantè; rodeado de pessoas ilustres 
das quaes umas o roubavam e as 
outras se deixavam roubar, chegou 
pouco a pouco a desprezar em ge-
ral a sua nobre freguezia. lnclina-
va-se humildemente deante dos seus 
fr guezes mas erguia-se como mo-
vido por uma mola ao entrar em 
sua casa. 

Continua. 

i Folhetim d'A T R I B U N A 

A 1 Í E Dl MARQUEZA 
POR 

Edinond About 

Trad. por Iz 

E' esta uma velha historia que 
em breve terá dez anos. 

No dia 15 de Abril de 1846. lia-
se nos principaes jornaes de Paris 
o seguinte anuncio: 

« Um mancebo de bôa família, 
antigo aluno d'uma escola do go-
verno, tendo feito durante dez an-
nos estudos sobre minas, fundição, 
forjas, contabilidade e explorações 
florestaes, desejaria encontrar, na 
sua especialidade, um emprego hon-
roso. Escrever para Paris, posta-
restante a RJ. L. M. D. 0 

A proprietária das magnificas for-
jas d'Arlange, Madame Benoit, es-
tava então em Paris, no seu pala-
çete da ma Samt Dominique j mas 

ella não lia nunca os jornaes. Para 
que os havia de lér? Não procu-
rava um empregado para as suas 
forjas, mas sim um marido para a 
sua filha. 

Madame Benoit, cuja disposição 
e apresentação tinham mudado bas-
tante havia dez anos, era n'esse 
tempo uma pessoa perfeitamente 
amavel. 

Gosava deliciosamente d'essa se-
gunda juventude que a natureza 
não concede a todas as mulheres, 
e que se prolonga entre os quarenta 
f cincoenta annos. A sua gordura 
um pouco magestosa, dava lhe o 
aspecto d'uma flor muito aberta. 

guem ao ve |a pensava n'u 
ina flór murcha. Os seus olhos pe-
qu nos brilhavam com o mesmo 
fogo como aos vinte anos, os cabe 
los não tinham branqueado, os den-
tes não.se tiulnm ac mpridado, as 
faces e mento resplandeciam d'ess» 
frescura vigorosa luzente e sem pe-
nugem que distingue a segunda ju 
ventude da primeira. Os sms bra 
ços e hombros teriam feito iuv- ja 
a muitas mulheres novas. 0> seu-
pés estavam um pouco achatados 
sob o pezo do corpo, mas a sua 

mão pequena, rosada e gordita bri-
lhava ainda no meio dos anéis e 
das pulseiras como uma joia entre 
jóias. 

O interior d'uma pessoa tão per-
feita correspondia exactamente ao 
exterior. O espirito de Madame 
Benoit era tão vivo como os seus 
olhos. 

O seu rosto não era mais alegre 
do que a sua disposição. O riso 
nunca acabava n'essa linda boca; 
as suas belas mãosinhas estavam 
sempre abertas para dar. A sua 
alma parecia feita de bom humor e 
de boa vontade. A'qu-les que se 
extasiavam pára uma af gria tão 
continuada e para uma b nevolen-
cia tão universal Madame Benoit 
respondia; « Que querem ? Nasci 
feliz. O meu passa lo nada contem 
que não s j i agradavel, a não ser 
algu nas horas esquecidas ha muito 
tempo; o pr- sente é como um céu 
sem nuvens; quanto ao futuro, es-
tou certa de que o tenho na minha 
mão. E' claro que seria preciso 
ser louca para me lamSntar da sorte 
ou odiar o género humano! » 

Como não ha nada perfeito u'este 
mundo Madame Benoit tinha um 
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Chagou a Primavera entre noivados !... 
dA\as de pólen voando, umas abertas. .. 
E piocuram-se os lábios abrasados 
U^as alamedas claras e desertas... 

Olhos de zAmor, sonhan io estasiados... 
Heijam-se lábios... QÂs visões despertas 
SAÇo olhar das virgens, ceus de çAmor beijados, 
Sorriem, brancas, virginaes, incei tas... 

O estio vem depois... 'Beijos e fl>res. .. 
Foram-se os lirios, ficam os Amores, 
b os frutos já começam o doirar. . . 

E o QÃmor toda a Vida do Universo ! 

— cBemdito o Amor que vae florir num berço, 
— Divina a Vida quando sabe amar ! .. 

A u g u s t o C a s i m i r o . 

assunto , que tanto enfurece e 
desnorte ia aque le sr. , está en-
tregue aos tr ibunaes , em um 
proces so pendente na comarca 
de S o u r e e em dois proces sos 
p e n d e n t e s da comarca de Tomar; 
é, pois , nos tr ibunaes, perante o 
direito e a s provas, q u e se lia 
d e ju lgar de que lado está a ra-
zão e a just iça e é e s sa a dec isão 
q u e a g u a r d a m o s e depo i s torna-
remos publica como resposta 
conven iente áque l las cartas. 

Entretanto e já que n o s s o pae 
e sogro procurou e encontrou 
na imprensa periódica o meio 
d e n o s ofender crue lmente , tra-
zendo a publ ico a s ques tões e n -
t r e g u e s ao j u l g a m e n t o dos Tri -
b u n a e s e af irmando, s e m ver-
dade , factos e c ircunstanc ias que 
ali s e d i scu tem, n ã o q u e r e m o s 
deixar s e m protesto s e m e l h a n t e s 
aff irmações , para que do nosso 
s i lencio se não queira inferir que 
a razão e a verdade es tam do 
lado de q u e m tam injustamente 
n o s a c u s a . 

E ass im e n t e n d e m o s do n o s s o 
dever a s segu intes dec larações . 

i . 4 

A d e m e n c i a de n o s s a m ã e e 
sogra, sr.a D. Maria da Conce ição 
Godinho, não passa de uma fan-
tas ia e de uma invenção prepa-
radas com mais ou m e n o s hab i -
l idade por nosso pae e sogro, 
c o m os fins muito transparentes 
de resistir á acção d e divorcio, 
que esta sr.a lhe promove . 

E s t a sr.* está no pleno g o s o 
d a s s u a s facu ldades inte lectuaes 
o q u e se comprovará cabalmente 
se n o s s o pae e sogro tiver a co -
ragem de manter semelhante 
pre tenção . 

E no processo do divorcio se 
Comprovará t a m b é m a razão e a 
just iça da autora, por efe i to dos 
v e x a m e s e das graves o fensas 
que o reu lho infligiu obr igando-a 
a tolerar no domici l io conjugal 
u m a amante do reu e um filho 
adul ier ino d'esta e d'e le . 

1 

es te procedimento inau-

dito d e n o s s o pae e sogro que 
tornou imposs ível á sua e sposa 
e á dec larante , o viverem e m 
c o m u m com elle e que as levou 
a pedirem o auxi l io e a proteção 
dos demai s s e u s filhos e irmãos 
a cujo amparo se a c o l h e r a m . E 
foi no cumprimento do seu dever 
que os genros do sr. Jacinto Go-
dinho, acederam a o s p e d i d o s 
instantes de sua sogra e cunhada 
aux i l i ando-as na sua fuga da 
casa onde tanto sofriam, na sua 
d ign idade de esposa e de filha. 
T u d o isto e a inda mais s e com-
provará no processo de divorcio 
se o reu quiser resistir á justif i-
cada pretenção d e autora. 

E lá lhe provará também a 
autora a val idade que devem ter 
os extraordinários contratos ago-
ra apareciados, taes como a v e n -
da de todos os bens move i s do 
casal e o arrendamento a longo 
praso, com antec ipação das ren-
das de todos os bens immoveisW 

3 . 

T a m b é m não p a s s a de pura 
invenção e de ev idente fantasia 
a pretendida divida de seis con-
tos de réis, do dec larante João 
Mendes Godinho a n o s s o pae 
e sogro . 

E' certo que e s s e dec larante 
s e incumbiu , por mero favor, d 
liquidar e valorisar vários arti-
g o s da produção agrícola da casa 
t e n d o - s e - l h e de terminado que 
do respetlvo sa ldo en tregas se 
5 ( J 0 $ 0 0 0 rs. a nosso pae e sogro 
e o resto a nossa mãe e sogra : 
E s s a determinação consta de uma 
carta escrita e a s s i n a d a por este 
Sr . e foi c u m p r i d a e satisfeita 
por completo e cabalmente , como 
toda a famíl ia sabe e reconhece 
porque físcalisou a l iquidação 
das contas e as entregas 

E sam e s s a s contas que agora 
sam ped idas ao dec larante João 
Mendes Godinho, funtas iando-se 
a mirabolante quant ia de se i s 
contos de r é i s ! ' ! 

Mas o pedido está entregue á 
dec i são dos tr ibunaes. A g u a r d a -
s e que e l les ju lguem d e que lado 
está â . . . verdade . 

4 . 

N ã o é m e n o s extraordinaria, 
a . . . historia do piano i 

E' certo que este objéto foi 
retirado da Gasa d e Cem S o l d o s 
pelo dec larante Freder ico Ré i s , 
mas ret irou-o por efeito da clara 
e x p r e s s a e formal dadiva que 
d J e l e lhe foi feita e a sua e s p o -
sa por n o s s o pae e sogro , no dia 
do c a s a m e n t o do dec larante João 
M e n d e s Godinho, perante toda 
a família e a s mais p e s s o a s que 
assist iram a essa festa familiar. 

Isto é quasi publ ico e noto-
r i o ! ! ! . . . 

E basta, por enquanto , o q u e 
fica expos to , para o publ ico po-
der formar o s e u juizo, até que 
o s tr ibunaes dec idam. E , aguar-
dando e s s a dec i s são , não volta-
remos a discutir em publ ico s e -
melhantes a s s u n t o s , q u e o mais 
rudimentar bom s e n s o m a n d a 
reservar para a int imidade d a s 
famíl ias interessadas . 

N ã o o quiz ass im e não o quer 
o principal in teressado . 

Ha de arrepender - se . 

oAnua da Conceição Godinho 
João oMendes Go Unho 
Frederico CA lieis 
Antonio Nuns Correia Varanda 

( S e g u e o reconhec imento ) 
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A M Ê N D O A S 
E' na CASA INNOCENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.01 8 9 , 91 e g3, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 3óo e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 4 0 0 reis. Doces desde Soo 
até i $ o o o reis. Vinhos fino-
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TAS 

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c e n õ í a 

E B E S F ^ R I E B E B S E B E S E L 

m i P i i L M i i â M m i 
Rua Ferreira Borges, 168-172 — COIMBRA 

»~í>-<>-«»~<»-<»~<»»<>~< 

H M 1 1 1 1 M I I II II I II II I I I II I I I I I I I M I I II I II II II I l i a 

AO PUBLICO 

= A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S = 

- Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

I A L U S I T A N A = 

= ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Soltas), 60 a 66 — C O I M B R A ^ 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s -
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete- de Torres Novas 
Vinho branco de Torres Novas 
0 mesmo de 5 litros para cima . . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima 
Vinho fluo do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, flno 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o 
a 70 
a 90 
a 80 
a 120 
a 100 
a 200 
a 200 
a 90 
a 80 
a 130 

itro -
s — 
» ~ 
> — 

» _ 
I ~ 
» — 
» — 
* ~ 

kilo -

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Tinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÁO. — Todo o freguez pode pedir amostras de vinhos, I 
~ para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po- -
- dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. -
_ Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita I 
- aos domicilies dentro dos limites da cidade, 

A Casa de pasto A Lizaitana recebe cemmensaes a preços -
Z modicos. -

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares -
- onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre- -
- tudo magniflicos vinhos. ~ 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL z 

« 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 n 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 " 5 

m m m m m m w m 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70 i.°-E. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor f a b r i c a ^escriptorio Lavados a secco 
— = = = — í , de Costa Cabral, 489 —^-'-'i.' 1 — 

P o r t o Jft. 

SUCCURSAL — ã62, fitíA Í0EMÔ8A, 864 
( Em frente á fotographia MEDI SA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B K A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano) 
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SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as 
melhores machmas do mercado. São as únicas que satisfazem' P » 
as exigencias, tanto cias modistas e costureiras, como dos j 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ningoem deve comprar machina de costura sem primeiro ! 
experimentar a machina S P E O I A L . ; 

A machina SPECIAL é muito solida 
l H A machina SPECIAL é muito íeVè 

A machina SPECIAL é muilo elegante 
M A machina SPECIAL é muito duradoura 
H l A m;ichina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
®w| A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
t H ao mesmo tempo. 

I H 
São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 

jM Ha lambem lançadeira reta 
J« | Cylindrica e Vibrante. 

M Vendem-se a 500 réis sèmanaes, e com grande desconto 
m 3 promplo ptfgamenlo. 

Ha também as afamadas machinas de cosi ma PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

M : " m • - oíuui v : 

1 

m, 

m 

A 

Vfi mk Vendem sê na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas su/cu: es : 

Aveiro-Largo Luiz de Camões. G e 7. 
Coimbra—-Sainta Clara, 6 a Kl Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Heis. F N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha nas Ondas, freguezia de Lavos. 

ê 

m 
Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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0 Vermifu o 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
bri as. 

Ha casos de 
creahças ' éxpeli-
rrtfl cerca de 100 
lombrigas e a j u l -
los mais .de 200. 

Salvae as creanças atacadas de V e r m e s c o m o 

v e r m í f u g o f a r i á 

P r e ç o d e c a d a f r a s o ó , 3 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C d i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEREDO, t í 

^ m m t m m 

OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . « I B E I H O M O B l i E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI 
çÃo. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen 
volvido índice alfabético. Preço 
10300 reis. 

Obra utii e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas íun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados eni 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agrícolas. 

Lições de Física, 1,0.8 E D I Ç Ã O . Um vo-
lume ae juÓ paginas com 400 
gravuras niudumenle executadas 
Preço liWOo reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 2t)l uò 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192)1 

Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis qu« notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 

Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pn 
ineiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrjcolas e normaes. 

'ratado de Física Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 215 
de setembro, publicado no lhano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
<|ue se referem e das formulas em 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'ajta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade, 

L i s b o a — Livr Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Livr, França Amado. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

TD 33 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira) 

COIMBRA 
I I 

BICY3LETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, lenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato < om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer deteilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas fde Costura dos quatro tipos que se 

v K 0 ' <iUe s ã o : d o m ESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEN1RAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
so leem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a lazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo, vende-se e aluga-se. 

AOCESSORIOS. Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designaçao pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
meutos aos preços das mais casas. 

B í C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a nora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofl. p i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
ur mait' Guices que sejam eles são executados cóm a maior perfeição 

e. com inteira responsabilidade. v 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao [.fiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. r r 

Correspondência — Deve ser dirigida à 

mm P I E I R A DI CARVALHO 
11 ^ n i d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 

LUZ SOLA R E NULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomiea de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações complb- H 
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

« A mais colida e pèrfeita até hoje fabricada, j 
» Preços sem competencia. 

m Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, ™ 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaqu im Antonio P e d r o 
Rua Ferreira Borges. n 5 , i .9-E. 
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(Pagamento adeantfdo) 

Trimestre, 600 ré i^ Africa porlugueza, ano 3J000 rs. 
Annnelos e comonleados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes. coDtrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % de abatimento 

Campra-se a Lei da Separação do Estado das 
Rgrejas 

N a C h a m u s c a d e u - s e u m 
c o n f l i t o d e q u e r e s u l t o u u m 
m o r t o e a l g u n s fer idos , por 
c a u s a d e u m a f e s t i v i d a d e c a -
t ó l i c a . 

C o m o e s t a m o s e m r e g i m e n 
r e p u b l i c a n o , r e g i m e n o d i a d o e 
g u e r r e a d o p o r cer ta e s p e c i e 
d è m o n á r q u i c o s e p e l o s s e c u -
lares i n i m i g o s q u e s e d i z e m 
c a t c l i c o s , l o g o s e l e v a n t o u o 
c l a m o r d e q u e o m o t i v o d o 
c o n f l i t o p r o v e m d o r e g i m e n , 
e m e s p e c i a l da Lei da S e p a r a -
ç ã o d o E s t a d o d a s Egrejas , 
e s s a lei q u e o s d i tos c a t o l i c o s 
n ã o p o d e m tolerar p o r q u e lhes 
s e r v e d e a ç a m o á s s u a s i n v e s -
t idas contra o derrocar d o s s e u s 
pr iv i l ég ios . 

N ó s n ã o e x t r a n h a m o s o c la -
m o r , a c o s t u m a d o s a o u v i - l o 
d e s d e q u e t e m o s u s o da r a z ã o , 
d e s d e q u e n o s p r o p o z e m o s 
c o m b a t e r a q u e l e s i n i m i g o s , 
d e s d e q u e m i l i t a m o s n o c a m -
p o da i m p r e n s a . Q u a m , m a i s 
d o q u e n ó s , t e m arras tado c o m 
m a i o r gritaria, q u e m , m a i s d o 
q u e n ó s , t e m v i s t o o s b r a ç o s 
e r g u i d o s e o s p u n h o s c e r r a d o s 
d o b a n d o clerical e m fúria, na 
a n c i a d e an iqut lar -nos ? 

Q q u e n ó s e x t r a n h a m o s é 
a p e n a s q u e e l e s p o s s a m gritar 
a s s i m , c o m o m e s m o e n t o n o 
e a m e s m a i m p u n i d a d e d o s 
a n o s findos, c o m o se e s t i v e s s e 
c a i n d o s o b r e S d'Outubro a 
l a m a q u e c a i u s o b r e mil oito-
centas e vinte, c o m o s e e s t i v e s s e 
e r g u i d o já na Praça Publ ica , 
s a n g r e n t o e s in is tro , o c a d a -
f a l s o d e G o m e s Freire para o s 
r e p u b l i c a n o s q u e a N e p u b l i c a 
p r o c l a m a r a m ! 

Q u e o c o n f l i t o d a C h a m u s c a 
s e d e v e á Lei da S e p a r a ç ã o , 
s e d e v e a o r e g i m e n repub l i -
c a n o ! E s t u p i d e z e c i n i s m o , 
e s p e c u l a ç ã o e v e l h a c a r i a . P o i s 
q u a l fo i s e m p r e a carater i s -
t ica e s s e n c i a l d a s f e s t i v i d a d e s 
c a t ó l i c a s s e n ã o o c o n f l i t o e a 
d e s o r d e m ? P o i s n ã o é u m fa-
c t o , tr is te fac to , c o n h e c i d o por 
t o d a a g e n t e , q u e e m raras ro -
m a r i a s , d e t a n t a s q u e s e rea-
l i s a m p o r e s s e p a i z fóra , de i -
x o u j a m a i s d e d a r - s e p a n c a -
dar ia g r o s s a , c o m c a b e ç a s 
par t idas , v e n t a s e s m u r r a d a s , 
v i d a s a r r a n c a d a s 1 

Quantos c o n f l i t o s , quantas 
desordens m c a d a a n o , n e s -
sas f o f f i â f i a s e f e s t a s aHtiaes, 
p o v o a ç õ e s e m d e s a f i o cotti po« 
V o a ç ô e s ; Corti a a m e a ç a da 
d e s o r d e m , d a desfôrrá* p a s -
s a n d o d e a n o para a n o , n \ i m 
Cont inuo e p e r m a n e n t e a l i m e n -
tai d© o d i o h ' e s s a g e n t e c h a -

m a d a re l ig iosa , q u e s e c o n f e s s a 
e c o m u n g a t o d a s a s q u a r e s -
m a s , q u e a s s i s t e á m i s s a t o d o s 
o s d o m i n g o s , q u e n u n c a s o u b e 
o q u e é R e p u b l i c a ? 

Q u a n t a s d ' e s sas r o m a r i a s 
n ã o t e e m s i d o s u p r i m i d a s e m 
a l g u m a s a lde ia s por c a u s a d a s 
d e s o r d e n s a n u a i s , i n e v i t á v e i s ? 
A R e p u b l i c a ? A Lei d e S e p a -
r a ç ã o ? 

M a s a i n d a n ã o ha u m a n o 
q u e b e m perto d e n ó s d u a s 
f e s t i v i d a d e s c a t ó l i c a s f o r a m 
e n v o l v i d a s n o conf l i to , resu l -
t a n d o f e r i d o s e u m m o r t o , s e m 
q u e p o d e s s e i n v o c a r - s e a q u e l e 
m o t i v o ! 

Cus ta a supor tar es ta e s p e -
c u l a ç ã o c ler ica l , e s t e d e s p e j o 
c i n i c o e m p r e t e n d e r e m ind i s -
por o s â n i m o s contra a s n o v a s 
ins t i tu içó i s , s e r v i n d o - s e d e fa l -
s i d a d e s q u e se p a t e n t e i a m a o s 
e sp ír i to s mtiis rudes , p o r e m 
q u e t a n t o s e sp í r i to s c u f t o s per -
f i lham n ' u m a a u s ê n c i a c o m -
pleta d e e s c r u p u l o s , n o a n c e i ó 
m a i s b a i x o d e c o n q u i s t a d e 
a d e p t o s po l í t i cos , d e l o u v o r e s 
l i s o n g e a n t e s , d e in teresses d e 
p e r s o n a l i s m o . 

A c a u s a d o c o n f l i t o na f e s -
t i v i d a d e da C h a m u s c a foi a 
m e s m a q u e t e m m o t i v a d o c o n -
flitos e m m i l h a r e s d e f e s t i v i -
d a d e s e e m m i l h a r e s d e p o -
v o a ç õ e s P r o v e m d o e s t a d o d e 
a v i l t a m e n t o d o esp ir i to d a s p o -
v o a ç õ e s a q u e o s u b m e t e u a 
e d u c a ç ã o m i s e r a n d a d ' u m re-
g i m e n fa l ido d e m o r a l e c i v i s -
m o , p r o v e m d a ignoranc ia a 
q u e o p o v o t e m s i d o su je i to , 
por i s s o s e s u b o r d i n a n d o á e s -
p e c u l a ç ã o i n f a m e d o s d ir igen-
tes . d o s l e g i o n á r i o s d ' u m p o -
der m a l d i t o , d ' e s se clerical is» 
m o q u e f e z d o c r i s t i a n i s m o u m a 
s o m b r a s in is tra a e n v o l v e r a 
famí l ia u m a n a na r e d e i m e n s a 
d e i n i q u i d a d e s e d e m a l d a d e s , 
q u e a t e e m t o r n a d o infe l iz e 
m i s e r á v e l . 

R e p u b l i c a ? R e l i g i ã o 1 
Q u e s e n t i m e n t o d e c i v i s m o 

o u d e re l i g ião é e s s e d e h o m e n s 
q u e v ã o ás r o m a r i a s a r m a d o s 
d e c a c e t e s para , d e p o i s d o 
e m b o r c a m e n t o d e c o p o s d e 
v i n h o , a t é á b r u t e z a torpe d a 
b e b e d e i r a . s e a t irarem UrtS Con-
tra oâ outros, etn fúria d e se l -
v a g e n s , b e s t i a l i s a d o s , esqueci-
dos da é s p o s a q u e f i ca v i u v a , 
d o s f i lhos q u e f i c a m na orfan-
d a d e e na m i s é r i a ? 

Que s e n t i m e n t o d e ciVÍsttio 
e d e re l ig ião é o d ' e s s e s h o m e n s 
que v ã o ladear a n d res n a s 
p r o c i s s õ e s a r m a d o s d e e s p i n -

gardas , d i s p o s t o s a varar a 
tiro s e u s i r m ã o s ? 

D e i x e m as o b j u r g a t o r i a s , o s 
j o g o s d e p a l a v r a s , a s m o m i c e s , 
a s e s p é c u l a ç õ e s e d i g a m a v e r -
d a d e . A d e s o r d e m n a C h a -
m u s c a t e v e a m e s m a o r i g e m 
d a d e s o r d e m e m t o d a s a s f e s -
tas re l i g io sas , aqu i e a l e m r e a -
l i sadas , e m n o s s o p a i z c o m o 
e m t o d o s o s p a i z e s , o r i g e m q u e 
n ã o é d e h o j e n e m d e h o n t e m 
m a s d e t o d o o t e m p o , q u e v e m 
d a s p r o c i s s õ e s d o p a g a n i s m o 
a n t i g o á s d o p a g a n i s m o m o -
derno , d e s d e a q u e l a s d c q u e 
fala A p u l e i o n a s Metamorfo-
ses a té à q u e l a d e q u e n ó s e s -
t a m o s f a l a n d o . 

Q u e r e m ev i tar o s c o n f l i t o s ? 
N ã o é c o m objurga tor ia s e 
c o m alterações á Lei d e S e p a -
r a ç ã o , c o m o n ã o é p r e n d e n d o 
o s q u e n o s c o n f l i t o s s e i n v o l -
v e m , m a s f a z e n d o c u m p r i r a 
lei tal c o m o es tá , s u p r i m i n d o 
as e x p a n s õ e s d o f a n a t i s m o , 
s o b r e t u d o p o n d o e m b a r g o s a o 
e x p l o r a r e e s p é c u l a r d o s s a -
c e r d o t e s i n d i g n o s , d ' e s s e s q u e 
p r o n u n c i a m e c a n t a m o n o m e 
d e J e s u s , o b o m e h u m i l d e , o 
r e v o l t a d o contra t o d a a e s p e -
c u l a ç ã o e m a n i f e s t a ç ã o reli-
g i o s a e m p u b l i c o , p r o n u n c i a n d o 
e c a n t a n d o e s s e n o m e d e a m o r 
e d e p a z d e mis tura c o m o n o -
m e da guerra , d e m i s t u r a c o m 
o u i v a r s in i s tro d o s i cár io , 
t r a n s f o r m a n d o a p a l a v r a rel i -
g i ã o n a m a i s l u g u b r e d a s b las -
f é m i a s ! 

José Augusto de Castro 
************************ 

Vida Partidária 

Realisou-se na sexta-feira 
a Assembleia Geral do Centro 
Republicano Democrático «José 
Falcâ »» a que presidiu o nosso 
ilustre correligionário sr. dr 
José Cipriano Dinis, secreta-
riado pelos cidadãos major 
Gaspar Madeira e João Pai• 
xâ>. 

Foi atendido o pedido de 
exoneração de membro da Co* 
missão Politica do mesmo Cen-
tro, apresentado pelo nosso 
amigo sr. Floro Henriques. 

Foi nomeado o sr. tenente 
José Maria de Sousa Nápoles 
para representar o Centro no 
Congresso que deve realiiar-se 
em Braga nos dias 27, 28 e 
29 do corrente. 

Foi resolvido por unanimi-
dade, a distribuição profusa 
d'uma circular com as princi-
pdês bdsês do programa do 
Partido àepublíeano Democrá« 
tico, da qual transe evemos os 
seguintes períodos: 

« Depois da Revolução de 5 
d'outubro, senl iu-se mais do que 
nunca, a necessidade urgente de 
efetivar o programa do Partido 
Republicam» Hisiórico.çomo base 
da emancipação politica e eco-
nómica da sociedade portu-
guêsa. 

« Para seu integrai cumpri-
mento, sentiu-se eguaimente a 
necess idade de orientar a den-
tro do mesmo Partido uma libe-
ral corrente de opinião que se 
vinha manifestado, de modo 
que a Républica não seja en-
tre nós uma simples ficção, de 
maneira que a Democracia seja 
bem o Govêrno do Pôvo pelo 
Pôvo. 

« Por isso se organizou o Par-
tido Republicano Democrático 

« Tem-se dito malevolamente 
e por habilidade politica, que 
nós repudiamos a adesão sincera 
de antigos monárquicos; os far 
ctos t tem demonstrado bem, 
quanto esta afirmação é falsa. 

< E' verdade, comtudo, que 
nós desejamos simplesmente a 
adesão dos homens honestos e 
dignos que oão lenham respon-
sabil idades directas nos desca-
labros do antigo regime. Isto é 
bem dilerente do que se tem in-
sinuado. 

« Dentro do nosso partido, 

todos terão eguaes direitos e d e -
veres. N o exacto cumprimento 
d'uns e d'outros, se manifestará 
a nossa disciplina, não esque-
cendo járaais que a Républica se 
fez para lodos os portuguêses de 
bem. 

« N ã o sol icitamos nem quere-
mos incondicionaes adesões . De-
sejamos simplesmente a coope-
ração dos nossos concidadãos, 
emquanto mantivermos íntegro, o 
respeito pelos princípios da D e -
mocracia que apregoamos na 
oposição », 

Por proposta do nosso amigo 
e camarada <ir. Julio Fonseca, 
foi enviado ao Congresso Na-
cional o seguinte telegrama : 

« A Assembleia Geral do Cen-
tro José Falcão saúda o Con-
gresso e secunda a representa-
ção da Camara Municipal pe-
dindo para que seja aqui estabe-
lecida a séde d'um Rataihão da 
Guarda Republicana. » 

A leitura d. esta proposta foi 
acolhida com uma prolongada 
salva de palmas, significan-
do-se desta maneira que muitp 
nos interessam os progressos 
d'esta cidade. 

Um evolucionista encravado 

0 tal evolucionista, José Fir-
mino Ribeiro da Cunha, que á 
cunha foi metido pelo sr. go-
vernador civil na comissão muni-
cipal administrativa de Miranda 
do Corvo, fez na ultima sessão 
da comissão, a figura mais triste 
e ridícula que se pode imagi-
nar. 

Tendo na sessão anterior, 
acusado o Medico Municipal de 
varias irregularidades cometidas 
no desempenho das suas funções 
não só como medico mas como 
sub-delegado de saúde ( que 
pena I tanla estupidez e ignorân-
cia para um pobres inho) e con-
vidado pelo i lustre Medico a 
provar as acusações que lhe 
havia feito, engasgou-se , tremeu 
e ficou silencioso. 

Provou perante os restantes 
membros da comissão e o pu-
blico que assistiu a essa s e s -
são memorável, que não passa 
de um estúpido, de um ignoran-
te e de u m . . . miserável intru-
jão. 

Parabéns, sr. governador civil 
V» Ex.a tem dèdo para classificar 
a idmaes , 

P-'ia que uma mãe cria um 
filho!!!.. . 

A questão de Ambaca 

Foi extraordinaria a celeuma 
levantada no parlamento por 
causa da questão d'Ambaca. 

Desleaes adversarios e políti-
cos facciosos quizeram alvejar o 
sr. Freitas Ribeiro, então minis-
tro das colónias, na sua digni-
dade pessoal, não vendo que 
d'essa lucla mascarada por uma 
falsa moralidade, estavam, des -
prestigiando o regime e impe-
dindo uma solução com que o 
Estado bastante lucraria. 

A Comissão Parlamentar e n -
tão nomeada, apresentou já o 
seu parecer, em que diz não ha-
ver responsabilidade de qual-
quer ordem para qualquer das 
pessoas que tiveram directa ou 
indirectamente mgerencia nas 
negociações do apuramento de 
contas, arbitragem e condições 
de arrendamento. 

E' preciso, pois, que a politi-
ca de hoje seja muito diferente 
da politica de ontem nos seus 
processos . 

Lei da Separação 

Passa ámanhã o 1.* aniver-
sário da promulgação da lei da 
Separação da Egreja e do Esta-
do,que honra sobremaneira o emi-
nente estadista dr. Afonso Gosta» 



s A T R I B U N A 

A passagem do Concelho 
da Mealhada para o dis-
tr i to de Coimbra. 

Acabo de chegar de Lisboa 
onde depuz nas mãos do Dr. 
Aresta Branco, presidente da 
camara dos deputados, a repre-
sentação em que o concelho da 
Mealhada pede a reintregação 
no distrito de Coimbra. 

E' sonho de 5 9 anos t ! 
Que a moralidade do novo re-

gime transforme o sonho em 
realidade, é o que desejamos. 

N ã o imagina meu amigo, a ale-
gria que se nota por todo o con-
celho ao ver que o titulo da re-
forma administrativa, já discu-
tido e aprovado, nos abriga. 

Deixe-me pedir o seu lido 
jornal, para tornar mais conhe 
eido o concelho da Mealhada. 

Coimbra é meu lar, serviu 
me de berço ao nascer, tem para 
mim os encantos da verdadeira 
Mãe ; a Mealhada é minha Mãe 
adot iva; liga-las, será trabalho 
em que empregarei toda a minha 
energia, todos os esforços de que 
possa dispor. 

Para que lhe hei-de falar na 
nossa linda terra ? o que urge é 
que Coimbra conheça bem o que 
é a minha Mãe adoliva e o con-
celho de que éla é séde. 

Eis o que vou fazer, para o 
que lhe peço me ouça na sua 
Tribuna. 

A vila da Mealhada pode di-
zer-se o centro do Paiz . 

Quem ha no lindo Portugal 
que a não conheça ? 

S ó os que não sabem lutar 
pela existencia. 

Os que procuram viver, os 
que teeiri de atravessar o Paiz, 
sam obrigados a virem a este 
cantinho procurar direção e ru-
mo. 

Que enorme movimento de 
passage iros ! Que de nuvens de 
poeira por cá se levantam conti-
nuamente com a passagem de 
trens e automoveis. 

Mealhada é um encanto que 
agrada á vista, que atrae, não 
só pelas belezas, como também 
pelo trato dos seus habitantes. 

Os de Coimbra que conhecem 
a vila, sabem bem que só a ver 
dade relato. 

Recorda-se, meu amigo, das 
tradicionaes touradas da Senhora 
Sant'Anna ? 

Com que cavalheiresca alegria 
o mais rude habitante da Mealha-
da recebe e alberga os seus 
hospedes . 

O que muita gente na linda 
Luza Atenas desconhece, é que 
nós já tivemos a dita de perten-
cer ao distrito de Coimbra. 

Pois fíquem-n'o sabendo ; foi 
a divisão territorial de 1 8 5 3 que 
nos roubou ao distrito; não fal-
taram protestos, reclamações, 
mas a politica, fez com que pré-
gássemos n'um deserto. 

X 

Demora a Mealhada bem pró-
ximo do centro do Paiz a 4 0 . ° 
2 4 ' de Lat, 0," 39 ' Long. dista 
1 9 quilómetros de Coimbra e 3 6 
d'Aveiro. 

A sua situação da-lhe desde 
tempos imemoriaes, direito a um 
logar primário. 

A v ia militar do tempo dos 
romanos, vinha de Condeixa pe-
los campos de Coimbra, direita á 
Mealhada. 

N o dominio dos mouros todos 
nôs conhecemos alterações na 
via miliar dos romanos; a passa-
gem na vila da Mealhada ficou 
inalteravel. 

Antiga estrada entre as capi-
taes do Sul e Norte ainda não 
alterou aquela, e atual estrada 
nacional continua a atestar a im-
portância topografica da Mealha 
da. 

A confirma-la temos ainda o 
crusamento das estradas de Vi 
zeu e Figueira da Foz. 

O concelho é atravessado po 
duas l inhas de caminho de ferro: 
a de Lisboa ao Porto e a da 
Beira Alta á Figueira da Foz 
e servidas por tres estações, 
Mealhada, Luso e Pampilhosa, 
onde se faz o entroncamento ; e, 
se ele senão fez na Mealhada, me-
lhoramento que por todos os ti 
lulos se impunha, foi devido á 
nefasta politica pe<soal que sem-
pre prejudicou este concelho. 

A sede de comunicações é im 
portantisslma. 

Como ponto estratégico, ates-
ta-o bem a sua posição topogra-
fica e a historia da 3.a invasão 
franceza. 

E' manifesta a vantagem que 
adviria aos povos d'este conce 
lho com a sua passagem para o 
distrito de Coimbra, pois que 
como já disse a séde dista ape-
nas i!) quilómetros d'esta cidade 
ficando a 3<> d'Aveiro. 

Ha alem d'isto povoações do 
concelho que estando a meia 
hora de Coimbra teem os seus 
habitantes, querendo ir a Aveiro 
como sede do distrito, de percor-
rer 5 0 quilómetros. 

Ha mais, a povoação de Sar-
gento-Mor distando 9 quilómetros 
de Coimbra, está dividi ia por 
dois concelhos; metade perlenc 
ao da Mealhada e a restante ao 
de Coimbra. 

Poderia objetar-se que embo-
ra o concelho da Mealhada est- j.i 
mais distante d'Aveiro do que 
de Coimbra, tem com aquel 
cidade as suas relações. 

Tal argumento porem não co-
lhe, visto que com Aveiro os po-
vos do concelho da Mealhada 
apenas teem e forçadamente, 
relações oficiaes. 

E senão vejamos: 
Sendo a Mealhada um centro 

comercial importante, certo é 
que terá de manter transações 
com outros centros fornecedores 
e assim é. 

Mas essas transações reali-
sam-se exclusivamente com Porto 
e Coimbra ; com aquela por ST 
o primeiro centro comercial do 
Paiz e com esta pela sua proxi-
midade, pelas comunicações que 
existem, pelas diminutas despe-
zas a fazer e ainda porque os 
hábitos e tradições que nos ligam 
com Coimbra veem de longa 
data. 

Ainda não morreram muitos 
dos que administrativamente tra-
tavam os seus negocios com o 
distrito de Coimbra, não se po-
dem chamar velhos os qiie viram 
terminar o julgado municipal, dia 
a dia todos nos insurgimos con-
tra a divisão territorial de 1 8 5 3 
que nos roubou ao distrito e ci-
dade de que nos julgamos filhos. 

Em Coimbra qu?r comercial, 
quer particularmente falando, 
todos os indivíduos da Mealhada 
sam conhecidos. 

D e Coimbra veem á Mealh ida 
negociantes, fabricantes, operá-
rios e particulares passar os dias 

festivos em alegre convív io ; e, 
uma divisão territorial não con-
seguiu em 5 9 anos desfazer esta 
grande l igaç io , que podemos 
chamar familiar. 

Se essa divisão tivesse aten-
dido, á' afinidade dos povos, ás 
ligações de diferente natureza 
que entre e les existem, ainda 
hoje com orgulho pertenceríamos 
ao distrito de Coimbra. 

Duas feiras importantíssimas 
se realisam na Mealhada nos â . 
e últimos domingos de cada 
mez. 

O movimento d 'e s sas feiras é 
conhecido em Coimbra, a elas 
concorrem dezenas de negocian-
tes da cidade ; na 2 ' especial-
mente a abundância de gado é 
enorme e as transações impor-
tantíssimas. 

Alem d'essas duas feiras ha 
mercados dominic tes. 

Um argumento e dos mais 
importantes para demonstrar a 
ligação que os habitantes do con-
celho da Mealhada teem em 
Coimbra: 

— Emquanto que a venda dos 
bilhetes do caminho de ferro, 
nas Ires estações d Jesie conc> lho 
para a estação de Coimbra atin 
ge uma cifra impjrtant issuna e 
qu isi inacreditav. I,para a estação 
d'Aveiro essa venda é tão demi-
nuta, que comparada com aquela 
se pode considerar nula. 

X 

Industrialmente falando, pou-
cos concelhos pequenos como a 
Mealhada terão uma impoi tau 
cia i gua l : 

Em Luzo vè-se ao lado da 
estancia termal uma fabrica de 
serração; na Pampilhosa a mis-
turarem o lumo com o enorme 
movimento dos caminhos de ferro 
do Norte, da Beira Alta e Fi-
gueira da Foz, vemos : tres im-
portantíssimas fabricas de cera-
mica, duas de serração de 
madeira, duas de adubos quimi-
cos-agricolas e uma tie resma-
g e m ; na pacata e minuscula 
povoação de Sernadelo, que de-
mora pouco mais de um quiló-
metro da sede do concelho, ve-
mos com grande espanto duas fa-
bricas de artefactos d e c o r t ç a ; e, 
finalmente na sede do concelho 
uma fabrica de tecidos de malha 
uma de d i s t ihção e a termi iar 
a construção uma de moagens. 

Temos em diversos pontos do 
concelho a mauufatura, em gran-
de escala, da cal. 

Por lodo o concelho ha uma 
verdadeira afadigaçào industrial. 

A laborarem todo o ano, 
uma enorme quantidade de moi-
nhos; as obras de pedreiro, car-
pintaria, alfaiataria,sapataria etc. 
são continuas e o concelho não 
vae fóra procurar os seus operá-
rios. 

X 

Debaixo do ponto de vista 
agrícola lodos conhecem a ubér-
rima região vinícola da Bairrada 
cujo centro é o concelho da Mea-
lhada, por isso escusado será 
falar na sua impoitancia e mo-
vimento. 

X 

Também pelo que respeita ao 
reitío mineral, não é o concelho 
da Mealhada dos mais inf l i í e s 
ferro, Carvão, aço, e outros me-
laes aqui sâo explorados nas 
rpinas de Arrabadeiros, Portela 

da Cova da Raposa, Cabeço do 
Fango e sobre tudo na Fonta — 
mina do Louredo — e se outras 
se não teem explorado, é divido 
de certo ao retraimento de capi 
taes portugueses em emprezas 
d'esta natureza. 

X 

Quando n'um concelho tão 
pequeno como o da Mealhada a 
industria e agricultura tomam 
um tal desenvolvimento, urge que 
os poderes supremos olhem com 
atenção para ele . 

Protegei-o nas suas - aspira 
ções e em breve veremos que o 
desenvolvimento será colossal. 

X 

Do concelho da Mealhada faz 
parte a celebre, cantada e visi-
tada Mata do Bussaco, testemu-
nha muda do grande desastre do 
lambem grande exercito francez 
comandado pelo — Ange de la 
Victoire. — 

Até com o Bussaco existe an-
tiga ligação com Coimbra. 

E' diticil o dia de festa fami-
liar na Luza Atenas que se não 
venha passar ao B u s s a c o ; os 
grandes e seculares cedros são 
as testemunhas mudas d e s s a s 
alegres lestas. 

X 

Na costa ocidental e na extre-
midade Norte tia serra do Bus -
saco, demora a linda povoação 
de Luzo, que se tornou conheci 
da e aumentou consideravelmen-
te devido ás suas aguas mine-
raes. 

Ao compulsarmos a historia 
de Luzo e da su»estancia termal 
vemos que desde o inicio a cida-
d e d e Coimbra s e t e m i n t e r e s s a -
do pelos melhoramentos da po-
voação e da es tanc ia ; e agora 
mesmo, diremos como prova 
d e s s e interesse, que a direção 
da Sociedade dos Banhos de 
Luzo é composta n uma parle 
por habitantes de Coimbra. 

a sede do concelho existe 
um hospital, a Santa Casa da Mi-
sericórdia e em construção um 
teairo. 

Meu caro Amigo, muito teria 
que dizer d e s t e pequeno, m a s 
rico e belo concelho; não sei se 
mais tarde o farei. 

Não quero roubar-lhe espaço 
para que o seu j .rnal possa pu-
gnar pelos interesses da nossa 
terra. 

Fico crente que se interessará 
pelo apelo que já fizemos aos 
Deputados da Republica Portu-
gueza — d'uma injustiça a repa-
rar. — 

Peç i-lhe, coadjuve-me na sua 
Tribuna a ganhar esta batalha. 

CAntonio A\evêdo Vinho. 

Teatro Avenida 

Na terça feira debutaram n'esta 
cidade os apreciados artistas — Los 
Creolilos. 

Nos dias 1, t e 3 do próximo 
mês de maio, realisar-se-ham tres 
récitas d'assmalura pela Companhia 
do Teatro da R<pubhca de LisLòi. 

As peças escolhidas sam 1 Após-
tolo, Botequim do Sr. Fdwberto e 
Q Scherlok. 

Ainda bem 

O sr. Angelo da Fonseca, que 
em má hora entrou na direcção 
geral d'instrucção, propoz ao 
governo a demissão do sr. Julio 
Dantas, comissário do governo 
junto do Teatro Nacional Almei-
da Garret. 

Os motivos d'essa proposta 
não eram d e s c o n h e c i d o s . . . 

Agora, a Procuradoria Geral 
da Bepublica deciarou-se termi-
nadamente contra a demissão. 

E com esse parecer se con-
formou o sr. ministro do interior. 

I S T o t i c i a r i o 

F e s t e j o s d e 5 d ' o u t u b r o 

A Comissão Executiva dos feste-
jos de 5 d'outubro, entregou á di-
recção das Creches a quantia de 
I l :6õ0 réis, ultimamente cobrada 
dos seguintes subscritores : 

Bernardino Carvalho, Teixeira 
Pereira, F. França Amado, Guima-
rães & Lobo, José Correia Amado, 
Alberto Batista, F. França & Armê-
nio Amado, José Neto, Antonio 
Neto, Jerónimo Coelho, Julio Pe-
reira, José Araujo, Afonso Henri-
ques, Antonio Seixas, Albano dos 
santos, Carlos Mendes, Augusto 
Meireles, Agostinho da Cunha, 
Joaquim da Silva Sautos, Julio 
Leilão, José Tinoco, Sautos Pereira, 
Albino Paes, João Paixão, Pedro 
u'Andrade, Viuva de Antonio Nu-
nes da Costa, Alberto Vianna, An-
tonio Merçés, Ismael Sá, Alvaro 
Ferreira, João d^hvei ra , Carlos 
Severo, Samos Apostolo, Manuel 
Leitão, Pedroso Batista e Candido 
Teixeira. 

excursão de estudo 

Consta-nos que alguns alunos da 
Escola Industriai Biolero, acom-
panhados pelos seus respetivos pro-
fessores, irão brevemente visitar 
os nossos melhores monumentos 
nacionaes. 

J u s t a s p r e t e n ç õ e s 

A Federação Operaria d'esta ci-
dade e o Centro Socialista José 
Fontana vam apresentar ao Governo 
para que no Codigo Administrativo 
sejam incluídas as disposições que 
deem aos municípios atribuições 
para evitarem o açambaicamento 
dos géneros de alimentação, crian-
do Armazéns de V iveres, e para 
corrigirem o alto preço das habita* 
ções, constiuindo casas para admi-
nistração directa. 

Reclamação 

Um < habitante dos carvalhaes 
ue liaixo » queixa-se-nos do médi-
co municipal sr. dr. Angelo Fer-
reira, dizendo que a administração 
das propriedades e outros negocios 
de sua ex.4, não lhe deixam o tem-
po livre para tratar das suas obri-
gações do clinico. 

Fublioações reoebidas 

Do sr. Bicardo Diniz de Carva-
valho, professor diplomado, ha 
muitos anos servindo como ama-
nuense na Inspecção Escolar d'esta 
cidade, recebemos um exemplar da 
17." edição da sua A' tméitca, Ses* 
tema métrico e Geometria. 

Agradecemos. 

Linha dá Louzâ 

A linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu desde janeiro, até ao 
dia 1 do corrente, t>;558t>000 réis, 
mais 4920000 que em 1911. 

Notioias militares 

Estam em tirocínio para o posto 
de major, os capitães d'inf<mtaria 
n.° 23, srs. Zainitb e Correia da 
Crux. 
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Malditos sejam sempre os frutos da Verdade, 
O verbo da %a\ão e o verdadeiro oAmôr l 
'Bemdita a Estupide\ atro\ da Humanidade, 
Bemdito seja o Mal, bemdita seja a Dôr ! 

Maldita seja a lu{ fulgente da Sciencia, 
Que tem, ao rutilar, reflexos d'Ironia 1 
'Bemdita seja a Treva em nossa consciência, 
Bemditos os punhaes, bemdita a Hipocrisia! 

Maldito o que intentar apenas descobrir 
As origens do Mundo e arcanos do Porvir 1 
Maldito o sábio louco, oh l sim, maldito seja 

*.Bemdito o Lupanar, bemdita a Corrução, 
E a cólera de Deus e a Santa a Inquisição. 
Bemdito seja o mal, bemdita a nossa Egreja !... 

Lx.* 3 outubro, 908. 
M a c - I l e r n o . 

O eolipse 

Despertou bastante curiosidade 
o eclipse de ante-outem. 

A observação do fenomeno foi 
bastante prejudicada por uma nu-
vem espessa. 

A paisagem immersa, n'uma 
luz extraordinaria, ofereceu-uos 
um espetáculo surpreendente. 

Comissão Munioipal 
Republicana 

Ficam por este meio avisados 
todos os cidadãos que foram elei-
tos para a Comissão Municipal Re-
publicana d'esta cidade, oe que a 
posse deve realisár-se boje, pelas 
21 horas na sede do Uatalnào Na-
cional Republicano. 

Passeio fluvial 

0 Sport Grupo Conimbricense 
projóta realisar um novo passeio de 
barco á pitoresca vila de Montemor. 

Escola Naoional 
d'Agricultura 

Esta escola foi visitada ante-on-
tem pelo sr . Joaquim Rasteiro, di-
rector geral da Agricultura. 

ANÚNCIOS 

Arrematação 
N o dia cinco de Maio proximo, 

por 11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial d'esta comarca vae á pra-
ça para ser adjudicado a quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, o seguinte prédio: 

Metade de uma morada de 
casas no logar da Zouparria, 
freguezia de b Silvestre, avaliada 
em bO&UOO réis. 

Vae á praça pelo processo de 
execução que o M u i i s t e r io Pu-
blico move n'esta comarca con-
tra Julio Pedro, DO dito logar, por 
custas e selos d'uma querela. 

S ã o citados quaesquer cre-
dores incertos. A contribuição 
de registo é toda p á g a á custa do 
arrematante* 

Coimbra 9 d e Abril de 19 i â 

0 escrivão do 4,° oficio 

Artur de Freitas Gampot 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito* 

Qliveira Pires 

Arrematação 
N o 5 d e M a i o p r o x i m o , p o r 

11 horas , á porta d o T r i b u n a l 
Jud ic ia l d 'es ta c o m a r c a v ã o á 
p r a ç a para s e r e m a d j u d i c a d o s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f e r e c e r 
a c i m a d a s u a a v a l i a ç ã o , o s s e -
g u i n t e s préd ios , p e n h o r a d o s a 
M a n u e l H e n r i q u e s , d e Q u i m -
bres , pe la e x e c u ç ã o por c u s t a s , 
m u l t a e s e l o s q u e lhe m o v e 
o Min i s t ér io P u b l i c o : 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
u m p e q u e n o terreno e m frente 
e o u t r o n a re taguarda , n o l o -
gar d e Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m 
c i n c o e n t a mi l reis . 

U m a sor te d e terra d e s e -
m e a d u r a c o m a r v o r e s d e fruto 
n o s i t io da R i b e i r a , l i m i t e dj 
Q u i n i b r é s , a v a l i a d a e m trin 
mi l re i s . 

S ã o c i t a d o s para a praça 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e reg i s to é 
t o d a p a g a p e l o a r r e m a t a n t e . 

C o i m b r a , 9 d e Abri l d e 
1 9 1 2 . 

0 escrivão do 4." oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 

0 Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

m 

TRESPASSE 
Mercearia bem montada com 

bôa loja anexa para venda de 
vinho, na rua de Joaquim An-
tonio d'A guiar, 55. 

Trespassa-se este Cafe , o 
maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

T r a t a i na PRAÇA DO loMEft-
cío n.e âO. 

LEILÃO 
F a z - s e p u b l i c o q u e n o pro -

x i m o d o m i n g o , 21 d o c o r r e n t e , 
p o r 11 h o r a s , s e h a d e p r o c e -
der á c o n t i n u a ç ã o , n a rua F e r -
rer n u m e r o Zy, d 'es ta c i d a d e , 
d o l e i l ão d o s o b j e c t o s a r r e c a -
d a d o s p e i o e s p o l i o d o f a l l e c i d o 
J o s é A l b i n o d a C o n c e i ç ã o A l -
v e s , q u e foi d 'es ta m e s m a 
c i d a d e , c o n s t a n d o e s s e s o b j e -
c t o s d e : m o b i l i á r i o e l ivros e 
r e v i s t a s i l lustradas d e a u t o r e s 
m o d e r n o s e a n t i g o s . 

C o i m b r a , 15 d e Abri l , d e 
1 9 1 2 . 

0 Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Arrematação 
P o r o r d e m d a C o m i s s ã o Ju-

r i sd ic iona l d o s b e n s d a s ext in-
tas c o n g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s s e 
faz s a b e r q u e n o s d ias , 5 , 7, 8 
e 12 d o p r o x i m o m e z d e m a i o 
p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n o 
ex t in to c o n v e n t o d e S a n t a i e -
reza , d 'es ta c i d a d e , h ã o - d e s er 
v e n d i d o s p e l o m a i o r p r e ç o q u e 
o b t i v e r e m a l é m d a s u a a v a l i a -
ç ã o o s b e n s m o v e i s a r r o l a d o s 
e e x i s t e n t e s n o re fer ido c o n -
v e n t o . 

0 escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o , 

0 Subde l egado do Procura-
dor da Republica, 

Pereira Cil. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quar li 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis DO todc u 
em fracções . 

Trata-se na rua F e r t w e 
Borges, 4 6 , 1,*, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

. A M Ê N D O A S 
E' na CISA IHHOCEHCII-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Costa, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N." 8 9 , 91 e 93, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos etc. etc. 

S ó em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 400 reis. Doces desde 5 00 
até i$ooo reis. Vinhos fino-
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TAS 

RELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -
c ê n c i a 

Telefone n.* 375 

1 0 

Rua Ferreira Borges, 168-172 — COIMBRA 

G R A N D E S O R T I D O D E 

C K Â F E U S D E P A L B L â 

a 1 M 11 11 11 1 1 1 1 11 st 

AO PUBLICO 

A D V O G A D O 

R. OA SOPSIA-78- 1.* 

= A R M A Z É M OE V I N H O S E A G U A R D E N T E S = 
Por junto e a retalho, annexo & oasa de pasto 

: A L U S I T A N A 

= ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A = 

P H E Ç O S LJOS V I N H O S 

- Vinho» claretes de meza qualidades garantidas — 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

- Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro -
Z Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Z Vinho branco de Torres Novas a 90 
- O mesmo de 5 litros para cima a 80 
I Geropiga branca, fina a 120 
- A mesma, de 5 litros para cima a 100 
- Vinho fino do Porto a 200 
_ Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 
Z Vinagre branco, fino a 90 
- Vinagre palhete a 80 
I Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

Z V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

Z De 10 litros para cima a 90 réis 
Z Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

I ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, I 
Z para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po- Z 
Z dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. -
I Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita Z 
- aos domicilies dentro dos limites da cidade. -

A Casa de pasto A. JLnxsttcuxci recebe ccmmensaes a preços Z 
Z modicos. Z 
Z Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares -
Z onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre- -
Z tudo magnifiicos vinhos. Z 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL E 

« I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 N I I 11 I I I M 1 1 1 1 1 1 1 » 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-i.°-E. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

| Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— 1 1 — R. de Costa Cabral, 489 — = = r — 

4 P o r t o 4 
StíCCURSAL —163, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotogfaphia MÊDlSA J 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOr QOIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 
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SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias. tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes.-

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL á muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto ~ 
A machioa SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central <yt 
ws E de lançadeira oscilante ^ 
w? Ha também lançadeira reta ^jg 
| | Cylindrica e Vibrante. |j»| 

Vendem-se a 500 réis semapaes, e com grande desconto 'Ék 
n | a prompto pagamento. " |B | 
^ Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
ijtfg MAU MAM, que se vejidtm jiòr preços muito Convidativos g) 

«K 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
C o i m b r a — S ; . n l a (;Ur.-i. 6 a t u R a y m u n d o C o e l h o . 
Lisí/ua—Avenida Mnnrante Heis, F. N. r/c-. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

\ m - i l í f i ^ í i s I P í t s í 

0 Vermifiu'0 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
cre inça* expeli-
rem cecca de 100 
lombr jgSF eadnl-
los mâis de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , â6õ féis 

Á ^ è f i d à è f f i Ó o i m f e r á , bROGARlAS V l L L \ Ç A , fcó-
DRIGUES DA SILVA E FlGUEÍREDO 

OBRAS D I D A T I C A S 
BO PROFESSOR 

F . K I B E I H O N O B K E 

Tratado de Qnimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Ura volume ae 400 paginas 
com \%± gravuras e um desen-
volvido indice alfábelico. Preço 
lf$50t) reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-' 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
d a m e n t a i da quinnca elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição, dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume Oe 'óvti pagtnas com 400 
gravuras nitidamente éxecutadas. 
Preço li§>20i) reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
ndo por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos^livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no ' Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (Z>. ae G. n.° 192). 

— Cada lição ó acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada liçãty e m cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, en 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física.Elementar, 7." EDIÇÃO; 

Um volume de F/-7B4 com 7.52 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice' alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por uuanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exume dos- livros -destinados 
aô  ensino secundário ap esentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diarw 
do Governo n.'r 218 do mesmo ano 
Foi novamente proposto para eu 
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 4909. \D. do G 
h.° m r - Eslí inova edição ter-
mina çom uma Vfesénvnrvida e' me 
tó fica fíJWçSft ^ problemas numé-
ricos acompanhados de indicaçãi 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros dè> ensino e" estão vnlgarisa-
das nas escolas de Porlngal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das sieocias encontrando-se atnali-
sadas com a inserção das doutri-
nas SoWr as modernas e impor-
tantissimas descobertas físicas, taes 
como.a da fotografia alravez dos 
corpos opacos otí raios X, das cor-
rentes d!alta frequência, dos tadio-
condulofes, da telegrafia settl fio e 
la rãdioatividade. 

Lisboa — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. rhardron. C o i m b r a — 
Livr. França Amado. 

E3E3E3E 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

r > E 

ANTONIO P I E I R A DE CARVALHO 
n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 
FII 

BICY3LETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de andores, cujas vendas são feilas por preços sem competência. 

MACHINAS D E COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas eia conslrucção e elegantes em- movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
|uer defeilo de conslrucção durante 2 ânuos, cujo contracto me aucto-
nsa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OsClL-
LANTE e BOBINE CENlRAL, por menos 106000 reis em cada Maebma, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo eiii que dos desenhos de maneira que os nossos clienlet não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino graluito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . ' Tànto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

BiCYCLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao frublieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
ijescriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

orre8pondencÍa — Deve ser dirigida a 

11 ArYnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
p r s s t c s t a c r : \!=r=iP=r. 

LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, á mais í>ri-

^ lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
ta» e por oiçamento 

Machinas de escrever 
O t I V B R 

A mais solida e perfeita até àoje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. ; 

Agente em Coimbra, -

J o a q u i m A ntonio Pedro 

Rua Ferreira Borges. 155, 1.°-

l l l i l i i l ' ^ ^ ^ 



ABffO III COIMBRA, 23 de Abril de 1912 IV.0 1T1 

UNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — Director e Proprietário, GUILHERME 0'ALBUQUE^QUE 

EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

Redactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO 

T E L E F O N E N . " 3 5 6 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

Preços de ni»Niiialnrnn 
(Pagamento adeantrdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, SDO 3í000 rs . 
Annncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, cou trato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

N ã o a s c a n t a m o s a inda , a s 
a le lu ias , q u e n ã o v e m o s o s 
h o r i s o n t e s c l a r e a d o s para a 
m a d r u g a d a r e d e n t o r a . 

Para o p o v o a s e m a n a da 
p a i x ã o n ã o t e m t e r m o , cont i -
nuará t a l v e z p o r m u i t o s s é c u -
los . 

A s e m a n a da p a i x ã o é t o d a 
a v i d a d o t r a b a l h a d o r p o b r e , 
d o d e s g r a ç a d o q u e o d e s t i n o 
atroz e d e s c a r o a v e l m a r c o u 
para a dor s e m a l iv io . 

V e s t i r a m - s e , o s t e m p l o s d e 
luto , c a n t a r a m - s e e l eg ias , re -
m e m o r o u - s e o sup l i c io i n f a m e 
i n f l i n g i d o h a d o i s mi l a n o s a o 
R e v o l u c i o n á r i o d a Gal i léa , a 
u m d e s s e s n o b i l i s s i m o s e sp ír i -
to s q u e a t r a v e s s a m a v i d a 
c o m a p a l a v r a e s b r a s e a d a n o s 
l áb io s , d i z e n d o a s u a i n d i g n a -
ç ã o p e r a n t e a s i n i q u i d a d e s s o -
c i a e s . . . — m a s a o fim d e u m a 
s e m a n a o s t e m p l o s v o l v e m - s e 
e m g a l a s , n o a l to d a s torres 
r e p i c a m f e s t i v o s o s s i n o s e as 
e l e g i a s v o l v e m - s e e m c â n t i c o s . 

C o m o ? 
U m a a b e r r a ç ã o m e n t a l v e m 

a t r a v e z d o s s é c u l o s p r e d o m i -
n a n d o n o h o m e m . F a z - s e a 
c i v i l i s a ç ã o e c o m ela o h o -
m e m cria i n n u m e r a s f o r m u l a s 
d e i n i q u i d a d e , v e n d o - s e aí o 
s u p l i c i o d e h a d o i s m i l a n o s 
i n f l i n g i d o n ã o a u m h o m e m 
p o r e m a m i l h a r e s d e h o m e n s , 
— l e g i õ e s i m e n s a s q u e s o b e m 
o c a m i n h o d o c a l v a r i o , s o b r e 
o s h o m b r o s a cruz e n s a n g u e n -
t a d a da m i s é r i a I 

A l e l u i a s ? — E' u m a injuria 
a o espir i to q u e s e v e i o p e r p e -
t u a n d o na h u m a n i d a d e s o b o 
n o m e s a g r a d o d e J e s u s , e s s e 
e sp ir i to q u e a n t e s d e J e s u s s e 
p e r p e t u a v a pe la b o c a i n f l a m a -
d a d o s Pro fe tas , — o s r e v o -
l u c i o n á r i o s q u e p r e t e n d i a m 
c o m a s u a doutr ina d e a m o r 
fraternal a d o ç a r a s regras d u -
ras e m o n s t r u o s a s q u e m a n -
c h a v a m o s pap iros , a s regras 
o n d e p o i s a v a m o s o l h o s s in i s -
tros a s e m p e d e r n i d a s a l m a s 
d o s d o u t o r e s , o s f l a g e l a n t e s 
e sb irros s a c e r d o t a e s da S ina -
g o g a . 

E ' u m a injur ia ! A m a n h ã 
d a a l e lu ia v e m m u i t o l o n g e 
a i n d a . D o m i n a o o r g u l h o , a 
a m b i ç ã o e a v a i d a d e | — p a r a 

q u e d o m i n e m f o r ç o s o é que o 
t r a b a l h o seja a e s c r a v a t u r a ; a 
pol i t ica , a i n i q u i d a d e ; a i n s -
t r u ç ç ã o e e d u c a ç ã o u m a bur-
l a ; a just iça u m a i n f a m i a ; a 
re l ig ião u m c r i m e . 

A re l ig ião ! B e m q u e r í a m o s 
e s t a s i a r - n o s d e a n t e d e a l g u m a 
c o i s a d e belo , d e m a g e s t o s o , 
d e s e r e n o e d o c e q u e repre-
s e n t a s s e Jo s e n t i m e n t o re l ig io -
so , s e n t i m e n t o f e i to d e a m o r 
e s o l i d a r i e d a d e u n i n d o a s al-
m a s e f a z e n d o d a s o c i e d a d e 
u m a a m o r a v e l f a m í l i a I . . . 

B e m q u e r í a m o s ver o t e m -
p l o a b e r t o a o s q u e s e n t i s s e m 
n e c e s s i d a d e da o r a ç ã o , d o re-
c o l h i m e n t o d o espir i to e m q u e 
se e l e v a s s e m ás c o n t i n g ê n c i a s 
m i s é r r i m a s da v i d a mater ia l , 
s e m s i n o s e s e m o p o s i ç õ e s a 
r e b o c a - l o s , c o m o s e n ã o d e -
v e s s e m ser e x p o n t â n e o s o s 
m o v i m e n t o s da c o n s c i ê n c i a e 
o c u m p r i m e n t o d o s deveres ' . . . . 

B e m q u e r í a m o s q u e lá d e n -
tro* n a m e i a s o m b r a d a s ar-
c a d a s s i l e n c i o s a s e d e s p e r t a n -
t e s d e puras e m o ç õ e s , s e c o n -
s e r v a s s e m para r e c e b e r e m o s 
tristes q u e p r e c i s a s s e m d e c o n -
forto , o s h e s i t a n t e s q u e p r e c i -
s a s s e m d e e s t í m u l o , o s f r a c o s 
q u e p r e c i s á s s e m d e auxi l io , o s 
p e r s e g u i d o s q u e p r e c i s a s s e m 
d e jus t i ça ,o s d e s p r o t e g i d o s q u e 
p r e c i s a s s e m d e p ã o e a m o r , s e 
c o n s e r v a s s e m o s s a c e r d o t e s , 
— figuras v e n e r a n d a s d e v e -
lh inhos , a s b a r b a s b r a n c a s d e s -
c e n d o - l h e s sobre o pe i to a d e n -
tro d o q u a l v i s i o n á s s e m o s u m a 
a l m a inda m a i s branca , figu-
ras c a r i n h o s a s d e a m i g o s e 
m e s t r e s , a p o s t o l o s e m c u j o s 
l áb io s p o u s a s s e m , t r e m e n d o , 
a p e n a s p a l a v r a s d e doçura s a n -
t i f i cante , c o m o s a n t i f i c a n t e 
m u r m u r i o d ' u m p o e n t e d'oiro 
n u m dia t é p i d o d e M a i o ! . . . 

A s s i m , s i m , a re l i g ião ser ia 
a d o r a v e l , seria d i v i n a . 

M a s , c o m o ela é b e m o c o n -
trario 1 N i n g u é m q u e se p r e z e 
d e ter o l h o s d e ver e o u v i d o s 
d e o u v i r ; n i n g u é m q u e se d e s -
p r e n d a d a s f o r m u l a s h ipócr i -
tas e c o n v e n c i o n a e s a q u e tan-
tos s e s u b m e t e m por mi l m o -
t i v o s i n d i g n o s e c r i m i n o s o s , 
v ê ai m a i s d o q u e a e s p e c u l a -
ç ã o e e x p l o r a ç ã o , o r g u l h o e 
v a i d a d e , s é c t a r i s m o e e g o í s m o , 
b a i x é z a d e Caráter e i g n o r â n -
c ia , f a l s i d a d e e insan ia , — a 

M a l d a d e v e s t i n d o t o d a s a s for -
mas , m i l h a r e s d e f o r m a s v i s e 
n e g a d o r a s da V i d a . 

O s s a c e r d o t e s d a re l ig ião 
c h a m a d a d e J e s u s , á parte ra-
ras e x c é p ç õ e s , s a m o q u e t o d o s 
o b s e r v a m , o q u e t o d o s s a b e m , 
o q u e s e m p r e f o r a m : o s c u l -
tores e s u s t e n t á c u l o s d e e s c r a -
v a t u r a s e t iranias , o s m e r c e -
n á r i o s da F o r ç a q u e a m o r d a ç a 
a r e v o l t a d o s o p r i m i d o s , o s 
c o n d u t o r e s d o carro m a l d i t o e 
e n o r m e q u e p a s s a s o b r e a terra 
e s m a g a n d o m i l h õ e s d e traba-
l h a d o r e s . 

I s to d e s e m p r e . Is to a g o r a . 
Por t o d o o paiz o s a c e r d o c i o 
es tá p r o m o v e n d o u m a t e m p e s -
t a d e d e o d i o s para a h é c a t o m b e 
da g u e r r a c iv i l . E a g o r a m e s -
m o , n a s h o r a s r e c o l h i d a s d o s 
d ias s o l e n e s c h a m a d o s da p a i -
x ã o , d e a n t e d o s a l tares i lumi -
n a d a s d ' o n d e c a e m o s p a n o s 
p r e t o s v e l a n d o i m a j e n s , d a n d o 
a o t e m p l o o a s p e t o m e r e n c ó -
rio e triste q u e c i l i c ia e e m o -
c i o n a , q u a n d o as a l m a s d e v i a m 
e n c h e r - s e da s e r e n i d a d e d o 
s o n h o e da e s p e r a n ç a , d o a z u l 
c e l e s â e da b o n d a d e , a pa lavra 
d o s s a c e r d o t e s i n c i t o u a o c o n -
f l i to , p r e p a r a n d o a s p r o c i s s õ e s 
c o m a n d o r e s l a d e a d o s d e h o -
m e n s c o m e s p i n g a r d a s , p r o n -
tos a o a s s a s s i n a t o c o m o na 
C h a m u s c a , p o n d o n o s o l h o s 
d o s c a n t a d o r e s d a l a d a i n h a 
c h i s p a s s inis tras , o luci lar d e 
r a i o s d e s a n g u e , e n a s p a l a -
v r a s d e s s e s p s e u d o - c r e n t e s o 
c u s p i n h a r da injuria, d o á p o d o , 
da v e l h a c a r i a , — t u d o i s t o por 
u m a e s p e c u l a ç ã o o d i o s a , n ' u m 
re ferver d e a m b i ç ã o e d e o r -
g u l h o q u e a t r a v e z da v i d a v e m 
c a c h o a n d o n o s an tros d e t o d a s 
a s r e l i g i õ e s ! 

A l e l u i a s ? •— N ã o a s c a n t a -
m o s n ó s e m q u a n t o o t r a b a l h o 
fôr a e s c r a v a t u r a ; a pol i t i ca a 
i n i q u i d a d e ; a i n s t r u c ç ã o e e d u -
c a ç ã o u m a b u r h i ; a just iça 
u m a i n f a m i a ; a r e l i g i ã o u m 

Notas & Comentários 
Ele esteve em Coimbra 

Noticiando a estada em Coim-
b r a d o celebre A n g e l o d a F o n -
seca, diz um jornal: 

« Esteve entre nós este nosso 
amigo e correligionário distinto que 
na Direcção Geral de Instrução Su-
perior e Secundaria tem mostrado 
quanto vâlem as suas excepcionaes 
qualidades de organisador e a sua 
elevada competência pedagógica ». 

Não ha duvida. Continuando 
no encomio, segue o referido jor-
nal ass im: 

« Tem sua ex.a em Coimbra, mui-
tos amigos dedicados que conhe-
cendo, bem de perto, quanta activi-
dade desenvolveu a favor dos inte-
resses de Coimbra durante o agi-
tado período das reformas, muito 
o estimam e consideram ». 

Também não ha duvida. 
E, terminando, mostra o de-

sejo de que o grande homem 
volte breve. 

Também n ó s ; quanto mais não 
seja -para deixar em paz a pobre 
instrucção. 

Lei da Separação 

Por motivo do 1, ' aniversário 
da lei da Separação, essa lei li-
berladôra das consciências, que 
é o mais legitimo titulo de glória 
do eminente estadista dr. Afonso 
Costa, houve n'esla cidade mani-
festações de regosijo. 

Mas não só em Coimbra essas 
manifestações se fizeram; por 
lodo o paiz elas tiveram logar, 
exprimindo bem quanto o povo 
português ama a liberdade, pela 
qual fez lodos os sacrifícios e 
combateu heroicamente, n'uma 
luta de muitos anos . 

Dr. João de Deus 

Foi nomeado governador civil 
da Guarda, este nosso distinto 
correligionário, a quem a cidade 
de Coimbra muito deve pe lacrea-
ção do Jurdtm-Escola. 

Ao ilustre pedagôgo apresen-
tamos os nossos cumprimentos. 

Eco das Serras 

Com este titulo, encetou a sua 
publicação em Gois, mais um s e -
manario democrálico de que é 
redator principal o nosso amigo 
Yitor Duarte, e cuja propriedade 
pertence ao nosso amigo dr. Tor-
res Garcia. 

Longa vida e innumeras pros-
peridades é o que sinceramente 
lhe desejamos. 

Perguntas Inocentes 
e estrambóticas 

Será verdade a Camara Mu-
nicipal não ter procedido ainda 
contra o sr. dr. Costar.ferfbo, não 
obstante sua ex." não ter cum-
prido a intimação"qne lhe foi feita 
ha muitos meses, para demolir 
uma casa que possue atraz de 
S . Bartolomeu, e que se encon-
tra n'um esiado de completa 
ruína? 

Curiosidade indigená 

Tem causado engnlhos o facto 
do sr. dr. Mendes de Vasconce-
los, governador civil d'este dis-
trito, ter ido até Lyon, quando 
fez constar que ia ao Porto. 

E sobre esta aprazível viagem, 
tem-se feito várias suposições. . . 

Sempre ha gente muito curio-
sa !!! 

c r i m e 

J o e é Augusto de Castro. 

Agressão 
p. ' il 

Recolheu ao hospital da Univer-
sidade com um grave ferimento na 
cabeça, o bufarinheiro João Gomes, 
de 80 anos de edade, por ter sido 
agredido com uma enxada pelo ope-
rário José dos Santos Barata, em 
Santa-Clara, na passada sexta-feira. 

0 agressor entregou-se á prisão. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Finanças 

Reorganisação financeira, ten-
do por bases o equilíbrio orça-
mental e a aplicação gradual das 
reformas que acarretem aumento 
de despesa Realisado o equilí-
brio orçamental, todos os saldos 
reverterão a favor da economia 
nacional. 

Equilíbrio financeiro do orça-
mento colonial e sua independen-
cia do orçamento da melropole. 

Apresentação do orçamento 
geral do Estado até á aberlura 
do congresso. Fiscalisação par-

lamentar efectiva de todas a s 
despezas orçamenlaes e de cré-
ditos votados pelo Congresso. 

Conversão da divida consoli-
dada interna em títulos amorti-
záveis. 

Seguro predial urbano obriga-
torio feilo pelo Estado. 

Auxilio legislativo aos bafícds 
agrícolas e industriais. 

« Minimo de existencia », em 
cada região, isento de imposto e 
aumentando com o numero de 
pessoas de família. 

Imposto predial progressivo 
e regressivo. 

Imposto de rendimento sobre 
as riquezas mobiliarias. Taxação 
das acções representativas de 
bens immobiliarios. 

Revisão de matrizes, 
Imposto de sucessão progres* 
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sivo em relação ao montante da 
herança e ao grau de parentesco. 

Reducção progressiva do im-
posto do consumo, co >ju ada 
com legislação destinada a bara-
tear o custo da vida. 

Isenção pautal dos géneros de 
primeira necess idade. 

Simplificação da escrita finan-
ceira do Estado. 

Remodelação do regimen ban-
cario continental e ultramarino. 

Desenvolvimento das caixas 
economicas. 

Abolição progressiva dos di-
reitos de exportação, por via da 
metropole, para os generos colo-
niais de Angola. 

Prémios de importação ao al-
godão colonial transportado em 
navios portuguezes para portos 
da metropo'e. 

Auxil io dos bancos portugue-
ses estabelecidos em centros de 
emigração. 

Social ização dos seguros de 
vida. Seguro obrigatorio para 
o funcionalismo administrativo e 
do Estado. 

Reforma do sistema geral de 
impostos com as seguintes ten-
dências : 

«) Redução progressiva dos 
impostos indirectos: 

b) Abolição do imposto de 
consumo sobre os generos de 
primeira necess idade , com me 
didas repressivas sobre o açam-
barcamento. 

r) Substituição dos impostos 
directos por um imposto sobre o 
rendimento. 

Noticiário 
Arte coimbrã 

Nas oficinas de cerâmica da Es-
cola Industrial Brotero, obedecendo 
ao desenho do ilustre artista sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, acabam 
de ser exeoutados mais dois «pan-
neaux> em azulejo, destinados á 
egreja do Senhor da Serra, que 
muito honram os artistas que os 
executaram. 

SUS 

Fundos municipaes 

Na ultima sessão da Camara ve-
rificou-se que existia em cofre o 
saldo de 8:380$327 reis, tendo-se 
cobrado durante a semana a quan 
tia de 4:601^881 réis, pago por 
conta da Camara, 5-671(51347 reis, 
e depositado na Caixa geral 65^190 
reis. 

2 Folhetim d'A T R I B U N A 

A 1 Í E DA MARQIJEZA 
POR 

Edmond About 

Trad. por Iz 

Assombrava a mulher e a filha 
com a liberdade das suas opiniões 
e audacia dos seus conceitos. Pouco 
faltava para que Mme Lopinot se 
benzesse ao ouvi-lo dizer á sobre-
m e z a : « Gosto muito dos marque 
zes, parece-me gente honrada, mas 
por cousa nenhuma quereria um 
marquez para meu genro ». 

Não era esta a ambição de Ga-
briela Augusta Maria. 

U m marquez teria realisado o 
s e u sonho, e, visto que cada um 
d e nós tem de representar um pa-
pel neste mundo, ela daria a prefe-
rencia ao papel de marqueza. Essa 
creança, habituada \ vêr passar os 
coches, como os pequenos do cam 
po seguem o vôo das andorinhas, 
jipka yiyido num perpétuo dtísluiQ-

Scouts 

E' este o nome dado aos bata-
lhões compostos pela mocidade das 
escolas de Inglaterra, os quaes sam 
excelentes auxiliares das tropas 
de linha. 

Pois os alunos do conceituado 
« Colégio Mondego » de que è di-
rector o nosso correligionário sr. 
Diamantino Diniz Ferreira, tomaram 
a iniciativa de organisar o primeiro 
d'esses batalhões entre nós. 

Procedeu-se no domingo á devida 
inscripção, depois d'uma conferen-
cia feita pelo sr. dr. Leite Júnior 
sobre o assunto. 

Rectificação 

Pessoa que nos merece toda a 
consideração, diz-nos que não foi o 
sr. Silvestre Falcão quem convidou 
o sr . capitão Gomes de Sousa para 
comissário ds policia d'esta cidade, 
mas sim alguém em seu nome, 
qu?ndo sua e x / já era ministro do 
iuterior. Esta rectificação não 
altera em nada o que dissemos 

Reclamações 

Não teem conta as vezes que te-
mos reclamado contra o serviço de 
telefones n esta cidade. E ' vulgar 
ter-se de esperar mais de cinco mi-
nutos, para que da estação atendam 
a qualquer chamada, como tambi m 
é vulgar dizerem-nos que da casa 
do subscritor com quem desejamos 
falar, não respondemos. 

Estes abusos reclamam nrgentes 
providenctas. 

SHiáS 8R3R 

E s c o l a s a c o n c u r s o 

Está aberto concurso para provi-
mento das seguintes escolas do se-
xo feminino: do Espinhal, concelho 
de Penela, e de Celavisa, concelho 
d'Arganil. 

BRR 

Festa militar 

Ante-ontem, pelas 10 horas, pro-
cedeu-se na Avenida Navarro, com 
desusado luzimento, á cerimonia do 
juramento de banpeira dos recru-
tas das diferentes unidades da guar-
nição d'esta cidade. 

Pouco antes da hora previamente 
marcada em ordem da divisão, co-
meçaram a chegar ao local da for-
matura as diferentes forças : o re-
gimento d'infanteria n.° 23 sob o 
comando do sr. tenente coronel 
Bandeira ; o regimento d'infantana 
n.° 33 sob o comando do sr maojr 
Mouiz; o 5.° grupo de metralhado-
ras, sob a comando do sr. capitão 
Gomes de Sousa; a companhia de 
saúde, sob o comando do sr . te-
nente médico Oliveira Peça ; o 2." 
grupo de companhias da adminis-
tração militar, sob o comando do 
sr. capitão Lages. 

Seriam pouco mais de 10 horas, 
quando chegou o sr. general For-
az, acompanhado pelo seu estado 

maior; sua ex.a passou em seguida 
revista a todas as forças que lhe 
apresentaram armas. 

Começaram depois os discursos: 
falaram brilhantemente o sr. p i>li e 
Alves Martins, capelão de infantaria 
n.° 35, o nosso ilustre amigo sr. 
alferes Augusto Casimiro e o sr. 
tenente-coronel Oliveira, coman-
dante do grupo de metralhadoras. 

Ratificado o juramento, as tropas 
desfilaram em frente do sr . general, 
ao som do Hino Nacional, reco-
lhendo aos respétivos quartéis. 

Grandes festejos em Badajoz 

Pelo senhor D. Rosendo Belen-
guer Soler, presidente da Camara 
de Comércio da cidade de Badajoz, 
que nos procurou no ultimo sábado, 
foi-nos oferecido um bilhete de 
livre transito para os grandes fes^ 
tejos que naquela cidade se devem 
realisar nos dias 10, 11, 12, 13. 
14 e 15 de maio e cujo programa 
consta de grandiosas corridas de 
touros em que tomam pai te os cé-
lebres dieshos Ricardo Torres Bom-
bita Vicente Pastor e Rodolfo 
Gaona, fogos artificiaes, concertos, 
bailes e soirées, batalha de flores% 

festa de aviação em que toma parte 
o arrojado piloto espanhol, sr. Loi-
gorri, jogos florais e reuniões nas 
sociedades de recreio. 

O sr. Belenguer Soler partiu para 
o Porto e daqui seguirá para Lis-
boa, onde tenciona conseguir do 
governo português todas as facili-
dades na concessão de passaportes. 

Excursão 

Alguns ciclistas de Cantanhede 
visitaram esta cidade no pretérito 
domingo, sendo recebidos pelos só 
cios do Club Velocipédico. 

Os excursionistas jantaram na 
mata do Choupal, retirando para 
aquela vila ás 4 horas da tarde, 
mostrando se satisfeitos pela ma-
neira como foram recebidos. 

Sarau 

Foi adiado sine die o sarau que 
devia realisar-se ante ontem no 
Centro Fernandes Costa. 

33o Alto... 

Filarmónica de Taveiro 

Passou no domingo o 43." ani 
versario da fundação desta filar-
mónica. 

Para o celebrar houve uma ses-
são solene em que usaram da pala-
vra alguns oradores de Coimbra, 
sendo muito felicitado o seu regente 
sr. Antonio Serrano Cordeiro. 

Consórcio 

Ante-ontem, consorciou-se em 
Teomil, concelho de Tondela, com 
a sr." D. Berta da Silva Melo, filha 
do abastado propnetario Antonio 
da Silva Ferreira, q bemquisto co-
merciante desta praça sr. Hermínio 
Bernardo Loureuo. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

9K$E 

Ao sr. comissãrio 

Dizem-nos que o guarda n.° 43 
foi inconvenientíssimo por ocasião 
de uma ocurrencia em que foi con-
vidado a iutervir, na rua Ferreira 
Borges, quando um desconhecido 
pretendeu trocar numa relojoaria 
uma corrente de ouro. 

Esperamos que sua ex.a faça 
sentir ao seu subordinado a incor-
reção que praticou. 

C A M P A N H A . . . 

Di^ia ha dias um jornal que 
se pensa em intensificar uma 
campanha jornal<sticapara con-
seguir-se a extinção do imposto 
de passagem na ponte da Por-
tela. 

Nada mais justo e humano. 
E porque assim é, no meu 

espirito ocorreu a lembrança de 
que tal assunto mereceu o mais 
despela ÍO interesse, o mais deci-
dido mas pouco efica\ apoio ás 
vdipendiosamenie arredadas co-
missões politicas, no longo e fa-
tigante per iodo que decorreu 
pós a proclamação da 'Repu 

bhca ao pedido de demissão co 
létwa—consequência immediata 
do despreso que o du etorio d'en 
tão ás mesmas comissões votou 

Que sessões agitadas!. . . 
Que abnegaçao, que desinte-

resse pessoal e amor coletwo ali 
se manifestaram sempre,sempre 

Como creaturas despi ovidas 
de todos os recursos — na sua 
maioria — pelejavam com coe• 
rencia e sensatez pelo bem estar 
Coletivo, pelo engrandecimento 
da Patria, pela integridade na-
cional, pelo culto seguro e firme 
da honra do velho partido repu-
blicano, pela justiça, integra, 
honesta, pura !. . . 

Lembro-me — com que sau 
dade! — dessas sessões quasi 
temultuosas em que cachoáva 
intenso, vivo, imaculado, o amor 
da 'Patria e da Republica. 

Ali não rpináva outio senti-
mento do que este — Patriotis-
mo. 

Não medrava nenhum senti-
mento vil, nem se acoitava em 
nenhum d'aquelts corações pen-

samento que não fosse generô 
so, sentimento que não fosse ele 
vado. 

QÃli se debatiam com elevado 
critério todos os assuntos de in-
teresse geral ou referente a 
Coimbra, mas, quando assim 
sucedia, se o que a Coimbra ser-
via podia prejudicar o pai{ — 
punha-se de parte. 

E assim é que, o vexatorio 
imposto de portagem também 
mereceu a desvelada atenção 
dessas honestas e dignas crea-
twas. 

QÃinda que sem resultado... 

Antonio Patricio. 

Espe rem os 

Prometeram-nos os devidos es -
clarecimentes sobre um escân-
dalo protegido por um cotado (?) 
membro do Partido Republicano 
Evolucionista. 

Parece que se trata d u m au-
tomóvel e d'uma e s t r a d a . . . 

Será verdade ? 

C A R N E T 

jramento. Entusiasta como todas 
as raparigas, tinha admirado os 
objetos que a rodeavam: palacios, 
cavalos, toúettes e librés Aos doze 
anos, um grande nome exercia uma 
espécie de fascinação a<>s seus ou-
vidos, aos quinze sentia se tomada 
de um profundo respeito pelo que 
se chama o faubourg Saini Germain 
quer dizer por essa aristocracia in-
comparável que se imagina superior 
no genero humano por direito de 
nascimento. 

Quando chegou a edade de se 
casar, a primeira ideia que lhe veio, 
foi que um acaso da sorte poderia 
fazê-la penetrar nesses palacios cuja 
entrada nobre ela contemplava, 
assenta-la ao lado dessas grandes 
damas deslumbrantes, que ela não 
ousava olhar de frente, envolvé-la 
nessas conversas que ela imaginava 
mais espirituosas que os mais belos 
livros e mais interessantes que os 
melhores romances. Comtudo, pen-
sava comsigo, não é preciso um 
grande milagre para abaixar deante 
de mim essa barreira inacessível. 

Basta que o meu rosto ou o meu 
lote faça a conquista dum conde, 
lum duque ou dum m rqu.-z. » 

Tíáfea mm ym <p a §u? w 

bição visasse sobretudo a um mar-
quez. 

Ha duques e condes de fresca 
data, e que não tem entrada no 
faubourg, emquanto que todos os 
marquezes sem excepção são de 
antiga nobreza, porque desde Mo-
liére já se não fabricam. 

Creio bem que se ela fôsse se-
nhora das suas acções, teria encon-
trado sem lanterna Q homem que 
ambicionava para marido. 

Mas vivia sob a autoridade ma-
terna numa solidão profunda, aomle 
M. Lopinot viuha de vez em quando 
oferecer-lhe a mão dum advogado, 
dum tabelião ou dum corretor de 
câmbios. Ela recusou desdenhosa-
mente todos os partidos até 1829. 
Mas uma bela manhã deu por que 
tinha vinte e cinco anos feitos e 
casou subitamente com M. Morel, 
proprietário das forjas d'Arlanges. 
Era um excelente homem, plebeu, 
que ela teria amado como a um 
marquez se tivesse lido tempo para 
is.io. Mas ele morreu no dia 31 de 
Julho de I83i), seis mezes depois 
do nascimento da filha. A bela viuva 
ficou de tal modo indignada com a 
revolução de Julho que quisi se 

esqueceu de chorar o SQU marido, 

As complicações da sucessão e a 
direcção das forjas reliveram-na 
em Arlauge alé ao cólera de 1832, 
que lhe levou em poucos dias s tu 
pae e sua mãe. 

Voltou então a Paris, vendeu o 
Bun Samt-Louis e comprou o seu 
palacio na rua Saint Dominique, 
entre o conde de Preme e ama-
rechala de Lens. Instalou se com a 
filha no seu novo domicilio, e não 
toi sem uma alegria secreta que se 
viu alojada num palacio de nobre 
aparência, entre um conde e uma 
marechala. A mobília era mais rica 
do que a dos seus vizinhos, a estufa 
maior, os cavalos de melhor raça e 
as carruagens mais bem postas. 
Comtudo ela teria dado de bôa 
vontade, estufa, cavalos e carrua-
gens para ter o direito de conviver 
um poucochinho com os seus nobres 
vizinhos. A? paredes do jardim não 
tinham mais de qualro metros de 
altura, e, nas tardes serenas de 
verão, ouvia conversar, ora em casa 
do conde, ora na da marechala. 
Infelizmente não lhe era permitido 
tomar parte na conversação. O seu 
jardineiro trouxe lhe uma manhã 
uma cataiúa velha que apauhàra 
sobre uma árvore, Ela córou de 

Deve regressar hoje de Lisbôa, 
o nosso velho correligionário e 
amigo sr Simões Favas. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso presado amigo sr . Alvaro 
Costa. 

Comunicado 
E' preciso desmascara-los bem 

N o n.° 1 6 9 d'este conceituado 
jornal, deparei com um comuni-
cado assinado pelos heroes de 
meus genros que, pelo que vejo 
tiveram a audacia de mais uma 
vez seduzir minha filha Ana da 
Conceição Godinho ( que era a 
minha companhia e governante 
de minha casa, aqui, ha muitos 
anos ) a assinar também o refe-
rido comunicado, para assim ve-
rem se melhor podem iludir os 
ignorantes! Então os taes heroes 
teem a desfaçatez de dizer que 
minha mulher não está demente? 
Se assim não é para que era que 
minha tilha Ana Godinho lhe 
tinha sempre fechada a gaveta 
do dinheiro da loja e tudo mais 
que era de valor ? 

Sendo certo que o conselho 
de familia, pelo conhecimento que 

alegria reconhecendo a cacattia d a 
marechala. Não quiz ceder a nin-
guém o prazer de entregar esse 
belo pássaro á sua dona, e, com o 
risco de ter as mãos retalhadas de 
bicadas, foi ela a própria a leva-la. 
Mas foi recebida por um mordomo 
gordo que lhe agradeceu com digni-
dade no limiar da porta. Alguns 
dias depois os filhos do conde de 
Preme deitaram para macissos d o 
seu jardim um baláo novo. 

O receio de ser agradecida por 
um mordomo fez com que ela man-
dasse o balão á condessa por um 
dos seus creados, com uma carta 
muito espirituosa e com a fórma 
mais arislocratica. 

Foi o preceptor das creanças, 
um grande pedante, que lhe res-
pondeu. A linda viuva fe ia estava 
então no auge da sua beleza ) nada 
conseguiu com as suas tentativas. 

Dizia de si para si algumas vezes 
a noute ao voltar para casa : « A 
sorte é bem ridicula I Tenho o di-
reito de entrar quantas vezes quizer 
no n.° 57 e não me é permitido 
mtroduzir-me ura quarto de hora 
no 59 ou no 5 5 ! » 

{Continuai 
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Entre a hera e a mulher 
A semelhança è flagrante, 
Mas uma enleia o amante 
E a outra os troncos prefere. 

Ambas prendem com abraços 
Iludindo os infelizes, 
Uando-os uma com os braços, 
A outra com as ruízes. 

E as duas, pelo prazer, 
Pela suave alegria 
h'essa companhia querida, 
— ,4 hei a como a mulher — 
Hora a hera, dia a dia, 
Houbam docemente a vida... 

«José Coelho da Cunha. 

tem disso, aprovou ser verdade 
ela estar demente , e alem do 
conselho ha mais de 1 0 0 teste-
munhas que iam fazer compras 
á loja, que juram ela estar de-
mente, pelo que presenciaram 
ela fazer e pelo que a referida 
minha filha Ana da Conceição 
Godinho lhes dizia, pois era e s -
ta que também administrava a 
loja. Alem destas pessoas ha 
também as que serviram a casa 
que sabem que ella estava de-
mente. pelo que lhe viam fazer. 

Mas não admira isto saber-se 
aqui, porque mesmo esse senhor 
João Mendes Godinho já disse 
ha tempo ao Sr. notário Rôlo, 
pessoa de muito credito, e a ou-
tros de Tomar, que ela estava 
doida. 

Elles dizem que nos tribunaes 
é que se apura a verdade ? E ' 
esse mesmo o meu pensar. 

Ouanto ao divorcio, estou sa-
tisfeito saberem todos os meus 
leitores que não foi requerido 
por ella ( visto que não está em 
estado d'isso, como se provará 
e tanto é verdade o que eu digo, 
que se ella t ivesse razão para 
isso, fazia-o quando estava em 
seu perfeito juizo e não agora, 
depois de decorridos muitos anos 
e não haver para isso mot ivo) , 
mas sim pelos taes genros que 
pelo que se vê, ainda estam com 
lazeira. Sendo assim que rõam 
o pau d'um boi, visto que para 
isso ainda devem ter boa bôca. 
O que alguma coisa me incomo-
da, é ser uma coisa que nunca 
pensei , visto não haver para isso 
motivo, mas como elles assim o 
querem, far-se-lhes-ha a vontade 
se o tribunal assim o entender. 

Quanto ao dizerem que eu 
maltratava minha mulher, é a 
maior das calunias, pois nem me 
atrevia a dizer-lhe qualquer coisa 
que pudesse apoquenta-la. Mi-
nha fllha, querendo, pode dizer 
a verdade e os criados da casa a 
dirão. O que eu tinha era paixão 
em a ver no estado em que a 
via fazer certas coisas, lembra n-
do-me de que foi uma dona de 
casa como ha poucas. Quando 
ás vezes, a via estar a meter coi-
sas para o seio, d iz ia - lhe : — 
Para que queres tu isso, mulher? 
Respondia-me com a voz muito 
alterada i ~ pi' para pae arre-

m e n d a r ; tu não vês que as la-
dras das creadas me roubam 
ludo ? 1 

Perguntem a minha filha que 
andava sempre em cima dJela 
se isto é ou não verdade? 

Quanto ao divorcio que e les 
requereram ( para ver se comem 
mais, visto ainda terem lazeira ), 
é bom que todos saibam que foi 
requerido por eles e não por 
minha mulher, visto não estar 
em estado de assim o fazer como 
se provará. 

Quanto ao dizerem taes se-
nhores que eu sou o culpado de 
não viver em comum acordo e 
que foi o que as levou a pedirem 
a protecção d'eles, ao que ace-
deram, só digo que é aonde po-
de cheg tr o grande descaramen-
to 1 Então minha mulher e filha 
tiveram comigo a miuiuia desu-
ni.io, senhores ? E' inaudito o 
que taes individuos inventam 
para tal defeza. 

Assim como dizerem que no 
dia do casamento do tal João 
Mendes Godinho, dei o piano ao 
tal Frederico 1! í Então como 
é que eu lhe podia dar o piano 
se eu não o podia ver nem enca-
rar, por motivo de minha filha 
se ter prestado a casar com um 
homem que só linha préstimo 
para comer o que é dos outros 
e tanto assim é que o desprezei 
de tal forma, que nunca lhe puz 
os pés em casa. 

Para prova do que acabo de 
dizer, vejam os senhores os be-
neticios que elle recebeu da ma-
drinha de minha filha, minha 
comadre, D. Olinda d'Oliveira, 
de Lisboa, dona da ourivesaria 
da rua de S. Vicente, a Guia, 
que tem mais de quatrocentos 
contos de reis de seu, a qual 
veio para a companhia d'eles, e 
depois de a terem em casa, como 
ela não quizesse entregar tudo 
quanto tinha, pegaram a trata-la 
de forma que a pobrr senhora 
teve de retirar para Lisboa, e 
teve em seguida de tentar acção 
judiciai contra o intrujão do tal 
Frederico, cuja demanda] ainda 
está pendente. 

Só por aqui já pódem os lei-
tores avaliar quem é o individuo 
e a habilidade que tem. 

Quanto aos seis contos de reis 
que o tal João Mendes Godinho 

quere negar-me, alegando para 
isso uma carta que tem minha, 
em seu poder, que o autorisa a 
dar-me 5 0 0 & 0 0 0 réis e o res-
tante a minha mulher, sei bem 
que carta é , que é do mez de 
dezembro de 1 9 0 7 , pois tenho 
copia em meu poder que é de 
1 0 0 pipas de vinho d'essa co-
lheita que llie vendi a 6 0 0 reis, 
cada almude, etc, etc, tendo que 
dar o restante a minha mulher, 
mas que nada lhe deu, visto que 
ela veiu para aqui e não o trou-
xe, não tinha em que o gastar e 
não o tem / 

Agora vamos ao que se segue 
Então a quem é que deu o 

dinheiro de tudo que retirou do 
armazém e celeiro, vinhos abafa-
dos, aguardentes, azeite, trigo, 
bois, carros, galeras etc, etc, da 
colheita de 1 9 0 5 e o que havia 
mais antigo P / Logo que „lem 
essa minha carta, que mostre 
também uma outra que tem do 
m e s m o ano, mas muito antece-
dente, que é respeitante a estes 
géneros, que diz e bem explici-
tamente que « o dinheiro só se 
dá a mim, não consinto que dés 
importancia, olha essas meninas 
não te iludam para que lhJo dês 
pois se lh'o deres tens que m'o 
tornar a d a r . » 

O que ele provavelmente pen-
sa, é que não tenho escrituração 
em acção de poder apresentar 
em tribunal, mas se assim é, en-
ganava-se, pois até o mesmo 
copiador está selado e ali estam 
todas as carias que directamen-
te lhe escrevia e outras em res-
posta ás d'ele. O que também 
me lembra é que como tinha to-
das as suas cartas separadas e 
enfiadas em um gancho, algu-
mas das quaes declaravam ele 
dever-me e pedir espera de 
dinheiro, alegando para isso a 
grande compra da fabrica de 
moagens e luz eletrica, havendo 
também uma catla de 2 3 de Ja-
neiro de 1 9 1 0 , que provava ter-
me lá ficado com vinho fino da 
colheita de 1 8 7 4 , no valor de 
6 0 0 S 0 0 0 réis, cuja carta minha 
filha me via ler por vezes a alguns 
amigos, como posso provar, cu-
jas cartas a dita minha filha me 
roubou provavelmente por pedido 
d'ele ou então foram os meus 
genros que a roubaram quando 
me entraram em casa e sairam 
altas horas da noite sem que eu 
o soubesse pelo que estam meti-
dos num processo; e, se por 
acaso, n'essa ocasião não preci-
so pôr uma carta no copiadôr 
que ao tira-lo da prensa e abri-
lo, vi não ser o que ali existia 
por estar já concluído e o que 
costumava estar na prensa ainda 
faltava muito para se conclu ir ; 
ao ver isto perguntei a minha 
filha por ele, visto ser ela quem 
estava sempre na loja ; respon-
deu-me que era o que lá estava. 
Ao ouvir isto exaltei-me e diri-
gi-me ao armazém ; quando vol-
tei, ela dirigiu-se-me com o livro 
na mão e d i s se -me : — E' este 
o livro, meu pae ? 

Quanto aos meus contratos, 
pessoa alguma tem nada com 
isso. S e os fiz ou faço, é porque 
entendo ser-me assim conve-
niente, visto ter a precisa com-
petência para administrar a 
minha casa, cuja administração 
tenho feito em condições de me 
não envergonhar. 

Granja do Ulmeiro abril de 
1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho, 

ANÚNCIOS 

Arrematação 
2." p u b l i c a ç ã o 

P o r o r d e m d a C o m i s s ã o J u -
r i sd ic iona l d o s b e n s d a s e x t i n -
tas c o n g r e g a ç õ e s re l i g io sas s e 
faz s a b e r q u e n o s d ias , 5 , 7, 
8 e 12 d o p r o x i m o m e s d e 
m a i o p e l a s 11 h o r a s d a m a -
n h ã , n o e x t i n t o c o n v e n t o d e 
S a n t a T e r e z a , doesta c i d a d e , 
h ã o - d e ser v e n d i d o s p e l o m a i o r 
p r e ç o q u e o b t i v e r e m a l é m d a 
s u a a v a l i a ç ã o o s b e n s m o v e n s 
arro lados e e x i s t e n t e s n o re fe -
r ido c o n v e n t o . 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior 

Veri f ique i a e x a c t i d ã o , 

O Sub-Delegado do Procura-
dor da Republica, 

Pereira Cil. 

Arrematação 
2.* publicação 

N o 5 d e M a i o p r o x i m o , p o r 
11 horas , á porta ,do T r i b u n a l 
J u d i c i a l d 'es ta c o m a r c a v ã o á 
p r a ç a para s e r e m a d j u d i c a d o s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f e r e c e r 
a c i m a da sua a v a h a ç ã o , o s s e -
g u i n t e s préd ios , p e n h o r á d ô s a 
M a n u e l H e n r i q u e s , d e Q u i m -
bres , pe la e x e c u ç ã o por c u s t a s , 
m u l t a e s e l o s q u e lhe m o v e 
o M i n i s t r o P u b l i c o : 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
u m p e q u e n o terreno e m frente 
e o u t r o na re taguarda , n o lo -
gar d e Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m 
c i n c o e n t a mil réis. 

U m a sorte d e terra d e s e -
m e a d u r a c o m a r v o r e s d e fruto 
n o s i t io da Ribeira , l imi te d e 
Q u i m b r e s , a v a l i a d a e m trinta 
m i l réis . 

S ã o c i t a d o s para a p r a ç a 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o é 
t o d a p a g a p e l o a r r e m a t a n t e . 

C o i m b r a , 9 d e Abri l d e 
1912. 

0 escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Arrematação 
( ! ' p u b l i c a ç ã o ) 

No dia cinco de Maio proximo, 
por 11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial d'esla comarca vae á pra-
ça para ser adjudicado a quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, o seguinte prédio: 

Metade de uma morada de 
casas no logar da Zouparria, 
fregueziade S. Silvestre, avaliada 
ém 6 0 & 0 0 0 réis. 

Vae á praça pelo processo de 
execução que o Ministério Pu-
blico move n'esta comarca con-
tra Julio Pedro, no dito fogar, por 
custas e selos d'uma querela. 

São citados quaesquer cre-
dores incertos. A contribuição 
de registo é toda pága á custa do 
arrematante. 

Coimbra 9 de Abril de 1 9 1 2 

O escrivão do 4," oficio 
Artur d« Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Oliveir Pires 

AMÊNDOAS 
E' na CASA I N N O C E N C I A — C o n -

fe i taria e M e r c e a r i a d e M . A . 
da C o s t a , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N. 0 ' 89, 91 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
tos , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos, e tc . , e tc . 

S ó e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , varia d e s d e 3 o o a t é 
700 réis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
réis . M e r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 réis . D o c e s d e s d ê 5 00 
a t é i ® o o o réis . V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o réis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m m a s — C a s a i n o -
c ê n c i a . 

T e l e f o n e n . ° 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos . 

R. do Correio 7 6 . 

Dinheiro 
- Empresta-se até á q u a r t i l 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no tode u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r r e r a 
Borges, 4 6 , 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

José Alberto dos Heis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - I . 4 

TRESPASSE 
M e r c e a r i a b e m m o n t a d a c o m 

b ô a loja a n e x a para v e n d a d e 
v i n h o , na rua d e J o a q u i m A n -
t o n i o d 'Aguiar , 5 5 . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0ITEM0R-0-YRLH0 
a n n 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua. da Sophia 70-1.°-E. 



A T R T B U I S A 23 de Abril de 1912 

LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomiea de todas as luzes 5em 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
Q I ^ I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente era Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes- Armazéns de Bicicletes 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE GARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i CEstrada da Beira ; 

C O I M B R A 
i 

BIOYCLETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio < om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBBANTE, USCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10^000 reis em cada Machina, 
que qualqi.er casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenho> de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaj como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 

sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

BIOYCLETES em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

OftiQinas. Para concertos de Bicycleltes e Machinas de Costura 
por mais d./ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien" 
es e ao p;iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. , 

Corr08pondenc ia — Deve ser dirigida a 

AITOIIO PEREIRA D l 
11 AYnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B R A 

JÍ3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

0 3 R Ã S D i O Â T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I U O J N O B H E 

Tratado de Qnixnica Elementar, 7 . a EDI-
ÇÃO. Um volume de 4 0 0 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabelico. P r e ç o 
l # 5 0 u r e i s . 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições dfl Fisica, 40." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 3y6 paginas com 400 
giavuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por uuanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7 . " E D I Ç Ã O . 

Um volume de F / - 7 6 4 com 7 5 2 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, P r e ç o 1 $ 8 0 0 r e i s . 

Este exceleute livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2(5 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas riumé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos ;da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas 'na sua resolução 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 

como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

i s b o a — L i v r . Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a ^ -
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

m As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
W melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
|Jjj§ as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 

alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
iM Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
f j § experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida Mi 
A machina SPECIAL é muito leve p § 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos t m 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minulo <m 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes l g | 

ao mesmo tempo. p® 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta jw 
Cylindrica e Vibrante. QS 

Yendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto Hg 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAtJMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

m 
n 

i i ai 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a Io Baymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Beis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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H M B Ç & S © BOI adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
los mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m O o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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A reforma do ensino secundário 
Uma entrevista com o sr. dr. Alfredo Barreto Barbosa 

D e s e j a n d o c o l h e r s o b r e a 
r e f o r m a d o e n s i n o s e c u n d á r i o 
a o p i n i ã o d o sr. dr. A l f r e d o 
Barre to B a r b o s a q u e , i n c o n -
t e s t a v e l m e n t e , é u m d o s m a i s 
d i s t i n t o s p r o f e s s o r e s d o l i c e u 
centra l d 'es ta c i d a d e , s o l i c i t a -
m o s d e s u a ex.* u m a entre -
v i s t a . 

A m a v e l m e n t e n o s fo i d e f e -
r ida a p r e t e n s ã o e, p o r i s s o , 
t e m o s h o j e o prazer e a h o n r a 
d e transmit i r a o s n o s s o s e s t i -
m á v e i s l e i t ore s a o p i n i ã o d o 
i lustre p r o f e s s o r e m e d i c o , q u e 
é , s e m d ú v i d a , u m a a u t o r i d a d e 
s o b r e o a s s u n t o q u e n o s 
d e v e in teres sar p o r m u i t o s e 
v á r i o s m o t i v o s . 

N ã o i g n o r a m o s q u e u m a 
d a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s e 
f u n d a m e n t a e s para c o m p l e -
t a r m o s a o b r a g e n e r o s a d a 
R e v o l u ç ã o d o u t u b r o , é e n c a -
r a r m o s c o m o d e v e m o s , a t r a v e z 
d o s p r o c e s s o s p r e c o n i s a d o s 
p e l a m o d e r n a p e d a g o g i a q u e 
é e fo i s e m p r e u m a c i ê n c i a d i -
fícil, a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a n o s 
s e u s d i f e r e n t e s g r a u s . 

O x a l á , n ã o o b s t a n t e o n o s -
s o jornal s er d o s m a i s h u m i l -
d e s p e r i ó d i c o s d a p r o v í n c i a , 
q u e a s d e c l a r a ç õ e s d e valôr 
q u e a q u i v a m o s inserir , s e j a m 
l i d a s p o r t o d o s a q u e l e s q u e , 
a f i n c a d a m e n t e , s e d e d i c a m 
a o s a s s u n t o s d a ins t rução , e 
q u e o s n o s s o s d e s e j o s e n c o n -
t r e m n o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s 
o a c o l h i m e n t o q u e m e r e c e m 
p e l a s u a i m p o r t a n c i a e p e l a 
s u a s i n c e r i d a d e . 

T e n c i o n a m o s o u v i r a inda , 
s o b r e a r e f o r m a d o e n s i n o s e -
c u n d á r i o , u m p r o f e s s o r d a 
s e c ç ã o d e le tras ; e n a i m p o s -
s i b i l i d a d e d e e n t r e v i s t a r m o s 
t o d o s o s p r o f e s s o r e s d o l i c e u 
d 'e s ta c i d a d e , a q u i r e s e r v a r e -
m o s d e s d e já, u m a s e c ç ã o e s -
pecial para r e g i s t a r m o s a o p i -
n i ã o d e q u a l q u e r d e l e s q u e 
n o s q u e i r a honrar c o m a s u a 
c o l a b o r a ç ã o e m a s s u n t o d e 
ta nta m o n t a para o resurgi m en-
t o d a v i d a n a c i o n a l . Cer ta -
m e n t e , e s t e n o s s o a p e l o terá 
u m a c o l h i m e n t o b e n é v o l o , 
a t e n d e n d o - s e d e m a i s a m a i s , á 
s i n c e r i d a d e d o s n o s s o s intui -
t o s . 

V a m o s , pois, á entrevista. 

R e c e b i d o s p e l o sr. dr. B a r -
r e t o B a r b o s a , n o s e u c o n s u l t ó -
rio , c o m a m a i s c a t i v a n t e g e n -
t i lêsa , a p r i m e i r a p e r g u n t a q u e 
l h e fizemos fo i e s t a : 

«•» R e c o n h e c e V . E x / a ne* 

c e s s i d a d e d e s e r e f o r m a r o e n -
s i n o s e c u n d á r i o ? 

— R e c o n h e ç o . V i s to q u e se 
trata d ' u m a en trev i s ta , v a m o s 
c o n v e r s a r c o m o b o n s a m i g o s 
e, p e ç o - l h e , t o m e a s s u a s n o t a s 
e p e r m i t a - m e q u e , d e p o i s , a s 
r e v e j a . 

H a m u i t o t e m p o q u e , s o b r e 
o a s s u n t o , t e n h o f o r m a d o a 
m i n h a o p i n i ã o e q u e r o d i z e - l a 
a o s s e u s l e i tores , c o m a s i n c e -
r i d a d e q u e m e carater i sa . 
D e v e r e f o r m a r - s e o e n s i n o s e -
c u n d á r i o , m a s e s s a r e f o r m a 
h ã o d e v e l imi tar - se s ó m e n t e á 
r e v i s ã o d o s p r o g r a m a s e á d i s -
t r ibu ição d a s d i s c i p l i n a s p e l o s 
d i f e r e n t e s a n o s d o c u r s o ; d e v e 
v i sar p r i n c i p a l m e n t e á e d u c a -
ç ã o d o a l u n o , i n c u t i n d o - l h e o 
a m o r p e l o e s t u d o , d e s p e r -
t a n d o - l h e o s s e n t i m e n t o s d e 
r e s p e i t o e a m i z a d e p e l o p r o -
f e s sor . H a r a p a z e s q u e s e di-
z e m p e r s e g u i d o s ; e u n ã o c r e i o 
q u e haja u m s ó p r o f e s s o r q u e 
r e p r o v e por prazer d e r e p r o -
v a r . . . E s s a e d u c a ç ã o d e v e 
c o m e ç a r - s e a f a z e r na e s c o l a 
pr imária , m a s , s o b r e t u d o , n o 
s e i o d a s f a m í l i a s , l i u q u e r o 
q u e o a l u n o se ja h o n e s t o e in-
d e p e n d e n t e , m a s q u e n ã o c o n -
f u n d a a i n d e p e n d e n c i a c o m a« 
m á e d u c a ç ã o , c o m o v u l g a r -
m e n t e a c o n t e c e . 

A r e f o r m a d e 9 5 teria d a d o 
b o n s r e s u l t a d o s s e t i v e s s e s i d o 
a d a p t a d a c o n v e n i e n t e m e n t e 
n o d e c o r r e r d o s a n o s e , t a lvez , 
n ã o t i v e s s e m o s h o j e a n e c e s -
s i d a d e u r g e n t e d u m a n o v a re-
f o r m a s e n'e la t i v e s s e m c o l a -
b o r a d o p e s s ô a s d e r e c o n h e c i -
d a c o m p e t e n c i a p r o f i s s i o n a l e 
s e o s p r o f e s s o r e s q u e f o r a m 
o u v i d o s n ã o s e t i v e s s e m l imi-
t a d o a s a n c i o n a r o q u e e s t a v a 
f e i to , 

— A r e f o r m a a q u e b a s e s 
d e v e o b e d e c e r ? V. E x . a a c h a 
c o n v e n i e n t e q u e o e n s i n o d 'u-
m a m e s m a d i s c i p l i n a s e r e -
parta p e l o s d i f e r e n t e s a n o s d o 
c u r s o ? 

— O e n s i n o d ' u m a d i sc ip l i -
n a n ã o d e v e d i v i d i r - s e p o r 
m a i s d e tres a n o s , e s p a ç o d e 
t e m p o q u e j u l g o s u f i c i e n t e 
para in ic iar o a l u n o n o c o -
n h e c i m e n t o n e c e s s á r i o da m a -
téria p r o f e s s a d a . D iv id ir u m a 
d i sc ip l ina p o r s e t e a n o s , é d i -
n a m i z a r e x c e s s i v a m e n t e o res -
p e c t i v o p r o g r a m a , o q u e , e m 
m i n h a o p i n i ã o , é u m d e f e i t o 
q u e d e v e ser r e m e d i a d o q u a n -
to a n t e s . 

— O s p r o g r a m a s d a s d i sc i -
p l i n a s q u e V. Ex-* p r o f e s s a 

n ã o s ã o d e m a s i a d a m e n t e e x -
t e n s o s , n ã o p r o f u n d a m d e m a -
s i a d a m e n t e a m a t é r i a ? 

— S i m , e s t a m m a l f e i t o s : 
n ' a l g u m a s c a d e i r a s s a m e x t e n -
s o s e , c o m o lhe d i s s e , e s t a m 
m u i t o d i n a m i s a d o s . 

— N a o p i n i ã o d e V . Ex." 
c o m o s e d e v e dis tr ibuir a s d i s -
c ip l inas p e l o s d i f erente s a n o s ? 

— A s l i n g u a s n o s p r i m e i r o s ; 
o e n s i n o d a z o o l o g i a , d a b o t â -
n i c a , da fisica, da q u i m i c a , da 
m i n e r a l o g i a , d a g e o l o g i a , da 
m a t e m a t i c a , n o s ú l t i m o s . 

E ' n a s p r i m e i r a s i d a d e s , 
c o m o está e x u b e r a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a d o pe la e x p e r i e n c i a , 
q u e o e n s i n o d a s l í n g u a s é 
m a i s p r o f í c u o . 

— O s m u s e u s e l a b o r a t ó -
r ios d o s n o s s o s l i ceus , s a m d o -
t a d o s c o m o s a p a r e l h o s e e x e m -
p lares e s s e n c i a e s para s e f a z e r 
o e n s i n o pra t i co c o m o d e s e n -
v o l v i m e n t o q u e d ê v a ter n o 
e n s i n o s e c u n d á r i o ? 

— P r e c i s a m o s n ã o c o n f u n -
dir o e n s i n o prat i co c o m o e n -
s i n o t é c n i c o . N ã o p r e t e n d a m o s 
q u e o a l u n o , a o t erminar o s e u 
c u r s o , s e j a u m b o m físico o u u m 
q u i m i c o , m a s q u e t e n h a a d q u i -
r ido o s c o n h e c i m e n t o s i n d i s -
p e n s á v e i s q u e l h e s e r v i r ã o d e 
a u x i l i o n o s c u r s o s s u p e r i o r e s . 

A e x t e n s ã o d o s p r o g r a m a s 
n ã o n o s d e i x a t e m p o para fa-
z e r o e n s i n o p r a t i c o c o m o 
ser ia para dese jar . C o n t u d o 
f a z - s e , e m b o r a o m a t e r i a l se ja 
m a i s q u e i n s u f i c i e n t e . 

D e v e d i z e r - s e q u e a b o a 
v o n t a d e d o s p r o f e s s o r e s e d o s 
c o n s e l h o s e s c o l a r e s t e m p r o -
c u r a d o r e m e d i a r e s t e e s t a d o 
d e c o i s a s , a p l i c a n d o cr i t er io sa -
m e n t e a v e r b a c o n s i g n a d a n o 
o r ç a m e n t o p a r a e s s e fim. 

— N ã o l h e p a r e c e e x c e s s i -
v o o t e m p o d e s t i n a d o para 
a u l a s , e m c a d a dia ? 

— S e m d u v i d a . O s a l u n o s 
n ã o d e v i a m ter m a i s d e 3 a u -
las por dia , d e u m a h o r a e u m 
q u a r t o c a d a . O s p r o f e s s o r e s 
n ã o d e v i a m ter m a i s d e d u a s 
a u l a s . 

N ó s s o m o s o .br igados a 14 
h o r a s d e s e r v i ç o p o r s e m a n a 
m a s t o d o s t o m a m o s 20, força -
d o s p e l a s e x i g e n c i a s d a v i d a 
q u e c a d a v e z a s t e m m a i o r e s 

S e j a a n o s s a r e m u n e r a ç ã o 
s u f i c i e n t e e n ã o n o s permi ta 
o r e g u l a m e n t o a a c u m u l a ç ã o . 

E , c o m t u d o is to , lucraria o 
e n s i n o . 

— C o m o e n t e n d e V . E x . 4 

q u e s e d e v a f a z e r a s e l e c ç ã o 
d o s p r o f e s s o r e s ? 

— A r e f o r m a c o m o a en-
t e n d o , prec i sa d e p r o f e s s o r e s 
q u e t r a b a l h e m . O s p r o f e s s o -
res in ter inos d e v e m acabar , 
p o r q u e s ã o s e m p r e n o m e a d o s 
quando o ano letivo vae já 

a d e a n t a d o , r e s u l t a n d o d' i s to 
q u e a s a u l a s a b r e m d e m a s i a -
d a m e n t e tarde. A l e m d' isto , 
c o m o s a m m a l r e m u n e r a d o s , 
a c o n t e c e m u i t a s v e z e z q u e 
a b a n d o n a m o logar p o r o u t r o 
d e m e l h o r e s garant ias . D 'aqui 
resu l ta o i n c o n v e n i e n t e da 
m e s m a d i sc ip l ina s er pro fe s -
s a d a p o r d i f e r e n t e s p r o f e s s o -
res n o m e s m o a n o , c o m o q u e 
n ã o c o n c o r d o . 

F a ç a - s e a a m p l i a ç ã o d o 
q u a d r o para ev i tar o i n c o n v e -
n i e n t e q u e a p o n t o . 

Q u a n t o a o r e c r u t a m e n t o 
d o s p r o f e s s o r e s , e n t e n d o q u e 
s e d e v e fazer p o r c o n c u r s o s 
l ivres ; o p r o c e s s o n ã o será b o m 
m a s n ã o c o n h e ç o o u t r o m e -
lhor . 

O s p r o f e s s o r e s d e v i a m ser 
n o m e a d o s p r o v i s o r i a m e n t e e 
as n o m e a ç õ e s s ó s e tornar iam 
d e f i n i t i v a s , q u a n d o a c a p a c i d a -
d e d o n o m e a d o e s t i v e s s e s u -
ficientemente c o m p r o v a d a . 

Cre ia , m e u a m i g o , p o r m e -
lhor q u e se ja a r e f o r m a , se 
n ã o h o u v e r b o n s p r o f e s s o r e s 
e inspectores h o n e s t o s o s resu l -
tados s e r ã o n u l o s . 

E i s o q u e n o s d i s s e o sr. 
dr. Barre to B a r b o s a . D a q u i 
a g r a d e c e m o s a s u a ex. a a a m a -
b i l idade c o m q u e n o s d i s t in -
g u i u . 

G. QÃ, 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Administração das oolonias 

Introduzir nos programas pri-
mirios e secundários o ensino 
colonial. Difundir nas colonias 
o ensino de artes e oficios. Reor-
ganizar o funcionalismo ultrama-
rino, exigindo uma preparação 
conveniente aos futuros funcio-
nários coloniaes. Reforma da 
escola colonial. 

Estabelecer as visitas periódi-
cas do ministro das colónias ao 
ultramar. 

Reorganisar a administração 
colonial em bases descentral iza-
doras. variáveis segundo as con-
dições de cada possessão. 

Rever toda a legislação ultra-
marina, adaptando-a ao desen-
volvimento de cada colonia. 

Estabelecer jardins experimen-
taes nas c o l o n h s . 

Criar missões mineiras para 
trabi lhos de investigação nas 
colónias, premiando o Estado a s 
que encontrarem minas aprovei-
táveis, 

Promover a salubridade das 
nossas possessões . 

Organização de missões sani -
tarias para o estudo e combate 
da doença de sono, da febre 
amarela, ele. 

Campanhas para a extin-
ção dao moléstias transmitidas 
ao homem e ao gado por inse-
tos. 

Adaptar a legislaç 10 de cada 
colonia aos usos da constituição 
da familia, tribu e propriedade 
da população indígena. 

Aplicar á s colónias a lei da 
propriedade industrial. 

Facilitar a formação de com-
panhias de exploração agrícola. 

A' medida que se for realisan-
do a ocupação dos territórios 
ainda não ocupados, promover 
a cobrança de um imposto indí-
gena. 

Promover quanto antes a cons-
tituição fixa de núcleos de colo-
nos europeus nos planaltos do 
sul de Angola e regiões salubres 
de Moçambique. 

Facilitar a construção de ca-
minhos de ferro coloniais de pe-
netração. 

Construir o porto de Lobito 
e melhorar os outros portos co -
loniais. 

Auxiliar o desenvolvimento 
das produções agrícolas e colo-
niais. 

Auxiliar a criação de gado 
para suprir o deficit da metro-
pole. 

Promover o aumento do co-
mercio entre as diferentes oolo-
nias e entre estas e a metropole. 

Reformar o Banco Ultrama-
rino de modo a facilitar o cre-
dito nas colonias, acabando com 
a usura que aniquila a pequeua 
propriedade. 

Proteger os monumentos his-
tóricos nas colonias. 

Administração financeira colo-
nial, tendo por base essencial í 
— cada colonia contará com os 
seus proprios recursos. Os au-
xílios financeiros da metropole 
devem s t r dados por emprésti-
mos e vencer juro. 

Preservação e exploração ra-
cional das florestas coloniais. 

Contribuição financeira das 
colonias para a marinha de guer-
ra. 

Equiparação e encorporação 
dos serviços judiciaes ultramari-
nos no poder judicial da metro-
pole. 

Coisa feia 

Dizem-nos que tendo sido d i s t r i \ 
buida uma carabina Winches ter , 
ainda no tempo da monarqu ia , a 
um conhecido evolucionista, ele de-
pois recusou se a entrega-la . E m 
face da recusa , foi llie c o m p r a d a 
por 15£00u reis pelo «comité» q u e 
lii'a tinha en t regado . 

Ser» ve rdade ? 
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Notas & Comentários 
A razão 

0 partido evolucionista não tem 
hoje, no governo, una tiuico repre-
sentante, visto que o sr. Celestino 
d1 Almeida fez oavidos de mercador 
às instancias do sr. Antonio José 
d'Almeida. 

E por isso, o sr. Antonio José 
d'Almeida não pode nem quer tra-
gar o governo. 

Cacicando 

Segundo lêmos em A Lúcia, o 
sr. governador civil, dr. Mendes de 
Vasconcelos, acompanhado pelo se-
nador Manuel Fernaudes Costa, 
eleito por engano — pois supoz-se 
que se tratava de seu irmão, o sr. 
dr. Fernandes Costa, que muito 
prezamos, — andou por Arganil e 
Avô a . . . cacicar. 

Não compreendemos o procedi-
mento de sua ex.*. valer-se do 
cargo que desempenha para chegar 
a braza á sua sardinha, que é como 
quem diz, ao partido republicano 
evolucionista, não nos parece lá 
muito correto, tanto mais que a sua 
ex.* não faltou ainda, a confiança 
do governo, onde aliás o partido a 
que pertence não tem representa-
ção. 

Mas se sua ex.a não está dispos-
to a emendar-se, melhor será que 
peça já a demissão. 

Que m ania 

Positivamente, a viagem do sr. 
dr. Mendes de Vasconcelos, gover-
nador civil do distrito, fez nascer 
macaquinhos no sotão a muita 
gente. 

Agora estranha-se por aí que 
sua ex." tivesse regressado de Ma-
drid, em comboio, abandonando os 
seus compauheiros de viagem. 

Ora fazem favor de terem juizo 
e deixarem em paz sua ex.* ? Más 
linguas 1 
, g , 

B o a t o ? 

Não seremos DÓS a negar ou a 
duvidar do talento do sr. Egas Mo 
niz, deputado evolucionista que 
apresentou, ha dias, a renúncia. 
Contudo, sem a menor paixão par-
tidária, hemos de concordar que 
sua ex.° muitas vezes tomou, no 
parlamento, atitudes irritantes e 
sem razão. 

Sobre a renúncia, bordam-se mil 
conjecturas que, por certo, não 
passam d'outras tantas fantasias. 
A t é se diz que o motivo que levou 
sua ex." a renunciar, foi a completa 
desorientação politica do sr. Auto-
nio José d'Almeida com quem está 
em desacordo, ainda que, publica 
mente, não o demonstre. 

Isto não passa d'um boato, cer 
lamente. 

3 Folhetim d'A T R I B U N A 

A MÃE DA MARQUEZA 
POR 

B d m o u d A b o u t 

Trad. por Iz 

O administrador da fabrica tirou-a 
d'esta vida intolerável fazendo-a 
occupar-se novamente dos seus no-
gócios. 

Ao chegar a «Arlange» encontrou 
lá o que em vão tinha procurado 
por todo Paris: a chave do «fau-
bourg Saint-Germain». Um dos seus 
vizinhos de campo havia hospedado 
trez mezes o sr. marquez de Ker-
puy, capitão no 2.° regimento de 
dragões. O marquez era um homem 
de quarenta anos, mau oficial, 
«bon vivant,» sempre moço, seguro 
contra a velhice* e celebre pelas 
suas dividas, seus duelos e suas 
aventuras. Dejreslo tendo a riqueza 
do seu sogro o que equivale a ser 
f&çessiygmeQte pobre. «Apanho o 

Uma epistola 

E' como se intitula o artigo que 
publicaremos em fundo, na proxi-
mo número, firmado pelo nosso 
presado amigo sr. dr. João Baptista 
Loureiro, muito considerado pelo 
seu caracter e pela sua ilustração. 

A Tribuna agradecendo a sua 
ex.* a sua brilhante colaboração, 
cumprimenta-o muito afectuosa-
mente. 

Noticiário 
Foi nomeado presidente da co-

missão de sindicancia aos atos <la 
comissão administrativa municipal 
do concelho de Vila Viçosa, o nosso 
conterrâneo e correligionário sr. dr. 
João Lopes de Moraes Silvano. 

Réoita de quintanistas 

Proseguem os ensaios de apuro 
da peça que deve representar-se no 
Teatro Avenida em recita de des-
pedida do 5.® ano juridico, a 
qual deve realizar-se por todo o 
mês de maio. 

Faculdade de direito 

Os quintanistas d'esta faculdade 
reunidos em assembleia geral, re 
solveram representar ao governo e 
ao parlamento, pedindo que o exa-
me para os alunos do período tran-
sitório sejam feitos por cadeiras, 
sendo desobrigados dos exames de 
estado. 

-ífis-
Taxas postaes 

Na presente semana, vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 196 reis; marco, 242 reis, co-
ròa, 205 reis; dinheiro sterlino, 
48 % 

•35-

Carreira de automóveis 

A empreza Francisco Jorge 6c C." 
já encomendou um novo automóvel» 
para fazer carreiras entre as vilas 
de Louzã, Poiares e Arganil. 

Os habitantes da praia de Buar-
cos felicitaram por telegrama Sua 
Ex.a o Presidente da Kepublica, 
no dia ito aniversário da lei de se 
paração. 

Doença nos gados 

No concelho de Condeixa, está 
grassando com certa intensidade no 
gado vacum e suino, uma doença 
desconhecida. 

Pedem-se providencias ao sr. ve 
terinário do distrito. 

meu marquezado!» Pensou a bella 
Eliana. Fez a sua côrte ao mar 
quez e o marquez não lhe foi es-
quivo. D'ahi a dois mezes pedia a 
sua demissão ao ministério da guer-
ra e conduzia á egreja a viuva do 
do sr. Morel. Em conformidade 
com a lei o casamento foi apregoado 
na comuna «d'Arlange » no decimo 
bairro de Paris e no ultimo destaca-
mento do capitão. O acto do nasci-
mento do noivo , redigido durante a 
revolução trazia apenas o nome vul-
gar^de Beuolt» mas accrescentaram 
numa certidão de publica notorieda-
de attestando que o sr. Benoit» fôra 
sempre conhecido como marquez de 

Kerpuy». 
A nova marqueza começou por 

abrir os seus salões ao «faubourg 
Saint-Germain» da visinhança: por-
que o «faiibourg»festen<le-se até ás 
>onteiras da França. 

Depois de ter deslumbrado como 
seu luxo todos os fidalgotes dos ar-
redores, quiz ir a Paris. «té-furrar-se 
do passado; e deu parle d'esse pro 
jecto ao seu marido. 

O capitão carregou o sobrolho, e 
declarou redondamente que preferia 
«Arlange». adegç era baa, a cosi» 

Congresso do 
Partido Republicano 

Partiram hoje de madrugada 
para Braga, afim de assistirem ao 
Congresso do Partido Republicano, 
os seguintes cidadãos: dr. Julio 
Fonseca, membro do Directorio, 
dr. Francisco Beirão, pela Comissão 
Distrital, José Ferreira, pela Co-
missão Municipal, Domingos Lara, 
pela Comissão Paroquial da Sé Ve-
iha, Joaquim Simões de Campos 
Júnior ^ela liomissão Paroquia 
de Santa Clara, Mário dos Santos, 
pelo Centro da mesma freguezia e 
tenente Sousa Nápoles, pelo Centro 
José Falcão. 

A Tribuna far-se-ha representar 
pelo seu director, sr. Guilherme 
d'Albuquerque. 

Grandes Armazéns do Chiado 

Passou ontem o aniversário da 
inauguração da sucursal dos Gran-
des Armazéns do Chiado, n'esta 
cidade, de que é gerente o nosso 
amigo. sr. Joaquim Sal, que convi-
dou a imprensa a visitar a exposi-
ção de modas. 

No domingo, das 20 ás 22 horas, 
n'um coiélo defronte do estabeleci 
mento, deve tocar a banda d^iufan-
taria n.° 23. Na segunda feira, ás 
13 horas, será distribuído um bòdo 
a 10o pobres. 

Os empregados da casa, srs 
Mano Miranda, Carlos Heis, Fausto, 
Armênio da Silva, Luiz Agoslintio, 
Jose d'Oliveira, José Lampeao, 
Ferreira Arnaldo e Mário Carneiro 
que constituem o Grupo Foot-buai 
Chiado, promovem na segunda fei-
ra, um espetacui i seguido de baile 
no Teatro do Centro ttepublicauo 
de Santa-Clara. 

•w 

1.° de maio 

No dia 1 de maio haverá feriado 
em todas as repartições publicas 
deste concelho. 

«a? 

Promoção 

Foi promovido a tenente-coronel. 
o sr. major diufantaria n 0 23, 
Joaquim Maria Ferreira. 

Pagamento de propinas 

O governo, atendendo á repre 
seniaçao uos senados universitários, 
todos eles de parecer unàumie que 
não so a demora no pagamento das 
propinas do 2." semestre do cor 
rente ano létivo mas qualquer re-
ducção qué n elas se fizesse, seriam 
da mais alia incouveniencia para os 
interesses do ensino, resolveu man-
dar abrir desde já o prazo para o 
pagamento d'aquelas propinas, que 
será de 15 dias, a coutar de quinta 
feira ultima. 

nha do seu gosto a caça magnifica 
nada mais desejava. 

O «faubourg Saint-Germain» era 
para ele um sitio tao desconhecido 
como a America : não tinha lá pa-
rentes, nem amigos nem mesmo co-
nhecimentos. 

«Meu Deus! exclamou a pobre 
Eliana teria eu por acaso encontrado 
o umco marquez que não conhece o 

faubourg Saint- Germain I» 
Nãn foi este o seu único desapon-

tamento. Percebeu dentro em pouco 
que seu marido bebia absinto qua-
tro vezes por dia, sem falar d'um 
outro licor chamado vermouth que 
tinha mandado vir de Paris par.i seu 
uso. A cabeça do capitão n. m sem-
pre resistia a estas libações repeti-
das, e quando saia fóra de si era a 
maior parte das vezes parase en-
f urecer. As fúrias não poupavam 
ninguém nem mesmo Eliana queveiu 
a desejar devéras não ser marqueza. 
Este acontecimento chegou mais 
depressa do que ela esperava. Um 
dia o capitão e.-tava doente por se 
ter excedido na vespara. Tinha a 
cabeça pesada e s olhos mortiços. 

Assentado no mais comodo « f m 
tpuil» da sala, anediava melancólica-

Foi transferido para o liceu d'esta 
cidade, o empregado menor do li-
ceu Camões, de Lisboa, sr. Joaquim 
Antunes. 

•m-
Incêndio 

Anteontem, pouco depois das 
22 horas, manifestou-se incêndio 
n'uma mercearia da rua da Sofia 
pertencente ao sr. Firmino dos San-
tos Pereira David. 

Dado o sinal d'alarme, compare-
ceram as corporações dos bombei-
ros com o respetivo material, sen-
do o incêndio prontamente extinto. 

Os prejuízos foram insignifi-
cantes. 

Exercício 

Hoje, de tarde, devem partir 
para a serra de Souzelas, as di-
ferentes unidades militares aquarte-
ladas n'esta cidade, afim de se fa 
zer ámanhã um exercicio de tática 
aplicada, a que assistirá o sr. co-
mandante da divisão. 

-íja-

Universidade 

O amanuense da secretaria, sr. 
Joaquim Marques dos Santos, foi no 
meado para exercer, interinamente, 
as funções de 3." oficial. 

O Sr. dr. Sergio Calisto, distin-
to professor da faculdade de me-
dicina, abriu o seu consultorio na 
rua Ferreira Borges. 

-Stilr 

Foi mandado eotrar na efétivida-
de, o sr. José Figueiredo, distri-
buidor rural no coucelho de Mon-
temór-o-Velho, que tem estado na 
inalividade. 

Comuuicado 

£ ' preciso desmascara-los bem 

Para que os leitores d'este 
jornal possam avaliar melhor a 
consciência dos taes heroes dos 
meus genros, vou explicar o que 
acabo de saber e o que provo, 
se assim se tornar preciso. 

Como o tal Frederico d'Albu-
querque l ie i s , uo tempo em que 
leve na sua casa em Coimora, 
minha comadre D. Olinda d'Uli-
veira, de quem recebia a insi 
gnijicante quantia de 5oo$>ooo 
réis, cada me\, e ainda em cima 
lhe pagava a renaa da casa, 
fd\endu-lhe também doação 
d alguns prédios, não se conten-
tara com isso só, tratou de a se -
duzir, — qne é para isso que 

mente os seus compridos bigodes 
grisalhos. A esposa de pé junto 
d um «samavar», servia-lhe umas 
atraz das outras enormes chaveuas 
de chá. Um creado anunciou o sr. 
coude de «Kerpuy». O capitão ape-
sar de doente levantou-se d'um 
salto. 

«Não me tinha dito não ter paren-
tes ? perguntou Eliana um tanto ad-
mirada. 

—Não sabia que os tivesse, res 
pondeu o capitão, e o diabo me 
leve... Mas vamos vér isso. Manda 
entrar. 

O capitão sorriu desdenhosamente 
quando viu aparecer um mancebo 
de vinte annos, d'uma beleza quasi 
nfantil. Tinha uma altura regular, 
mas tão franzino e delicado que pa-
recia estar ainda em crescimento. 
Os seus grandes olhos azues olha-
vam para tudo com uma especie 
de timidez selvagem. 

Quando ele viu a bela Eliana a 
sua fisionomia corou como um pe-
cego de espalda. O timbre da sua 
voz era suave, fresco, límpido, quasi 
feminil. Senão fosse o bigode escuro 
que se arqueava elegantemente so-
o lábio, ter-se-hi» pod ido tarnabo 

tem habil idade — para qne lh 
passasse uma procuração, para 
assim vêr se também era senhor 
do que a ela pertencia na ouri-
vesaria da rua de S . Vicente , á 
Guia, ( e mais prédios) de quem 
é sócio por esaritura,; o sr. José 
Bernardo Alves , e isto com o in-
tuito de poder mandar fazer um 
arrolamento na mesma ourive-
saria ! 

Vae para Lisboa, requer o ar-
rolamento ( ou coisa idêntica ) e 
junto com o juiz de direito, es -
crivão e mais outros oficiaes de 
justiça, dirigiu-se á ourivesaria 
afim de satifazer a sua malva-
dez. 

Acontece porém, que o sr. 
José Bernardes Alves , ao ouvir 
a opinião do sr. juiz disse- lhe 
que não consentia que pessoa 
alguma entrasse dentro do bal-
cão. O sr. juiz perguntou-lhe 
quem era o seu advogado, res-
podendo Jose Bernardo que o 
não tinha, porque era advogado 
de si mesmo. 

Como o juiz instasse em en-
trar na loja, o sr. José Bernar-
des disse- lhe de novo que não 
consentia que entrasse, e citou-
Ihe qualquer artigo do Codigo 
Comercial que levou o juiz a re-
tirar-se. 

O tal Frederico d'Albuquer-
que Reis, endiabrado por não 
poder satisfazer o seu espirito vin-
gativo fez o seguinte: no mausoléu 
do falecido marido de minha co-
madre, o comendodor João Carlos 
d'01iveira, no cemiterio do alto 
do S. João, estava uma lampada 
de prata; pois ele teve o arrojo 
d'ali a t r buscar e teve o desca-
ramento de a vender na mesma 
ourivesaria da sr.' D . Olinda 
pela quantia de 24^000 réis de 
cuja quantia passou recibo. 

E' aonde pode chegar o des-
caramento, não é verdade ? 

O sr. João Bernardo, sabendo 
que era aquela a lampada que 
estava no mausoléu do sr. João 
Carlos d'Ohveira, fez presente 
d'ela para lá tornar a ser co lo -
cada. 

Que lhes parece a habilidade 
do tal figurão ? 

Isto que acabo de expôr e que 
me prontifico a provar, é para 
que possam bem avaliar de que 
é capaz 0 tal figurão que só lem 
habilidade para comer o que é 
dos outros, sem que nada lhe 
custasse a ganhar. 

nal-o por uma rapariga dissfarçada 
em rapaz. 

< Senhor, disse ele ao capitão 
voltando se um pouco para Eliana, 
apezar de não ter a honra de ser seu 
conhecido, venho falar-lhe de ne-
gocios de família. A nossa conversa 
que será longa, vae ter passagens 
fastidiosas e eu temo importunar 
esta senhora. 

« Não deve ter esse receio, se-
nhor, replicou Eliana empertigan-
do-se: a marqueza de «Kerpuy* 
quer e deve conhecer todos os ne-
gocios da familia, e, visto que é 
um parente de meu marido . -

— E' isso que eu ainda ignoro, 
minha senhora, inas sabe-lo-hemos 
dentro em pouco, e na sua presen-
ça, visto que assim o deseja e que 
este senhor parece consentir n'isso». 

O capitão escutava com um ar 
de idiota sem nada compreender. 

O jovem conde voltou-se para ele 
como para o chamar á realidade. 

«Senhor, disse, sou o filho mais 
velho do marquez de « Kerpuy », 
que é conhecido em todo o «fau-
bourg de Saint-Germain,» e que 
tem o seu palacio na rua de Saint-
Dominique. (Contínua j, 
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Grandes Armazéns do Chiado, em Coimbra 
S e g u n d a - f e i r a , 20 < P ^ Í L l > r i l d e 1012 

Comemoração do 2.° aniversario das suas novas instalações 

Brinde nesse dia a quem nos compre mais de 2$000 réis de fazenda 
TJ3JC B A I . Ã O C H E I O D K O enlevo dos petizes 

Vejam no domingo á noite a sua grandiesa exposição que será abrilhantada pela BANDA do regimento dlNFANTERIA 23 
que em um corêto em frente do estabelecimento tonará das 20 ás 22 horas, as melhores peças do seu variado reportorio. 

VER A EXPOSIÇÃO NO DOMINGO Á NOITE 

L I T E R A T U R A 

Laivos de sangue... Negro o horisonte. . Nas ribas 
do Jontão, sobre a treva, andam pios nocturnos, 
e um estranho rumo no Val' de Josaphat t 
Doutores, fariseus, pontífices, escribas, 
olham-se em sob' esalto e seguem taciturnos 
pelo átrio do Templo, erguido a Jehovah... 

Apavora-os o crime... E' tudo cor de sangue, — 
a por-lhes na pupila um coriscar maldito, 
na garganta a asfixia e o estrangular da voz! 
Fugindo e vendo aquelle corpo exangue 
d'onde sae, reboando, o justiceiro grito 
da innocencia a bradar: — Algoz! Algoz! Algoz l — 

Algoz, quem foi ? Caifaz? Pilatos? Quem avança, 
alta noite, horto a dentro, onde Jesus orava, 
cordas e armas na mão para prender Jesus? 
Foi Longuinhos varando o peito inerme d lança? 
Foi o povo infeliz, — mísera raça escrava, — 
quem lavrou a sentença e o cravejou na cruz ? 

Algoz foi ele, — o infame, o tigre, o monstro, o eterno 
espirito do orgulho e d'ambição sem nome, 
que se enrodilha e arrasta em frente ao trono e ao altar! 
O pa ire que acendeu com a luz do cèo o inferno ; 
o rei que faz a guerra, a propriedade, a fome, 

o terror p'ra vencer, « espada p'ra matar! — 

Foi ele, o Sacerdote, o que comprou a Judas 
o beijo da denuncia a quem pregou os braços 
de Cristo no madeiro, expondo-o d irrisão t 
Debalde na ignorancia e insania te escudas, 
bando negro da egreja / — ha de ir pelos espaços 
um brado atroador de eterna maldição! 

E ès inda o mesmo, agora, inda a vida flagelas, 
n'um anceio feroz de predomínio odioso, 
ríum anceio protervo e vil d'explorador 1 
Inda com tuas mãos d'ignominia martelas 
os escravos para a cruz d'um novo criminoso 
que ande prègando a paz, a liberdade, o amor ! 

Com o sangue do povo, exausto e desgraçado, 
amassas sobre a terra a polvora assassina, 
e tinges de vermelho as purpuras reaes ! 
E ergues sobre o presente o espectro do passado, 
tornando a cruz em fora e a forca em guilhotina, 
arvorando a Maldade em juiz nos tribunaes!.. 

J o s é A u g u s t o d e C a s t r o 

das espertezas do tal figurão 
Frederico d'Albuquerque Réis. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 
abril de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho 

t i f f ^ t i i t i i t l t i ^ l t t i i i 

ANÚNCIOS 

IINIDT 
Annuncio 

: 23 

0 conselho administrativo do 
regimento faz publico de que no 
dia 8 de maio proximo pelas 
treze horas procederá á venda 
em hasta publica pelo mait.r 
preço oferecido os seguintes ins-
trumentos de musica dados inca-
pazes : 

1 Saxe-trompa, 1 Flauta e 1 
Clarinete. 

Quartel em Coimbra, 2 4 de 
abril de 1 9 1 2 . 

O Tesoureiro, 
QÃntonio Pereira de Sande 

capitão 

Puisometro 6 Engenho para 
tirar agaa, todo de ferro 

Vendem-se; o puisometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 po-
legadas cheias d'agua. 

Custa apenas 5 0 0 & 0 0 0 e ga-
rante-se o bom funcionamento. 

Para tratar, Quinta das L a g e s 
Coimbra. 

Quanto ao piano, mais uma 
vez lhe digo, que, em juizo 
se ha de provar se lh'o dei pelo 
casamento do tal João Mendes 
Godinho em principio de 1 9 0 6 
ou se m'o tirou. 

E quanto ao tal João Mendes 
Godinho só quero que me prove 
em juizo a quem pagou todos os 
I b e r o s que havia e retirou do 

meu celeiro e armazém de Cem 
Soldos, para então se saber 
quem fala verdade e de que lado 
está a razão. 

Se eu poder obter alguns 
exemplares de O óMundo, do 
tempo em que se deu isto que 
exponho com minha comadre D. 
Olinda, ainda hei de informar 
m e l h o r os l e i t o r e s d e s t e jornal, 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sopbia 70- i . ° -E. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-YELBO 
E l f f i 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

' Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco vapor Fabrioa e escriptorio 
— — R. Costa Cabral , 148 

P O R T O 

SUCCURSAL —362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em OOIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 

T 1 P 0 G K A F 0 S 
Aceitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz, 
dõVeneto dar bôa informação. 
Carta a Manuel Oruz. 

LEILÃO 
N o dia vinte e oito do corren-

te, pelas 1 2 horas, vender-se-hão 
na rua Ferrer numero 3 7 , d'esta 
cidade, por metade do preço da 
sua avaliação, todos os objetos 
arrolados peio espolio do faleci-
do José Albino da Conceição 
Alves, e que nas primeiras pra-
ças não obtiveram lanço. 

Constam de uma comoda de 
mogno, uma secretária grande 
de choupo, um armario usado 
diversas peças de roupa de ves-
tir, e vários livros antigos e mo-
dernos. 

Coimbra, 2 2 de Abril de 1 9 1 2 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito 
Oliveira Pires 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a r t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc ' u 
em fracções. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 4 6 , 1.®, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA INNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, R U A FERREIRA B O R G E S , 

N." 8 9 , 9 1 e 93, que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo ate 
700 réis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
réis. Mermelada desde 3oõ 
até 400 réis. Doces desde 5oo 
até ioooo réis. Vinhos finos 
desde 3oo réis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E TA-

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegrammas—Casa ino-
cência, 

Telefone n.° 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

TRESPASSE 
Mercearia bem montada com 

bôa loja anexa para venda de 
vinho, na rua de Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 55. 

.1 
No dia 3 8 do corrente, pelas 

12 horas, vender-se-ha em 
praça particular, convindo o pre-, 
ço, uma morada de casos com 
quintal, sita na rua do Poço, n.° 
lt>, onde se acha atualmente 
instalado o Centro Evolucionista. 

A praça tem logar na mesma 
casa. 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferre i ra Borges. i55, i.°-

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

1 3 B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans o Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S D E COSTURA. . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros 
acabo de realisar um contrato • om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o in,iis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeilo de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA. NOVO MODELO, VlBBANTE, OsCIL-
LANTE H HO BINE CKN! K VL, por menos lOáUOU reis eui cada Machina, 
que qualquer casa c i>g>;lieié v ude As nossas vencias são feitas pelo 
catalogo em qn • dos ieseuho> de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução uo preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem seudo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grapdes quantidades, tornando-se impossível a 

sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O ô i a i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dl-ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien" 
es e ao p:iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 

descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 
v i s i t e m a nossa casa, resul tando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8pondencía — Deve ser dirigida a 

A M O mim DI CARVALHO 
l i Avnida Navarro 31 ESTRADA DA DEIRA) 

COIMBRA 

OBRAS D I D A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. H I B E I R O INOBKE 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1)51500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias quimicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é nca na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da química elementai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes < 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." E D I Ç Ã O . Um vo 
lume de 3«6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executaaas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda 

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18U9, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n,° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192; 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.1
 EDIÇÃO, 

Um volume de F/-704 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.)-—Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a 
Livr. França Amado. 

SPECIAL 
SPECIAL 

As maclfinas de costura S P E C I A L são sem duvida as M 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos s H 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ^m 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro |g£ 
experimentar a machina S P E C I A L . {H 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura «ÈS 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pof-pontos eguaes 

ao mesmo tempo. í m 

« s 
São de Bobina Central |8L 
E de lançadeira oscilante «w® 
Ha também lançadeira reta fijft 
Cylindrica e Vibrante |ã> 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e cem grande desconto 'M 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos « » 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a l o Baymundo Coelho. 
Lisboa—Aveuida Almirante Beis, F. N r/c. 
Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

¥@tmes I i M I a a e s 
i í í c reanças © l o s a i u l t t i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remodio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

H i casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul -
tos mais de 200. 

Sal vae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O P A R I Á 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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U M A E P I S T O L A 
Ex.mo Sr. Guilherme d'Albuquerque 

N á o c o s t u m o e s c r e v e r p a r a 
j o r n a e s part idar ios , v i s t o q u e , 
g e r a l m e n t e , e n f e u d a d o s a u m 
h o m e m ou- a u m par t ido , s ó 
a c h a m b e m o q u e e s s e h o m e m 
faz e c o m dire i to á v i d a o s e u 
r e s p e t i v o g r u p o . 

M a s n o m o m e n t o p r e s e n t e , 
a t t e n d e n d o á s a m a v e i s i n s t a n -
c i a s d e V . Ex.® para q u e e u 
l h e d ê a m i n h a m o d e s t a c o l -
l a b o r a ç ã o , d e s i s t o , e m parte , 
d 'aque l l e s y s t e m a t i c o p r o p ó s i -
to, c o n t a n t o q u e m e d e i x e l i vre 
o p e n s a m e n t o , a b s o l u t a m e n t e 
d e s a f r o n t a d o é o d ire i to d e cri-
t ica . 

E a s s i m , a m i n h a a t i tude , 
n ã o será a d e u m p o l i t i c o e m -
b e v e c i d o , q u e d á o c e g o f e t -
c h i s m o p e l o s i d o l o s o u e s p e r a 
sa lar io d e p r o f i s s ã o ; m a s a d e 
t o d o o h o m e m , q u e s e m p e i a s 
n e m b a r b i l h o s part idar ios , u m a 
ú n i c a c o i s a e s p e r a : — q u e o s 
o u t r o s d i g a m a o lê - lo , esta e 
que é a verdade, 

E n ' e s t e in tu i to e u v o u f a -
lar. 

C o m e f e i t o , d o s h o m e n s p ú -
b l i c o s e m e v i d e n c i a , é p o s i t i -
v a m e n t e , A f o n s o C o s t a , o q u e 
m a i s g a r a n t i a s o f e r e c e c o m o 
h o m e m d e e s t a d o . C o m pre-
p a r a ç ã o jur íd i ca a b s o l u t a m e n -
te i n d i s p e n s á v e l , s o b r e l e v a 
a i n d a a o u t r o s , e m d e c i z ã o 
d ' a n i m o , f a c u l d a d e s d e traba-
l h o e c o e r e n c i a n o s a t o s . A s u a 
o b r a t e m u m f i to , m a s n ã o é 
ext inguir o c a t o l i c i s m o e m P o r -
tuga l , e A f o n s o C o s t a , d "olho 
n e l e , m a r c a l o g o d e s d e o in i -
c i o a e s t r a d a re ta a iá c h e g a r . 

E ' p o s s i v e l q u e n a s u a d i r e -
triz e n c o n t r e e l e v a ç õ e s e d e -
p r e s s õ e s a nive lar , terras e 
e d i f í c i o s a expropr iar , m a s o 
t r a ç a d o f i c a f e i t o e fica f e i t o 
d u m a v e z ! P o u c o m a i s res ta 
f a z e r — p e q u e n a s v a r i a n t e s d e 
t é c n i c a o u m o t i v o s d e o p o r t u -
n i d a d e . 

E é , a i n d a , d e esperar , q u e 
a s u a e d u c a ç ã o d ' o m e m d e 
E s t a d o s e a p e r f e i ç ô e e c o n s o -
l i d e n a prat i ca d e g o v e r n a r 
h o m e n s , c o n f e c i o n a r o r ç a m e n -
tos , c o m p a r a r i d e i a s e f a c t o s . 

T o d a a c i ê n c i a o u arte, t e m 
r e q u i s i t o s d e t é c n i c a , q u e s ó o 
tempo ensina e a pratica v e n -

c e . A q u e s t ã o é d e ta lento , 
v o n t a d e e a d a p t a ç ã o ! 

E p o s s u e A f o n s o C o s t a , t a e s 
p r e d i c a d o s ? 

C e r t a m e n t e q u e s i m ! 

X 

M a s será , a i n d a a s s i m , a lei 
d e s e p a r a ç ã o u m a lei in tangí -
ve l , c o m o a l g u é m , l e v i a n a m e n -
te, o u s o u p r o c l a m á - l a ? 

N ã o ' N ã o h a le i s d i ta tor iaes , 
c o m e x e c u ç ã o d e f i n i d a , n u m 
r e g i m e n d e m o c r á t i c o , e m q u a n -
to n ã o r e c e b a m a s a n ç ã o da 
c a m a r a , q u e r e p r e s e n t a a s a n -
ç ã o d o p o v o . T e r í a m o s o p o -
der d ' u m h o m e m ú n i c o , in -
fa l íve l , d o g m á t i c o , e o s F i e i s 
d e A f o n s o C o s t a , d i z e n d o d e 
S. Ex. 1 , o q u e d a infa l ib i l idade 
pont i f í c ia , d i s s e S a n t o A g o s t i -
n h o : faliou T{oma, acabou-se 
tudo! 

M a s s e a lei n ã o é i n t a n g í -
ve l , c o m o d e i x o e s c l a r e c i d o , é 
p e l o m e n o s indes trut íve l , n a 
s u a c o n t e x t u r a i n t i m a , n o q u e 
e la r e p r e s e n t a c o m o n e c e s s i -
d a d e esp ir i tua l e t e m p o r a l ; 
e m b o r a p o s s a so frer , e já haja 
so fr ido , c o m a s s e n t i m e n t o d o 
s e u relator, l i ge iros b o l e a m e n -
t o s p a r a fins d e a d a p t a ç ã o . 

E s e a po l i t i ca e re l ig ião s ã o 
i n s t i t u i ç õ e s d i v e r s a s , s ã o e s p i -
rito e m a t é r i a , c o r p o e a l m a , 
e f l ú v i o e m a s s a , q u e m m a i s 
lucra c o m e s s a le i , d o q u e a 
própr ia Igreja, q u e v e m i n c i -
t a n d o o s u l t r a m o n t a n o s m a i s 
a r d e n t a s e s i n c e r o s a p e d i r e m 
a Igreja l ivre n o E s t a d o l i -
v r e i 

D e s e n g a n e m - s e d' isto: q u e m 
t e m a c h i n c a l h a d o o c a t o l i c i s -
m o . n ã o é es sa le i p r o v i s ó r i a , 
q u e a i n d a n e m e n t r o u e m d i s -
c u s s ã o , para q u e tãs d e p r e s s a 
s - c o n h e ç a m o s s e u s ú l t i m o s 
t e r m o s ! N ã o , q u e m d e s d e s é -
c u l o s v e m e s t r a g a n d o o c a t o -
l i c i s m o e m Portuga l , s ã o c e r -
tos c a t o l i c o s d e bric-á-brac, 
q u e d e l a t em f e i t o u m m o t i v o 
d e i n t e r e s s e s , n a pol i t i ca , n o 
c o m m e r c i o e n a industr ia , a 
p o n t o d e p r e f e r i r e m a t u d o a 
f e s t i n h a d ' u m s a n t o , c o m ar-
raial , p r o m e s s a s e p e n i t e n c i a s ) 
onde sabem que vae o 4Manel 

e mai la Maria, d e b r a ç o d a d o 
e f a t o d o m i n g u e i r o , l e v a r e m 
h e c t o g r a m m á s d ' o u r o a o S a n 
to, para q u e o s c a s e d e p r e s s a 
e l h e s d ê m u i t o s b á c o r o s e p o u -
c o s filhos I 

Q u e l h e s i m p o r t a , a e les , 
f a l s o s crente s , q u e n o t e m p l o 
en tre u m m a t u l ã o i r r e v e r e n t e , 
d e t o x a a o o m b r o e ó p a à s tres 
p a n c a d a s , b ê b a d o c o m o u m 
c a c h o , e v á bo l sar s o b r e a ara 
s a g r a d a , v i n h o i n d e g e s t o , c o m 
c a s c a s d e t r e m o ç o e r o d e l a s 
d e p e p i n o ? ! 

C o n c o r r ê n c i a e d i n h e i r o é 
q u e s e q u e r e m ! . . . p o r q u e v i -
n h o e n t o r n a d o , s i g n i f i c a a l e -
gria 1 . . . 

E haja b o r d o a d a á farta, n o 
a d r o e n a sacr i s t ia , p a u s cru-
z a d o s n o ar, p e d r a e n a v a l h a 
e m riste , c e n a s i n d e c o r o s a s 
n o s r e c a n t o s d o t e m p l o e n a s 
traze iras d o s m u r o s , fieis e fie-
las d o r m i n d o p o r al i a m o n t e , 
a o s p a r e s c o m o a s c a v a l a s , . . . 
e ó h d o l i m ã o d o c e , . . . e ó h 
d a f r e s c a l i m o n a d a ! . . . t u d o 
e m l o u v o r d o s e n h o r d a Serra 
e d a V i r g e m S a n t a M a r i a / . . . 

E t o c a a m u s i c a ! . . . b u m , . . . 
b n m ! . . . 

X 

Is to n o c a t o l i c i s m o f a n d a n -
go , d e juntas e c o n f r a r i a s , p a -
d r e s s e m s a l t o s n a s b o t a s e 
recrutas l i c e n s e a d o s ; p o r q u e 
o u t r o m a i s a l to e x i s t e , n ã o 
m e n o s f a l s o q u e es te , m a s 
m u i t o m a i s d e l e t e r i o ! 

E s s e c a t o l i c i s m o i n t o l e r a n -
te, a l i m e n t a d o e u t i l i s a d o p e l a 
s e i t a n e g r a d e L o y o l a , q u e s e -
m e o u n a Italia a d i s c ó r d i a , 
e n t r e p r í n c i p e s e p o v o s ; q u e 
d e s m e m b r o u e a n i q u i l o u a 
d e s g r a ç a d a P o l o n i a ; q u e p e r -
s e g u i u Gal i l eu , G i o r d a n o e 
S a v a n a r o l a ; q u e o r g a n i s o u 
c i n c o c o n s p i r a ç õ e s c o n t r a Isa-
b e l d e Inglaterra; q u e s u p l i c i o u 
a f o g o l e n t o J a c q u e s M a l a y e 
m a r t y r i s o u J o a n n a d ' A r e ; q u e 
e x c o m u n g o u e e n x u t o u d o c e o 
o c o m e t a d ' H a l e y ; q u e g e r o u 
S . D o m i n g o s e p a r i u T o r q u e -
m a d a — q u e , finalmente, e m 
n o m e d e J e s u s C h r i s t o , e s p a -
l h o u t a n t o s a n g u e , f o m e n t o u 
t a n t o o d i o , m a r t y r i s o u tanto 
i n o c e n t e , q u e s ò o d i a b o d o s 
infernos pode premiar digna* 

m e n t e , lá n o s t a n q u e s d e f u s ã o 
d a s u a fabr ica m o n s t r u o s a ' 

D i z i a - m e h a t e m p o s u m 
c o n c e i t u o s o m a g i s t r a d o , já fa -
l e c i d o : « olhe que a religião 
catholtca é tão forte, tão resis-
tente, tão sublime,... que nem 
os padres á machadada deram 
ainda cabo d'ela! » 

C o m efe i to ; q u e v e m f a z e n -
d o o s ac tua e s b i s p o s p o r t u -
g u e z e s , s e n ã o v i b r a n d o - l h e g o l -
p e s p r o f u n d o s ? E e m v i r t u d e 
d e q u e pr inc íp io s ? D a s g a r a n -
t ias e sp ir i tuaes da Igreja ? N ã o , 
p o r q u e a lei d e s e p a r a ç ã o n ã o 
t o c a e m p o n t o s d e c r e n ç a / E 
q u e c r e n ç a ser ia e s s a , q u e u m 
h o m e m d e barba á gu i se , s o -
b r e c a s a c a e p e n a n t e , e x t i n g u e 
c o m d u a s p e n á d a s n o r e m a n s o 
d o s e u g a b i n e t e / 

C r e n ç a f u g a z , q u e u m s o -
p r o t e n u e exa la , n ã o t e m c o n -
s i s t ê n c i a d e f é ! 

E p o r i s so , o r a m a l h a r d 'u-
m a f o l h a v o s a s s u s t a ! ! . . . 

Q u a l o m o t i v o , p o r q u e S u a s 
E x . " R e v e r e n d í s s i m a s , p r o c u -
r a m , n ' u m m o v i m e n t o c o m b i -

n a d o , a r m a r e m martyres , r e -
c l a m a n d o , á fina força , o e x í -
l i o ? 

E u s e i : é q u e a p e n a s c o m 
a s i n i m i s a d e s d o m u n d o p o -
d e m m e r e c e r e lograr a a m i -
s a d e d e D e u s — oAmicitia hu-
jus mundi est Dei: e c o m o p o r 
o u t r o lado , n o m u n d o , t u d o é 
e s t e r c o — omnia est s ter cor, 
s e g u n d o S . P a u l o f o r a m p r o -
curar a b r i g o e m s u m p t u o -
s o s p a l a c i o s d e ar i s tocrát i cos 
a m i g o s , v i s t o q u e e m matér ia 
d e e s t erco , q u a n t o m e n o s e s -
t e r c o m e l h o r I 

M a s n ã o v o s ficaria m a l , 
r e v e r e n d í s s i m o s p r e l a d o s — 
já q u e p a r a ter o s b e n s d o c e o 
é e s s e n c i a l a b a n d o n a r o s d a 
terra — a n t e s pre fer í s se i s para 
ex i l io , a c a b a n a d ' u m p a s t o r 
o u a c h o ç a d ' u m m e n d i g o , 
o n d e , d e s p o j a n d o - v o s d o r i c o 
ane l e p i s c o p a l , r e n d a s e s e d a s 
c a r a s q u e v o s c o b r e m , t rans -
f o r m á s s e i s t u d o e m p ã o , q u e 
ser ia p a r a v o s s o s f a m i n t o s 
h o s p e d e i r o s , u m n o v o e f r e s c o 
m a n á c a h i d o d o s c e u s 1 

Batista Loureiro. 

fContinua,). 

Notas & Comentários 
Pela Misericórdia 

Dizem-nos que na Misericórdia 
d e s t a cidade se continua a exigir 
o casamento religioso ás pessoas 
que ao abrigo d'um legiiimo 
direito, pedem o dote. 

E assim, afirmam-nos, que ha 
um casal, já registado civilmente, 
que nada tem conseguido e a 
quem finalmente, foi dito que 
para receber o dote era necessário 
casar-se pela egreja. 

Ora isto é tudo quanto ha de 
mais anormal e irritante, porque 
significa que o registo civii não é 
lei do estado. 

Em que se baseiam o provedôr 
e mesarios para fazer tal exi-
gencia ? 

Qne necess idade teem as 
creaturas, que solicitam um dote, 
de se casarem duas vezes, obri-
gando-os a despezas duplas ? 

Esperamos que os srs. Provedor 
Mesarios da Misericórdia mo-

difiquem o seu modo de ver é 
proceder sobre o assnnto e 
comprindo as leis da Republica, 
evitem o despretigio da lei eman-
cipadora o — registo civil. 

X 

Contam-nos que o pretendente 

ao referido dote resolveu casar-
se na egreja e o pároco, nos 
proclames que leu á missa con-
ventual, disse que ele era sol-
teiro. . , quando era casado ha 
já uns m e s e s ! 

Isto carece d e . . . landreiro. 

Será sonho? 

0 Sr. Angelo pediu a demis-
são e como sempre conseguiu o 
que queria. 

Será sonho ? 
•W-

Quando se não preveniu 

0 desastre do Tilanic veio e n -
siuar as grandes emprezas a re-
vestirem das maiores precauções 
a snhiaa dos seus grandes tran-
satlânticos. 

Depois da casa roubada. . 
Fmfim quando se não preve-

niu mais vale remediar. 

48' 

O P a v ã o 

Deu ao pavão para enfeitar-
se com penas de gralha, indo á 
Galisa conspirar. 

Está com a sua gente. Que 
se conserve. 



A OTRI BÍJPíA 30 de Abril de 1912. 

Pela Rama 
Oh! meu caro capitão, então 

V . por cá também! ? . . . Ver a 
paisagem e as gracis e amoraveis 
tricanas, não é a s s i m ? ! . . . 

— Qual! não sou d'esses . Eu 
sou pratico, não me julgue V. ai 
qualquer maluco d'algum poeta.. . 
V i m a Coimbra falar com os Te-
zos que vão pôr isto tudo a ferro 
e fogo. 

— E falou com e l l e s? 
— Ora e s s a ; sim falei. Pri-

meiro encontrei um latto; depois 
chegou o Tezo-mòr. 

— Mas, então, que diabo veio 
V. falar com os tezos ? ! 

— Venho sr. o seu braço di-
reito: venho por em ordem os 
bombeiros e outros meliantes ré-
publiqueiros cá do burgo dema-
gogo. Esta praga destes repu-
bliquemos ! . . E não poder-
mos nós acabar com isto de 
v ê z 1 . . . 

— E' verdade meu amigo. 
Ainda se nós podessemos lá ver 
o ex-republiqueiro, afinal hoje o 
único homem honesto, destes 
remos aind» a coi a se endirei 
tava e teríamos, mais dia, menos 
dia, uma républicasinha assim 
Ventas-de-Patrulha, uma répu-
blica c o m o d a j . . O h l Mas é 
preciso, primeiro ac ibarcom esta 
raça de républiqueiros malditos 

— Então os tezos tem lá al 
gum plano para V. executar? 

— Tem, ou melhor, dizem 
ter. 

— S i m ! ? qual é ? 
— O Tezo-mòr d isse-me que 

é urgente « dar p ra baixo a co 
meçar por uma ponta a eito. 

— Ora, gosto d'isso. Esse é 
que é o caminho. 

— Diga-me, camarada, e no 
caso dos ares entroviscarem, que 
tal é a tropa cá do burgo ? 

— Isso é o diabo: é tropa 
vermelha, como fogo. Na sua 
maioria, a parte mais ativo e 
terrível é t i m b e m républiqueira 
como trezentas pipas. E tão pe-
rigosa como esses malditos de -
magogos que para ahi enxameiam 
e, chegado ao momento, são ca-
pazes de acudir uns pelos o u -
tros. 

—Hom'essa} . . Mas isso que 
V. me diz é horrível! . . 

— Será, mas é assim mesmo. 
Olhe sabe V. como para ahi lhe 
chamam já a V. 

— ? ! . . . 

— Chamam-lhe o capitão fan-
t a s m a . . . Eh 1 Eh 1 Eh 1 . . . 

— Raios os partam I pois eu 
com esta (arrancando meia es -
pada) porei em pratica as ins-
truções dos Tezos... 

— Sim, s i m ; mas tenha muito 
juízo. Olhe que isto é uma for-
nalha, 

— Irra! V. julga que tenho 
medo ? I 

(Partiiida í I . . ) 
— Adeus , camarada I 
— Adeus, capitão fantasma ! 

Eh ! Eh 1 Eh 1 

Ingénuo. 

Notas & Comentários 
Ao telefone 

Pergunta» Inocentes 
e estrambóticas 

3 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A M Ã E D i M Â R Q U E Z A 
POR 

B d i n o u d A b o u t 

Trad. por h 

— Que felicidade! » exclamou 
Eliana, estouvadamente. 

O conde rsspondeu a esta excla-
mação por nma cortezia fria e cere-
moniosa. Continuou : 

« Senhor, como meu pae, meu 
avô e meu bisavô eram filhos úni-
cos, e que nunca houve dois ramos 
na familia, compreenderá a surpre-
za que tivemos no dia em que sou-
bemos pelos jornaes do casamento 
d'um marquez de Kerpry. 

— Então eu não tinha o direito 
de me casar ? perguntou o capitão 
esfregando os olhos. 

— Eu não digo isso, senhor. 
Nós possuímos, alem da arvore 

genealógica da familia todos os pa 
peis que certificam o* nossos direi-
tos para usar o nome de Kerpry. 

é nosso parente, como o espero, 

1 9 horas e meia. 
Trrim, t e r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O 2 0 3 
Déz minutos de espera. 
Terrim, t e r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O 2 0 3 

Oito minutos de espera. 
Terrrim, t e r r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
E' a terceira vez que peço o 

2 0 3 . 
Onze minutos de intervalo 
Terrrrrim, t e r r r r r r i m . . . 
— Que numero deseja ? 
— O numero 5 0 — dissemos 

n'uma oitava acima. 
Um minuto d e espera I 
— D o 2 0 3 não respondera. 
Já o devia ter dito, ha mais 

tempo. Estou aqui ha 3 0 minu-
tos á e s p e r a . . . 

— Mas ainda quer que ligue 
para o 5 0 ? 

— Não , senhora, já não é 
preciso. 

Eram 2 0 horas. Esclareci-
mento = o telefone 5 0 é o do 
sr. diretor dos correios. 

Estamos bem servidos com 
esta g e n t e . . . 

Flem-se rTelles 

Teem os francezes muita con-
fiança nas tropas xerifianas. 

Elas, porem, vam-se pondo 
ao fresco, quem sabe se atrahido, 
para o Brazil as fazer concorrên-
cia aos que abandonam D. Pai-
v a ? 

creio que deve ter em seu poder 
algue.s papeis de famdia. 

— Para quê ? as papeladas nada 
provam e toda a gente sabe quem 
eu sou. 

— Tem razão, seuhor, não são 
precisos muitos pergaminhos para 
confirmar uma prova solida ; basta 
uma certidão de nascimento com • . . 

— Senhor, a minha certidão de 
nascimento tem o nome de Benoit. 
E' datada de 1794. Compreende ? 

— Perfeitamente, senhor, e ape-
zar d'essa circunstancia, conservo 
a esperança de que seja meu pa-
rente. Nasceu em Kepry ou nos 
arredores ? 

— Kerpry? . . . Kepry? onde des-
cobre Kerpry ? 

— Mas onde ele esteve sempre: 
a tres léguas de Dijou, na estrada 
de Paris. 

— Ora senhor, que me importa 
isso ? visto que Bobespierre vendeu 
os bens da famil ia . . . 

— Informaram-n'o mal, senhor. 
E1 verdade que as terras e o cas-
telo foram postos á venda como 
bens de emigrado, mas não houve 
comprador e S. M. o rei Luiz XVIII 
dtynou-se restituil o» 9 meu pae, 

Será verdade que o S inap i smo 
ficou desesperado por termos 
dito que vendeu uma carabina, 
que lhe foi distribuída para o 
movimento revolucionário ? 

X 

S e r á verdade que o tão falado 
Comissário, que se espera, des -
tinado a fazer buscas a republi-
canos que trabalhavavam pela 
Republica emquanto os que o 
desejam espreitavam pelas ruas 
para ver se alguém lhes garantia 
uma sonéca tranquila ? 

— Q u e v e n h a . . . 

X 

Será verdade que um profes-
sor da Escola Agricola, ha muito 
témpo em descanço, continua a 
receber vencimento ? 

X 

Será verdade que esse professor 
tente tirar a um colega uma 
cadeira, que ali rege ? 

X ' 

Porque será que o reitor da 
Universidade mandou substituir 
a rubrica oficial — Serviço da 
Rspublica — pelas lettras — S . 
R . — q u e podem significa coisas 
diversas ? 

X 

Quando é que os archeiros 
hão-de deixar o azul e branco, 
que tão garbosamente ostentam 
nas suas fardas ? 

E esta ? 

Vejam este telegrama. 
Londres 2 6 — A camara do» 

Comuns aprovou em primeira 
leitura o búl de Separação das 
egrejas e do Estado no paiz de 
Gales. 

Talassas, rejubilai. Este re 
buçado é para vós. 

Arruamento 

Apreendida em Vigo uma cai-
xa de espingardas Mauser. 

Para onde iria ? 
O que for soará. 

Ver e Crer 

Será possível que o sr. Auto-
nio José d'Almeida diga que o 
Sr. Ministro do Interior já não é 
o mesmo de 1 8 9 0 ? 

Não acreditamos. Tragam-nos 
a Republica porque nós somos 
como Frei Thomaz. Ver e crêr. 

O capitão tinha saido a pouco e 
pouco do seu abatimento; estas ul-
timas palavras acabaram de o acor-
dar. Dirigiu-se com os punhos cer-
rados jpara o seu franzino adversa 
rio, e disse-lhe gritando-lhe com ar 
ameaçador. 

« Meu pequeno senhor, ha qua 
renia anos que eu marquez de Ker 
pry e aquele que me arrancar o meu 
nome terá força de pulso. » 

O conde empalideceu de cólera 
mas lembrou-se da presença de 
Ebana, que caia desanimada sobre 
uma chaise-longue. Respondeu com 
um tom desprendido. 

« Meu grande senhor, apezar 
dos julgamentos de Deus terem 
passado de moda, eu aceitaria de 
bom grado o meio de conciliação 
que me oferece se fosse eu só ò único 
interessado no assunto. Mas re-
presento aqui meu pae, meus irmãos 
uma familia inteira, que teria o di 
reito de se queixar se eu não to 
tomasse os seus interesses a serio 

Permita-me pois que volte para 
Paris. Os tribunaes decidirão qua 
de nôs usurpa o nome do outro. » 

Dito isto o conde deu uma volta 
cumprimeutou respeitosamente 

-ífiy-

Esperem 

Homens que viveram numa 
era de ruinosos emprestimos, 
choravam-se, arrepelavam-se ha 
dias, ante a prespectiva de um 
emprestimo republicano. 

Pois ainda se hão de arrepe-
lar de ver esvaecerem-se todas 
as suas previsões, ou a lógica é 
uma batata. 

E' dar tempo ao tempo. 

Comodidade 

Os aeroplanos, como imensas 
aves, atravessam já a Mancha 
com a maior semcerimonias. 

Apesar dos seus perigos, sem-
pre é melhor do que as proezas 
de Burgos . 

Porque é mais rápido e mais 
comodo. 

Partido Republicano 

Democrático 

Projéto de Programa 

Força Publioa 

Colaboração do exercito e da 
marinha no estudo de todos os 
poblemas da defeza nacional. 

Criação de um fundo de defeza 
nacional, destinado ao exercito e 
á marinha. 

Desenvolvimento da educação 
do evercito activo nas três fases: 
educação preparatória militar das 
crianças e dos adolescentes ; 
escolas de recrutas e periodos de 
repetição. 

Distribuição das unidades mi-
litares por fórma a termos o 
mais vantajoso possível o prin-
cipio do serviço militar obrigato-
rio e regional. 

Organisação do exercito t e r -
ritorial, incluindo n'este os 
corpos de voluntários, a que se 
concederá assistência e direcção. 

Larga difusão de carreira de 
tiro por todo o pai s ; protecção 

suposta marqueza, e dirigiu-se 
para o seu trem de viagem antes 
que o capitão tivesse pensado em o 
demorar. 

O samadar já não fervia mas 
não era de chá que se tratava nesse 
momento entre o capitão e sua 
mulher. Ebana queria saber se era 
ou não marqueza de Kerpry. O im-
petuoso Benoit, que acabava de 
gastar o reito da paciência exce-
deu-se até ao ponto de bater na 
mais linda mulher do departamento 
Era a esta passagem da sua vida 
que Mime Benoit aludia quando fa-
lava da horas desagradaveis esque-
cidas havia muito. O processo 
Kerpry contra Kerpry não se fez 
esperar. O Sr. Benoit fartou-se de 
fazêr repetir pelo seu advogado 
que tinha sido sempre tratado por 
marquez de Kerpry; foi tudo inútil 
foi condenado a assinar simples-
mente Benoit « a pagar as despe-
zas. No dia em que recebeu esta 
noticia, escreveu uma carta de in-
jurias grosseiras, assinada por Be-
noit. No domingo seguinte, pelas 
8 horas da manhã, voltava para 
casa n'uma maca com dez centí-
metros de ferro enterrado QO cor-

as sociedades nacionaes da 
ymnastica. 

Criação sucessiva de uma 
guarda rural. 

Remodelação do Monte-pio 
í f icial . 

Constribuição das forças na-
vais em harmonia com as ex igên-
cias da defeza marítima, 

Organisação do Arsenal de 
Marinha de modo a poder fazer 
principalmente as reparações e 
reabastecimentos da armada. 

Organisação das bases de 
operações e de pontos de apoio 
que assegurem a acção das nossas 
forças navais. 

Fortificação do triangulo estra-
tégico do Atlântico ( L i s b o a 
Açores -Cabo-Verde) . 

Fiscal ização efectiva da pesca 
na costa e rios. 

Estudo oceanográfico da costa. 
Regulamento das concessões 

de armação de pesca dè modo a 
que o Estado tire o maior lucro, 
protegendo mais eficazmente a 
industria piscatória. 

Noticiário 
Sooiedade Proteotora 

dos Animaes 

Com grande luzimento realizou-se 
ante-ontem, peias 13 horas, no sa-
lão da Associação dos Artistas, a 
sessão solene comemorativa da 
inauguração desta associação tão 
simpatica', cuja missão altruísta veio 
preencher um vácuo profundo que 
nesta cidade tanto se fazia sentir. 

Penhoradissimos agradecemos o 
convite que uos foi dirigido. 

mm 
Ao sr. oomissario 

Dizem-nos que no logar do To-
vim de Baixo, em casa de um bar-
beiro, se joga fortemente a batota. 

Ora para evitar desordens como 
teem havido, provocadas pelas be-
bidas alcoolicas qne elle vende, é 
bom que o sr. comissário tome as 
necessarias providencias, pondo cô-
bro a semelhante estado de coisas. 

Acabe-se de uma vez com isto I 

Devorada por um suíno 

Deu entrada no hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamen 
to em estado grave, uma creança 
de 5 mezes filha de Custodio Coe-
lho e Maurícia Nunes, residentes 
no logar do Carrascal, concelho de 
Soure, a quem um suíno entrando 
em casa ua ausência destes devorou 
os braços. 

po. Bateu-se, e a espada do con-
de quebrou-se dentro da ferida. 

Ebana que dormia ainda chegou 
apenenas a tempo para receber as 
suas desculpas e despedidas. 

Se esta aventura não se tivesse 
feito um escandalo terrível a pro-
víncia não seria província. Os fidal-
gotes da visinhança mostraram uma 
fúria ridícula ; teriam querido re-
tirar á falsa marqueza as visita que 
lhe haviam feito. A viuva não deu 
pelo borborinho que se fazia em 
volta d 'e la : chorava. 

Não era com saudades do sr. 
Benoit, cujas desfeitas, pequenos e 
grandes, a tinham para sempre 
corrigido o casamento, mas deplo-
rava a sua confiança iludida, as 
suas esperanças perdidas, o seu 
horisonte reduzido, a sua ambição 
condenada á impotência. Para po-
der avaliar o estado da sua alma, 
imaginem um fakir a quem se aí-
íirnlasse que nunca veria Wich-
nou. Do fundo do seu retiro ella 
contemplava o faubourg Saint Ger-
main lembrando era expulso do 
paraizo terrestre. 

^Continua), 
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LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 
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( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I J 1 B K V 

JOAQUIM LOPES G&NDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

Do Alto... 
C a t e q u é s e ? . . . 

A « Humanidade », no seu 
ultimo numero diz que m quinta 
de S. Jeronimo existe uma ca-
pela onde um padre, todos os 
domingos, dd lições de dou-
trina. 

E acrescenta: « Está o pa-
dre no seu direito; mas não era 
mau que, d mesma hora, alguns 
liberaes se encarregassem de 
dar lições de civismo ás crean-
ças, escolhendo para local a 
escadaria da igreja ». 

Creio haver aqui, nesta noti-
cia, dois erros: um de facto, 
outro de direito. 

Facilmente se apreende qual 
o de direito, que vem a ser o 
de se insinuar que a Republica 
não dd aos catolicos o direite 
de, em fdce da lei, ensinarem 
o seu catecismo, a doutrina quo 
dizem ser do apostolo, do Mes-
sias, Cristo. 

Porque, embora claramente 
se não escreva este desejo, ele 
se manifesta logicamente do 
teor do suelto, o que, a nosso 
vêr, não será a melhor forma 
de anular o espirito de seita 
que existe entre os verdadeiros 
e sinceros cristãos. Antes lhe 
avigóra o desejo, a ancia de 
arrebanharem irmãos, adeptos. 
Porque, é da historia de todas 
as religiões, que estas se avigó • 
ram e florescem quando mais 
perseguidas.. 

E alem disso, que é o menos, 
temos o mais: e esse équeèum 
regime democrático, como o que 
felizmente nos govérna, devem 
e teem de caber todas as opi-
niões e crenças. 

Assim é que, propugnando 
eu sempre pela difusão do en-
sino da moral civica, eu não 
posso aplaudir, não aplaudo, a 
difusão desses conhecimentos 
como révanche do ensino da 
moral cristã, especialmente to-
mando o proposito declarado 
duma provocação... 

Quanto ao erro de facto — e 
foi esse o que me surgiu essas 
considerações—é grave, gra-
víssimo, merecendo a atenção 
sempre esclarecida, a vigilân-
cia sempre eficaz, do nosso bom 
amigo e correligionário sr. Floro 
Henriques. 

Asseguram-me que o padre 
não se limita a ensinar dou-
trina, a procurar creanças e 
adeptos, mas a provocar a Re-
publica, os seus homens e as 
suas leis. 

Vomitando injurias e san-
dices, ele procura fazer germi-
nar no pequenino coração das 
creanças, a vil e repulsiva se-
mente do odio d Republica. 

Isto é que não se lhe pode 
consentir. 

Deturpar os factos, caluniar 
e mentir, com o fim reservado 
de obliterar o carater das crean-
cinha8, é miserável, é crimi-
noso. 

Mas a par disso, fazer nas-
cer em corações onde sô deve 
medrar e florir a inocência e a 
paz, o odio verde e a raiva 
febril; riscar dos lábios onde 
só deve imperar a alegria, o 
riso fácil e comunicativo e subs-
titui-lo pelo rictu8 odiento de 
todos os maus sentimentos, é 
vil, é bem digno duma alma de 

Para atalhar a este mal, não 
peço o paliativo da controvérsia, 
mas .. o rigor das leis. 

Antonio Patrioio. 

Presos por desobedienoia 

Na sexta-feira, por volta das 3 
horas, foram presos por andarem 
em manifesto estado de embriaguês, 
fazendo algazarra e promovendo 
desordem no Terreiro da Erva, 
desobedecendo á policia quando 
esta os admoéstou, os estudantes 
da Escola Agrícola, José Maria 
Formosinho, José Varéla de Goes e 
João Moraes Camacho, que mais 
tarde foram posto em liberdade 
mediante multa que pagaram. 

m 
Exoneração 

Foi exonerado a seu pedido de 
director de instrucção secundaria, 
superior e especial o sr. dr . An-
gélo da Fonseca, lente de medicina 
da nossa Universidade. 

Escola Naoional de 
Agricultura 

Pela Associação Comercial, pres-
timosa coletividade que tanto se 
empenha em defender os interesses 
desta cidade, foi enviado na ultima 
sexta feira ao sr. ministro do fo-
mento o seguinte telegrama: 

< Constando a esta Associação 
Comercial que se pretendam exer-
cer influencias para que a Escola 
Nacional d'Agriculiura desta cidade 
seja transferida para Santarém, a 
mesma Associação pede, como é de 
inteira justiça, que a referida Escola 
seja aqui conservada. 

O Presidente, Aloura Marques. » 

Telegrama recebido do sr. Mi-
nistro do Fomento: 

< Boatos transferia escola sem 
fundamento. Já comuniquei ontem 
isto mesmo ex.m0 presidente camara 
municipal. 

O Ministro do Fomento, Estevam 
de Vasconcelos. $ 

Passamento 

Depois de longo e doloroso so-
frimento faleceu bontem em Santa 
Clara o sr. José Maria Frias ali es-
tabelecido com casa de pasto. 

A' família enlutada os nossos pe-
samos. 

m 
Reclamação 

Pedem-nos para chamarmos » 
atenção do sr. Director da 2 . a Di-
recçãç dos Serviços Fluviaes e Ma-
rítimos, para o prejuízo que a Vala 
do Norte está causando aos pro-
prietários, na quebrada da Cidreira, 
existe ali uma serra d'areia, atra-
vessando a Vala duma margem á 
outra, fazendo prèsa, de maneira 
que as aguas entram nas proprie-
dades da margem direita, danifl-
cando-as e atrazandó as semen-
teiras. ^ 

Tentativa de suioidio 

Maria Carvalha, solteira, de 
anos, empregada na fabrica de mas-
sas do sr. Vitorino, desgostosa por 
amores mal correspondidos, tentou 
suicidar-se na sexta feira, atiran-
do-se ao rio pelas 15 horas e meia 
proximo do Choupal, sendo salva 
pelo ajudante de carroceiro da 
mesma casa, que atirando-se á agua 
a conduziu para terra onde foi so-
corrida por varias pessoas que de-
pois a transportaram a casa de 
seus paes. 

mm 
Exercícios militares 

Por causa do mau tempo não 
poderam realizaram-se no domingo 
como fôra assente os exercícios de 
guerra em Souzélas, retirando to-
dos os contingentes que para ali 
foram ás 3 horas juntamente com a 
companhia de saúde que para ali 
fóra na vespera á tarde* 

Pela instrução 

A direção geral de instrução pri-
maria expediu uma circular ás ins-
peções das circunscrições escolares 
determinando que emquanto não 
fôsse regulamentada a lei de 29 de 
março de 19H se considerasse não 
letiva a quinta feira, ainda que 
durante a semana houvesse feriado 
ordinário ou extraordinário, e bem 
assim que aos professores que ti-
vessem sofrido descontos por ha-
verem sido consideradas letivas 
pelos inspetores as quintas feiras, 
fosse mandada abonar a respetiva 
diferença de vencimentos. 

— Está a concurso a escola femi-
nina de Cerdeira, concelho de Ar-
ganil. 

1." de Maio 

Por ser este o dia de feriado es-
colhido pela Camara Municipal, en-
contram-se amanhã fechadas todas 
as repartições publicas d'esta ci-
dade. ^ 

Deliberações camararias 

A camara municipal deliberou ad-
quirir o material necessário para o 
assentamento da linha eletrica na 
estrada nacional n.° 12 até ao Ca-
lhabé. com dispensa de arremata-
ção em basta publica, submetendo-
se a deliberação á aprovação da 
estação tutelar para os efeitos legaes 
e mandar anunciar as arrematações 
seguintes: l . 1 empreitada de terra-
plenagens, demolições e obras de 
arte, da contrucão da estrada 
municipal de ligação do bairro de 
S. José com a estrada nacional n.° 
12. sendo a base de licitação 
3:7380815 reis e das de terraplena-
gem da rua n.° 5 do Penedo da 
Saudade, sendo a base de licitação 
5000000 reis. 

m 
Para juizo 

Foram enviados para juizo, João 
dos Reis, de 18 anos, trabalhador 
natural das Garvalhosas, acusado 
do crime do estupro numa menor e 
Adriano Maria, por alcunha o La-
fões, de 24 anos, trabalhador, acu-
sado de ter agredido violentamente 
José Maria Borges Lousada, pro-
duzindo-lhe vários ferimentos na 
cabeça que lhe foram cosidos com 
nove pontos naturaes. 

— Encontra-se detido na 2.* es-
quadra de policia civica Abílio Fran-
cisco Pinto natural de Lisboa, acu-
sado de ter subtraído uma mala de 
mão com varias pèças de roupa a 
Manuel Cruz, da mesma naturali-
dade. 

*m 
Oantina Escolar 

Dr Bernardino Maohado 

Pelo Sr. Dr. Luiz Pereira da 
Costa, foi oferecida a esta beneihe-
rita instituição a importancia de 
100000 reis. 

— No 5 do proximo mez de maio, 
fará uma conferencia na séde d^s ta 
Cantina o Sr. Borges Grainha, pre-
sidente da Liga Nacional de Instru-
ção, havendo n'esse mesmo dia um 
sarau dramatico no salão da mes-
ma sociedade, pelo grupo do Club 
Operário Recreativo. 

C A R N E T 
Partiu no sabado do Ibo, pro-

víncia de Moçambique, com destino 
á metrópole onde Vem gosar seis 
mezes de licença graciosa, o nosso 
presado amigo sr. dr. Bernardino 
de Pina Cabral, digno conservados 
do registo predial naquela comarcar 

— Com demora dalguns dias es 
teve nesta cidade o nosso preclaro 
amigo e ilustre correligionário, sr. 
dr. Afonso Henriques, digno medico 
municipal em Quiaios. 

mmmmmmÊmm 
Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Comunicado 

Má Vontade 

E' da praxe seguida em todos 
os estabelecimentos de instrucção 
não se dar aula na véspera de 
ferias. Neste dia tomam-se as 
presenças e falias aos alumnos 
e mandam-se para casa gosar as 
futuras ferias. Assim se fez na 
escola de S. Bartolomeu em 15 
de agosto do anno findo, que, 
apezar de dia letivo, não houve 
aula pelo mesmo motivo também 
não houve aula na vespera do 
Natal. Seguindo esta mesma 
praxe, em 17 de Feveiro ultimo, 
vespera de domingo gordo ou 
das ferias do Carnaval, limitei-me 
a dar a aula da manhã, deixando 
de dar a da tarde. Só fiz o que 
outros fizeram. Por esta falta tão 
insignificante, foi-me descontado 
um dia de vencimento, 8(52 reis. 
Aos que faltaram, como eu, não 
se lhes fez desconto. A má 
vonlade do Sr. Manoel Lopes 
Pimentel fez com que eu tra-
balhasse de borla na aula da 
manhã deste dia; tão injustamente 
me desenbolsou desta quantia, 
que de direito me pertence. 
Quantos professores se têm visto 
nesta cidade, em dias letivos, 
com prejniso dos seus deveres 
escolares, sem que o Sr. 
Pimentel lhes faça d e s c o n t o s ? 
Ainda não ha muito que certo 
professor, percorreu, em dias 
lectivos com prejuízo dos seus 
exercícios escolares, todas as 
fregu^zias deste concelho, a 
mendigar assinaturas de profes-
sores para um protesto. Fez - se -
Ihe algum desconto nos seus 
vencimentos? Não porque andava 
em serviço do Sr. Pimentel. 

Mais umá vez me mostrou o 
seu odio e perseguição, e que a 
sua justiça é de fnnil. Fica 
registade, não ha duvida. 

Coimbra, Abril de 1 9 1 2 . 

•José F r e i r e d e N o v a e s 

ANÚNCIOS 

Pulsometro e Engenho para 
tirar agua, todo de ferro 

Vendem-se; o pulsometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 po-
legadas cheias d'agua. 

Custa apenas 5 0 0 $ 0 0 0 e ga-
rante-se o bom funcionamento. 

Para tratar, Quinta das Lages 
Coimbra, 

A M Ê N D O A S 
E' n a CASA 1UN0CENCIA—Con-

fe i tar ia e M e r c e a r i a d e M . A , 
d a C o s t a , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N . " 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e s e e n -
contra o m a i o r e m e l h o r sor -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , c o n f e i -
to s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
art igos d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos, e tc . , e tc . 

S ó e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
ha 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , var ia d e s d e 3 o o ate 
700 réis o qu i lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 400 
réis . M e r m e l a d a d e s d e 3 o o 
até 400 réis. D o c e s d e s d e 5 0 0 
até i ® o o o réis V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o réis c a d a garrafa . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s srs . 
e v e n d e d o r e s M A N D A M - S E T A -

RELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m m a s — C a s a i n o -
c ê n c i a , 

Telefone n.° 375 

i B l U I i i l 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com art", e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

No dia 3 8 do corrente, pelas 
1 2 horas, vender-se-ha em 
praça particular, convindo o pre-
ço, uma morada de casos com 
quintal, sita na rua do Poço, n. 
15 , onde se acha alualmente 
instalado o Centro Evolucionista. 

A praça tem logar na mesma 
casa. 

Dinheiro 
Empresta-se até á q u a r t i l 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em fracções. 

Trata-se na rua F e r i w a 
Borges, 4 6 , 1 c a r t o r i o do no-
tário dr. Serpa Cruz. 

Jose ierto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA SOPHIA -75- 1 . ° 

T I P O G a A F O S 
Aoeitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz, 
devendo dar bôa informação. 
Oarta a Manuel Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
I I Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira j 

C O I M B R A 

B I O Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, teimo n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami 
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal daí 
Machiuas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sobre qual 
quer defeito de conslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Macbinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : UOMES11CA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LAiNlE e liOtiliNE CtiiNiRAL, por menos I0#000 reis em cada Machina 
que qualquer casa cuugeuere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo eiu que dos uesenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vamagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mauchao como munas vezes acontece. Temos professora competen-
temeuie habilitada para enssinai a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas aidcniuas tíutiliSii CEiN ÍKAL» produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a ohegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de melai. Cordas ciuzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende se e aluga-se. 

A J O E S ^ O & L J O . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos g. andes quantidades, tornando-se impossível a 
sua iiesigu.içao peia euorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos pieços das mais casas. 

B i C Y U L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao p i b l i e o em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor d e não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8poildencia — Deve ser dirigida a 

11 M i l a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fer re i ra Borges . 155, l . a -

OBRAS D I O i T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . « I B E I R O J N O B K E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.8 EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50u reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam mstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experieucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.* EDIÇÃO. Um vo-
lume ae 3D6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1$200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diano do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D . ae G. n.° 192). 

— Cada lição ê acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 
Tratado de Fisica Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)51800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução, 
loções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
midas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Jrazil, acompanham os progressos 

das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa — Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. f rança Amado. 
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&as §f$a&ç&s § nos adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 

, lombrigas e a i u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a frasco. 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L s5o sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

iNinguem deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A macbina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões á Filhos, em 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. N 

Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à Filhos 
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U M A E P I S T O L A 
Continuação 

E n ã o ser ia c a s o n o v o , na 
h i s tor ia d o s q u e a l m e j a m a 
b e m a v e n t u r a n ç a p o i s q u e o 
v o s s o c o l e g a c a r d e a l M a n n i n g , 
a r c e b i s p o p r i m a z da Igreja c a -
tól ica d a Inglaterra, p r i m i t i v a -
m e n t e r ico , e s p a l h o u t o d o s o s 
s e u s b e n s p e l o s p o b r e s ' S . J u a n 
d e D i ó s , d e s p i a - s e n ' u m a pra-

« 

ç a d e S e v i l h a , para a g a s a l h a r 
c r i a n ç a s n u a s ' S a n t o A n t ã o 
c o m i a ra izes p o d r e s p a r a cor -
rigir o s d e s m a n d o s d a g u l a / 
E ser ia inf in i to o n u m e r o d e 
e x e m p l o s , s e e u q u i z e s s e e n -
c h e r p a p e l . 

M a s i s to era n o t e m p o e m 
q u e o s b i s p o s c a n d i d a t o s a 
s a n t o s , n ã o v i v i a m p a r a b a t a -
l h a s po l i t i cas , n e m para a d v o -
gar e s ta o u a q u e l a f o r m u l a 
s o c i a l : n o t e m p o e m q u e s ó 
era c o n s i d e r a d a v e r d a d e i r a 
Igreja, a Igreja d e J e s u s Cris -
to , q u e é a d o s m i s e r á v e i s , 
d o s f a m i n t o s , d o s q u e n ã o 
t e m , c o m o o D i v i n o M e s t r e , 
u m a p e d r a dura s o b r e q u e 
r e p o u s e m a c a b e ç a c a n ç a d a / 

T e m p o s q u e v ã o e já n ã o 
v o l t a m ! 

Q u a l s erá p o i s a v a n t a g e m 
p a r a a re l ig ião c a t ó l i c a , d e 
q u e s ó i s p a s t o r e s , n e s s e d i v e r -
t i d o ex i l io , q u e — s e n ã o c h e g a 
a t e m p o — s o l e r t e m e n t e s e 
r e c l a m a n u m g e s t o d e e n v a i -
d e c i d a p u b l i c i d a d e , c o m o s e 
o s v o s s o s r e b a n h o s v ã o p e r e -
cer á f o m e e á s e d e , n o a b a n -
d o n o f o r ç a d o , a q u e o s v o -
táes ? -

S i m , d ize i , q u e r id ícu la p r e -
t e n s ã o é essa , q u e n e m p r o -
d u z o m i s t i c i s m o a l u c i n a t ó r i o 
d o mart ír io , d e S . F r a n c i s c o 
d 'Ass i s o u Fre i B a r t o l o m e u d o s 
Márt ires , n e m t a m p o u c o a 

g r a n d e z a d o E r e m i t a o u G o -
d o f r e d o d e B o u i l l o u , d e s c e n d o 
o v a l e d o D a n ú b i o , para ir á 
terra santa , d e f e n d e r o sa -
g r a d o l e n h o e o s s e u s i r m ã o s 
e m Cris to , d a i m p i e d a d e feroz 
d o s T u r c o s ! 

Af ina l , u m a o b r a t o d a n e -
g a t i v a , q u e n e m r e p r e s e n t a 
h u m i l d a d e n e m s igni f ica gran-
d e z a l 

E d i g a - s e a v e r d a d e ; host i l i -
s a r d e s u m r e g i m e n , q u e e x i s t e , 
s ó p o r q u e o u t r o n ã o s o u b e 

v i v e r , p a r e c e - m e a n t e s for te 
t e i m o s i a , e x e r c i d a por q u e m 
m a i s pre fere a s r i q u e z a s c e r -
tas d a terra a o s p r é m i o s i n -
c e r t o s d o c e o ! 

Q u e m v o s fa la , I m i n e n t i s s i -
m o s P r e l a d o s , n ã o é u m i m p i o 
n e m t a m p o u c o u m j a c o b i n o 
-— d e v e i - l o ter p e r c e b i d o — 
m a s u m esp ir i to a m p l a m e n t e 
to l erante para t o d a s a s c r e n -
ç a s e i d e i a s s inceras . U m a d -
m i r a d o r d a s d o u t r i n a s d e J e -
sus , d J e s s e J e s u s d a s b o d a s 
d e C a n á , d a ce ia p a s c a l , da 
m u l t i p l i c a ç ã o d o s p ã e s , n o q u e 
e s s e s a c t o s r e p r e s e n t a m c o m o 
s y m b o l o d e h u m i l d a d e , igual -
d a d e e f ra tern idade . 

D ' e s s e m e s m o J e s u s q u e 
d i s s e a P e d r o , s e u p r i m e i r o 
a p o s t o l o : « s e q u e r e s v ir c o -
m i g o d e i x a a s tuas r e d e s e as 
c o i s a s da terra ». 

M a s t en tas t e i s , a o m e n o s , 
c r i s t i a n í s s i m o s B i s p o s , q u a l -
q u e r m e i o rac iona l , p e r s u a s i -
v o , jur íd ico , a n t e a s p e d r a s 
c o n s t i t u í d a s o u a s o b e r a n i a da 
n a ç ã o , q u e e s p e r e e m e r e ç a 
d e f e r i m e n t o á s v o s s a s , e p o r -
v e n t u r a , l i g i t imas p r e t e n s õ e s ? 
N ã o ! A p e n a s , a n a t e m a s , p a s -
toraes e cartas d e p r e g o , c h a -
m a n d o o c l e r o á luc ta . 

P é s s i m a o r i e n t a ç ã o , a v o s -
sa , para o s i n t e r e s s e s da Igreja 
c a t ó l i c a ; 

X 

D e s ç a m o s , a g o r a , a o c a m p o 
terreno da q u e s t ã o : 

E ' o sr. A f o n s o C o s t a , a p o -
d a d o d e ter fe i to u m a lei , d e s -
t inada a ext inguir o c a t o l i c i s -
m o e m P o r t u g a l ! 

C o m o a s s i m í . . . s e e s s a le i , 
to lera e prote je o c a t o l i c i s m o , 
c o m o a s d e m a i s re l i j iões , p e r -
m i t e o c u l t o e x t e r n o a o s fieis 
q u e o r e c l a m e m , r e c o n h e c e 
d i re i to s a d q u i r i d o s a o s s e u s 
s a c e r d o t e s , c e d e t e m p l o s e al -
fa ias para u s o d o cul to , o q u e 
n ã o faz a outras re l i j iões , . . . 
e m a i s a i n d a , q u e ser ia l o n g o 
e n u m e r a r I . . . 

M a s s u p o n h a m o s por h ipo -
p o t e s e , q u e n a d a d ' i s s o era 
a s s i m : q u e a lei era e f e t i v a -
m e n t e tão in to l erante , t ã o a n -

t i d e m o c r á t i c a , t ã o f e r o z m e n t e 
M a q u i a v e l i c a , c o m o o s s e n h o -
res a j u l g a m e r e p u t a m ? A i n -
da m e s m o a s s i m , a r e s p o n s a -
b i l idade d e s s a abra , a q u e e u 
c h a m a r i a m o n s t r u o s a , n ã o s e -
ria a p e n a s d o sr. A f o n s o C o s t a I 
m a s d o sr. A n t o n i o J o s é d 'Al -
m e i d a , d o sr. Br i to C a m a c h o » 
d e t o d o s e m f i m , q u a n t o s p e r -
t e n c e r a m a o g o v e r n o p r o v i s o -
r io í 

T o d o s a l eram, e s t u d a r a m e 
d i s c u t i r a m e t o d o s s e m d i s c r e -
p â n c i a e s e m p r o t e s t o a c o n -
firmaram. 

E s ó a g o r a s e e x t r e m a m p a r -
t i d o s e ac i rram p a i x õ e s , a l -
g u n s d o s s i n a t a r i o s q u a s i a 
r e p u d i a m , t o m a n d o p a r t e n o 
c ô r o d a s m a l s i n a ç õ e s . 

A h I p o l i t i c a , . . . p o l i t i c a , . . . 
a q u a n t o o b r i g a s ; a q u e s e j a m 
b r a n c a s a s f o r m i g a s j 

C o m o v o s e n g a n a e s , i l u s -
tras s e n h o r e s , p e n s a n d o q u e 
u m a p i n c e l a j e m d e m e l p e l o s 
b e i ç o s , d o s p s e u d o - c a t o l i c o s 
o u c a t o l i c o s p o l í t i c o s , lhes 
a b r a n d a r á a s iras c o n t r a a r e -
p u b l i c a , e v ã o f a s c i n a d o s c o r -
rer p a r a v ó s , c o m o o s p e i x i -
n h o s d o mar , p a r a o r e g a ç o 
c a r i n h o s o d o F r a d e P a d u a -
n o ! . . . 

I n g é n u a i l u s ã o 1 
S i m , c o r r e m , a g o r a , p a r a 

v ó s a o s c a r d u m e s , a té q u e 
p o s s a m d e v o r a r - v o s , c o m o a o 
p e s c a d o r i m b e l e , q u e c a i s s e a o 
rio I S e e l e s n ã o s ã o r e p u b l i -
c a n o s , m a s a p e n a s v e n c i d o s , 
q u e a l m e j a m o dia fe l i z , e m 
q u e i s to v á d e c a m b a d e l a s / 

D i r - m e - e i s d e p o i s , i n g é n u a s 
cr ia turas / 

X 

O u t r a c o i s a q u e f e z e n g u -
lhos , p r i n c i p a l m e n t e a o c l ero 
paroquia l , fo i a q u e s t ã o d a s 
c u l t u a e s ! 

O h ! m e u s p r e s a d i s s i m o s Re» 
v e r e n d o s , p o i s v ó s n ã o t inhe is 
a m a n d a r v o s e a s e r i n g a r v o s , 
a junta , a c o n f r a r i a , a c o m i s -
s ã o d a s c ô n g r u a s , o D e l e g a d o , 
o p r e s i d e n t e da Camara, o c o -
m a n d a n t e de r e s e r v a , o a d m i -
n i s t rador d o c o n c e l h o ; d e for-
m a a dizer m i s s a , a correr, 
á p r e s s a , a i n d a d e b o t a ama-
rela e j a q u e t a curta , entre u m a 
s e s s ã o d o r e c e n s e a m e n t o po l i -

t i c o e u m a r e v i s ã o d e m a t r i -
z e s ' O v o s s o t e m p l o , e r a m já 
o s p a ç o s d o c o n c e l h o e m q u a n -
to a Igreja era t e m p l o da l a m -
padar ia e d o s a c r i s t ã o ' 

E c o m t u d o , v ó s , d ign í s s i -
m o s p á r o c o s , c u m p r í e i s t o d o s 
e s s e s m a n d a d o s da a u t o r i d a d e 
c iv i l , s e m p r o t e s t o a l g u m , e 
até c o m c h a n c e I 

P o r q u ê ? 
P o r q u e a a u t o r i d a d e c iv i l 

era e n t ã o d a m o n a r q u i a I D a 
m o n a r q u i a q u e v o s e s p e s i n h a -
v a c o m a s s e n t i m e n t o d o s s e -
n h o r e s B i s p o s ! j D o s s e n h o r e s 
B i s p o s q u e q u e r i a m a n t e s a s 
b o a s graças d o s min i s tros , d o s 
d i r e c t o r e s geraes , d o s i n f l u e n -
t e s po l í t i cos , d o q u e o b e m 
es tar esp ir i tua l o u t e m p o r a l 
d o s s e u s r e v e r e n d o s p á r o c o s / 

C o m o p e r d e s t e i s a m o l a d a 

s e n s i b i l i d a d e , i lustres p r e s b í -
teros ! í 

E i s aqu i , sr. C u i l h e r m e d 'Al -
b u q u e r q u e , p o r q u e e u pref iro 
a e s trada f ranca da g r a n d e jor-
n a d a d e m o c r a t i c a , áque l 'outra , 
e m z i g - z a g s , d a s r e s t a n t e s c a -
r a v a n a s / 

Q u e o sr. g e n e r a l e m c h e f e , 
r e c o m e n d e a t o d o s , t o l e r a n c i a , 
g r a n d e z a d ' a n i m o e b o a e d u -
c a ç ã o , p r e d i c a d o s q u e n e m 
s e m p r e a b u n d a m e m cer tos 
s e n h o r e s q u e se d i z e m d e m o -
crá t i cos ! 

N a d a d e f a n f a r r i c e s , q u e n ã o 
a p r o v e i t a m a n i n g u é m . T r a -
b a l h o e b o m s e n s o , é q u e s e 
quer . 

E agora , . . . a té q u a n d o 
D e u s qu izer / 

Batista Loureiro. 

Notas & Comentários 
Uma graça 

0 «Intrans igente » dizia ha 
dias, com aquella graça e espi-
rito que o caraclerisa, que os 
congressistas do Congresso de 
Braga, eram d'óra ávante consi-
derados « Lourenços .» 

Assim seja. Quem está livre 
de assim ser designado é o arti-
culista que não chegou a B r a g a ; 
ficou um pouco abaixo. 

42). 

Outra graça 

Que é ainda do « Intransigen-
te » que, pelo visto, tem o mo-
nopolio da piada com chiste: «o 
dr. Afonso Costa para demons-
trar que préza o prestigio do par-
lamento, cultiva com amor o tu-
multo na Gamara ». 

Bem faz o sr. Machado Santos, 
que para manter esse mesmo 
prestigio, se dedica á cultura do 
silencio na camara e da-asneira 
no jornal que dirije, com aquela 
proficiência que todos lhe reco-
nhecem. 

Tenham paciência 

E' curioso vér a persistência 
e teimosia com que os jornaes 
evolucionistas em artigo3 de fun-
do e s u n fundo, em sueltos e 
não sabemos se mesmo até em 
anuncms, gritam que o Congres-
so de Braga não teve importân-
cia nenhuma. 

Mas se não teve imporlancia 
para que se eançam a discuti-lo? 

Então os senhores gastam o seu 
tempo a atacar uma s o m b r a ? 
Então se não sam, parecem as -
nos. 

Paciência. E' duro è, mas 
hão de roe-lo. 

T o m e nota 

0 sr. Mendes de Vasconcelos , 
governador civil deste distrito, 
não pode nem deve continuar 
por mais tempo no governo civil, 
a não ser que modifique o pro-
cedimento que está tendo para 
com o partido republicano. 

Não querendo nós que sua ex.â 

nos favoreça com a influencia que 
lhe advém do cargo que exerce, 
não podemos também consentir 
que desse mesmo cargo abuse 
em beneficio do partido evolu-
cionista que, não tendo represen-
tação no governo, por nossa cul-
pa está montando a maquina 
eleitoral da mesma forma torpe 
como a montaram os partidos 
monárquicos. 

Compenetre-se sua ex.* dos 
seus deveres de governador civil, 
e nós deixa-lo-hemos em paz. 

w 

Retalho 

— E n t ã o o homem demitiu-se? 
— E ' verdade. 
— N u n c a fez coisa mais acer-

t a d a ! . . . Eu pasmei pelo modo 
porque os senhores o fizeram di-
rector geral I 

—Não tem de quê. Foi pelo 
mesmo processo por que v. e x . 4 e 
QS seus colegas o fizeram 1 nte. . . 
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Do Martinho 
á Brazileira 

Não e não! 

DE LISBOA, aos 27 d'abril de 1912 

0 episodio já corre o seu fa-
dar o entre mofas e risadas. Cer-
ta m u i h ã , o chefe do partido 
evoluci nista deitou-se á ventura 
de namorar ornamentos para 
realce do agrupamento que co-
manda. Em tal proposito bateu 
ao ferrolho dum antigo parlamen-
tar dos tempos da monarquia, 
que também foi deputado á As-
sembleia Constituinte e nela re-
signou o mandato. 

O general é pessoa dc falas 
bruscas e bôa audacia no dizer 
não estragando tempo em sal-
modear prolfaças, e dando de 
gume no cerne das questões. 

Começou o chefe evolucionista 
a rasgar manlos de veludo á s 
qualidades e méritos do general, 
esgorjando o habitual estilo far-
falhudo, ora remontando ás ima-
g e n s de retórica delirante, ora 
esbaldindo períodos oratórios, 
longos como a noite polar. 

Percebeu o general as inten-
ções do v i s i t n t e , entrevendo o 
inevitável convite para se bat.sar 
na igreja da evolução. E com 
agudesa nos ditos, e repentes 
de humor pouco catolico, afastou 
o cálice que amorosamente lhe 
ofereciam. 

O chefe recolheu a oferta e 
torneando as posições, relomou 
a correnteza do discurso com 
magoadas queixas do seu inter-
locutor se haver afastado dos 
trabalhos parlamentares. 

Que devia regressar á camara. 
Que a sua retirada jogára um 
golpe no prestigio da casa. Que 
voltasse, pois ali onde os homens 
de experiencia rareiam, convinha 
a presença dele. Que o proprio 
publico estranhava o acto, etc, . 
etc. 

Terminante foi a nagativa do 
general. Que lá não volveria, 
pois não lhe haviam catado as 
cortezias que ele sempre e a 
preceito guardára aos colegas. 

Desiludido o chefe com o in-
sucesso da tentativa, pediu então 
ao general lhe manifestasse a 
sua forma de pensar sobre a 
atual situação politica. 

Não se fez este rogado. E 
começou de apreciar a prematu-
ra diferenciação da familia repu-
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Trad. por h 

N'umâ manha estava ela cho-
rando debaixo d'um caraman-
chão ein flôr (era no verão 
de 1834 j quando a filha pas-
sou correndo junlo d'ela. Agarrou 
a creança pelo vestido e beijou-a 
repetidas vezes, cemurando-se por 
pensar menos na filha do que nos 
seus desgostos. Depois de a ter 
beijado muito, analisou-a demora-
damente e ficou satisfeita com o 
exame.. Aos quatros*anos e meio 
a pequenita Lucila anunciava ume 
beleza fina e aristocratica, As fri-
ções eram encantadoras; os urte-
Itws § pulsos, çliliçiasameiítç dyli. 

blicana. Compreendia a impos-
sibil idade, já agora, de fundir 
as tres correntes dominantes no 
parlamento, mas no momento 
historico só via a necessidade de 
se organisarem dois grandes 
partidos. Não discriminava fu-
turo algum ao grupo do sr. 
Brito Camacho, porque este não 
possuia os requesitos de coorde-
nar homens á roda da sua pes-
soa, era mais um dissolvente do 
que um centro de atracção. 

— Então os dois partidos 
são ? . . perguntou avidamente 
o chefe evolucionista. 

— Sim, dois. Dois urgem. 
Um para dar p'ra baixo. E o 
outro para levar, O primeiro 
já se encontra formado. E' o de-
mocrático. Afonso Costa tem 
por seu lado Porto e Lisboa, 
islo é — domina o paiz. Lisboa 
vale tanto que ella só derrubou 
as instituições. Quando Afonso 
quizer também derribará o go-
verno. 

Quanto ao segundo partido, 
ainda o não avisto. Porque o 
seu part ido—meu a m i g o — e s s e 
é de tal ordem que nem para 
levar s e r v e ! 

X 

No mesmo fito o mesmíssimo 
chefe a outra personalidade de 
vulto no republicanismo historico 
se dirigiu. Tribuno, jornalista, 
considerado e conhecido no ex-
trangeiío, alto poslo na maçona-
ria militante. 

Recusou formalmente enfiléi-
rar-se nas hostes almeidistas, 
Em face do azar, o chefe do evo-
lucionismo cobriu assim a reti-
rada. 

Que eu fiz esta proposta mais 
por delicadesa que por precisão 
de partidarios. Tenho aíraz de 
mim um grande partido, o maior 
dos partidos. Mas o que me 
convinha era cobrir-lhe a frente 
com uma linha de republicanos. 

Pádua Correia 

Notas & Comentários 
Ora, poia 

Que ha muita gente que muda 
de nome. .. 

Será verdade, será. 
Mas também ha muita gente 

que muda de côr, de ideias e de 
opiniões . . por interesse ou por 
simpatias pessoaes . 

cados. Eliana por mais que pro-
curasse recordar-se, não se lem-
brava de ter visto brincar nas 
Tuilleries uma única creança com 
um typo tão distinto. Deu um ul-
timo beijo na pequenita que foi 
correndo. Depois enxugou os olhos 
e não chorou mais. 

« Mas onde tinha eu a cabeça ? 
murmurou, retomando o seu mais 
alegre sorriso. Nada está perdido 
tudo se pode ar ranjar ; já está 
mesmo aranjado; esiá bem ; tudo 
é pelo melhor 1 Entrarei; é uma 
questão de paciência; é preciso 
tempo, mas essas portas orgulhosas 
abrir-se-hão para mim. 

Não serei marqueza, não ; estou 
farta de casamentos e não me 
tornam a apanhar. A marqueza 
ei-la ali saltitando por entre os 
morangueiros Escolher lho-hei um 
marquez, um verdadeiro í que ao 
met.os a minha experiencia me 
sirva para alguma cousa. 

Eu serei a verdadeira mãe d'uma 

Pela Misericórdia 

Com este titulo, saiu no últi-
mo numero um suelto que não 
tinha razão de ser, pois o assunto 
já foi suficientemente esclarecido 
n'este jornal, do que não se re-
cordou o camarada que ficou 
substituindo o nosso director. 

Na Misericórdia só exigem cer-
tidão de casamento religioso para 
concessão de dotes, em cumpri-
mento das disposições impostas 
pelos testadores, as quaes teem 
de ser respeitadas em todos os 
tempos e em todas as leis. 

N o s dotes estabelecidos por 
legatários que não fizeram decla-
rações terminantes, não se exige, 
então, aquele documento. 

ç Congresso de Praga 

Ninguém poderá negar a alta 
significação que teve o Congres-
so do Partido Republicano Por-
tuguez, que acaba de realisar-
se em Braga, porque realmente 
ele foi muito alem da nossa es-
petativa, pelas novas afirmações 
que nele se fizeram, pela maneira 
e teva la como decorreu a discus-
são e, ainda, pela enorme con-
corrência de velhos correligioná-
rios nossos e dos mais distintos. 

Ha quem desminta o sucesso , 
mas nem por isso ele perde 
uma minima parcela sequer da 
sua significação, como demons-
tração que foi do patriotismo e 
da coerência do velho Partido 
Republicano. 

«s» 
Especulação 

Depois da ultima greve de 
Lisboa, todos os jornaes, sem 
excepção de um só, acusaram 
rudemente os sindicalistas. 

Agora é de pasmar ver a ma-
neira como certas lamparinas 
do evolucionismo atacam o gover-
no por esse facto, quando é cer-
to que eles aplaudiram as decla-
rações do presidente do conselho 
de ministros. 

Quanto pode a p o l i t i c a . . . d e 
corrilhos I 

Reclamações 

Continua a ter o mesmo aspecto 
vergonhoso a frontaria da Escola 
Central de Santa-Cruz, 

Lembramos a conveniência de 
se mandar fazer a limpeza necès-
saria a que se proíba ali a afixação 
de cartazes. 

—Aquela vala do bairro de San-
ta Clara, precisa ser canalisada para 
o rio, pois exala um cheio pestilencial. 

marqueza autentica 1 Será recebido 
em toda a parte e eu também: 
festejado por toda a gente e eu 
também ; dançará com duques, e 
e u . . . ve-la-hei dançar a não ser 
que esses senhores de 1830 façam 
uma lei para que fiquem as mamãs 
no quente do toilete ! 

Desde esse momento teve uma 
só preocupação: preparar a filha 
para o papel de marqueza. En-
feitava-a como uma boneca, ensi-
nou-lhe diversas momices com que 
se compõem os graudes ares, e 
adestrava-a nas mesuras emquanto 
a sua governante a ensinava a ler. 

Infelizmente a pequena Lncila 
não tinha nascido na rua do Bac 
Acordava com o canto dos passaros 
e não com o rodar dos coches, e 
via mais camponezes em mangas 
de camisa, do que lacaios de libre. 

Escutava tanto as lições de aris-
tocracia de sua mãe, como esta 
tinha escutado as dtitribes de M. 
Lopinot contra os marquezes. 0 

Reorganisação dos serviços in-
ternos de saúde publica, baseada 
numa descentralisação ampla. 
Extinção da direção geral de 
saúde, ficando os serviços sani-
tários principalmente a cargo 
das administrações locais. 

Instalação de serviços demo-
gráficos cuja ação se torne pra-
tica e efetiva. 

Reorganisação do conselho su-
perior de higiene, transforman-
do-o num corpo útil de coorde-
nação das forças sanitarias do 
país, que manterão, por seu la-
do, toda a independencia nas 
suas iniciativas e processos té-
cnicos, dentro dos princípios 
científicos. 

Separação entre os funcioná-
rios sanitarios e os clínicos de 
cada município, sempre com 
subordinação á respetiva corpo-
ração administrativa. 

Difusão de laboratorios de hi-
giene, especialmente laboratorios 
bromatologicos destinados a fo-
mentar o progresso no fabrico 
dos alimentos e a evitar a avaria 
e falsificação dos generos al imen-
tícios. 

Divisão dos serviços externos 
de saúde publica, dest inados a 
evitar a entrada de moléstias 
pestilenciaes, em « marítimos » 
e « fluviaes », e « fronteiriças ». 
Os primeiros serão exercidos 
pela medicina naval e adstritos 
ao ministério da marinha; os se -
gundos ficarão a cargo da medi-
cina castrense e portanto depen-
tes do ministério da guerra. 

Revisão da legislação sanita-
ria, por fórma que, em vez de 
um codigo rijido, se promulguem 
separadamente diplomas espe-
ciaes para cada capitulo de higie-
ne. 

Extinção dos cursos de medi-
cina sanitária. 

Anexação pedagógica das re-
partições de saúde ás cadeiras 
de higiene dos cursos médicos. 

Ingresso do professorado de 
farmacia e da classe farmacêu-
tica no quadro do funcionalis-
mo sanilario. 

Aproximação da medicina hu-
mana e da medicina veterinaria 
quanto á higiene, com ingresso 
dos professores de vetérinaria e 
veterinários no funcionalismo da 
sanidade humana. 

Nomeação e promoção por 
concurso de lodos os funcioná-
rios de saúde. 

Reorganização da higiene das 

espirito das creanças é formado 
por tudo o que os rodeia ; os ruí-
dos do campo e os barulhos da 
rua falavam-lhe mais claro do que 
o pedante intratavel ou o pae mais 
rigoroso. 

Por mais que Madame Benoit pré-
gasse os primeiros prazeres da jo-
vem marqueza tinham sido as bri-
gas com as rapariguitas da aldeia, 
rebolar-se na areia de vestido novo 
ir roubar os ovos ainda quentes ao 
galinheiro e montar num grande 
cão escossez que ela puxava pela 
cauda. 

Ao ve la no jardim um observa-
dor atento teria presentido o san-
gue plebeu do bom Morel e do pae 
Lopinot, 

A mãe lamentava-se de não lhe 
ver nenhum orgulho, nem vaidade 
nem mesmo um simples movimento 
de «coquetterie». Espreitava com 
uma auciedade febril o dia em que 
Lucila despresava alguém, mas Lu-
cila abria o seu coração e os seus 

escolas. Inspeção sanitaria das 
escolas primarias, secundarias e 
superiores, técnicas e profissio-
naes. 

X 

Indicações geraes 

Reforma da burocracia, tendo 
por bases a obrigatoriedade, a 
ass iduidade e a reoponsabil ida-
de dos empregados no exercício 
das suas funções, e uma justa 
distribuição dos ordenados. 

Proibição de todas as acumu-
lações que possam prejudicar os 
serviços e os interesses do E s -
tado. 

Lei de incompatibil idades. 
' Revisão periódica d'este pro-

grama de modo a atual izá- locom 
as exigenciao da vida e do pro-
gresso sociais. 

Em Tafooa 
R A I O 

D E 

A gloria, o poder, o mando, a 
celebridade emtim, farol ofus-
cante, deslumbrador, que se não 
pode comprar, eis o alvo, a m e i a 
de tantos pobres d'espirito que 
de tudo lançam mão para o con-
seguir. Quem poderia fazer de 
Cresus um Cice/o ? Romeu su-
biu por uma escada de seda á 
varanda de Julieta. 

Quem pretende subir ás cul-
minancias da gloria entrançando 
trapos apanhados do lixo, arris-
ca-se sempre a esmorrar o nariz 
em tão preciosa ascenção. E o 
dinheiro que em geral tudo me-
xe, não funde, não conseguiu 
ainda, o h ! atrazo da sciencia, 
desvastar as trevas da ignorân-
cia, lançar um raio de luz, no 
emaranhado labirinto da estupi-
dez, no abismo profundo e in-
sondável da o b t u s i d a d e ! . . . 

E lanlos passos perdidos! 
Tantas canceiras de b a l d e ! . . . 
E a celebridade a fugir, a fugir 
sempre, como a corrente d'um rio 
engrossado pelos temporaes. E 
não ha forma de a deter na 
carreira' Houve quem tivesse a 
luminosa ideia de acumular pre-
sidências na ancia doida de che-
gar ás culminancias do poder 
como outr'ora os filhos de Isoé 
quando pretendiam chegar ao 
ceu. 

Não sei se tiveram como os 

braços à bôa gente que a rodeiava, 
desde a vagueira Margot, até ao 
mais negro dos operários da fabrica. 
Quando mais espujadita, os seus 
gostos mudaram um pouco mas 
não no sentido que a mãe desejara. 
Interessava-se pelo jardim, pelo 
pomar, pelo gado, pelo galinheiro, 
pela fabrica, pelo «ménage» e 
mesmo (porque não se havia de 
dizer Í J pela cozinha. Superinten-
dem na fructuaria, estudou o pro-
cesso de fazer dôces e preoccupa-
Va-se com a parte importante da 
pastelaria. Coisa extraordinaria 1 
os creados da casa, em vez de se 
impacientarem com a sua vigilân-
cia, sentiam até prazer com ella. 
Comprehendia, melhor do que Ma« 
dame Benoit, quanto é bello que 
uma mulher aprenda cêdo a ordem, 
o cuidado, uma ajuizada e liberal 
economia, e estes talentos sem 
alarde, que fazem o encanto d'uma 
casa e a alegria das vizitas ás quaes 
ela abre a sua porta. Continuai 
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outros a c o n f u s ã o das l inguas , 
m a s a sua Babel t inha o s al icer-
ces d e . . escrementos e caiu, 
e os d e s g r a ç a d o s obreiros de 
tão triste arquitetura, chafurda-
ram, trambulharam e sairam do 
caos , on misero estado em que 
nos aparece aquela pobre F r a ú 
Giittos da fabula alemã. 

E a s s i m acontece ficar sujo 
tudo na sua p a s s a g e m . Mas co 
mo tanta miopia os não deixa 
ver os s e u s proprios a tos , julgam-
s e h e r o t s , e c o m o taes rec lamam 
para si o que de direito a outros 
per tence . 

Para de l iberações de grandeza 
tamanha , era urgente um a p o -
sento vasto, l-irgo; que o regis to 
civil, logar que deve ter a maior 
ampl i tude poss ive l , se m e t e s s e 
n u m nicho, para ceder o logar a 
s u a s exce l enc ia s os camaristas . 

E' um dos factos mais notá-
veis d 'es ta ce leberr ima camara 
introduzida f raudulentamente , e 
que fraudulentamente pretende 
conservar - se n u m logar que não 
é o s e u . E não penetra um raio 
de luz em tamanha escur idade . 
— O sr administrador, coi tado, 
não c o n h e c e a lei e desata a q u e -
rer saber q u e m escreve para os 
jornaes , 

Que c e l e b r e i r a ! . . . 
Dizem que ha por ai c ã e s 

que ladram. 
S e ladram não m o r d e m como 

diz o velho rifão. Uma vergas-
tada certeira fa - lo s -ha ganir por 
toda a vida, 

Taboa , 2 5 - 4 - 9 1 2 . 

Centro Democrático Re-
publicano Taboense 

Excursões 

Realisar-se-ha depois (Tamanha 
o passeio fluvial á vila de Monte-
mor-o-Velho, levado a efeito pelo 
« Sport Grupo Conimbricense ». 

- Também no dia 16 do cor-
rente se realisa uma excursão em 
comboio especial de Lisboa ao Bus-
saco. 

Os excursionistas demoram se 5 
horas nesta cidade. 

Também se está organisando 
nesta cidade uma excursão á cida-
de do Porto, que, provavelmente, 
se virá a realisar no dia 16 do 
corrente. 

P R O T E S T O 

Orçamento camarário. 

Foi superiormente aprovado o 
orçamento da Gamara Municipal 
d este concelho para o corrente ano 

Infamia 

Recordam-se por certo os nossos 
leitores do que dissemos ha tempo, 
sobre um facto que se estava pas-
sando na comarca da Louzã, que 
indignara todas as pessoas que 
d'ele tiveram conhecimento. 

Contra o sr. Francisco Mexia de 
Magalhães foi requerido pelo seu 
propilo sobrinho o genro, um pro 
cesso de interdicção. 

Feito o exame respectivo pelo 
conselho medico-legal, parece che-
gar-se á conclusão de que aquele 
senhor está no pleno uso das suas 
faculdades mentaes. 

9MB 

Partido Republicano Portu-
guês 

No proximo domingo, pelas 20 
horas, deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano De-
mocrático « José Falcão ». 

IS oticiario 
Colónias marítimas 

Uma comissão composta dos ci-
dadãos dr. Hermano de Carvalho, 
Otávio de Moura, Antonio Henriques 
Adriano do Nascimento, Manuel 
Bernardo Feri eira, Dr. José Cipria-
no Diniz, João Augusto Simões Fa-
vas, Dr. José da Silva Neves. D. 
Ana de Jesus Colaço, José Antonio 
Domingos dos Santos, José Lopes 
da Fonseca, Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Francisco Cruz. Antonio Fedro 
e Albino Amado Ferreira com uma 
comissão auxiliar constituída pelos 
srs. Frederico Graça, Manuel Tei-
xeira, Cezar Diniz de Carvalho, 
José S. Teixeira de Matos, Francis-
co da Fonseca e Pedro Ferrão, 
promovem para o verão d'este ano 
a ida a banhos e ares marítimos 
á Figueira da Foz das creanças po-
bres das seis freguezias da cidade. 

A Comissão Paroquial Adminis-
trativa de Santa Cruz pretende 
beneficiar á custa do seu cofre, 4o 
creanças. 

A « Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado » enviará também os 
seus habituaes protegidos, median-
te o pagamento da importancia que 
foi estipulada pela comissão. 

A Junta de paróquia de Santa 
Clara vae para este fim organisar 
um sarau que, brevemente, se 
realizaráno Teatro d'aquela fregue-
zia. 

Muito stmp atiça e louvável é a 
a iniciativa d'aqueles cidadãos. 

qA Tribuna contribuirá com mil 
reis; é pouco mas de boa vontade. 

Prisão 

Foi preso José Batista, o ralo na-
tural do concelho de Tondela, por-
que tendo sido entregue ao governo 

[ se ausentou dos serviços das obras 
publicas. 

O José Batista que é refratario, 
é aquele mesmo individuo que, es-
tando a responder na comarca de 
Tondela, em plena audiência vibrou 
uma facada numa testemunha de 
acusação. 

SHí̂  

Roubo no Museu 

Do Museu de Arquiologia, situa-
do na rua Candido dos Reis em 
frente do governo civil, foi roubado 
um quadro de bastante valor. 

A policia está investigando do 
caso. 

Vida partidaria 

Na próxima sexta-feira, deve rea-
lizar-se um sarau no Centro Fer-
nandes Costa, ao qnal assistirá, 
usando da palavra, o nosso ilnstre 
correligionário Tomaz da Fonseca. 

— O Centro Fernandes Costa fez-
se representar no congresso pelos 
ilustres cidadãos Filomon d'Almei-
da e Afonso Pala. 

m 

Lutttoââ 

Faleceu o sr. Olof Sigur Bergs-
trom, irmão do nosso dedicado ami-
go sr. dr. Adolf Gustav Bergstrom 
a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

O Reoreativo 

Rêcebemos o 1.® numero deste 
jornal, dirigido pelo sr. Porfirio 
Hipolito d'Azevedo. 

E' um quinzenário noticioso, li-
terário e desportivo. 

Longa vida. 

C A H N E T 
Regressaram de Braga na terça-

feira á noite, os nossos camaradas 
Guilherme d'Albuquerque e dr. 
Julio Fonseca. 

— Fez anos na terça feira o 
nosso amigo sr. João do Vale Frei-
tas, As nossas felicitações. 

Os abaixo ass inados , profes -
sores da escola central de S. 
Bartolomeu, v e e m por este me io 
protestar contra a s falsas af irma-
ções feitas a respeito do D i g n í s -
s imo Inspector Escolar sr. Ma-
nuel L o p e s Pimentel , pe lo pro-
fessor des ta escola, José Freire 
de Nova i s . 

Es te professor atribue male -
volamente ao sr. Inspector des te 
Circulo Escolar , o desconto feito 
na importancia de um dia l e -
tivo em que , sem motivo just i f i -
cado, de ixou de dar aula B e m 
sabe o m e n c i o n a d o professor 
que é ao rejente da escola que 
compete mandar ao Inspector a 
nota das faltas dadas pe los s e u s 
s u b o r d i n a d o s ; e é em face d 'es -
sa nota ( modelo G, a inda em 
v i g o r ) que s ã o feitos os d e s c o n -
tos d a s faltas não just i f i cadas . 
Ora e s sa nota mode lo G não ia 
acompanhada de qualquer docu-
mento justif icativo, como é d e 
lei. Por consegu inte o respect ivo 
Inspector cumpriu o s e u dever, 
e por isso não foi injusto. 

O professor Nova i s deve c o -
nhecer a lei , e muito principal-
mente neste ponto , c o m o rejente 
que foi j á desta escola . Como p o -
rém se compraz em caluniar o sr. 
Inspector do Circulo, tenta fazer 
recair mais uma vez sobre S . Ex." 
o odioso d e s u p o s t o s atos injustos 
que só u m a requintada m á - f é 
podia trazer a publ ico. E' já 
manha velha do sr. Nova i s . 

Com efeito , não p o d e este 
cavalheiro a legar ignorancia d e 
que é atribuição do regente e x a -
rar no fim de cada mês no m o -
delo G o numero de faltas dadas 
pe los funcionários da escola a seu 
cargo. 

Como poderia, pois, o sr. Ins -
pector do Circulo ter feito o d e s -
conto do dia em que esse pro-
fessor faltou s e m que t ivesse co -
nhec imento oficial do f a c t o ? . . . 

E', pois , certo que o professor 
Novais faltou ao seu serviço of i -
cial, e e s s a m e s m a falta se acha 
lançada no livro do ponto. O 
que, porem, se não encontra 
n e s s e livro é falta a lguma a p o n -
tada no m e s m o dia a qua lquer 
dos restantes professores d'esta 
escola, c o m o o professor N o v a i s 
dá a perceber , ev identemente 
com fim malévolo t a m b é m . E', 
muito m a u . . . 

Diz o professor N o v a i s q u e é 
da praxe s e g u i d a em todos os 
es tabe lec imentos de ins trucção , 
não se dar aula na vespera de 
f e r i a s ! 

Ora o atual professor regente 
para não alterar essa praxe, na 
vespera das ferias do natal m a n -
dou pelo servente d a esco la per -
guntar ao professor Nova i s se 
queria , ao começar a hora de 
recreio, dar por findos os e x e r -
cícios esco lares . R e s p o n d e u ao 
empregado que «não, que a q u e -
le dia era egual aos outros ». 

Dera, portanto, a praxe por 
finda, e foi por i sso que todos 
os professores desta esco la , á 
excepção dele , Nova i s , deram 
aula durante as horas l ega i s , no 
dia 17 de fevereiro « vespera do 
domingo gordo ou das ferias do 
carnaval » . N ã o fizeram pois, 
o m e s m o que fez o professor 
Novais , que faltou ao serviço 
oficial. 

Refere - sç a inda o m e s m o pro-

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a íapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— • — R. Costa Cabral, 148 — 

4> PORTO 

SUCCURSAL —§62, EUA IORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

fessor á interrução dos serviços 
escolares no « dia 1 5 de agos to 
do ano letivo passado . » 

Mais uma vez fugiu para lon-
g e da verdade com a s u a c o s t u -
m a d a des lea ldade . N o mês de 
a g o s t o não houve aulas , como se 
pode verificar pelo caderno de 
frequencia do referido professor. 

Ficam ass im desfe i tas as fa l -
s a s arguições lançadas pelo c ida -
dão José Freire d e N o v a i s no 
s e u comunicado de 3 0 de abril 
de 1 9 1 2 . O publ ico que o ju l -
g u e . 

Coimbra, e Esco la Central 
de S . Barto lomeu, 1 de maio 
de 1 9 1 2 . 

Os professores, 

oMaria da Encarnação Ramos 
Julia de Figueiredo Gomes 
CDomingos José Ribeiro 
c.Duarte éMendes da Costa. 

+ + f É, t É 

A N Ú N C I O S 

Pulsometro e Engenho para 
tirar agua, todo de ferro 

V e n d e - s e ; o pulsometro com 
caldeira de 5 cavalos tira 3 p o -
legadas che ias d agua. 

Cus la a p e n a s 5 U 0 $ 0 0 0 e g a -
ranté-se o b o m funcional i smo. 

Para tratar, Quinta das L a g e s 
Coimbra . 

A M Ê N D O A S 
E' na CASA tòNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 
da Gosta, R U A F E R R E I R A B O R G E S , 

N.0' 89 , 91 e 93 , que se en-
contra o maior e melhor sor-
timento de amêndoas, confei-
tos, doces diversos, todos os 
artigos de mercearia, vinhos 
finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo até 
700 réis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
réis. Mermelada desde 3oo 
até 400 réis. Doces desdê 5 00 
até i $ o o o réis. Vinhos finos 
desde 3oo réis çada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegrammas—Casa i n o -
cência. 

Telefone n.° 375 

LEILÃO 
F a z - s e publico que no proxi-

mo domingo, 5 de Maio, pe la s 
1 2 horas, vam á praça, pe la ter-
ceira vez e sem valor, na rua 
Ferrer numero 3 7 , d ' e s t a c i d a d e , 
o s bens do espol io arrolado ao 
falecido José Albino da Con-
ceição Alves , que foi d'esta m e s -
ma c idade, e que na primeira e 
na segunda praça não obt iveram 
licitante. 

Coimbra, 2 9 de Abri l d e 1 9 1 2 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exa t ídão , 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOHTEMOR-O-YELHO 

W^MMMmmm 

A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 . " 

T I P O G R A F O S 
Aceitam-se na Tipografia 

Popular da Figueira da Foz. 
devendo dar bôa informação, 
Carta a Manuel Cruz. 

C A 8 Â 
A r r e n d a - s e Uma na rua de 

Sargento-Mór com os n . 0 ' 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Barros Taveira. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sophia 70 l.°-E. 

m 

Dio] eiro 
E m p r e s t a - s e até á quantia 

de 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todo ou 
em fraçôes . 

Trata - se na rua Ferreira 
B o r g e s , 4 6 1.°, cartorio do no-
tário dr. Serpa Cruz 

Chapéus de Senhora 
Confec ionam - s e e modif icam-

se com arte, e preços modicos . 

R , do C o r r e i o 7 6 , 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

z > B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

COIMBRA 
- i i 

B I O Y J L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competência. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A IN'esie artigo tanto p a r a famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machiuas de Costura mais solidas em coiislrucção e elegantes e m move 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas s o bre qual-
quer defeito de cou;trucção durante 2 aunos, cujo contract0 m e aucto-
risa a vender as uossas Machinas de Costura dos quatro tmos que se 
labricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, V L B R A J ^ Q S C I L -

L A N 1 E e UOBLNE CEiNitiAL, por menos 10(5(000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. Às uossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos ^ c a u o s de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mauchao comu muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssmar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas maclimas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIAMOS a ohwgarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A j G E S á O t t U à . Tanto para Bicyclettes, como Machinas d e 

Costura e Pianos temos graudes quantidades, tornando-se impossível 
sua designação pela euonae variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B i C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of l io inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d..ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao f n b l i e o em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

< 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia, 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
Companhia de seguros contra fogo, Vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

OBRAS DIOATICAS 
DO PROFESSOR 

F. HIBEIKO WOBUE 

ratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 4 0 0 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfubeuco. P reço 
l$50o reis. 

Obra útil e recomendada a lodos 
os que desejam insiruir-se nesta 
cieucia: as teorias químicas são 
metodicamente tratauas eui sepa-
aUo com a maxima clareza e 

bastante deseuvolvmieuto; a parte 
descritiva é rica ua mdicaçào de 
expenencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse ua 
vida pratica; e os problemas luu-
dameataes da química elemeutai 
estão cuidadosamente tratauos em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industriai e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume ae paginas com 400 
gr avuras mudamente executadas. 
Preço 1^200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por Le-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.u 261 uo 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 (í). ae G. n.° 192j 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim d 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo "experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1#800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oflciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o • 

Livr. Cbardrou. C o i m b r a > 
Livr. França Amado, 
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0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a l u l -
los mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de cada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

iNinguem deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I a L . 

A machina S P E C I A L é muito solida 
A machina S P E C I A L é muito leve 
A machina S P E C I A L é muito elegante 
A machina S P E C I A L é muito duradoura 
A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 RaymUndo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

illpi 
S A N G A L H O S . 

Si MM 


